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- M encommendas de obras que não forem acompanhadas
do porte do Correio não serão attendidas; assim como não
ge• pôde acceitar em -pagamento de obras ou de exemplares
*Diaric Official» seno do Correio ou estampilhas do salto
adhesivo.

StrITIVIA.RIG
Insulo Ornem.:

Informações prestadas ao Exmo. Sr. Presidente da Re.publica, pelo
L. min i stro da Agricultura, lodustria e Commorelo. no ultimo

despacho colloctivo do ministeria, rotativamente ao estado do
me. cado do Rio de Janeiro e das ditIerente s praças cia Itapu-
blica
AETos	 PonEn I.EGIHATIN 0:

licerelo o. 3.213, (ate autoriza o Presidente da Ropublica a conceder
ao 3" oficial da Diretoia de Estatistica Sebastião Martins da
Cunha seis mczes dc licença, sem vencimentos.
Acro; O) PonEn Exrecrivo:

i !errou) n. 12.280, mie concede aufori 7ação ã Palia-America. so -
ciedade anouynt rio °moreias marítimas, para funecionar na
I tepubba›.

Decteto n. 12.203—Rectificação.
tiecrelo n. 12.29a, que cous Alibi as disposiçies legaes o regulamen-

Ia tais reforantos a rum...ciou:trios publieos eivis - da Uniáo e dá
outr, s prca, idencia s.

Decretos os. 12.30a a 12..30G, que ecam beigada ,, do infantaria de
guardas nacionaes no ninnicipio de Panellas, Estado de Per-
-namburo; na comarca da capital do Estado da Bailia, e nas
Connveas do Maga o Nova "[cento, respectivamente nos Estados
do !tio de Janeiro e Santa Catharina.

Monagem.
Alinisiorio da Jtistiça e Neg,oc ;_os Interiores— D-cretos de 6 do cor-

rente—Roctificação.
alinistcrio da Pazenda—Docratos de 30 de novembro findo.
Ministerio da Marinha--Decratos de G do corrente.
Mioistario da Glierra — Deerdos do G do correute.
'alinistario •da Viaçao e Obrai Publicas—Decreto de G do corrente.

SECRETARIAS DE C.sravo
Alinisterio da Juatka e Negocios Interiores — Expodiente das Dire-

ctorias do Interior, Contabilidade n Geral de Sande Publica. .
Alinisterio da Punia	 PrE.taria— EKpediente das Directorias do

Gabineto do Thesouo Nacional, da Receita. da Despeza Publica
O do Patrinsonii Nacional, da Procuradoria Gral da Pazen ia
Publica, da Recobadoria do District° Federal o da Imprensa Na-
cional o Diario OfficiaL

Minister:o da Marinha	 a'xpedient.c.
Ministerio da Guerra — Despacho — Portaria — Expediente — Acta
da Commissio de P.'onioçõ
:dinisteria da Viação e Obras Publicas-- Portarias Expediente das

Directorias Ge:aes do Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Correios O Tclegraphos, Co:reios e •relatorlo do engenheiro
J. Pires. do RiJ, apresentado . ao . Dr, _Aa rã° Ileis, inspector ex-
tincto de obras contra ai soeras.

Ministe:iu da Agricultura, Inlustria e Cominarei° — Portaria. —
txpediente das Directorias Geraea de Agricultura e Industria
e tioannercio e Contabilidade.

Tribanal de	 ntas	 :Mario • dos Tribanaas 	 Terari de contractos
--Noticiario — Parte camtnarrial ,— Junta Commercial— Rendai

r-	 publicas ----Marcas registradas	 o astsua -7 vciedadej.,

unonynãas — Sociedades civis Apaaacicq.

,DIÁRIO OFFICIAL„
Ao Sr. Presidente da Republica 'apresentou o Sr. Ministro (11'

Agricultura, Industria e CoMmercio, as seguintes infor.¡.

mações, no ultimo despacho, -relativas ao estado do mero
cado go Rio e das diversas praças da Republica "1

.	 _
SERVIÇO DE INFOR'MAÇÕES , _DO ,.Nj.:NysTaAio DA: AURI1

CULTURA, INDUSTRIA E ,COMMERGIO
Dtil,.ETIM DE CETAÇõES DO MERCADO DO RIO, DE 27 DE NOV4M13n1

2 DE DE.7.E.NIBRo De.. 4.910,	 •
Algodão .em. rama

O merendo deste 'iswelucto funceiohou SCIDE,IN fiin
can:ante toda a semana. Vigoraram Os seguintes preco3 ca--;
treinos, por dez kilos, comparados com os de igual perio4Ca
em 1 al 5 : •

,
Pero a tril2tnct, , -Dr i na,a,ir a

	

ao sertão	 CtHti30Oa 31000 208000 a 22$00d,
Pernambuco, primeira SOE te 28,00 a 34000 10$000 a 218000

1Pernamln EO, mediano • .	 Nominal	 I 9$500 a 2M000
Assú, primeira sorte	 28$3t10 a 30$000 1(4000 a 21$0011
:Assti. regular . 	  

•	 Nominal	 —
Natal, primeira sorte 	  28a500 a20aa00 14000 a 21800Q,
Natal, regular . . 	 	 •	 Nominal
Aloasoró, primeira sorte 	  2a500 a 308()00 19$000 a 21;g0C1.

•Mossoró, ' regular . 	
	

Nominal
Ceará, primeira sorte 	 • 2S5Ó0 a $4000 • 4000 a 21000.,
Coará, relgolar , .  •	 •	 .	 Nominal'
Parahyba; • primeira ' sorte . 28$300 a 34000 . 108000 a 21$000'

' Parahyba-, rcuiac . . 	
	

Nominal ••	 ,
-Maceió, primeira- sorte . 	 288500 a 3£000 19000 a 218000.
Maceió, regular , 	 	 .NOminal
Penedo, primeira sorte	 •Mal
Sergipe, Dores .	 Ndminal	 —
Sergjpe, Itahaiana	 Nominal .
Maranhão, regular	 27$500 a 28a500
Piaulty, regular ,	 27$500 a 28a500

As entradas da semana constaram de 3.858 fa rdos, as.'si1fl
distribuidas:

Z1.10SSoró • 	 	 {30•

Parallybu . 	

Pernambuco.—
•Natal
Ceará

..• •

	

,•	 P	 1.321,t_.

1913 *-a • ;

Fardos

a. I

• ;,*

	•	 .1 .77E4
I 1.010Y

3,04;
200i
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1444_ a seniána anterior as entradas forqm de 8.645 . fardos.,

nr- • As sahidas dos trapiches attingiram_ a 4.247 fardos,

'lio-ando era 'stock 14.265 doutra 14.664 na semana nntel:i02

1:5114-.•. 1r) aPI-16	1015, em igual p_eriodoA	 .

1

	

	
Posição do merude, ao terminar g seniana:" staveh

Assuem,

Os precOs °se:naval)] entre os seguintes extremos, Ãi.q,'

i1ô comparados com os de igual periodo em 1-9_151

'a91G.	 ;1915.

Branco Usina
	

NO lia	 houv2

Branco erystaI, Superior,	 $560 a $600 ''Ç••	 •••-•

Branco crystal, bom
	

$550 a $586 Le0 t Gag

	

-crystal, regular
	

Não ha
Branco crystal baixo 	 •	 Não ha
Branco, segundo 'jacto .	

▪ 	

$490 a $56C $540 5, $640
Branco, terceira sorte je $620 a $640 $600 a $620

". Somenos -•-•-...	 -- Não ha	 . Não houve

•ISlaseavinlio ............-._..&	 $400 a $520
	

$150 a $560

• Crystal amarello	 $480 a $520 $520 a $580
•mascavo superior •	 $330 a $400	 •
Mascavo bom	 $370 a $380 $120 a $440
Mascavo regular , 	 $350 a $360 $400 a $420
Alascavo baixo	 $300 á $340	 $390	 $410

	

O assucar refinado fo	 ndido aps seguintes preços,

De primeira	 • •	 ". $689
De segunda .•••;syk::"...ior) hir•cm	 • TiV,I10- 	 $660

'Te terceira  -;	 51-1!	 $580

Durante a semana entraram 'em nossa praça 37.421 Em,
cos de assuear das seguintes preneín.:

• Eaccas

• ..•	 	 -732".-CE	 3.63:0
;Pia rallyba.	 riiiiowNia-r":7...;

	 R.000

ít3;ernambuco • • •,1	 •'•jr.i-i•-; .7) r- 2- .286
• •

!Campos ..•-•.••• • •y 	 .-e-~1W13 j5.977i

Sergipe	 -„NI--; • 31	 0-

•

 .300
Maceió
	

5.700
E.spirito Santo 	 	 2.518

	

Total	 Ime"	 f 4,47:13.1nC'i'Ir7r•
	 37.421

Na semana anterior as .entradas forani-da "43.335 saccas.1
Sahiram dós trapiches 25.063 saccas, contra 22.529

Uà emana anterior, ficando em stock 265.801 contra 255.076
eaccas da semana anterior..

Nós armazens, da Braziliari Warrants entraram', no da'..
correr da semana, 5.890 saccas e sahiram 472, contra 6.698
entradas e 515 sabidas da semana anterior, ficando em stock
0.068 contra 63.650 saccas da semana anterior,

• O stock em nossa praça está assim dividido:
• -

SACCUs

Xrapiches 	
	

265.801
_Ai-pneus da Brazilian	 69.068

•	 .334.869

Café.

• O registro diario ^dó movimento deste ' mercado foi o Ni!
guintc:;	 '	 '115

Dia 27 .--- O merenda abriu_fraffi, com .poucoS loteS
postos á :Venda e alguma procura, tendo sido realizadas def:
manhã operações de 2.819 saccas, aos preços do 9$400 g 9850A
0. arroba, pelo typo 7.

A' tarde foram effectuados negocias demais 1.206 sacca3,1
nos mesinos preços da abertura, fechando a mercado ou RoA
sictio sustentada. 	 •

Dia 28 - O mercado abriu sustentado', tom regular prg4
:tura e poucos lotes expostos á venda, tendo sido effectuadaã
'de manhã. transacções de .1.329 sace .as ao preço de 9$5041
grrobn, pelo typo 7.

A' tarde foram realizados negocios de mais 2.975 sacca-9
na mesma base fia abertura, fechando o mercado ern posição
.estavel.•	•

Dia 2929 -- O mercado abriu firme, com muito café -clea
posto á venda e muita procura, tendo sido effectuadas
Manhã transucções de 4.8764.saecas, ao preço do 95500 a,
eroba,. pelo typo 7.

A' tarde foram realizados hegocird de mais 4.940 sacea.%
ao mesmo preço da abertura, fechando . o mercado em posição
sustentada.

Dia 30 -• O mercado abriu firmo, com muitos lotes 'ét"^,•
pastos a venda e regular procura. tendo sido effectuacias
tuanhã transacções de 3.929 Saccas, cos preços do\9$500
9$600, a arruba, pelo typo	 . -

A' tarde foram realizados negocies de mais . 4.350 saccas,
na mesma base da abertura, fechando . 0. mercado em posição.
firme.	 .

Dia 1 de dezembro - O inerCado abriu firme, beim mui-4
tos lotes expestos á venda e muita procura, tendo sido effe-ã
ctuadas de manhã transucções de 5.379 saceas, aos preço's dá'
9$560 e 9$600 a arroba, pelo typo 7.

A' tarde foram realizados negocio.s de mais 1.566 •siacca:%.
nas mesmas bases da abertura, fechando o merendo em con-ã
-dições firmes;

Dia 2 - O mercado

▪ 

abriu estavel, com regular procul'a
pouco café exposto á venda, tendo sido effectuadas cio manha
transaccOes de 1.506 saccas, aos preços de 9$500 g . 0.$600
arroba, pelo typo 7. -

A' tarde foram realizados negocios de mais 1.000 suecas,
aos mesmos preços da abertura, fechan.do o mercado t tin
calma.	 .	 _	 '

Os elementos estalisticos "da .semana foram os seguieWs-:1
..Entraram 44.689 saocas ,ognira 41.081 ma semana an-

ter ior, sendo:.
Sqccaã

- Pelas estrad-as de ferre:
Central .- •	 -	 j	 13:429
•Leopeldina	 • 27.408

Total • .... ...... ...	 • ••.; ... ...	 4-0 • • • inn	 4.0.837

Por via inariiiina:
Cabotagem . 	  	 «elmoTT-TV7-rrlin-1--e-- 3.585
Barra dentro 267

:Total ..11• •,* ,• • 1! .••	 „t_t2,.• • ••••• 	 ,L4C2j:
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•

Sul:

!—•-••9

•

13100 a 1f360

$910 a 13080

13140 a 1$280
13200 a 1$310

13120 a 13240
1$100 .a 13310

13010 a _13210

11n1•11

1$210 a 13160

1$140 a 1$300
1$110 a 18100

1,?010 a 1$300

15280 a 13100
1$180

Em pritOs , e mantas 	
Em puras mantas 	

Do Rio Grande do
Em patos e mantas
Em puras mantas 	

Matto Grosso:
Em patos c. mantas 	
Em puras mantas 	

Minas Geracs:
Lm paios e mantas, per-

feitas . 	
Em patos e mantas, defei-

tuosos ,
S. Paulo:

Em patos e man'.^s 	
Genero especial 	

Na semana anterior os embarques attina;rn.,,
saras.

Venderam-se 35.91; saccas, contra 46.152 da semana an-
t•..ior, ficando em stock no mercado 330.910 .saccas
:316.110 da semana anterior.'

Os preços exlrernos da semana comparados cem os dd
igual periodu de 1915, foram o g seguintes, por afroba:

1910	 1915

TM) 4
Typo 5
Typo G
TYP0
Typo 8

oTYPo

1,1111, M4 41-111,,. . ..	 . ,

V*	 ,	 ,	 • • • •

103000 a 10$200
93800 a 10,8000
93600 a 93800
0$100 a 93600
0$200 a fr$100
98000 a 03200

••-•S

—

•••••

enww

Cisque

O morna° do xarque regulou iirme Jua .as carnes de
primeira qualidade, manifestando-se frouxo para as de nua-
lálade inferior.

Gs. preços ()sentaram entre os. seguintes extremos, por

kilo, em confronto com tis da mesma época. em 1915:

Fronteira:

1.91

Durante a semana •entravam em nossa praça, proceden-
Vá do Rio Grande do Sul. fronteiras e interior, 3.211 fardos
de xarque, com 288.990 kilos Neste Mesmo perio.do Sahiram
dos trapiches para consumo e reexportação 5.211 fardos com
438.090 ki -lOs, ficando em stock 10.500 fardos de carne pro-
cedentes . dá Rio Grande do Sul, ' fronteiras e interior (São
Paulo, Minas e' Rio do Janeiro),, equivalente.; a 945.000

•;•

•,

-fl....É Sexta:4e' ír-rl,
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rtazim-ihrn. cId fiSIG '1.38if	 •

Foramr embarcadas 60.165	 a os Q eguirde.:- '-
tipos:

Estados Unidos 	 	 '''' ....	 •-.- . ....	 19.625
Europa	 27.180
Rio da Pra ta •,•,•••,•_-1.L.,", 11_• • •,	 • •,••••.• ••• ,b,a, .. ... ..

	 1.850
• t:abotagem •.;	 ...b.•••,11,	 .• • • J. Ok;

	 11.510

Total	 , 	•V;	 60.105

t,Onin,›.r	 -k.con A,AGAtn), yk. i vitior,AnANI NA_: PRAÇA:

00 mo DE JANEnio DURANTE A s'..fmAN..1
A 2 DE DEZEMBRO ' DE lçqc

- si\guas mineraes:
Nacionaes, cOrn

Caxambil, '283000.
Lambary, 233000..
Cambuquyra, 23$000.
Salutaris, 23$ e 213000,

-.1,ourenuo, 213:000.
Estrangeira, com easco":‘

caixa com: 48 garrafas, 5G$000.
Perder, caixa de 48 garrafas, 383000..
Perrier, caixa de 100 quartos, 658000.
Selters, caixa de 21 garrafas, 21$000.

na 27. DE NOVEMBRO:
.	 •

Pc('2s Salgadas, caixa de 18 garrafas, 483'000...
Castello Mouri, caixa de 48 garrafas, 4330.00,
Vidago, caixa de 48 garrafas, não lia.
Appolinaris, caixa de 48 garrafas, não ha.

Aguardente, ror 480 litros, base de 20 graos::
De Paraty, 1103 a 150$000.
De Angra, 120$ a 1303.000.
De Campos, 110,3 ti 1203000,
De Maceió, não 13[1.1
Da falda, não lua.
De Pernambuco, não lua.:
De Sergipe, não lia -
Do- .Sul, não . lia.

Atroo!, caldo, Por pi pa de ii80 iitrosT, t
De 40 gráos, 160$ a 1i5,8000.
De 33 gráes, 150$ a 1603000.
'e 36 grúos, 1208 a 1303000,

Alfafa, por kilo:
Áacional, $280 a $320.
Do . Rio da Prata, $300 a 3320

Alhos:
Nacionaes, por caixa de 50 kilos, nric; 14,1.
Estrangeiros, pe 'r rente,: 33000.:

Alpiste, pOr 100 kilos:
Nacional, 68$ a 108000.
Estrangeiro, 688 a 708000,

Amendoim:
Em casca, nacional, 38$ a 40$,)00.

Arroz, por 100 kilos:
Nacional:

Agulha, brilhado, 543300 a C.0;9.000,,,
Especial, 483300 a 1;33300.
Superior, 433300 a 463700.
Bom, 38$300 a 413700.
Regular, 333300 a 368700.
Branco; no Norte, 358 a 403000; •
Rajacto, do Norte-, 338300 D 30)3700.!

Estrangeiro:
Agulha de primeira, 903 a .91,900a
¡Agulha, regular, não ha.
Inglez, Rangoon, 35$ a 363700,

Azeite de oliveira, portuguez: •
V. V., lata de 12 Mios, 278000.

,	 Perola, lata de 650 grammas, 13710.,

•
n1Oxnfo,•

•
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Saiu; lata de 650 grammas, 18750 . a 18780.,	 Cera, por kilo;
firandia Gomes, lata de'700 'granimos, 1.8850 a 1$000m	 Bruta ou virgem . amarella, 28500.
D. Carlos, lata de 800, grammas; 2$100.3 	 Cimento estrangeiro, barrica de 150 kiloS2',
Érista, lata de litro, 28600. , 	 Dova;"21$000..

O., lata de 12 kilos, 268000,Aalbd ig, "1.78500.
í:to., Carlos, lata de 12 kilos, 328000..	 Pyrarnid:'208000:
Rio	 • •\4.:.Branco, lata de 12 ¡Hos, 2	 .,78000.;	 208000:"	 • •	 • •	 ......... • • •	 ..

Azeite de oliveira, hespanhol: Leliygh, 188000.
Fidalgo, lata de 700 grammos, 18700. Cognac:
Com'mum, Fernalvares; lata de litro, 2$300.

Nacional, com casco, caixa-de 12 litro. 218000.
Find, Sultana; lata do litro, 28800.

Couros, por kilo: •
•Fidalgo, lata de 12 kilos, 288000.

Do Matadouro, salgados verdes:Azeite . de oliveira, francez:
De boi. 1$ a 18200.Plagniol, litro, 38200.
De \arca, $800 a 18000,V.- Bacalhau:

De Minas Geraes, seccos:Da Noruega, caixa de 58 kilos, 958 a 100$000.-
De primeira, 28100.Gaspe, em tina • de 58 kilos, 73$ a 788000.

Americano, Halifax, caixa de 58 kilos, 708000„ 	 De segunda, 18800.

Peixelim; caixa de 58 kilos, 66$ a 708000	 Refugos... 18200.
Da Paraná e Santa Cathariria:• Banha, caixa do 60 kilos; •

_ De Porto Alegre:	 Seecos, 28700.
Em latas de dous kilos. 84$ a 888800.	 De primeira, 18600,
Lata de 20 kilos, 87$ a 918000.	 De segunda. 15200.

1\	 De Minas Geraes:	 Do Ceará. seccos:
Era 1:L d0 dous kiles, 758600 a 78 .8000.	 1)3 primeira, 38100.
Em lata grande, 66$ a 728000.. 	 De segunda, 28600.

De, Santa Catharina:	 Salgados. seccos. 28100.
Em lata de dous kilos, Itajahy, 918200 a 92$400.1	 Chá da India, Por kilo:
Em lata de 10 kilos, Itajahy, 90$ a 918200.;	 Especial, preto . ou verde, 12$ a 148000.

Em lata grande, Laguna, 858200 a 878600,	 Regular, preto ou verde, 108000,
Batatas naciónaes, por kilo: "	 Ervilhas:

Do 'tio Grande do Sul, $200 a $260. Nacionaes. nominal.
Mineira, graúda, $200 a 8240.

Estrangeiras, por 100 kilos, 1388 a 1108000.
Mineira, miúda, 8150 a '8180.

Farella de trigo:.Paulista,. 8200 a 8220.	
•	 Nacional. por 100 lidos, 78400 a 78700,Mineira, caixa de 30 kiloS, 88500 a e$000.

Farinha de mandioca, por .100 kilos:.Batatas estrangeiras, p or kilo:
De Porto Alegre:Portugueza, não lia,

Especial, 358500 a 30400.Pranceza, não ha..
Fina. 325800 a 318600.Americana, não ha.

Chilena, não ha.	 Peneirada, 288900 a 308000.
(.1rossa, não lia.Ilespanhola, não ha:

Da Nova Zelantlia, 'não ha. 	 De Santa Catharina:
Breu americano, por 280 litroS:	 -Fina. nãoba.

GClaro, 518 a 538000.	 rosa, 20$ a 218100.•
Escuro, não ha.	 - Farinha de trigo, saceo de 41 kilos. preço liquidai-1!

Gangica:	 Do Moinho Fluminense:
Por 100 kilos, 30$ a 338300.	 Especial, 23$ a 23p00.

Carne de porco, por kilo: 	 S. Leopoldo, 22$500 a 238000.
Do Pio Grande do Sul, $900 a 8960. O. O., 228 a 228500.
Do Paraná e Santa Catharina, 1$ a 13200.1 	 Do Moinho Inglez:

Carvão de pedra, par tonelada:	 Pilda Nacional, 23$ a 238300.
Cardiff, 1208000.	 228500 a 228800,
Para forja, 1108000:	 Brazileira, 22$ a 225360.

é Para fundição, coke, 1808000.	 Do Moinho Santa Cruz:
Americano, 1088000

cebolas:	 s'	
Perola, 235000.
Santa Cruz, 228500,

Nacionaes, do Rio Grande do Sul, por -cento, 28600 a	 (Paulica, 225000.
2.8800.	 •	 Americana:	 • •

Estrangeiras, .de Portugal, Mau de SO kilos, 50009£	 Gold Metia!, não lia.:



exta.-feira 8
	

MARÉ) OFFICIAL
	

Dezembro 'de 191G - 43813
•

Farinha lactea:
Nabional, caixa . de 24 latas, 32$ a 36$000.
Estrangeira, Nestlé, caixa de 48 latas, 90$000.•

Feijão, por 100 kilos:
Nacional:

Preto de Porto Alegre, • 26$600 a 315000ê
Preto da terra, 23$300 a 28$300.
Preto de Santa Catharina, 23$300 a 25$600.7
Enxofre, 338300 a 368600.
Manteiga, 36$600 a 43$300.3
Mulatinho, 30$ a 338300.

Branco, 46$700 a 508000.
Amendoim, 368600 a 40$000.
'Vermelho, 20$ a 215600.
De cores diversas, 23$300 a 30$000,.

• Estrangeiro:
Branco, 60$ a 70$000.•
Amendoim, Mio ha.
Fradinho, 668900 a 67$;00.•

Eructas nacionaes:
Ameixas de. Minas, nominal.
Ameixas de S. Paulo. nominal.
Ameixas do Rio Grande, nominal,
Abacaxis do District° Federal, nominal,-
Abacaxis do Estado do Rio. nominal
Abacaxis de Pernambuco, nominal.
Abacates do District° Federal, nominal,.
Figos do District° Federal, nominal.
Figos de S. Paulo, nominal.
Laranja do Estado cio Rio, por cento, 3$ a 6$000.,
Sapotys do District° Federal. por cento, 3$ a 4$000.;
Uvas do Rio Grande, caixa de 25 kilos, 12$000..•
Uvas de S. Paulo, cesto de oito kil0s, 6$ . a 10$000.:
Uvas de Minas. nominal..	 •
Frutas estrangeiras:
Maçãs da California, caixa de 20 kilos, 25$ a 28$4-100.¡
Peras da California, caixa de 20 kilos. 3253000.
Uvas hespanholas, barTil de 20

	
25$ a 35$000., .

Uvas portuguezas, caixa de 25 kilos, não ha.
Fubá de • milho:

'Por 100 kilos, 10$ a 18$000.
Fumo em corda, nor kilo:

• Do Rio Novo:
Es: pecial, 1$700 a 1$800.
Superior, 1$300 a 1$100.
Regular, 1$ a 18100.
De primeira, 1$800 a 28000.
De segunda, 1$500 a 1$600.
Baixo, 1$100 a 18200.

Do Sul de Minas:
5 Especial, MOO a 1$600.

Superior, 1$100 a 1$200.
Regular, $800 a $000.
De • Carangola, 1$ a 1$100.

De Goyaz:
( Especial, 2$ a 2$200.-

De primeira, 15600 a 18700.:
1 lie segunda, 1$200 a 1$300.•

Fumo, cm folha, por arroba:
De Porto Alegre:

Amarello de primeira, 21$ a 218500.: -
Amarello de segundo, 19$ a 19$500.,
'Jurumum do primeira, 10$500 a 208000 k .
Commum de ' segunda, 178500 a 188000.-

Da Bahia:
Espec ial, nominul.. ,
Superior, nominal.:
Regular, nominal.;
Bom, nominal.

Cn40, 185000.
Motaazolina americana, caixa de duas lataafj

Estrella, 18$000.
Prats, 188000.

Glyeerina, nacional, por kilo:
Bruta, lata de 25 kilos, 4$ a 48100.
Loura, lata de i kilos, 5$ a 5$100..
Branca, lata de 25 kilos, 6$ a 68100..
Branca, lata de um, dons e quatro • -kilos, 68300 a 65500.;

Gomma liquida nacional:
Sardinha, por kilo,4$500,.

Kerozene americano, caixa de duas latas;
Brindilla, 11$500
Estrella, 11$500.,
Serra, tinge,.
Sol, 118500.

Lacre nacional, por kilo:
Sardinha em pães, $700 a 18100.,
Sardinha em bastes, 2$600 a 5$00.-

Leite condensado, caixa de 48 latas:
Nacional, Ararense, 42$ a W000.;	 ..
&isso, Moça, 55$ a 5t$000.:
' americano, Agula, pão ba,.;,

Ladrilhos:
Nacional hydraulico, metro qundrade,
De Marselha, por milheiro, 330$000.:
De ceramica, 308000.

Linguiça de fumeiroÀ
Por MIO; 1$500 a 2$500.

Ling,uas do Rio Grande
Por unidade, 18200 a 1$600..

Lombo especial:
De Minas, 1$300 a 1$350..

'Madeiras nacionaes:
Pinho do Pai-aná, duzia de 168 pés:

De primeira, 75$000.
De segunda, 655000.

Em taboas:
Pé quebrado, 180$ a 2205000.-

Taboado de cancha de Santa Callrarina, por duziaf
Largo de primeira, 558000; 	 .	 .

Largo de segunda, 308000.
Estreito de primeira, 358000.
Estreito de segunda, 228000.

Em tóras, metro cubieo.:.
Cedro, 1_00$ a 110000_
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Peroba, 100$ á 1108000..
Vinhatico, 80$ a 00$000c ,	.
Madeiras do lei, 70$ a 75$000.
•;'. Madeiras estrangeiras:

Pinho americano, por pé quadrado em taboaá, $120..
Especial, 'pé quadrado, 18200.
Resina Riga, por duzia, 153$000.
iSpruce, não ha.:
i6ueco vermelho, 1$000,,,
Sueco branco, 18000.

Madeiga nacional:
De 111inas,-fina, por kilo, 3$400 a 3$50.0.
Regular, por kilo, 3$ a 3$100.	 .
Em lata .de libra, por lata, 18500 i $600.;
De Santa datharina, não ha.

Manteiga estrangeira:
Demagny, Ysigny, 28900 a 38000.
Lepelletier, 3$300 a 3$400..
Modesto G'alone, não ha.;
Breie! Frères, não lia. 	 .,
L. Brum, 3$200 a 38300., .

Malte do Paraná:
.Em folha, por kilo, $100 a $560.

Milho, por 100 kilos:
AMarello do Norte, não ha.
Amarello da terra, 12$ a.13$700.-.
Branco, da terra. 12$- a . 128900.,
Mixto da terra, 108100 a 118300.

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, $850. 	 •
Rio Grande do Sul, $800 a 8850,

Olcos:
: De linhaça, por kilo:

Tnglez, em barril. 18650 a 18.0.
Argelina, em barril, 18500 a 1$600. -
Argentino, em latas, peso bruto, 1$500	 18600‘,

De môo de algodão:
Nacional, por litro, 18100 a 1$200.-
Americano, por kilo, 18700.

De Coco de eochim por kilo:
Nacional, 18600 a 1$700.•
Estrangeiro, 2$a 28200.

De Palma:'
,Estrangeiro, por. kilo, 2$200 a 2$400.

Lubrificantes pura machinismost
-Em barril de 200 litros, por litro, $500 a $650 ,4, -
nm caixa de 36 litro, por- caixa, 22$ a 25$009.,/

, Lubrificantes f,inos para automóveis:
• Em barril de 200 litros, $500 a $550,

Em ,caixa de .1 36 litros, por caixa, 20$ a 22$000.
Phosphoros nacionae g nor lata de 1.200 caixas :1

De madeira:	 -
A. B. C., 508000,,
Olho::528000.., .:	•
Frade, 48$000.-

...Brilhante, 508000.
Pereira, 498000.
Dandeirinha,-49$000.

• ',Independencia, 51$000.
Independencin, typo pequeno, 53$000,

' Orion, 508000. 	 •,
• Domeslicos, não lia.

Beija-Flor, 50$000.
Pinheiro, 508000.
Raios . X, 50$000.
Ypiranga, 508000.

•De céra.: -
Olho, 658000,

• pirmiga, 638000.
Orien, 618000.
Raios X, 628000,,

Paio de ftnneiro-:
Por kilo, 2$806 a 38000.
Polvilho nacional:
Por 100 kilos, 41$ a 56$000x

Queijos, por unidade:
Cirandes, 2$ a 28200.
Médios, 1$ a 18100.
Pequenos, $500 a 1$000.0
'Imitação do Reino, 38500 a 5$000.;

• . Sabão da Luz:
Em caixa de 27 tjiolos, $720.. -
Em caixa de nove barras, $720.
Oleinu e virgem, em tijolos grandes, caixa, 283.1,:,-4
Em tijolos pequenos, por caixa, 1$760.4
Em tijolos n. 1, 1$210. 	 •
Nirg,em, de peso, 8510.
Superior, por kilo, $620.:

Sal nacional:
De Cabo Frio, por 60 kilost:

_Especial grosso, 6$000,
Especial moido, 6$500.,
Grosso, 38480 a 4$800.-
Moldo, 38780 a 4$000.

• Do Norte, por 60 kilos:i
Grosso, -1$ a •$2.00.
Moldo, 4$.100a 48600.

Sal estrangeira inglez:„
Grosso, não ha.
Moldo, não lia.

• Sem, por kilo.t ,...4
Do Matadouro de Santa Cruz, ,$7D0 a. $800,
Do Rio Grande, :,systenia Platina, 0000., 	 •
De xarqueadas do ;interior, $700.	 '

Seda cau.stica:,
Por kilo, 8700.,:a...$8:p0...

Tapioca pNiona-1: itr,)
Por 100	 a 41$000.,

Telhas nacionaes: • •
Systema francez Roias, por Milheiro, 2208000,,,
Cumieira,, por milheiro, .3008000.
Ranhura para florõeà, por milheiro, 800$000.,
Cimalha, cabeça recta, por milheir&•A0.0$0,094.
ventiladores, ,por unidade, 285004'-À
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Francezas, 330$ a 3808000.. ,...
Telhas estrangeiras: .

	

	 IFFERENTES , PliAÇAS DA REPUBLICA DE 21 A 30 DE NeVENDRO
DE 1916 - •

.'Allemãs, 2108000.	 1/4	
Aguardente

j	 Tijolos perfurados, por milheir1/4.7:, 	 Jaraguti	 Sahiram 85 pipas. Stock, não 1iuv	 pff,eci'
: I Do ires . Seis furos. 50$000„	 •	 por 480 litros Sem o casco, 9.1$ e solto por conta aa oftvi
1 De nove Curo, 758000.	 prador, •

Corumbá	 Entraram 23.00-0 litros. Stock 81.000;14•	 Tiritas industriaes para tecidos, por kilo,'
Preço por kilo, $500.Extracto de madeira campeche, 108000..

Extracto de madeira, *Fustic, não ha.:	 Assú - Preço por canada, 3$500„

	

16000..	 . 41coolIndigo, não ha.

• Tintas para escrever:
Nacional, Sardinha, preta ou vermelha, por i2 litros;	 em vasilhame.

Jaraguá - Stock, '70 toneis; Preço Or 480 litfon, in4

COrumbá - Entraram 8.880 litros. , Stock, 0.000 1itt:04'00000,
7 ,	 Para copiar, nacional Sardinha, preta . ou, :vermelha,	 Algodão

• ••
Maranhão - Entraram 680 sace0S.• Sahiranl mo.%-Para carimbos .de borracha, varias ores, litro, 128000.• 

Stock, 4.230. Preço por kilo, 2$100.
r,k.	 Toucinho nacional de Minas: f 	 jaraguá - Entraram 165 saccos. Saliiram 27. 0g9013:siSuperior, 1$ a 1$060.,	 Stock, 2.267. Preços por arroba, 21$ a 32$0004.k.

Regular, $860 a $000.. ''xL, 	 Corumbá - Preço por kilo, 1$200.
1 ,	 Tremoços nacionacs: ..	 Assil - Preço por arroba, 328000.
Por 100 Mios, 368600 a 388300, ',, 	 Ceará .... preço por kilo . : primeira sorto,..2$351:

Vermouth nacional: 	 -h.	 2$300.
"Com casco, caixa de 12 litros. 20$000.1 	

.

illjafq Nk••s	
Vinagre nacional:	

corumbá - Entraram 3.600 kilos. Stock, })"...0.Q.2 1.11.0A.,,Branco de primeira, por quinto, 19$000.
.1.1ranco de segunda, por quinto, 158	 Preço por kilo, $500.000.,	 .

Pelotas - Preço Dor arroba, 1$000..t,Vinagre estrangeiro:	 i	 . ,

'ortuguez, por quinto, 60$ a 70$000,	 Arroz,'	 ....,........___

Vinho do fio Grande:	 Maranhão - Stock, 13.785 saccos.. Preço por GA ki104.

Por pipa, 140$ a 160$000.	 26$000	 .	 ,1
1	 Corumbá - Entraram 18,000 kilos., Stock, 3_.000.1

le- . Vinho estrangeiro, pipa 	 480 litros::	
Preço por kilo, $500.•

'Virgem,  450$ a 470$000.„	 . Assú - Preço por 60 kilos, 36$000.. 1-
N'rerde, 430$ a 4108000... •

	 _ • • .. •
Ceará - Entraram 700 SaCells. Sailkalli 20G.; StOck,,

Collares, 500$ a 520$000.;	 j ,6o0. Preço por 60 kilos, 26$000.	 .
w. Velas de cèra:	 ..Florianopolis - Saliiram 500 sarças .,  Stock, 800.. Présék
• Pura ou virgem: '	 Por 60 kilos, 18$000	 ........ _.
Marca Duarte, por kilo, 4$500 a 58000.1, 	

18-stie gn '.,‘çoinposta, por kilo!

:S'ictoria, 4$000.	 * Jaraguá - Entraram 41.126 gaccc4.; Saliirarn 2.0.057,,
Estreita de primeira, 3$100.. 	 Stock, 137.057. Preço por arroba: brando purgado, 08; so.,.
Estreita de segunda. 2$800.,	 menos, 5$; mascavo, 4$; mascavinho, 3$200; bruto, aa

•,	 ,	 •	 - .•.Aurora, 28800. .
$.-	 elas de steari	 t:''t, 	‘ i°2.00.n órti-rnloi - Entraram' 38.000 :.lijios.: StOell 41.0001C

•• Drazileira, lata de 16 Velas, por caixa dó 12 latas. Preç o por, kilo, MOO, .	 ,	 •,._.	 ,. 
Ç•çif8000.]	 , .à ;qr.),:'‘f!	 ', i	 `	 Assú - Preço por 75 kilo 	 ry:stal, 0381 - fibs-ca5;.o,

.‘ Em pacotes, caixa	 de 25 . pacotes. 358000.,.\ .. ._ 	 •	 278000.	 -,•

‘ Condor, çaixa de 25 pacotes, 288500.: , 	 FlOrianopolis - Sahlram 1...000.P.0....S.Ork.L. %%NI
'Colombo, caixa dó 25 pacotes, 27$000., - 	 Preços por 00 	 17$000.: ..:4k.::	 . •
:,1Loconioto-ra, • Brazileira, caixa de 25 pacoks,.. 27$009.0	

,e.	 .Vigas de aço: ..,	 Banha•
pot: kilo, $550.	 ' .	 i',- Corumbá ,-.. Entraram 30.000. kilOS,,, StOck iG.,_00%,

.Xarope de fructas -nacionaçs, pn g, iitv.s4;	 Preço pOr kjlo, 2$500.	 .	 .
De primeira, 20$000.: .	 ..-- •	 '	 Florian000lis • - Sahirarit 1.800 kilou- stovi__ 1.(1.0.(4

pq geRuntiat !MOO*"	
,. ,••	 .1k110)34. Psesâ D.0 , lulo, 

itioUl ..........: :- --. -:--
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Batatas

tijdolãe ~_precros por. 36 kilos, 38000x	 Ar,9í
Borrach

	

-11-)átJ. coo Entraram 15 .1.956 kilos de boPracha:	 H.019

;CO cauch0. Cotações: sertão fina, 58600; sernamby, 38;
`rancho, 38600 a 38700; ilhas, fina, 48 a 48200; sernamby;
e

41.$ 600 a 1$700; se.rnamby. de Cametá, 18750 a 1$800; fina de
iCaviana, 48200 a 48400; de Anapd e Cajary, 48100 a 48300;
Y t ancho de Tocantins, 3$ a 38100; de Xingd, fina, 48700 a
' 4$800; Sernamby, 28900; caucho, 38400. IIIercade animado..
Stock 1.770 toneladas., Ultimas cotações em Liverpool .: ser-.
tão fino, 3 shillings e 4 pence; , ilha fina, 2 shillings a I 112
pence.

a.
Cacao

' Pará	 • Entraram\ .450 kilos. Preço poz kil $980 a
11-k$020..

Cóco Babassa

Maranhão - Preço por kilo, $460.

copohyba	
•_

Pará - Entraram 1.830 kilos, Preçp Dor . kilO, 1$200.,
Mercado firme.

café
Corumbá - Entrariim 40.000 sacas .; Stdc7r: '4.6.000.„

-Preço por kilo, 18000.
Santos - Entraram 3 .10.884 sacras. , Sahirani 104.184.e

StOck 2.720.048 sacras. Preço para o typo 4, por dez kilds,.-
t$300.;

Assú - Preço pop GO kilos, 568000.:
Florianopolis - Sabiram 300 saccas„; Preço Dlog arroba,

C'ér,te

Assú - Por arroba, de Primeira, 248; dê" :Se-giinda-,-218000.
Ceará - Preço por arroba: de olho, 328.; d.Q palha,

47$000..
Florianopolis - Sabiram 1.000 Jii1o ,s Sto.ch

Preço por kilo, 1$900..

Couros'

Maranhão - Couro Salgado, preço Dcrr . 	2-:$;1500.1 és-
Wchado, 3; de v oado; 3$200.:

.	 Jarasuá	 Preço por kilo, seeco, salgados, 1$100 à 1$200..
Corumbá - Stock: vaccurn, 5.000 . kilOs; salgadOs,24.000.

P'eços por kilo: suco, 2$200; salgado, 0000.,
Assu - Preço por kilo: espichado, 2$700; salgadci, 2$200,
Ceará - Preto por kilo: salgado ,2$800; pspichado,

24i;000.
Pará .-- Entraram 1.033 kilCs do c ouros do boi.. Preço

tprkilo salgadO, 1$450; yerde, 18.600; espichado, •J.4$

Lpnidadd...
Florianopolia -, Salitram 300 kilos. Std_ak: _z.opu, Froco,

. por kilo, 2$200.•	 >-
Pelotas - Preço Dor, ki/o, 28200 couro secr.0....

Farinha d mandioca

Maranhão	 Stock 9,250 saccos„ Preço . por
400000, -

Preço por litro, $300.
Assa - Preço por GO kilos, 178000.-
Ceará - Entraram 2.800 sacros. Sahlram 1.383.. stoèta

10.617. Preço por 60 kilos, 16$; . por 50, 14$; por 45, 13$000
Florianopolis	 Sahiram, 1.000 sacros.; Stock, ;1.2.„0010)

Preço Por 45 kilos; 7$000.

Foi 1 :;./za	 trigb

Corumbá - Entraram 90.000 kilos., SlOcli D8.200N
Preço por kilo, $600.

Fcijãó

Corumbá - Entraram 12.000 litros .. StocIz 24,000. litrO$._1;
Preço por litro; 8200. •

ASsn - Preço por litro, $200.,
Ceará - Entraram 300 saccos. Sal-tiram 120. Preço

kilos, 218000.
Florianopolis . - Stock 1.000 sacros.: Sabirain 300.„ Pr.çça

!por CO kilos, 98000,
Pelotas - Preço por CO kilos, 128000.:

KerozPne.

Corumbá - Stock 18.000 lilrOS Preç o PrI f 	 ?'500.4

Malte •

Inrumbá	 Stõek 6.000 kilo.s. Preço ror ito,

amona

Jaraguá	 Preço por arroba, 2,8800 à 38000...

11 ilh c.)

Maranhão - Stock 10.630 sacros. Preço per 60
17,$ a 18$000.

Jaraguá - Preço por GO ki/os, 12$000.,
Corumbá - Stóck 16.000 litros.. Preço por. litro, $20k,J.-
Assú - Preço por litro, $200.,
Ceará - Entraram 500 sucos., 9:alhear-o 289., Stack‘

1.900. Preço por 60 kilos, 12500.
Florianopolis	 Saturam 200 saccOs.: Stock.

por GO kilos, 58000.
Pelotas - Preço por arroba; 185000

Assit - Preço por

38200.
Ceará - Preço por unidade:

48200; refugo, 28100; de cabrito,
refugo, 18600.

Pará - Entraram 202 Mios de veado.- Preço, 28950%1

Sal

Corumbá - Stock 50.000 kilos„ Preço por kilo, $.3057

Túlieinho

Florinnopolis - Sahirain 2..000
	

4.0_0;
Preço por arroba, 128000.

Pelotas - Preço por kilo, 1$000.:

Narque

Pelotas - Preço por kilo, 8800:„.

-DTXRIO OFFICIA-L Dezembro Ue : 4
Corumbá - Entraram 17.000, litros.: SUO

193100 

de cabra, de primeiPt;
18200; da carneiro, 3$200;,.
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Ovos

Florianopolis	 Sahiram 800 duzias. Stock 2.000. Preço,
por cluzia, $100.

Piln.). DO RECIFE

De 17 a 30 de novembro•
"Assucar -- Entraram 206.231. Preços: usina primeira,

41500 a 8$; usina segunda, 7$600; crystal, 0,500 a 7$;
Imano°, 68-100 a 78; s0inenos,,5$200 a 5$900; mascavado, h$ a
48100; bruto secco, 38880 a 48200.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

11
Todos os actOs que praticar no Brazil ficarão sujeitoW

unicamente ás respectivas leis e regulamentos o á .jurisdi4
cção do seus tribunaes judiciatios ou administrativos, sem)
que. em letni.)-o algum, possa a referida companhia reclamarf
qualquer excepção fio-ulula em seus estatutos cujas di3posi-t;
ces não poderão pi •I'Vil" haso para qualquer rectautaÇãO.,.
concernente á execução ,:,as obras ou serviço,s a que (Ales 0.;
erém-r.

Fica dependente de autorização do Governo çoialque/11
alteração que a companhia tenha de Fazer i.jo R respectivos es,m¡j
tatutos. Ser-lhe-ha cassada a -autorização para funceionatii
na Republica si infringir esta clausula.	 •

IV •.
rica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

principio de achar-se a c ompanhia sujeita ás disposiOes 4.‘
direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual nãd-

esteja comminada pena especial será punida com a multa.
de um conto de reis (1:000$) a cinco contos de réiS.
(5:000 g ) e no'caso de rdeeinerceiden ,ccia cora a cassação da auto-4i
rizaçáo ch needida pelo	

to m
virtude do qual baixatuO,

as presentes c/ausulas.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1916., — José &NI'I

Be8cYro CeValcanti,

• Eu, abaixo ásignado, traductor publico o interpreto como.»
moreia! juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamenti
nomeado pela MM. Junta Comrnercial da. mesma cidade.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um .dcid
cumento escriplo no idioma italiano, afim de o traduzir para.]
o vernaculo, o q ue assim cumpri em razão do meu officio,ü3
cuja traducção é a seguinte:•

.TRADUCOU).
'tracto authentico um acto.

DECRETO N. 3.203 — DE G ot DEZEMBRO DE 1916

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao. 3° officia1
• da Directoria Geral de Estatistica Sebastião Martins da

Cunha seis mezes do licença-. sem vencimentos, em pro-
rogação da que ilie foi concedida pelo Ministerio da Agri-
cultura, Tndustria e Commercio.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder ao 30 official da Directoria Geral de Estatistica Sebas-
tião Martins da Cintila seis mezes do licença, sem vencimen-
tos, em prorogação da que lhe foi concedida pelo Ministerio
tia Agricultura-, Industria o Commercio.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 95° da Indepen-

dencia e 280 da Republica.
•

WENCESLAU DaAz P. Com*.
José Refino Beserra Cavalcanti.

eitalia-American, sociedade de emprezas marítimas, anonymai,w

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
_	 Séde em Genova

Realizado: Liras 	 	 150.00Qt
Capital social: Liras 	 .... Ou • • 0: -10	 500.000

-
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAG

'Assembiéa de seis do setembro do 1916.
No anno de mil novecentos e dezeseisi, aos seis diag

mez de setembro, depois do aviso regular de convocação aos
'senhores membros do conselho e aos fiscaes. na  conformido.-
de da lei o dos estatutos, reuniu-se em Genova, na séde sod
eia!, Via Balbi numero seis, o conselho de administração da
cItalia-America», s ovirllade de emprezas maritimas.

Acham-se presentes aos senhores; advogado Giuseppet
paratore, presidente; 'prof.. cav. D. Biancardi; prof. cava
D. Brunelli: -cav. T. Ferrari e comm. eng. M. Filetti, mem..
bros do conselho. Assistiram á assembléa os senhores: adv.:
A. odolo; contador, E. A. Pizzorno, o contador A .Tomeno,
e o procurador Dr. 1. Bertolotto que exerce as funcções d,ç¡

DECRETO N. 12.289 — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1916

Concede autorização á dtalia-Americm., sociedade anonyma
do emprezas marítimas, para funceionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
(atendendo ao que requereeu a «ItaliaAnT er i cal., sociedade
anonyma dc emprezas maritimas, com séde em Genova,
ltalia, o devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á • etalia-Arne-
rica», sociedade anonyma do emprezas marítimas, para func-
cionar na Republica com os estatutos que apresentou, med
diante as clausulas que a este acompanham. assignadas pelo
ministro de Estado doS Negocios da Agricultura, Industria e
Commercio, ficando, porém, a mesma sociedade obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.,

Rio do Janeiro, 30 do novembro do 1916, 95 0 da Indo-
pendencia e 28' da Republica.

"WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

José Refino BeSerra Covelcantt.

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.289, desta data

W «Italia-Americal., sociedade anonyma de emprezas ma-
.ritimas, é obrigada a ter um representante geral no Brazil
com plerum e illimitadns poderes para tratar o definitiva-
mente resolver as questões que se suscitarem quer com O
Governo, quer ,c orn particulares, podendo .ser demandado

,tpeeber çanção inicial pela companhiai,

secretario.
.	 .

	

OMISSIS 	
.

Instituição da stMe Succursal do aia de Janeiro —
Considerando a opportunidade de proceder ao desenvordi

vimenio dos fins sociaes, Lambem no que interessa as rela-e
ções commerciaes o industriaes da Italie com o Brazil, o cond
selim, nos 'Lermos do artigo terceiro dos Estatutos sociaes. ded
libera instituir uma séde succursal no Rio de Janeiro, para
attender aos negocios sociaes na mesma praça e na Republica
do Brazil, segundo as disposicões e instrucções da sede de Ged
nova, da qual deverá depender a alludida succursal. No TIO
respeita o expreSso supra o conselho confere ao advogado AI-
horto Costabel, com poderes de substabelecimento em outra -
pessoa, todas as faculdades o poderes necessarios para o cumd
primento das formalidades legoes exigidas para-obter do Pad
der Executivo da Federação Brazileira a autorização para a

em territorio federal g instituir uma , gédo auccUna) .110....R1

.,.,.,
Italia America. sociedade de emprezas maritireas, finaceiongi

de Janeiro.
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.	 Por cópia ia parte (lua, conforme a deliberação original,
fielmente extrahida das paginas sete, oito, doze e treze da
*0 numero sun, contendo as actas das reuniões do conselho
'de administração da supra. mencionada Sociedade «11aSet-
americas, livro esse que se acha devidamente sellade, pela.
repartição do sello extraordinario em Genova, aos \Ins t., e
seis de maio de mil novecentos e dezeseis e rubricado., Rou-
bem em cada pagina. no mesmo dia, por um juiz para -isso
'utorizade .por este Tribunal Civil e Penal.

Genova. aos 13 de setelábro de 1910. — Gerolauto Cas-
ts'ãnclio, tabellião. Estasa a chancella do tabellião publico'
Gerolamo Caeeanello•

Tribtunt! Civil e Penal de Genova. Visto para legalização
klã firma do Etr. Ge.rolamo C,assanello, tabellião residente em
,Genova. 18 de setembro de 1'916. — O V. ebancellets O. Mar-
tacciou, o preside' d.e, Lacei. Estava a chancella do allu-
dido tribunal inutilizando duae estampilhas italianas no va-
lor collectiv . i de ires liras e cinco centesimos.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do juiz Locci,
Tribunal Civil e Penal de Genova; e para constar onde

convier a pedido dos interessados mandei passar a presente
nue assiedo e .e/lo cem o sello das armas deste Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brazil, em Genova.

°mova, ajzí 18 de setembro de 1916. — I João -- Fausto de
M'au Mr. isi.a 1 ni duas estampilhas da verba consular do Bre-

valendo collectivamente quatro mil réis, inutilizadas pela
`thencella€.? ?? mesmo cone"rlado geral. Coitada e inutilizada na
llecebedosia do- District° Federal, uma estampilha de date
mil réis.
• Reconheço verdadeira a assignatura supra do senhor João
Fausto de Asuiar. Secção dos Negocies Ecoromicos e Con-
sulares da Europa, Asia, Afrien e Oceania, (sobre duas es-
tampilhas federaes do valor conectivo de quinhentos e cin-

•poente ris'
- Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916., — O director,
Crcoario lje.c .w.ueieo do Amaral. Chancella da Secretaria das
Relações? Exteriores.

Por treelucção conforme.
Sobra estampilhas federaes	 valend0 collectivamente

2$109.
Rio de janeiro, 17 de novembro de 1910, — Manoel dé

Mo llos roaseca.

.Eu. abaixo assinado, tradu?dor publico e interprete ' coma
mercial juramentede, •devidemente nomeado pela meretissi-
ma Junta -Commereial -deste Gapitel .Federal.

Ceriifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escvipto no idioma Reli:trio, afim de o traduzir para
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio
na fOrlisa abaixo:

TRADUÇÃO
N. 9.111 de ordem —s N. 17.699 das notas notariaes.

Modificações no acto de constituição e nos estatutos sociaes

'Victor Manoel III pela graça de Deus e Por vontade da
nação, rei da Italia.

No anno de mil novecentos e dezeseis aos vinte e dons
de maio. em Genova, na séde da sociedade abaixo asignada,
situada na rua Balbi, numero seis, palacio Reggio.

Perante mim doutor Paolo Cassanello, tabellião. resis
dente em Genova, inscripto junto ao collegio notarial desta e,i-
slade, compareceu o senhor Biancardi, professor cavalleiro,
contador Dionigi di Luig1 (filho de Luiz) nascido em Rover-
belfa (Munisse) e residente em Genova.

E o mesmo, de cuja identidade pessoal dou fé, renun-
"piando expressamente á assistencia de testemunhas do pre-
sente acto, e usando dos poderes a •elle especialmente confe-
ridos pelos socios fundadores? da Sociedade Italia-America,
sociedade de emprezas maritimas, anonyma, com sede em
(1enova, via Balbi numero seis, e com o capital social de cin-

. coenta mil liras, tres decimos do qual se acham realizades;
constituida por acto de dezoito de maio corrente, em netas
do (abelhão abaixo assignado, e na conformidade do disposto
sio artigo oitavo do prendo acto.

Em -vista do decreto do illustrissimo Tribunal Civil de
Genova, de vinte do mez de maio corrente, que rejeita o pe-
dido de publicação e de affixação do acto constitutivo sin,ra-
citado..e do annexo social, em virtude de algumas disposizões

• eque, ; segundo o mesmo tribunal, não estão de . Recente ceei as
disposições legaeu	 •	 -

Desejando prestar homenagem á opinião dó illustrissimo
trileseal, steta presente instrumento: modifica os artigos do
acto constitutivo e dos estatutos que não puderam obter a
saneio do mesmo tribunal, adoptando para esses art i gos O,
seguinte texto:

ACTO DE CONSTITUIÇÃO

ARTIGO I
Fica constiluida; na Relia, entre as quatro sociedades

supramene'onades; na pessoa dos seus respectivos represen-
tastes aqui , ereseutes, uma sociedade anonyma por acções„
sob a denominação de Ralia-America; sociedade de emprezas
marítimas; com séde em Genova, a vigorar deste dia em de-
ante e terminando em trinta e um de dezembro de mil no-
'centos e trinta; salvo proroeação, e nas condições estabe-

lenidas no presente instrumento de constituição e nos esta-
lutos, que. os sellliOreS comparecentes approvam em tocas as
suas partes, e que declaram ser os estatutos originaes da so-
ciedade; estes estetutos compostos de quarenta artigos, con-
tidos ent um fescieulo de cinco folhas de papel senado com
uma lira e ceutesimos trinta e cinco-, me foram apresentados
pelos proprios comparecentes e &pois de haverem sido lidos
por mim (abelhão; foram firmados pelos mesmos cemparecen-
tes e por Mim, tabellião; na fórma da lei e inscisplos no pre-
sente acto, assignalatios com a lettra

ARTIGO N.,
O capital serial poderá ser augmentedo seinpre que Iõr

necessarits mediante deliberação da assembléa.

ARTIGO, VI
Completamente revogado.

Estatutos sociaes

ARTIGO II
O prazo da sociedade é fixado até trinta e um de. dezem-

bro de mil novecentos e trinta. Poderá ser provogado uma ou
mais itip z e s por deliberação da aSsembléa geral dos accionis-
tas

ARTIGO VI •
O capital social poderá ser ausmentado tantas vezes quan-

tas preciso fCir; por deliberação da assembléa.

ARTIGO XXI
As deliberações relativas a monificações dos estatutos

sociaes. augmento ou reducção sio capital social; prorogação
da sociedade ou sua dissolução antecipada, sua fusão coes
outras scciedades: e modificações dos fins da mesma, deve-
rão ser approvadas por maioria absoluta de votos„ cio unia
assembléa era que se achem representados, no 'Main" dons
terços das acções da sociedade.

Si na primeira reunião não se obtiver o numero exigido;
podsr-se-he deliberar, sobre es assumptos previstos neste
artigo, em uma segunda reunião; por maioria absoluta de
votos, seja qual fór o numero dos accionistas presentes e das
acções representadas.

ARTIGO XXXIX
A acção de responsabilidade contra os membros do con-

selho administratiso; por violação do mandato; da lei ou dos
estatutos, compete exclusivamente á assembléa geral; somen-
te no caso em que se resolva intentar essa acção, com a
intervenção de accionistas q ue representem, no minimo,
metade do capital social, e pelo voto de socios que represen-
tem, no minimo, dous quintos- do mesmo capital,

ARTIGO XL
Todas as- controversias entre os socios e a sociedade, os

series e a assembléa: entre socks, sociedade, conselho • de
administração, administradores, liquidantes e fiscaes, reSul-
tintes, dos presentes estatutos ou do contracto social, ou refe-
rentes á gestão social, á interpretação -ou á- execução d 0 acto
constitutivo, dos presentes estatutos ou das deliberações da
.assembesa. serão submettidas, á decisão inapollavel de tres
arlStees az ylf g avp is, componedores. qne .serão nomeados por ac-
cõeds eni: e as partes litigantes, e, na fuLta de accôrdo pelo
igitnçiro pe.s. idenje da COrte de Appella2ão de Genoya,. DOC
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deapacha, a rôo° da parte mais diligente centradietorian(
A outra ou i'ks outras partes interessadas.

—
' E, por me ser pedido, eu tabellião, compilei e passei (5
presente acto que li ao senhor professei.% Cavalleiro Dienigi
Bianeardi, que na qualidade já invocado o nOnrova e cen--
firma; e o proprio acto, eseripto por pessoa de minha can-
:Dollen, em chio paginas e em parte da sexta, • foi firmado
pelo mesmo senhor comparecente e por mim, tabellião, nas
duas folhas de papel sellado em que consta. — Dionig Bian-

Paolo çassanello, tabellião.

Registrado em Genova no dia vinte e tres de maio de mil
ovecentos e dezeseis. Volume quatrocentos e quinze, nu -

mero seis mil e seis, com vinte e sete liras.
Cópia conforme o original assignado nas folhas em que

acha exarado.	 •
Genova, aos '6 de setembro de 1916. 	 Paolo Cassanellu,

tabeitião.
Estava a chancella do mesmo tabellião,
Tribunal Civil e 'Penal de Genova. Visto pnra legalizaeão
assignatura do Dr. Cassanello . Paolo, tabellião residente

nesta cidade.
Genova, aos .6 de setembro de 1916. — O chanceller:

:(il legivelmeelte )	 — O presidente, Amorceti.
Estava a chancella do mencionado tribunal inutilisando

estampilhas italianas do valor conectivo de uma lira e trinta
centesimos.

Reconheço verdadeira a . assignatura supra, do juiz de
Tribunal Civil Amoretti; e para constar onde convier a pe-
dido do interessado, aNavigazione Çe. Doei:mas, mandei pas-
sar a presente que assi e

°
nei e seno com o eello das armas

deste C'o'nsulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em
Cienova.

Geneva, aos 9 de setembro de 1916. — O. Paranhos da
Silva.

Estavam duas estampilhas da verba consular do Brezie
volendo collectivam.ente Se, inutilizadas pela chaneella do
mesmo consulado geral. 	 . .

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto
dera], duas estampilhas do valor conectivo de deus mil e
Otialrecenlos réis.
• P, conheço verdadeira a essignatura supra de Sr. O.
Paranbo's da Silva. Secção dos :Negocies Economicos e Con-
sulares da Europa, Asia, Africa e O •cennia Xsobre duas es-
tampilhas federaes do valor collectiser de quinhentos e cin-
coenta reis)

Rio de Janeiro, lo de novembro de 1916. — O director,
Gregorio Peccoueiro do Amaral.

Chaneella da Secretaria das Relações Exteriores.
' • Por traducção conforme.

." e Sobre estampilhas federaes do valor colleetiaio' de 4$200:
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1916. — Manoel de

Muitos Fonseca.

.;

Paragrapho unico. Sempre 'que os regulamentos foreni omissos!
será expedido decreto regulando o concurso.

Art. e°. Não se comprehendem na disposição do artigo precedentes,
os seguintes cargos, os quaes serão providos livremente pelo Governoo)
observados os requisitos legaes ou regulamentares :

a) os de efirectores geracs das Secretarias de Estado, directores 40
expediente e da contabilidade dos Ministerios da Guerra e da Marinha,"
directores do Thesouro Nacional e procurador geral da Fazenda .
Publica ;

• h) os de directores ou chefes de repartições ou serviços subordis
nados aos diversos Ministerios;

c) os dos Gabinetes do Presidente da Republica e dos Ministros
de Estado. ;

.d) os de consultor geral da nepublica e consultoras juridicos
ou technicos dos diversos Ministerins ;

e) Os de representante de ininisterio publico junto ao Tribunal de
Contas e seu substituto

f) os de Membros 'do ministerio publico federal ;
g) os de thesoureiros, pagadores, fieis, almoxarifes, collectõres e

outros que dependam de fiança ;
" e) os de procuradores fiscaes das delegacias do Thesouro" Na-

cional;
i) os de contadores, se não forem de accesso ;
j) os de comm.ssões ou serviços de caracter provisorio ;
k) os que foi-em remunerados somente com gratificações ou diarias
I) os de porteiros, ajudantes de porteiros, =tinteis ou correios

e outros de nataren evivalente ;	 •
) os de natureza technica ou profissional, se OS regulamentos não

exigirem o concurso entre os legalmente habilitados.
Art. e". M primeiras nomeaeões dependentes de concurso só podem I

ter logar para os cargos de categoria menos elevada e serão feitas int&
rinamente.

Paraorapbo unico. No fim de um mino de exercido, depeontakq
as faltas não justificadas, será o funccionario provido effectivarneute, se
reeelar zelo , e dedicação ao serviço, sendo (1,1spensal)^ no caso cone..
trario.

Art. e". Os cargos de categoria mais elevada serão providos por
access() dentre . os funccionerios de categoria isunediatamente Inferior
que exerçam legares da mesma natureza, soado:

a) por merecimento, os de chefes ou directores de secção- e subo!
directores e os de contadores das delegacias fiseaes do Thesouro Natx
cional ;

I") dois terços por merecimento e um terço por antiguidade, nos
. demais casos.

§ i e. Quando se tratar de axesso por merecimento, o director ou
chefe da repartição, ao.communicar a vaga, deverá informar quaes
funecionarios que, .em sua opinieics, estão -em condições de-ser promo-
vidos, juntando copia dos respectivos assentaasentes. . - 	 •

§ 2°.. Para os effeitos da lettra b do presente artigo, a antiguidade
que prevalece é a de. effectivo exercido ai cargo, descontadas as li-
cenças por qualquer motivo e as faltas, justificadas ou não.. 	 .

Art. 5. O nomeado ou promovido deverá tomar posse e entrar em 1
exercido dentro de 30 dias, contadcs da. data da .publicação do. acto
no Diario Ciciai, podendo essa prazo ser prorogaio pelo Ministro re-
spectivo por egual tempo.

§ I°. Se o nomeado ou promovido não residir na Capital Federo],
o prazo será contado da data em que elle tiver commiinleação °filete
do a

§ 2°. Quando o funccionario for promovido para re)artiçrto situada
em lagar diferente daquele em que estiver servindo, o prazo "será de
45 dias e poderá ser tombem prorogado -por egual tempo.	 -

§	 O funecionario que se achar ausente, em commisslo do Go-
verno ou em goso de licença, poderá tomar posse por procuraçãO.•
.	 4". O nomeado ou promovido, que não tomar posse dentro dos.
prazos mencionados no presente ortiga,. Considera-se como tendo Te-.

• nunciado a nomeação ou promoção, lavrando•se o com eetente 'acto.
"Art. 6". As nomeações, promoções ou exonerações serão feitas:
a) por decreto, quando os vencimentos forem super . ores a 7:2ottr)000;
b) por portaria do i1linistro;quando forem superiores a 2:000$o0o
c) pelos directores ou chefes, nas^ repartições a seu carg'o, quando

forem , iguaes ou inferiores a '2 :000$00o:	 •	 • rt,'

	

.	 •

.§ o. Para os efeitos do presente artigo;a percentagem será'con-
siderada como equivalente á metade do respectivo ordenado. , -oe s • "

e e" Os fenccionarios que rerceberem , soinente percentagem, CuStaS
ou emolumentos serão nouesolos ou exonerados por 'portariaeda •Mi-
nistro.	 .•	 , elos o.o.

3e. Para os quê perceberem apenas gratificações ou diáltás e'erá
observado o disposto nas le,ttras b e c deste ertego, salve quando, o ro.
spectivo reenunento dispuzer o contrario. " 	 • 1

Art. • °. Poderão 'ser livremente exonerados Os funccionartos gim
tiverem menos de lo antios de serviço. 	 , too

Art. 8% Os funxiortatios que contarem ia em entais annosde 'ser-
viço se poderão ser destituidos de seus cargos em virtude desentençà
judicial ou por po C2SSO administrativo, de accordo'com o. dispanoeet 1
capitulo XII, salvo os casos previstos no art. 90 e seu paragrapht
uuico e no art. 91

DECRETO N. 12.293— DE 30 DE NOVEMBRO DE 1016

RECTIFICAÇÃO

. O art. 24. do regulamento para a Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial approvado pelo decreto n. 12.293, de 30 da no-
vembro proxituo findo, deve ser lido pela fórma abaixo

Art. 21, . Os directores e representantes das *companhias o em-
prezas de navegação nos Estados, bem como os eurnmand.uues dos
vapores, deveram fornecer, ao inspector e aos demlis func.'ionarios
fiseees, não só os esclarecimentos e informações de que preeisa.rem,
como tombem Os necessarios meios de transporte parao . desempenho
desmas funeçoes.

• • ur.A.LN.r.TO N. 12. .296	 DE 6 DE DEZEMBRO DE 191.6
,

Consolida as disposições legags e regulamentares referentes a funccionaricii pú-
blicos civis da União e dá outras providencias

, _O-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo em
vista à necessidade de consolidar todas as disposições legaes e regula-
mentares referentes a funecionarios publicos civis da União, estabelecendo
ao .mesmo tempo a esse respeito normas connnuns aos diversos depena-
-mentos da Administerl . 7' 'Mica, decreta:

CAPITULO I
_ DA:3 MUI/ r,;(3Es, PROMOÇÕES E EY(WZRAÇÕE3

Art. 1°. (Ye' proVirnento dos cargos auministrativos " será feito
mediante • concurso, de accOrdo com as condiçOes estabelecidos rios
respectivos regulamentos.
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g to, 0 presente artigo não se. refere aos funccionarlos de . que
tá(atis as lettras St à k do art. 2°, os quaes podem ser ' livremente

*lados, ainda que contem mais de dez annos de serviço, ficando
dia résalvados os direitos porventura já adquiridos de accordo com

a legislação vigente.
§ 2°. Para os effeitos deste artigo, será contado somente o tempo de

Serviço em empregos ou cargos federaes, qualquer que seja a sua natu-
reza, descontadas as licenças e faltas que excederem de Go dias em cada
anno e excluido o periodo em que o funccionario estiver no desempenho
4e commissão estadual ou municipal com licença do Governo ou no ex-
ercicio das funcções mencionadas no § 1 0 do art. 53, salvo quando se
tratar de cargos administrativos federaes.

Art. g°. O funccionario que, depois de ter sofrido a pana disci-
plinar de que trata o art. 79, não comparecer ao serviço nem requerer
licença ou justificação de faltas dentro do prazo de sete dias, será ex-
orierado por abandono de emprego.

Paragrapho unico. Incorrera na mesma pena o funecionario que,
tanbora por motivo de molestia, se ausente da repartição por mais de
y dias sem requerer licença ou justificação de faltas.

Art. io. A acceitação de qualquer nomeação por parte de fenecias.
nario aposentado, jubilado ou reformado .para qualquer togar dos
quadros das repartições publicas importará, Ipso facto, na renuncia das
vantagens da aposentadoria, jubilação ou reforma. Do mesmo Modo,
importará na perda de todos os direitos, regalias e vantagens de que
gosava anteriormente a acceitação de cargo ou funcção publica efectiva
por parte de funccionario que já exerça outra em qualquer serviço ou
repartição federal.

§ I°. Exceptua-se a contagem do tempo de serviço para a aposen-
tadoria no novo .cargo, se a lei permitais essa aposentadoria.

§ 2°
' 

Não estão comprehendidas na disposição deste artigo a3
4uncções decorrentes de mandatos electivos.

CAPITULO II
DAS REMOÇUS E PERMUTAS

Art. ii. Os funccionarios poderão ser removidos 'de umas para
outras repartições, unia vez que haja equivalencia de funcções e tal
medida seja conveniente ao interesse publico.

Paragrapho unico. A remoção não poderá ter logar para cargo de
vencimento inferior ao do que o funccionario estiver exercendo, salvo
o disposto na lettra 17 do art. 83.

Art. 12. Poderá ser concedida a permuta de funccionarios de cate-
goria equivalente, desde 'que não seja prejudicial ao serviço publico.

Paragrapho unico. A' permuta deverá preceder informação dos
chefes das repartições a que pertencerem os funecionarios que a
solicitarem.

Art. 13. As remoções e concessões de permuta serão feitas por
decreto ou portaria, segundo as hypotheses estabelecida no art. 6°.
' Art..14. O funccionario removido ou que permutar o seu Jogar

deeera tomar posse do novo cargo dentro de45, dias, contados de
maccordo como (disposto no art. 50 e no seu § 1°, podendo esse prazo ser

prorogad0 por casual tempo. Se o não fizer, perderá os vencimentos
integraes do seu cargo, a contar dó dia seguinte ao da expiração do
prazo, e ficará sujeito ás prescripções do art. 90 e do seu paragraph0
unico.

CAPITULO III
DAS SUBSTITUIÇõES

Arr. 15. As substituições de funccionarios só podem ter Togar
quando houver diversidade de funções.

Paragrapho unia). Não se verificando esta hypothese, deixará de
haver substituição, ainda que se trate de funccionarios de categoria
diferente.

Art. 16. Os casos de substituições serão especificados nos res-
pectivos regulamentos.

Art. 17. Ao substituto caberá, além dos seus vencimentos lute-
graes, uma gratificação egual á diferença entre,esses vencimentos e os
do funccionario substituido, excepto
• a) nos casos de licença, em que ao substituto caberá, além do seu

ordenado, a gratificação do substituido ;
b) nos casos de ferias ou de serviço publico obrig,atorio, em que o

substituto nada mais perceberá além dos vencimentos inherentes . ao seu
cargo.

Paraesrapho unico. O substituto, quando fôr pessoa estranha ao
quadre, da repartição, perceberá o que deixar de receber o substituido.

- CAPITULO 'IV
.t. ..	 DAS LICENÇAS E FERIAS .

Art. 13. As licenças aos funccionarios publicos, em hypothese al-
guma- darão direito á percepção das gratificações de exercia() ou peid
dentagens e deverão ser concedidas : • • 	 •

!"-"ra) . quando por motivo de molestia comprovada, com ordenado até
§PiS MCZCS C COM a metade do ordenado Dor mais seis mezeS ;

(4 quando por qualquer outro motivo justo e attendivel, sem ven-
cimento algum e até um armo.

Paragrapho unico. O funccionario que apenas perceber gratificação -
OU porcentagem nada receberá durante o periodo de licença, ainda que
seja para tratamento de sande.

Art. 19. Não se concederá licença ao funccionario que já tiver
gosado um anno, em qualquer dos casos de que tratam as /caras
a e b do artigo precedente, antes de haver decorrido egual prazo, con-
tado da terminação da ultima que lhe foi concedida:

Paragrapho unico. Para os efeitos do presente artigo, serão addi-
danadas as licenças entre as quaes não houver interrupção de mais de
go dias.

Art. 2o. Serão submettidos a inspecção, de accordo com as prescri-
pções estabelecidas pelo regulamento approvado pelo decreto ii. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915, os funccionarjos que solicitarem licença 'para
tratamento de sande. •

- P.aragrapho unico. Em casos excepcionaes e quando o funccionario
tiver exercimo em repartição situada no interior dos Estados, poderá ser
dispensada a inspecção de saude, desde que comprove a sua molestia
com attestado medico.

Art. 21. As licenças serão concedidas pelos Ministros de Estado.
§ 1°. Os directores ou chefes de repartições ou serviços poderão

conceder até 6o dias de licença, cm cada anuo, aos funccionarios que lhes
são subordinados.

§ 2°• Os directores ou chefes de repartições ficam obrigados a
communicar, dentro do prazo de 15 dias, ao respectivo Ministerio, as
licenças que concederem, bem como a data em que os funccionarios

'que lhes são subordinados entrarem no gozo de qualquer licença, sob
pena de responsabilidade, procedendo de egual modo, dentro do mesmo
prazo e sob a mesma pena,•quanclo o funccionario licenciado reassumir
O exercicio.

Art. 22. Em toda concessão de licença marcar-se-lia o prazo
dentro do qual o funccionario deverá entrar no goso deita, salvo se a
respectiva portaria mencionar logo a data a partir da qual a mesma
será contada.

Paragrapho unico. O prazo de que trata o presente artigo não
poderá exceder de 60 dias.

Art. 23. E' licito ao funccionario renunciar, em qualquer tempo,
a licença que lhe foi concedida ou em cujo gozo se ache, reassumindo o
escodeio de seu cargo.

Art. 24. Não serão concedidas licenças aos funccionarios interinos
e, bem assim, aos que, nomeados, promovidos, removidos ou aprOvei-
lados, não houverem assumido o exercido do respectivo cargo.

Art. 25. Qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Na-
cional deverá ser encaminhado pelo Ministerio a que estiver subordi-
nada a repartição a que pertencer o funccionario, e o respectivo Mi-
nistro não lhe dará andamento sem que o requerente junte prova de ter
obtido das autoridades competentes as licenças 'que estas lhe podiam
conceder nos termos do art. 13.

Art. 26. Aos funccionarios publicos serão concedidos annualmente
t5 dias de ferias.

§ °. As ferias poderão ser goàadas seguidas ou interpolada.
mente, dependendo, porém, em qualquer dos casos, de consentimento
prévio dos directores ou chefes de repartições ou serviços.

§ 2°. Para os efeitos do que dispõe o presente artigo, serão con-
tados somente os dias uteis, e as ferias não gosadas em um anno não
o poderão ser em anuo seguinte.

CAPITULO V
DA APOSENTADORIA

Art. 27. Os runccionarios que se invalidarem no serviço da União
e que já tiverem completado ia annos, contados de accordo com o
§ 2° do art. 8°, serão aposentados C0111 as seguintes vantagens

a) se contarem menos de 25 annos de serviço,-com tantas vige-
domas quintas partes do ordenado quantos forem os annos de serviço ;

12) se contarem 25, COM o ordenado; -
c) se contarem mais de 25 e menos de 35, com o ordenado e mais

2 °A, addicionaes correspondentes a cada anuo que exceder de 25
d) se contarem 35 ou mais, com os vencimentos integraes.
Art. 28. Para os efeitos da aposentadoria, somente serão teimados

cru consideração o ordenado e a gratificação ou percentagem', não
sendo levadas em conta as gratificações addicionaes, nem as abonadas
a titulo de representação.

Paragrapho ruim Ficam resalvados, quanto ás gratificações addi-
cionaes, os direitos garantidos, por leis anteriores, .aos actuaes funccio-
narios, * de accordo com o disposto no art. 52 e seu paragrapho unico.

Art. 29. O funccionario que se inutilizar em consequencia de de-
sastre ou accidente, occorrido em desempenho das funcções de seu
cargo, poderá ser aposentado : 	 .

a) com . a metade do ordenado, se tiver menos de ro armes de
serviço ;

h) com o ordenado, se tiver mais de io e menos de 25,
c) com os vencimentos integraes, se tiver mais de 25.
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Art. 3ces: Os vencimentos da aposentadoria sopoderão ser os do
cargo que o funccionario estiver exercendo desde dois annos pelo menos.,
No caso contrario serão os do cargo anterior. E cool disposição se
observará quando haja augmento de vencimentos por tabelia posterior

nomeação.
Art. 31. O tempo de serviço, para a. areisentadoria, serzi contado

de accordo com o dis posto no § a° do art. sie.
Art. 32. O orocess0 dos exames de invalidez obedecerá ao esta-

. belecido no regulamento que baixou com o decreto 11. 11.447, de 20 de
janeiro de lei:.

Art. 33. Para verificar a invalided * do funcéionario em actividade
ou em disponibilidade, poderá o Ministro mandai-o a inspecção de saude,
independentemente de requerimento.

Art. 34. Os funceionarios só podem ser aposentados em um cargo,e
aquele de que auferirem maior vantagem, não podendo em caso algrun
a aposentadoria ser concedida com vencimentos superiores aos perce-
bides em actividade.

lra'zra-h' nnco. O funecionario apresentado em um cargo consi-
dera-se (seno tela() renunciado os demais que exercer, embora seja
provido vitaliciamente. em qualquer deles.

CAPITULO VI
DA DISPONIBILIDADE:

Art. es. Os funceionatios publicos cejos cargos forem supprimidos
ficarão em disponibilidade, excepto os de cale tratam as teores b a k
do art.o2° e os que perceberem apenas percentagem, custas Ou eme-
lutnentos, os quaes deverão ser imniecliatamente exortei-odes.

Paraorapho unida Ficam resalvados os direitos porveutura já ad-
quiridos por funecionarios que exerçam cargos referidos nas lettras
citadas neste artigo.

Art. O. O funccionario em disponibilidade perceberá apenas o
ordenado ao respectivo cargo.
• Art. 2,7. 0 . functionano em disponibilidade não poderá recusar-se
ao desempenho de qualquer commissão ou serviço que, cornpativel com
a sua categoria, lhe for designado pelo Governo.

Paragoapho unico. Na hypothese do Presente artigo, ser-lhe-hão,
porém, abem:dos os vencimentos integves do seu cargo, além das outras
vantagens pectini .arias asseguradas aos fanzeionarlos -do quadro.

Art. 38. O funecionario em disppaibilidade não poderá ausentar-se
• do paiz sem prévia licença do Ministerio a cole estiver subordinado.

Art. :39. Os funceionaries em disponibilidade serão aproveitados
nas primeiras vagas que se verificarem para cargos de natureza e venci-
mentos equivalentes aos que exerciam, desde que preencham as con-
dições exigidas pelos ree;ulamentos das respectivas repartições.

§ 1°. De preferencia, e aproveitamento será asara os funccionarios
que contarem mais de dez amos de serviço.

. § 2°. Mediante requerimento do interessado, o aproveitamento po-
derá ter log,ar para cargo de vencimento inferior.

Art. 40. Ao tunceionario aproveitado de accordo com o artigo
• precedente será applicovel o disposto no art. 14.

Art. 4 1. O aproveitamento do funccionario em disponibilidade
será feito por decreto ou ponaria, segundo as hypotheses estabelecidas
no art..Ge.

- CAPITULO VII
DOS VENCIMENTOS

Art. 42. Os vencimentos dos funccionarios publicos constarão de
ordenado c gratificação ou de ordenado e percentagem, conforme a
natureza das Omcções.

Paragrapho unico. A gratificação fixa dos agentes fiscaes de im-
postos de consumo correspondera, para todos os &leitos, ao ordenado.

Arfo 43. Não sofTrerá 'desconto o funceionario que deixar de
comparecer á sua repartição, por se achar incumbido

¡sacie qualquer trabalho ou commissão em virtude do .proprio
cargo ; ' •

b'-de serviço da repartirão que ' exija trabalho fóra dela, quer
durante, as horas de expediente, quer nas demais horas do dia, com
autorização do respectivo chefe ou director ;

c) de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude de lei.
Paraorapho unico. Ene qualquer das hypotheses acima referidas,

fae-se-ha declaração no livro do ponto e na folha mensal do vencimento.
Art. 44. O funccionario perderá e.

' a) todos os vencimen tos, quando faltar 'ao 'serviço sem 'causa jus-
tificada ou retirar-se antes de lindos os trabalhos sem autorização do
respectivo director ou chefe ;

b) toda. agratificação, quando faltar com causa justificada ou com-
parecer, depois de encerrado o ponto, sem causa justificada ;

c) metade da gratificação, quando comparecer, com -causa justifi-
cada, até uma hora depois de encerrado o ponto.

Art. 45. 'Serão coneideradas causas justificativas de faltas :
a) molestia do- funccionario ou molestia grave de pessoa de sua

'familia, provada com attestado . medico ;
b) nojo, no periodo de sete dias (pus. coniuge, filhos, irmãos);
c) casaincnto,-até sete diae.

Paragrapho uniu. O director ou chefe da repartição poderá dis-
pensar o attestado medico de que trata a primeira hypothese, quando
as faltas não excederem de ires em cada mez.

Art. 46. Além de 15 faltas seguidas ou de 45 interpoladas dentro
do mesmo anuo, só será concedido abono do ordenado se o fun-
ccionarin obtiver licença para tratamento de sande. 	 -	 •

Art. 4 .. As faltas eontar-se-hão á vista do livro do ponto, que
deve haverem cada repartição e que será assignado pelos fujaccinnanos
tanto durante o primeiro quarto de hora que se seguir á nereacla para
começo dos trabalhos, como na occasião em que se 'retirarem, findo o
expediente do dia.

§ e°. Para os effeitos do disposto na lettra c do art. 44, o ponto -
dos finiccionariosque chegarem fóra da hora regulamentar será encer-
rado logo depois de exgottado o prazo fixado na mesma.

§ ze . Sempre que á hora mareada não estiver prese'ate o funccio-
nado incumbido de encerrar o ponto, fará as suas vezes soque o ,dever
substituir ou, na falta deste, o . mais antigo dentre os de egual ou de
immediata categoria que tiverem comparecido.

Art 48. Odçsconto por faltas interpoladas não comprehenderà os
dias feriados ; sendo, porém, suecessivas, abrangerá todos os dias.

Art. 4e. Todos os funccionarios estão sujeites ao - ponto, salvo os
que forem expressamente exceptuados pelos regulamentos das respecti-
vas repartições.

Art. 50. O funccionario em goso de ferias não soffrerá desconto
em seus vencimentos..

Art. 5r. Os funccionarios que, com licença do Governo, acceitarem
ui:emissões, quer eetaduaes ou municipaes, quer federaes estranhas ás
suas funcções, perderão todos os vencimentos dos respectivos cargos
durante o pe.riolb das mesmas commissões.

Art. 52. Ficam revogadas todas as disposições referentes a grati-
ficações addicionaes por tempo de serviço, respeitados, ¡lerem, os
direitos dos funccionanos que d.ellas já ,gosavam em 31 de dezembro de
1912 ou que a esse tempo tinham preenchido as exigencias legaes para
o gosa das mesmas.

Paragrapho unico. As gratificações addicionaes ficam limitadas ao
gualdam que já percebiam os interessados. Não serão augmentadas
nem por decu:so de tempo nem por itigmento de vencimentos ou
promoção.	 „ _ _

Art. 53. Os funceionarios não podem exercer cargos, emprego a ott
funcções publicas accumulando remuneração de qualquer apure.

§ I°. O funccionario que, de ac.eordo com -as leis em vigor, exercer
empregos ou funeções publicas de qualquer natureza extranhos ao
respectivo cargo. ainda mesmo por eleição federal, estadual ou muni-
cipal, .e remunerados, ver com vencimentos, quer com gratificações ou
subsidias, fica privado de todos Os N .cucimeutos do seu cargo durante
o éxercicio desse; empregos ou funcções ;

a; o. Não se comprebendern nas disposições anteriores as funcções
exercidas em consequenCia do proprio cargo, caso 'em que o fun-
ccionario perceberá conjuncramente, com os respectivos vencimentos,
a gratificação que por lei lhe couber no exercido dessas funcções.

a, 3°. Tombem não se comprehende nas dispoOções do § ' I°
deste artigo exercicio simultaneo de serviços publicos por funccio-
nados providos vitaliciamente nos respectivos cargos até 31 de
dezembro de 1e14.

a 40. Ficam exceptuados da prohibição os funecionarios federaes
que anteriormente ao 1 de janeiro de 1915 já exerciam pargo ou funcção
estadual ou municipal sem prejuizo do emprego fedefal.

\i-t. 54. Na hypothese do § 2, do art. ro, os funccionarios
não poderão acumular as vencimentos e os subsidias, a saber

a se o mandato t ee- do Presidente ou Vice Presidente da Repu-
blica. (iovernador ou t e .s i nte, Vice-Governador ou Vice-Presidente

. de Estado, durante a \agencia do mandato ;
b) se o mandato fór de Senador Cen Deputado Federal, reOresentante

ao Congresso de Estado ou Intendente Municipal do District° Federal,
durante as sessões legislativas.

CAPITULO VIII
DOS TRANSPORTES E DAS AJUDAS po CUSTO E VARIAS	 •

Art. ss. O funecionario que tiver de desempenhar da-missão fOrci
da séde de sua repartição terá direito, além dos respectivos vencimentos
e da passagem e transporte de bagagem por conta do Governo, a unla•
ajuda de custo e a unia diaria arbitradas pelo Ministro.

Art. 56. O funceionario que for nomeado pára exercer, em ume.
neissao,, o cargo de chefe ou director de repartição situada em Jogai -
elifferente daquele em que estiver servindo terá direito, -alénitâos
respectivos vencimentos e da passagem e transporte de bagagem, a
uma ajuda de custo e a um auxilio para o transporte de sua familia. •

Art. 57. As vantagens do artigo precedente serão tombem conce-
didas ao funccionario removido e, liem assim, aquele que, em virtude
de promoção ou aproveitamento de accordo com o art. oo, for obrigado
a he transportar de um para eoutro Jogar.	 • „•

..	 .Art. 58. Sempre que o ..funceionario não Siv .deasahir do,patz,
ajuda de custo, em qualquer dos casos dos arts o 55 a . so e sião excetieca
á importancia correspondente a Ires mexes dos vencimentos que com-.petirem	 funccionano	 oe.•	 .
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• Art. 59 .. A iniportaaimi• ktrià á que sé refere o art. 55 nao
poderà exceder á trigesirna parte do ordenado mensal, salvo tratando-se
de commissão no exterior da Republica, caso em que poderá ser ele-
vada, conforme as circurnstancias, até um trigesimo dos vencimentos
mensaes.

Art. Go. O auxilio de•que trata o art. 5(3 será equivalente á im-
portant] das passagens e do transporte da bagagem da familia do
funccionario nomeado, promovido, removidd 'ou aproveitado. 	 •

Art. 6i. Para os effeitoá do artigo anterior, entende-se por fa-
milia : - esposa, filhos, irmãos e enteados, tendo os varões . menos
de et armes, paes, irmãs e enteadas,- se viverem ern companhia do
fdriccionario e forem por elle mantidos.

• Paragrapho unico. Os varões maiores de 21 anos, que forem
incapazes, serão equiparados aos menores.

• Art. 62. Para o calculo do referido auxilio, o funccionario aproo
sentará urna relação das pessoas de sua familia ao chefe ou director de
sua repartição, que a encaminhará sem demora ou communieará por
teleg,ranuna ao Ministerio a que pertencer, afim de ser autorizado o
respectivo pagamento.

Paragrapho unico. Verificando-se que essa relação não é verda-
deira, o funccionario será responsabilizado.

Art. 63. O funccionarioremoviolo a pedido ou que permutar o seu
cargo ou que for chamado a serviço pelo Ministro só terá direito a pas-
sagem e transporto de bagagem. •

Art. 64. Serão tambem concedidos somente' passagem e transporte
de bagagem ao funccionario que, dispensado de qualquer commissão,
tiver de regressar á repartição a que pertence.

Art. 65. Ao funccionario que tiver de voltará sua repartição, por
ter sido exonerado do cargo de chefe ou director de repartição, será
concedido, além da passagem e transporte de bagagem, o auxilio de
que trata O art. 56..

Art. 66. O funccionario que não seguir para a comissão para que
houver recebido ajuda de custo fica dbrigado a restituir integralmente,
dentro do prazo fixado pelo*Ministro, a importancia recebida.

Art. 67. O funcclonario que regressar de uma comrnissão para
.qtte-tentia recebido ajuda de custo, sem haver desempenhado a incum-
banda que lhe tiver sido confiada, fica obrigado a restituir integral-
mente a respectiva importancia, salvo se o fizer por ordem do Ministro
ou em virtude de molestia comprovada por inspecção de sande.

Paragrapho unico. A restituição a que se refere o presente artigo
far-se-ha por meio de descontos mensaes, - fixados pelo Ministro, nos
vencimentos do funccionario, nunca superiores á quinta parte dos
mesmos vencimentos. -

•

CAPITULO X •
DAS PENAS DISCIPLINARts

Art. 76. Os funccionarios publicos que faltarem ao cumprimento
de seus deveres ou que perturbarem a ordem na repartição ficarão
sujeitos ás seguintes penas disciplinares :

a) adverteacia ;
1)) reprehensão, verbal ou por escripto
c) diminuição ou eliminação das ferias annuaes ;
dl suspensão, por tempo que não exceda de seis mezes.
Paragrapho unico. Incorrei ão tambem nas mesmas penas os

funecionarros que infringirem] o disposto no art. n92, bem como os que
ministrarem informações offensivas a quem quer que seja.

Art. 77. As penas de que tratam as lettras a, b e c do artigo rire-
-cedente e a de suspensão até 3o dias poderão ser applicadas pelos
directores ou chefes de repartições ou serviços.

Paragraptio unico. Da pena de suspensão poderá o funccionario
recorrer para o Ministro dentro do prazo de cinco dias.

Art. 78. A pena de suspensão por mais de 30 dias só poderá ser
applicada pelo Ministro.

Art. 79. Ao funccionario que faltar oito dias consecutivos ao ser-
viço, Sem participação escripta ao director ou chefe da repartição,
será applicaila a pena disciplinar de suspensão por is dias.
• Paragrapho unico. • O director ou chefe. da repartição deverá fazer
mrnediata communicação do sea acto ao Ministro.

Art. 80. A suspensão privará o funccionario, durante o respectivo
periodo, do exercido do emprego, da contagem da antiguidade e de
todos os vencimentos. .

CAPITULO Xl
DA RESPONSABILIDADE DOS FUNCCIONARIOS

Art. 8i. Para que se torne efectiva a responsabilidade dos fun-
ccionarios publims prevista no art. 82 da Constituição da Republica,

•serão observadas as disposições constantes do presente capitulo.
Art. 82. O Ministro, logo que tiver conhecimento de qualquer

facto que possa dar logar á responsabilidade, designará tres funccio-
nados para a organização do respectivo processo administrativo, que
obedecerá ao disposto no capitulo XII.

Art. 83. De accordo com o resultado -do processo administrativo,
poderão ser applicadas as seguintes penas :

a suspensão até um anuo;	 .
. I) remoção para cargo de categoria inunecliatamente inferior ;

c exoneração.
. Paragrapho unieo. Ao funccionario suspenso de accordo com O

presente artigo será applicado o disposto no art. 80.
Art. 84. Tornadas as providencias administrativas, será o processo

remettido dentro do prazo deis dias á Procuradoria da Republica, para
proceder na forma da lei, salvo se essa s providencias forem suflicientes
para a reparação do acto commetticlo pelo funccionario.

Art. d•8' Cabe aos Ministros, no Districto Federal, e aos directores
ou chefes de repartições ou serviços, nos Estados, ordenar a prisão de
todo e qualquer responsavel pelos dinheiros ou valores pertencentes
á Fazenda Nacional ou que, por qualquer titulo, se acharem sob a
guarda da mesma, nos casos de remissão ou omissão em fazer as en-
tradas nos devidos prazos.

§ 1°. O Ministro ou o chefe da repartição requisitará da autoridade
competente as necessarias providencias para que se torne efrectiva a
prisão de que trata o presente artigo.

§ '2°. Effectuada a prisão, o Ministro ou o chefe da repartição mar-
cará ao responsavel um prazo, que não 'deverá exceder de 90 dias,
para entrar com a respectiva importancia e juros devidos, na conformi-
dade do art. 43 da lei de 28 de outubro de 1843. Se este o não fizer,
será O processo remettido, sem demora, á Procuradoria da Republica,
para proceder na forma da lei.

§ 3°. Quando o responsavel não puder ser preso, porse haver
ausentado ou escondido, será feita immediata communicação do facto
á Procuradoria da Republica, afim de que esta torne as providencias.,,que no caso couberem. •

§ 4°. O Ministro providenciará para que seja organizado com toda
a urgencia o processo de tornada de contas, afim de ser remettido ao
Tribunal de Contas, para os devidos fins. 	 .

§ 5°. Não será abonado vencimento algum ao funccionario que
estiver preso de accordo com O presente artigo. .

Art. 86. Serão responsabilizados :
a) o director ou chefe de repartição que, tendo conhecimento de

qualquer dos factos previstos no artigo precedente, deixar de tomar as
providencias que lhe competirem e de fazer a necessaria eommunicação
ao Ministro ;	 .

b) o funccionario que deixar de dar cumprimento á ordem do Mi.
nistro para a execução do disposto no § 4" do artigo precedente ;

- c) o procurador da Republica que deixar de tomar promptamente
•todas as providencias neeessarias a acautelar os interesses da Fazenda
Nacional ;

Art. 6B. É eguahnente obrigado a restituir a ajuda de custo que
-houver recebido o funccionario que abandonar o serviço ou delle pedir
exoneração sem haver desempenhado a commissão de que tiver sido en-
carregado.

Art. 69. Por, uma mesma commissão não será abonada mais de
uma ajuda de custo.

Art. 70. O auxilio de que . tratam os arts. 56 e 57 será restituido
integralmente sempre que o funccionario deite não .se utilize para o
transportd de sua familia.

Art. 71. Em hypothese alguma serão abonadas diarlas • aos fun-
ccionartos nomeados, removidos, promovidos, aproveitados ou chama-
dos a serviço.
' Art. 72. O ,Governo poderá conceder ao funccionario 'licenciado
para tratamento de sande passagens para si e sua familia, mediante
indemnização da respectiva despesa pela quinta parte do ordenado.
• Art. 73. As primeiras nomeações só darão direito a ajudas de

custo quando houver disposição expressa no respectivo regulamento.
Art. 74. Cada Ministerio deverá expedir instrucções sobre a con-

cessão de ajudas de custo e diarias, de accordo com as disposições estas
belecicias neste capitulo.

CAPITULO IX

-	 DOS DEVERES DOS FUNCCIONAMOS

Art. '75. São deveres dos funccionarios, além de outros inherentes
aos seus cargos, de accordo com os respectivos regulamentos

a comparecer ao serviço ás horas regulamentares; _
.	 •	 - 11 prestar obediencia aos seus superiores hierarchicos ;

c desempenhar com zelo e promptidão os trabalhos que lhes forem
distribuidos

d r ,.	 d) representar aos seus chefes sobre abusos e irregularidades de
'- hf -tine tiverem 'conhecimento ; 	 .

d;d '.,d_ c) guardar sigilto dos actos que ainda não tenham sido dados á
• •'-publicidade ;
, .. jj . tratar com urbanidade as partes, aviando-as com brevidade.

•
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d) o • funccionario que autorizar despesa em desaccordo com as-
leis, regulamentos e instruções em vigor ou para cujo pagamento não
tenham sido concedidos recursos pelo Congresso Nacional e o que ex.
ceder •Os limites dos creclitos postos á sua disposição

e)o funccionario que infonzir o disposto no art. 96.
Art. 87. O director ou chefe de repartição que, por conta do Go-

verno, requisitar passagem que não, seja para si ou para funccionario
da repartição a seu cargo em objecto de serviço publico e ficará se-
sponsavel pelo pagamento da respectiva importancia, que lbes será des-
contada pela quinta parte de seus vencimentos.

CAPITULO XII
DO PROCESSO ADMINISTRATIVO

!krt. 88. O processo administrativo será organizado por uma com-
missão, composta de tres funccionarios para esse fim designados.

" § 1°. A commissão ouvirá o accusado e todos os iunccionarios ou
pessoas que tenham conhecimento do facto que lhe é imputado ou que
possam prestar quaesquer esclarecimentos a respeito, bens 'corno proce-
derá a todas as diligencias que se tornarem necessarias.

§ 20. Ao accusado será concedido o prazo de 30 dias para produzir
a sua defesa, dando-se-lhe, para esse fim, vista do processo.

§ 3°. Organizado o processo, será ouvido o director ou chefe da
repartição a que pertencer o funccionario, se não tiver feito parte da
commissão de que trata o presente artigo; depois do que o mesmo su-
birá ao Ministro, para proferir o seu despacho.

§ a°. O disposto no paragrapho precedente deixará de ser obser-
vado quando a exoneração fdr da competencia do chefe ou director de
repartição ou serviço ; mas, neste caso, o demittido poderá reclamar
contra o acto perante o Ministro, o qual, ouvido aquelle, decidirá com6
for de justiça.
. § 50 . Tratando-se de funccionario nomeado por decreto, o N11

nistro não poderá despachar no processo administrativo sem prévia
deliberação do Presi _lente da Republica.

Art. R. Em caso algum serão negadas ao funccionario exonerado
-as certidões que requerer das diversas peças do processo adminis-
trativo.

CAPITULO XIII
DISPOSIOES GERAES

• Art. 9o. As attribuiçOes dos funccionarios publicas serão especiii-
caias nos regulamentos das respectivas repartiçOes.

Paragraito unico. Além das attribuições inherentes aos seust
cargos, aos unccionarios de que trata a letra a do art. 2° cabere. em
relação aos serviços sob sua direcção, todas as attribuições comniuns
aos chefes ou directores de repartições subordinadas aos diversos
Ministerios. .

Art. 91. E' vedado ao funceionario publico, sob pena de demisgão
a) fazer contracto com a União, directa ou indirectamente, por-si ou

como representante de outrem
ly) dirigir bancos, companhias, empresas ou estabelecimentos, sejam

ou não subvencionados pelo Governo da União, salvo as excepções in-
dicadas em leis esseciaes;

c) requerer ou promover a concessão de privileeios, garantias de
Juros ou outros favores semelhantes, excepto privilegio de invenção
propria.

Art.92. O funccionario publico, salvo motivo de força maior onde
molestia comprovada em inspecção de saude ou com attestado mouco,
nos casos do paragrapho unico do art. co, não poderá recusar se ao
desempenho de qualquer commissão no paiz, ou no estrangeiro, de
que . for incumbido pelo Governo. •

- Art. 93. O funccionario publico não poderá ser designado para
servir em repartição differente da de que fizer parte, salvo se for
incumbido do desempenho de comissão ou designado para ter exer-
cido' no Gabinete do. Presidente da Republica ou no de qualquer dos
Alinistrès de Estado.

Art. 94. Nenhum funccionario publico, effectivo, em disponibili-
dade, aposentado, jubilado ou reformado, poderá ser procurador de
parte em qualquer repartição publica.

- Art. 95, Os funccionarioa aposentados, jubilados, reformados ou
cru,disponibilidade que já exercerem cargo ou commissão de qualquer

- natureza, ainda mesmo por eleição federal, estadual ou municipal,
i.entuherado com vencimentos, gratificação ou subsidio, ficam privados
das vantagens pecuniarias da. aposentadoria, jubilação, reforma ou

: disponibilidade emquanto durar o exercicio dessas funcçCes.
Paragrapho unico. Ficam exceptuados da prohibição do presente

artigo os funccionarios aposentados, jubilados, reformados e em dispo-
• nibilidade providos em cargos vitalicios até 31 de dezembro de 2914.

Art. 96. Férra dos casos expressamente previstos nas leis ou rege-
•lamentos em vigor, fica prohibido
.	 a) ampliar os quadros das repartições ou serviços por meio de
admissão ou nomeação de diaristas, collaboradores, auxiliares extra-
numerarics, ou sob outras denominações.; 	 •
, • I)) commetter,' a pessoas estranhas aos quadros das repartições ou

...'‘C.I,ViÇO21 o desempenho de trabalhos 'que, em virtude da.s actuaes leis a

regulamentos, façam parte dos encargos das mesmas repartiçoes ou ser
viços e estejam comprebenciidos entre os deveres e attribuições d i
respectivos funccionanos.

Art. 97. As dispOsiçGes do presente decreto não se applicannil,	 ,
a aos militares de terra e mar ;	 -
b aos magistrados federaes ; 	 ,

•c ao presidente e aos directores do Tribunal de Contas;
d) aos membros do Corpo Diplomatico ;	 .	 1-
e) aos funccionarios das secretarias da Camara dos Deputados, sio

Senado, do Supremo Tribunal Federal e dos demais tribunaes judicial
rios da União.	 -	 ;

Art. 98. Os regulamentos que forem expedidos desta data em da*
ante não poderão afastar-se das prescripc,iles deste decreto.

Art. 99. O presente decreto sé entrará em vigor depois de appro.;
vado pelo Congresso Nacional.

.	 Art. roo., Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 95° da Inclependeucl4'

e 28° da Republica,
Wrserssau fim P. Gosits.
João , Pandik Calogeras.
José Beserra.
Lauro Midler.
Alexandrino de Alencar:
José Caetano de Faria.-
Angusto Tavares de pira.
Carlos daximiliano Pereira dos Saneai

DECRETO N. 12.297	 DE G od DEZEMBDO DE1915 771¡

Abre. pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial
15;1268365, para pagamento a D. Constança Alves Branca,
do Mello Barreto em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brazifi
usando da autorização contida no art. 1° do decreto legisla
tive n. 3.190. de .30 de novembro proxisno findo, resolvei
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial- Mi
-15:1268365, para oceorrer ae pagamento devido a D. Constou
ça Alves Branco de NIelle Barreto em virtude de sentença itt4
diciaria, devendo ser observado o art. 20 do mesmo decretai

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 93° da Indepen4
dencia e 28° da Republica.	 •

WENCESLAU 13nAz P. Coma. *..

JAão Pandid Celogeras

DECRETO N. 12.298 — DE 6 DE DEZEMBRO. DE 1916

Abre, pelo Ministerio da	 'azenda, d credito especial
70:1878061, paias oceorrer ao pagamento devido a An-
turno Marcellind Regueira Costa em virtude 'de sentença
judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilm,
ussndo da: autorização ednstante do art. 1° do decreto leais;
lativo o. 3.197, de 30 de novembro proximo findo, resdIve
abrir. pelo Nlinisterio da Fazenda, o ereditd especial dO
79:187$061. para °acirres ao pagamento devido a Anteniai
Marcellino Regueira Costa em virtude de sentença judiciarias,

Rio de Janeir'
'

o' 6 . de dezembro de 1916, 95 .° da Indepen•
dencia . e 280 da Illepublica.	 •

•ENCESLAU BRAZ P. GOME.

João powlid Calogerqs_,,

DECRETO N. 12.299 — DE 6 DE DEZEMBRO DE .ipie
•

Abre, pelo :Ministerio da Fazenda, o credita. •especial
5.11$050, para occorrer ao pagamento do que 	 devide

' kroL

Joaquim -Pereira' Bernard'es em virtude . ' do • sentença
• 6

a	
l

judiciaria	 ".

O Presidente *da flepublica dos Estados:Ui-MN° do Brezilt
usando da autorização contida no artigo uniCa do : deet'

n.. 9.188; -de, .22 de novembro proxirno findoip
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lve abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial
5418050, para kcorrer ao pagamento devido a Joaquim.

ra Bernardes arn virtude de sentença judiciaria.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 95 0 da Indepen9

"a 28° da Republica.

WENCESLAIJ BRAZ P. GOMES.

t. João Pandjd Calogeras
-n .

pEC'RETO N. 12.300 — nE 6 riE DE7EMDRO DE 1916
ywrk
r,Mn.; Pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de •réis

a03608., para pagamento dos juros de apolices do em-

1(
- .' {prestimo de 1897, relativos aos mezes da janeiro e fe..

" melro de 1911,.	 ....,	 _.	 .

.9 presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
Zil, usando da autorização contida no art. 1° do decreto le,
eislativo n. 3.194, de 30 de novembro proximo findo;

.Yesoive abrir., pelo alinisterio da Fazenda; o credito es-
'teclai de 70:3668; para pagamento dos juros de apolices do
ifmPrest ima de 1897'. relativos aos mezes de janeiro e fava
eire de 1911.

Rio de Janeiro; 6 de dezembro de 11.46a 95° da Indepen-
.de ia a 28° da Republica.) 	.

WENCESLAU BnAz P. GOMES,

iodo Pandi4 Calogerasw!

•DECEIF:TO N. 12.303 — DE G DE DEZEMBRO DE 1910

!Craa mais urna brigada de infantaria. da guardas .nacionae
no municipio de Panellas, no Estado de Pernambuco

O Presidente da itepublica dos Estados Unidos do Brazil,
bua exec u ção do decreto n. 431. de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Arti go Tinira .. Fica creada, na Guarda Nacional do mu-
nicipio da Panchas. no Estado de Pernambuco, mús uma

de infantaria, com a designação de 176°, a qual se
'constituirá do ires batalhões do serviço activo, sob ns. 526,
527 e 528 e do um do da reserva, sob n. 176, que se oraani-
zarão com os guardas qualificados nos clistrictos do referido
municipio; revogadas as dispasicões em contrario.

Rio de Janeiro. 6 de dezembro de 1916, , 95" da Incleperi-
depeia e 28° da Republica.

4	 WENCESLAU itRAZ '1.1, GOMES.

Carlos Na.r. l nol lano Pereira dos Sim tús.

-•- DECRETO N. 12.304 — DE 6 DE DEZEMbRO DE 1916

C.raa Mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca da capital do Estado da Bailia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braztl,
para execução do decreto na 431, de 14 dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unieo. Fica creada na Guarda Nacional da co-
friarca da capital do Estade da Balaa mais uma brigada de
infantaria, cem a designação de 217', a qual se constituirá de
tres batalhões do serviço activo, sob ns. 739, 740 e 741, e de
prtm do da reserva, sob n. 247„ que se o rganizarão com os
guardas qualificados nos districtos da referida comarca; re-
yogarlas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 6 de dezembro de 1916, 95° da Indepen-
. avazia .e 28° da Republica..
.42tx

WENerSt.Au :Rau P. Gomr.S.

Carlos Plaximilinno, Pereira aos Sen!_os,', v

DECRETO N. 12.305 — DE 6 NOVEMBRO DE 1916 •.e.0

!Oraa mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaed:
raa comarca de Magé, no Estado do 1110 de Janeiro

Presidente da Republica dos Estados UnideS do Brazik
para execução do decreto n. 431, de 11 dezembro de 1890,
decreta:

Mitigo unico. Fica errada na Guarda Nacional da co-
marca de alagé, no Estado do Rio de Janeiro, mais urna bri-
gada de infantaria, com a designação de 110°, a qual se constk
fuirá,.de Ires batalhões do serviço activo, sob ns. 328, 320 e
330, e de uni do da rascava, sob n. 110, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida comar-
ca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 05° da Indepen4
(lenda, e 28' da Republica.

iVENnEsr.ati BRAZ P. GOMES

Carlos Maximiliano Pereira 'dos Santos,.

DECRETO N. 12.306 — DE 6 DE DFJEMBnO DE 1915

Crêa urna brigada de infantaria cle guardas nacionaes na co,
marca de Nova Trento. no Estado de Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 131, de li de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da co-
marca de Nova Tecido, no Estado de Santa Catharina, uma,
brigada de infantaria, com a designação de. 20'. a qual se con-
stituirá de (vos batalhões do serviço activo, sob ns. 58, 59 e
GO, e de um do da reserva, sob n. 20, que se organizarão com
Os guardas qualificados nos districtos da referida comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de janeiro. 6 de dezembro - de 1910, 950 da Indepon-
dencia e 28° da Republica.

• WENuEscAU Bitu P. Gomes.

Carlos .11aa:rmiliano _Pereira cos Santos.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao 30 official da Directoria Geral de
Estatistica Sebastião Martins da Cunha seis mezes de licença,
sem vencimentos. em prorogação da que lhe foi concedida
pelo atinistcrio da A gricultura, Indutz tria e Coimarei°, te-
nho a honra de restituir-vos dons dos autographos que acom-
panharam a 'vossa mens4ein n: 104, de 4 do corrente mez.,

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1916, 95° da Indepen-,
'delicia e 28" da Republica.

NVENGESLAU Bnaz P. GOMES.,

Ministerio da Ao.o• ricultura. InduStria	 CoMMercio —.Di-
rectoria Geral de industria e Commereio — 2' secção	 ~-
Mordo -- Aviso n. 200 — Rio de "Janeiro, 7 de dezembro de
1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas Mãos a inclusa mensagem. acompanhada
de dons autographos, devidamente sanccionados, da resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a
conceder ao 3' ornejai da Directoria Geral de Estatistica Se-
bastião Martins ca Cunha seis mezes de tirell ea, sem venc i

-, mentos, em promoção da que' lhe foi concedida por este mi-
nisterio.

licitara-vos os meus Protestos de alta estima e ny.0 di3-4
Linda consideração. — Jose &serra. .-



:-.Sexia.-feilo. 3
	

DIARIO 01nFICTAL
	

Dezmeb-i,tUrif, Ima ---eá2s-i-„-

t:Ministerio da Justiça e

• ;r, Negomos Interiores
Por decreto de O do corrente mez foi no-

•-aneado o professor substituto da Faculdade
de Medicina da Bahia, • Dr. Joaquim Climorio

. Dantas Bião, para o legar de professnr ca,the-
dra Geo de physiologia da mesma faculdade..

— Por dacretos de 6 do corrente mez
foram nomeados para a Guarda Nacional

3" companhia — Capitão, Miguel Pereira
Natio;

Tenente, Antonio Rodrignea Pereira;
Alferes, José Soares Sobrinho e Manoel Ro-

drigues Pereira.
4" companhia — Capitão, José Umbelipo

Cordeiro;
Tenente, Vicente Martins Filho;
Alferes, João Fernandes de Barros e José

Gomes de Amorim.
528° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commana
.dante, José Ferreira da Silva;

Major fiscal, Innocencio Umbelino Cor-
deito;

Capitão ajudante, José Ferreira Zeca;
Tenente secretario, Julio Ferreira da

Capitão cirurgião, Francisco Floaentino
Leite.

ia companhia—Capitão, João Piufino da Silva
Mello;

Tenente,' Manuel Constantino da Silva Car-
neiro::

Alferes. Odeiem Soverino da Silva Filho e
Manoel Calixto de Barros.

2" companhia—Capitão, Martiniano Rabio
de Mello e Silva;

Tenente; Manoel Laurindo do Carvalho;
Alferes, José Alves Feitosa o Manoel Eu-

zebio do 3 Santos. •
3" companhia—Capitão, Manoel Gonçalees

Pires Ferreira:
Tenente, Sebaslião Rodrigues da Silva;
Alterca, José Alves de Araujo e João Pia-

miro da Silva.
4" companhia—Capitão, Avelino Rodrigues

Pereira;
Tenente, Luiz de França Carneiro;
Alferes, Simão Joaquim da Sils a o José

Blandino de Siqueira.
1:6° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Marinho da Silva

Major-fiscal, Manoel Caetano da Silva
Capitão ajudante, Antonio Limeira de Bar-

nos Corrêa ;
Tenente secretaria, Estevão Alexandrino.

da Silva;
Capitão cirurgião, Joaquim Lanrindo de Cor-

vaho
i a companhia — Capitão José Torres Ga-

lindo
Tenente, lato Jeronyino da Silva
Alferes, João Manoel Chaves e Ernesto Soa-

rasada Silva.
campanhia — Capitão, Domingas Alves

Co:aleiro :
Tenente, Aurellano do Barros Corrêa ;
Alferes, Manoel Guithermino Sobral c Ma-

noel Severino dos Santos.
SI companhia—Capitão, Antonio Ilaymudo

de Carvalho ;
Tenente, Clementino José Ferreira;
Alferes, Valdevino João de Azevedo e Abilio

Alves de Araujo.
4" companhia—Capitão, Tiburtino Antonio

da Silva;
Tenente, José Vicente Epifanio ; •
Alfama, Segismundo Asais de Almeida e

Luiz fenacio da Silva.

ESTADO DÁ DAMA

Comarca da Capital

247' brigada de infantaria
Coronel commandante, Odilon Aires. Pai-

xoto de Athayde.
Estado-maior—Capitães asaislentea. Fran-

cisco José de Castro Lima e Ronca" Nunes
de JesuS;

Capitães ajudantes de ordens, o. alferes
Jayme José Leal de Gaenna c Albino Avicto
lec",Ega; , -•	 ,	 .	 a'.

Nadei. ciciugião, Da i Antonio de Castro Coe-
treiras. •

730° batalhão de infa.ntar;a.

Estado-maior — -Tenente-coronel comnian-
danto, Arnaldo °Raio Teixeira da Silva ; •

Major fiscal, Antonio Borges Cabral
Capitão ajudante, liodolPho Araujo Dona
Tenente secretario, Ilermelino Bispo de Ma-

ceai ;	 -
Tenente quartel-mestre, João Eremita da

Silva Oliveira
Capitão cirurgião, Da. Odilon Machado de

Araujo. •
1° companhia — Capitão, Onvaldo Gome;

Ferreil'a Valioso;
Tenente, Alfredo Pinheiro
Alferes, Celestino Machado de Andrade.
2° companhia—Capitão, Manoel Bispo do

Oliveira ;
Tenente, Francisco 'Xavier Martins
Al 'orca, Amancio Bispo dos Santos. -
3"' companhia—Capitão, Laudelino Antonio

Pinheiro
Tenente. Emilio Maerinio dos Santos
Alferes, José Etelv ha) Pereira.
4" companhia — Capitão, Arthur d9 Vali e

MaioariTente Amorico José dos Santos ;
Alferes, Josias da Silva Almeida.'

740' batalhão do infantaria	 •

tos Martins;
Capitão cirurgião, o Dr. Clinio Antonio Za-

charlas de Jesus.
ia companhia — Capitão, Augusto Pereira

Mimoso;
Tenente, Juventino Silvamo da Costa.
2" companhia — Capitão, alatinai Pereira

de Moura
Tenente, Silvano Marinho dos Santos.
a" companhia—Capitão, Evergisto de Sonsa

Gomes;
' Alferes, Alcebiados Pereira Mimoso.
4" companhia—Capitão, Geminiana Sabacka
Tenente, José da Silva Purificação.

741° batalhão do infantaria

Estado maior — Tonante-coronel comman-
dante, Anzalo Pereira Lima;

Manoel 'fiscal, Januario Joaquim da Silva;
Capitão ajudante„losa Cosa:alio das Neves:
Tenente ser:atavio, José Francellino dos

SaT'etonsclite ' quartel-mestre, Glycerio Nitra
dos Santos;	 •

Capitão cirurgião, o pharinaceutico Moysés
Gentil Pereira.

I' companhia — Capitão, Manoel Esteve;
de Uma;

Tenente, Antonio da Silva Dahiana.
2' companhia — Capitão, Julio da Bocha 6

Silva ;
Tenente, Silvinal'alagio da Araujo.

• " companhia—Capitão, Clamado de Britto
Pinto ;	 •

Tenente, Benignio A n tonia de Paina. .
4" companha]. — Capitão, Pergentino Basto

i	

!.

D 'l ilt2;Tenente. Alvaro Coellin Moovica;
Alferes, Antonio Dá mardino da Silva,

24 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenonteacóronel comman-
Unte, o pharmaceutico Pedro Ivo Fiel do
Andeade;

_

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca de Assd

23° batalhão de infantaria •

'	 Estado-maior — Tenente secretario, José
atacado Freire ;
' Tenente quartel-mestre, Mario Augusto Cal-
das de Amorim.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Panellas

	

176° brigada do infantaria	 .

Coronel commandante, José Rufino da Silva
Mello.	 •

Estado-maior— Capitães assistentes. A dam r
Thadrigues aleira Torres o Vima() Pedro
Ephitanio ;

Capitães ajudaritas do ordena, Jia -to Pedro
_das Assumpção o Manoel de Almeida Lima
•-• Major cirurgião, Angusto da Silva Santoa.

• r	 520" batalhão de infantaria•
' Eslado-maior — Tenente-coronel commun-

. clante, José Ruímo de Mello o Silva :
Major fiscal, José da Silva Santos ;
Capitão ajiidanfe, Polvo de Mello Ilaracto

- Tenente secretario. Maneei Alaaado llibeiro
da Silva ;

Capita° cirurgião, Jorge Dias do S.
4° compauhia. — Capitão, Firmo Mendes Sa-

- ;raiva ;
a; Tenente, Francisco Rodrigues da Fonseca;

'Alferes. Mamai Venancio Barbosa e José
. _Jeronymo • da Silva.

2" companhia — Capitão, José Mendes Sa-
raiva

• • Tenente, Alcebiades da Silva Santos
• Alferes, Manoel Luiz do França e Joaquim

Soares da Silva.
a 31 companhia — Capitão, João Soares da

Silva
:.	 Tenente, Roque Corria cie Araujo :
. : Alferes, Abilio Maciel do Mello e José Mo-
; roira de Souza.
, 4" companhia — Capita,o, Elpidio Rodrigues

aleira Torres;
Tenente, Manoel Guilhormino de arranda

• Alterca, Juvenal Martins Rodrigues da Costa
- e Antonio Tavares do Soim Jurema.

tae"	 527° batalhão de infantariaaa
i. ,  Estado-maiar — Tenente-coronel comman-

(Imite, Antonio !aufira) de Mello e Silva;
*. Majar fiscal, Alexandrino Tavares de Souza

Jurema:
• Capitão ajudante. José Ignacio da Silva;

..--, • Tenente secretario, Domingos Alves Cor-.
doiro:

Capitão ciatirgiao, Eduardo Martins Rodri-
gues da Costa.	 .

ia companhia—Capitão, João Baptista de
C Souza Cabral;

Tenente, Oscar Laurindo de Carvalho;'
Alferes, Alzou Rodrigues da Costa e Manoel

Benigno Filho.	 .
• " ea companhia—Capitão, Ernesto Austriliano

do Carvalho;
;•	 Tenente, Joga Lucena de Miranda; 	 -

`a Alféres, João Leonardo da Silva e Manoel
;.:

. 
• ; 'Cordeiro 0, SdwG .~ :41.1Vt4i.4715.ktt:),»....do 1.en Lit.111..N.:.1. eálitsào,	 '. s -- -

•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Alberto da Cunha Valioso

Major fiscal, Manoel Borga?, Cabral
Capitão _ajudante, Alicio Borges do Cor-

queira ;	 •	 "
Tenente secretario, Divino Diogo de Al-

incida;
Tenente quartel-mestre, Ubalilino doa San-_
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Capito ajudante, Tertuliano da Silva Al-
)714;da;
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•,	 ciente secretario, José Pontes de Cer.!
ilL te;

• ente quartel-mestre, Joaquim Ragosino
.1,da Silva Filho;	 -

'

	

	 Capitão cirurgião, o Dr. Rermelino Vale-
; tisno Ferreira.

1s companhia— Capitão, Manoel Nunes de
Jesus;

Tènente, Joã,o Evangelista Teixeira.
C companhia— Capitão, Laurentino Corra

de Jesus;
' Tenente, Raymundo Sebastião de Souza.

companhiaCapitão, Raymundo Alves de
aiveira;

Tenente, João Gouvèa Portugal.
44 companhia— Capitão, Jose Ribeiro Mo-

raes:Filho;	 - -
Tenente, Alipio do Assumpção Silva.
i° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
cante, João Jonathas dos. Reis.

410 batalhão de artilharia de posição
ta.do .-maior—Major fiscal, Gabriel Augusto

de liveirà;
• .Capitão cirurgião, Siberino Ferreira de
; Oliveira.

C bateria — Capitão, Candido da Silva
4•:Vieira,	 .

91° regimento do cavallaria,
Estado-maior — Tenenente quartel-mestre.

Cecilio Pires de S. Bernardo. 	 .
jo esquadrão—Capitão Temistocles de Ger-

'. ilueira Bastos;
Tenente, Cecilio Francisco da Silva.
Alferes, Manoel Cabral Arapiraca.

esquadrão—Capitão Proculo de Maga-
• lhes arqueira;

Tenente, João Damasceno Passos;
Alferes, João Cabral Arapiraca.
:;`) esquadão—Capitão, Modesto da Silveira

Cu ruão;
Temute, Manoel Fialho:

92° reginientá do cavallaria
•• Estado-maior — Tenente-coronel .comman-

.dante, Affonso David Ferreira Lima ;
• • Major fiscal, Alfredo de Gouveia Portugal;

Capitão ajudante, João Baptista dos Santos;
"Tenente secretario, José Nilo Mendes da

Silva;.
• ' ,Tenente-quartel mestre, Manoel Nunes de
Jesus Filho.

463° batalhão da infantaria
.cla companhia — Leopeldo Ernestino • de
Souza; •
•Tenente, Octaviano Pessoa ,da Silva;
Alferes, Edgard Soares de Albuquerque.
2" companhia — Raul do Araujo Magalhães;
Tenotite, Barnabé Olympic. de Carvalho;

1 . - Alferes, Manoel Barros Moreira.
3' companhia — Capitão, Joaquim Elias Ma-

•Oureira:-	 • •	 -
Tenente, Remetes de Freitas Guimarães.

•••!p	 .
,	 Comarca de Itapicurti : •

•" • • 230° batalhão de infatita.ria.•
Estado-maior — Major fiscal, João de Ma-

:galhães Cerqueira.
2400 batalhão de infantaria

• •, ia companhia — Capitão, João Eremita da

2' companhia — Gregorio • Teixeira Soares.
•

•	 '• Comarca de 1Vazareth

6800 batalhão de infantaria .
, Estado-maior-- Major fiscal, .Anthero Pam-

.pmec	 XacQdo... . •	 ,

681° batalhão do- infantaria
Estado-maior — Tonente-cOronel commaii-

dante, Themistocles Pires de Cerqueira..
1° companhia — Capitão, Alfredo Gesteira.,

Brandão;
• Tenente, Benjamim Dultro dos Santos.

•4	 227° batalhão da reserva
• Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Fiorentino do Moura;

Major fiscal, Eurymedon Borges de 01i7
Veira;

Capitão ajudante, Juvenal Borges de Oli-
veira.

2° companhia — Capitão, Genesio Barbosa
Cardoso.	 •

4° companhia—Capitão, Manoel Magno Ri-

V.:TAPO DO WO DE JANEIRO

••

Comarca dc ATM

IV' brigada de infantaria
Coronel 'commandante, o tenente-coronel

Antonio José Romão.
Estado-maior—Capitães assistentes, Godo-

freio Siquaira e Pedro Valerio da S.lva Ju-
nior;

Capitães 'ajudantes do ordens, Domingos
José do-Amaral e Carlos Martiny Junior;

Major cirurgião, Manoel Malta da Costa.

• 328° batalhão de infantaria	 •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Jante, o tenente coronel Sergio José do Ama-
ral:

Major fiscal, o tenente Carivaldo da Silva
Macieira;

Capitão ajudante, Amorico Antonio Ribeiro;
Tenente secretario, Annibal Valer:o Ma-

•cleira;
•Tenente quartel-mestre, José de Almeida

Maia pubião;
Capitão cirurgião, o capitão assistente, An-

tonio José limão .Tunior.
4° companhia—Capitão, Mario José do Ama-.	 .ral;
Tenente, Manoel Moreira Bittencourt:
Alferes, Amador Leopoldo de Magalhães o

Pacifico • Ferreira Mathias.
2' companhia—:Capitão, Manoel Francisco

Alves;
Tenente, Martinho Antonio Pdbeiro;
Alferes, Reynaldo Pereira da Silva o Fran-

cisco Rangel do Rego.
3a companhia—Capitão, Antonio Fernandes

Junior;
Tenente, João Alves Pereira;
Alferes, João Nepoinuceno Pereira da Silva

o Levino José Rebello.-
4' cotnpanhia—Capitão, Adolpho José sPe-

reira;
Tenente, Sebastião Alves dos Santos;
Alferes, Leonel Martiniano da Silva Ma-

cieira e Euclides IIilzer.

. 329° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Antonio Caulino de Al-
meida;

.Major fiscal, o major Domingos Joaquim dos,
Santos:

Capitão ajudante, Francisco Ferreira de
Siqueira Netto;

Tenente secretario, João Valeáo da Silva;
Tenente quartel-mestre, Carlos .Alberto

Alves: •	 •
Capitão cirurgião, -'.Fernando 'Conrado do

Valle.
ia companhia-7- Capitão, Antonio Pio Tei-

xeira:	 . •

Jst ÇalgqtistIo Ara.Wo4 §2,9.

-Alferes, Henrique de Casti.o 'Teixeira ¡h
Christovão Ullmann.

2° tompanhia — Capitão, • José Pires De
mingues; •

Tenente, Chris-tovão Ullinann;.
A• lferes, Paulino da Rosa Vivas o Jold!

Ullmann.
• 3° companhia — Capitão, Frederico MarÁ

tiny;
Tenente, . Narciso Antonio Ribeiro;
Alferes, Gentil Olegario da Silva Macieira g

Adindo Ullmann.
4a compailhia—Herbert Edwin Taylor;
Tenente, liercilio Rodrigues Caldas;
Alferes

'
 Alfredo da Cunha Porto Carraceug,

Filho e llamiro de Siqueira. •

- 330° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commaiil

dante, Joaquim Soares Gomes;
Major fiscal, Pauline do Araujo Romão;
Capitão ajudante, Samuel de Souza Maia;
Tenente Secretario, Claudionor Valerio dt

Silva;
Tenente quartel-mestre, Elpidio Valorio

Silva;
Capitão cirurgião, Olivio de Almeida.
ia eompanhia—Perminio do Paula Leitão; t
Tenente, Bazillo do Figueiredo Neves:
Alferes, Mano do Paula Leitão e Anton10

Carneiro do Rego Junior. .1
2' companhia—Capitão, Francisco Marque

dos Santos;
Tenente, Albertino Lopes Xavier;
Alferes, Odilio Alves Macieira o AthaS'd0

de Araujo Brigido.
3° companhia — Capitão, José Couto Feg

n a	
.i

Tenente, Olarico José do Amaral;
Alferes, Paulo Sebastião de Alnieida e Frali;

cisco de Abreu Leal Junior.
4a companhia—Capitão, Antonio Martins dd

Andrade;
Tenente, Paulo de Almeida Lopes;
Alferes, Carlos Ullmann e Odillo

Gouvéa.

110° hatallião.da reserva
Estado -maior — Tenente-coronel comma04

(lauto, Alfredo da Cunha Porto Carracena;
Major fiscal, Miguel Antonio Fragoso:
Capitão ajudante, Emilio Gabriel de Souzat
Tenente secretario, Joaquim Cardoso Pi4t

montei;
Tenente quartel-mestre, Maninho da Silva

Pereira Alves;
Capitão cirurgião, Ilonorio Martiniano

Silva Macieira.
ia companhia — Capitão, Francisco Leal d0,

Abreu;
Tenente, Alfredo de Menezes-Paiol;
Alferes, Moysés de Souza Maciel e PedrO,

Pereira de Aleito.
2' companhia — Capitão, Guilherme Net14

mann; -
Tenente, Domingos de Menezes Palm;
Alferes, José do Oliveira Azevedo e Ricardo

Antonio Brizido. •	 •
3" companhia—Capitão, Prudencio'José Tei¡

xeira:
Tenente, Luiz Pereira do ãlelle;' • '•
Alferes. Alexandre do Oliveira Azevedo 4

Alberto Taveira de Manlhã.es.
4a companhia-J-Capião, Gustáso dos Santoi

Costa;
Tenente, Manoel Botelho do nego;	 4-!
Alferes, Antonio flodrigues i dos Santos

Octavio Guimarães de Bárros. • •	 •

Comarca da-Capitat' ..: ' • -Jt
•

•

2130 bataihão,go
• ' 2a companhia — Alferes; ;Antonio . Olyntli

Carneira Lassance e ActIlles . -Carreirli •sa 

•
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Comarca de Campo'
25's° batalhão de infantaria

3,, companhia — Capitão, Octavio Cesar de
'Manos.

EiTAD) DE S. PAULO

Cotaaaen de 1biicja
118" 1.) igada do infantaria

Coros e -commatelante, .L •izaro de Oliveira
farra.

MAI)) DE SANTA. CATIIMun

Comarca de À'ora Trent°
20° brigada de infantaria

Coronel commandan te, o major Ilippolyto
Doileux.

58" batalhãts de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

dant°, o major Ma re03 KOnder
Major fiscal, Alfredo de Faria Carneiro.
In companhia—Capitão, Antonio Victor dos

So utos;
Tenente, Antonio Ribeiro de Carvalho
2, companhia — Capitão, Athanagild6- Cy-

riaeo do Oliveirae
Tenente, João Damaseeno da Silva.
.3" companhia — Capilão, Benedicto Ribeiro

de Carvalho.

,	 59° batalhão de inantaria,
tztado-maior—Major fiscal, Godofrcdo Leo.;

vegildo de Oliveira.
1° companhia--Capitão„Toão kyma;
Tenente, Enzebio Pires Machado.
24 companhia—Capião. Lino Soneini
Teriente, Gustavo Eirdl de Abreu.

companhia.—Tenente, Octavio Secundine
de Oliveira.	 -

-1' corepaohia—Capitão, Nitgib David.
GO° batalhao de infantaria

Estado-maior — Ti nente-coronel comman-
(tette, o major Fe i a Russo Asseburg.

P companhia—Ccjiítão, Alfaedo Thomaz dos
Santo; ;

Tenente, Albino ommer.
companhia—Tenente, José Goara s Junior•
emnpaidtia — Telinte, Mario Pinto de

Sàoza Neves.

neernocaeb

O cidadão nomeado, por 'decreto de 29 de
março do corrente anuo, para o posto de te-
nente.coronel commandante do 151° batalhão
de infantaria da Guarda Nacional ,da comarca
da capitel do Estado . de S. Pauto, chama-se
Isr. Oscar Americano de Caldas, é não
Dr. Oscar Americano, como foi publicado no
Diario Official, do 5 do abril seguinte..

Y

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 30 de novembro proximo

finJo, foram nomeados:
Para a Alfandega do San os :conferente, o 10

escripturario da mesma alfandega Alfredo Soa-
bra; 1° eseripturario, o 2° Japhet Valia l'orto
da Mote; 2°,escripturario, o 3" llobni • to Ca tu-

eseripturario, o 4° Ubaldo Cavalcatiti
. de Castilho; 4° eseripturario, o 2' official

aduaneiro da mastua alfandeett de Santos
Joe:. Alves da Silva; ..

Para a Alfandeaza da cidade do Itio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul: 4°' C.Seriptura-
elos, o 20 da Alfandega do Satit'Anna do Li-
vra!riento Malvino Brito do Oliveira e o ee
eed adoanewo da Alfandega do Rio de Janeiro
João Pinto da Fontoura;

0 -1" escrioturari.) da Ateinaega da cidade
do ltio Grande' João de Araujo Costa , para iden-
tico lugar na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo.

—Por outros da inuma • data, Oram ex-
onerados:

Pedro Cabral Pereira Fagundes, do togar de
pagador da Delegacia Fiscal do Tliesonro Na-
cional no Estado do Pará, á vista do que
consta. do procesào annexo ao oficio da refe-
rida delegacia n. 200, do 10 de outubas prO-

xi mo findo;
Medesto Francisco da Costa, do togar de 2°

o'zeripturario, addido, tia extracta Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Acre, á vista do
que consta do citado oficio D. 200 da Dele-
gacia Fiscal no Paeá e na finura do art. 125
da lei n. 2.921. , de 5 de janeiro da 1015.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 6 do corrente:
Foi promovido, no Corpo da Armada, por

antiguidade, ao posto do' 4 0 tenente, o 4° te-
nente graduado Carlos Penna Botto:

Foi graduado, no Corpo da Armada,no posto
de 1 0 teimou o, o 20 tenente Edmundo NViliiams
DIOniz Barreto.	 •

Foi reformado, conforme pediu ., de aceôrdo
com o'art. 5° do decreto n. 108 A, de 30 de
dezembro de 1880, o lei n. 2.200, de 13 do
dezembro de 1010, o-capitão-tenente Fran-
cisco Nuguet, no ine:inn posto, percebendo 23
5igesimas quintas partes do soldo do sua pa-
tente, visto contar 23 annos, um mez e dias
de serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente foram refor-

mados:
O capitão da arria de infantaria Antonio

Fernandes da Silveira e Sdva, de accôrdo
com o disposto no art. 1° do decreto numero
103 A,' de 30 de jane:ro de 1890, com as van-
tagens do art.13 da lei n. 2.200, de 13 de
dezembro de 1010, combinado - come) art.,107
da de n. 2.921, de 5 de janeiro de 1015, in-
corporada á legislação em vigor pelo ale, 132,
da de n..3.080 de 8 de janeiro de 1016, 'visto
ter attingido a adule para a reforma compele
soria .

O 1° tenente da arma do cavallaria, Ar-
thur Sarmento, quanto ao tempo de serviço.
nos termos do art. 11, da lei n. 2.200, de 13
de deaembro de 1010, e, quanto a vencimen-
tos, de accôrdo com a mesma lei, combinada
com o art. 107 da do n. 2.921, de 5 de ja-
reiro de 1913, incorporada á legislação em
5-igor pelo art. 132, da de o. 3.089, de 8 de
janeiro de 4016, visto contar mais de 25
annos de serviço. 	 -

O sargento ijula,nte do 11° batalhão do
4° regimento de infantaria, Justiniano
Araujo V;eira, quanto ao tempo deeerviço,
de accôrdo com o disposto no art. 10 da lei
n. 2.536, 26 de setembro 1874, e, quanto a
vencimentos, na e'onformidade do art. 13, ex-
tensivo ás praças pelo art. 27 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1010, visto contar mais
de 20 anises de serviço.

— Por ()atro da mesma data foram transfe-
ridos:	 •

Na arma de artilharia:
Capitão Samuel da Silva Caldas da 4° bate-

ria do . 20 batalhão para a t a (10 2° grupo de
olmos; e capitão Adolpho Ferreira -Nobrega
desta bateria c grupo para a 4° daquelle ba-
talhão.

Na arma de infantaria:
Major Luiz Irenio Ferreira do Mendonça.,

do 38° batalhão do 13° regimento, para fiscal

do 30" de caçadores, e major Antonio Fer-
reira de Oliveira Junto?, deste batalhão para
aquelle

Capitão Itoinão Ve; •lano da Silva Pereira,
da 2° companhia do 37° batalhão do 13° regi-
mento para ajtelante do 53" batalhão de caça:.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
O Pres idente da Republica. dos Estados It i d-

dos do Brazil re ••zolve conceder a. João Anto-
nio de. Carvalho a aposentadoria que pediu,
noelowar de carteiro de 2° classe da Directoria
Gerai dos Correios, do accierdo com o artigo
121, lettra a, afinca primeira, e paragrapho
unico.da latira b doa mesmo artigo, da lei
n. 2 ..921, de 5 de janeiro de 1915.

• fio de Janeiro, 6 de dezembro de 1916, 95°
da Independenela e 28° da Republica.

Wrseesexu nua P. Gomes.
Augusto Tavares de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO
Millisterio da Justiça e liegocios

Illteriores

Elpediente de 5 de dezembro de 1916
. DtRECTORIA DO INTUIU:n.1

foram nomeados:
O Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes para ex-

ercer o l egar de inspector sanitario da Di-
rectoria Geral de Saude Publica, eniqualito o
effeetivo, Dr. Francisco Ottoni Mauricio . da
Abreu, estiver servindo como secretario da
mesma directoria;

Preselliano Angusto Gomes para exercer o
legar de eseript tirado arai% kta da 'aspecto-
ria de Saude do Porto de Fortaleza, no Estado
do Ceará, durante o impedimento do effectivo
Alvaro de Oliveira Cabral.

— Concederam-se a-Alvaro de Oliveira Co-
escripturario-areldvista da Inspecloria

de Saude do Porto de Fortaleza, no Estado do
Ceará, seis !nozes de licença, para tratamento
de sua nade, com o vencimento que lhe com-
petir, nos termos do art. 1°, n. 1, do decreto
legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro do 1913,
devendo entrar no gozo dessa licença dentro
do prazo do 60 dias.

— Declarou-se ao director geral do Sondo
Publica, em resposta á consulta constante do
Oficio n. 185, do O de outubro ultimo, que
são validos, para a habilitação profissional,
os diplomas do cirurgião dentista expadidos,
na conformidade do edecreto n. 41.530, de 18
de março de 1915, pela Escola do Pharmacia
de Juiz do Fera.

elinistcrio da !natio e Negociós Interiores—
'Directoria do Interior-2° secção—Rio do Ja-
neiro, 5 de dezembro de 1916. • .
. A' vista do que expuzéstes em oficio a. 112,
de 4 de dezembro corrente, declaro ter rent-
vido prorogar, até ao dia 11 d.) dito !noz, a
inscripção para exame das matem-ias constitue
tivas do curso desse estabelecimento. 	 .

Saud° e fraternidade.—Ca)-1o8
—Sr. director do Colleee io Pedro Li. •	)

dores.
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. DIRECrOlue DE CONTABILIDADE

Requerimento despachado

Isnard & Comp, pedindo reconsideração do
'despacho peló qual foi rescindido o contracto
Celebrado com este ministerio.—Attendendo

que os requerentes não foram multados an-
teriormente e que era de insignifioante valor
O artigo que um caixeiro dos supplicantes re-
tusou fornecer, era nome da firma, á Bi-
bliotheca Nacional, e tendo em conta ainda o
facto do estar prestes a terminar o contrate()
com este ministerio, reconsidero o despacho
anterior, para manter o contracto referido
sem novo onus para o Thesouro, pago pelos
requerentes o artigo que deixaram cie forne-
cer, nos termos da lei.

Expediente de 6 de aezembro

DIRECTORIA GERAL Ift SAUDE mine
Solicitaram-se providencias ao Sr. superin-;

tendente da Limpeza Publica e Particular, no
sentido de ser destruida uma barragem feita.
em uma valia que passa pelos fundes dos pra-
dios ris. 33 a 139, da rua Dr. Aristides Lobo.,

—Restituiraru-se:
Ao Sr. director geral do interior, devida-

mente informado o aviso do Ministerio das
Relações Exteriores;

Ao Sr. delegado do 12° distric.to poliria],
os documentos que acompanharam o o.licio
n. 596, de 2 do corrente mez, daquela dele-
gacia.

Remetteram se:
Ao Sr. director geral da contabilidade deste

ministerio, as folhas para pagamento do pes-
soal subalierno empregado no Hospital São
Sebastião, durante o mu de novembro pro-
ximo findo (oficio ti. 2.218).

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Can.;
tral do Brazil, os laudos de inspecção de saúde,
do Carlos .losé de Azevedo, Adão Paulino
Sdaza, Albino Pereira, Atalaiados Joaquim
Arcas, Antonio ROdrigues Soares, Athaciazio
Costa, Carlos Antonio Domingues, Cesar . da
Silva Santos, Clemente Gonçalves, Chrysosto-m
da Costa Guimarães, Eurico de Souza, Fran-
cisco ,alondes Junior, Fernando Jorge Machado,
HonOrino (eludido, bondo Pinto, José 'Augusto
Fernandes, Romualdo José da Silva, João de
Souza Viatura, José Francisco Pimento', José
Francisco de Macedo, José GOIlçaIVCS de Al-
meida, José Mendes, Joaquim da Motta, Julio
Ilenoique da Silva, Nestor de Freitas, Onofro
Lopes Pedro José das Noves e Sebastião Ray-
inundo;

AO Sr. director da Imprensa Nacional, os de
Alvaro Reis e D. Elvira Sampaio;

Ao Sr. director geral dos Correios, o de D.
Leonidia. Freire de Andrade Tavares;

Ao Sr. Dr. chefe de policia do Districto Fe-
deral, os de Benedicto Monteiro de Brito o
João Benites Guimarães;

Ao Sr. director do Serviço de Informações,
o do Osvaldo Jopper da Silva.

Requerimentos despachados
Dia 5 de dezembro de 191.6

t°, District° :
Alfredo Alves Ferreira (4.560). — Certie

fique-se.	 *
João Lima .( 4.553). — Certifique-se.
4° D:stricto :
Wa.dih o Aziz Simão (4.429). — Relevo as

multas impostas ex-vi do art. 207 do regula-
mento sanitario, attendondo as justilicaeões
verbal e escripta dos requerentes e ao facto
de ter cessado em tempo opportuno o impedi-
mento á vie

c
ilancia medica regulamentar.

50 Distrieto:
Garcia & Pinheiro (4.498). —Indeferido.

Mirara° Mareellino da Paixão ( 4,307).—
Conoodo 30. dias de prazo.
* 6"	 :

Alloure Ferreira Dias (4.472). — Concedo
VO

Atilonio de Sá Feroeira Lima (1.175). —
Deferide.

A Veneravel Ordem 5° dos ãlinimos de
S. Francisco do Paula (1.534.). -- Como
requer.

M:to...ol Francisco da Conceição (4.549). —
CerLitioue-se.

JcKe Lourenço Alvos ( .4.503). — Certifi-
que -so.

Foiippe M. Batnli (4.502). — Certifique-se.
Manoel Silveira Maciel (4.512). — Defe-

rido.
7° District°
Luiz Annicoto da Costa (4.5'.e3). — Con-

cedo a prorogação pedida aporias para o 1° e
2° itens da Intimação. O 3°, 4", 5° e G°, devem
ser cumpridos sem mais delongas.

Antonio Gomes de Azevedo (4.500). — Con-
cedo 60 dias, de accórdo com a informação
da Delegacia de Saude.

8° districto:
Dr. Benjamim Machado Coelho de. Castro

(4.482).— A multa será relevada si a intima-
não fõr integralmente cumprida no prazo do
;:10 dias.

Thiago Guimarães (4.401),— Certifique-se.

Dia 6

.1° distrido:
Anthero Franc:sco de Oliveira (4.518).---;

Como requer.
General José Elias de Paiva Junior (4.538).

• Como requer.
districto:

Araujo Sz Comp. (4.573).— Certifique-se.
e° districto:

Losolino Americano do Brazil (4.574) —
Certitique-se.

4° districto.
Carlos & Moda (4.517).—Certifique-se.
A. Antonio (I.535).—
Vidorino Gonealves (4.542).—Como requer.
Vietorino Gonoalves(4,.541)..—Como requer.

5° districto:
Maria de Maria Serra (4.480).— Deferido.

Navegaçao
Aut.inio Henrique Lacostc (210).—Deferido.

Rio do Janeiro Floor Mills & Grana-
rios Lt.l. (211).— De-crido.

Luiz Camuyrano (212).— Deferido.
Secção de pharmacia:

Dr. J. D. Dye—Medical Instituto.— Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Felis Machado.—Sim, mediante recibo.
Foonanlo Jorge Barros Lima.— Sim, me-

dia mm 	 racibo.
Virento Ferreira. Paiva.— Não ha que de-

ferir.
••••nnn•nn•••n

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 6 do corrente, foram con-

cedidos 00 dias do licença, em prorogaça.o,
com o vencimento a que tiver direito, na
liaram da lei, ao guarda da Mesa do Rendas
tio Salinas, em Teve, no Estado do Mara-
nhão, Antonio Carvalho de Oliveira Filho.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sc. ministro :
Gilberto Junqueira de Araujo, alferes re-

formado da Brigada Policial, pedindo lhe seja
permittido consignar em folha ao Sr. Manoel
Corrêa dos Santos.—A° vista do parecer, in-
deferido.

Luiz Condido de Figueiredo, pedindo Hei
seja perinittido consignar em folha.—Indefee
rido.

Bon ttenmüler & Comp., pedindo pagamento
de 3:2758000.—Dirijam-se ao Ministorio
Justiça.

.1lice Carneiro Barcelos, pedindo tran.re.
vencia para seu nome de palma de agua do
predio a rua Senador Alonear n.
rija-se á Recebedoria. Entregue-se, rue(&
ante recibo, o documento junto.

• PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas t;
N. 661—Para, que vos digneis tomar oco

obecimento do assurupto e resolver como for
de direito, tenho a honra de transmittir-s os o
incluso processo do requerimento em mie o
1. 0 oficial, aposentado, da Directoria Geral dos
Correios Manoel Antonio da Silva Reis Filho
pede revisão do processo de sua aposentadoria,.
para o fim de lhe ser assegurado o direito á
percepção de mais 10',5 de gratificação addi-
cional, de acardo com o n. VII, § 2', do
art. 132 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
timo, combinado com o art. 400 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 9.080, do 3
de novórubro de 1911, visto contar mais de 20.

	

ermos de serviço publico effectivo. 	 •
Reitero-vos os meus protestos de elevada.

estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

,blicas:
N. 655—Em resposta ao vosso aviso te 2.707,

de 19 de julho do corrente anno, trariam s 'itin-
do o pedido feito pela directoria da Vereda
de Ferro Central do Brazil no sentido (là ser
entregue ao thesoureiro da mesma repartição
a quantia de 2:911:1858, por conta de vorba
38° do orçamento desse tninisterio, para ocor-
rer ao pagamento de domingos e fera !,r; ao
pessoal jornaleiro da referida via ferra, no
corrente exercido, tenho a honra de declara-
vos que o credito pôde ser distribuido, (Ics.le
que seja feita a requisição.

	

Reitero-vos os meus protestos de	 to es-
tima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de dezembro de 1916

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: (')
N. 830— Declaro-vos, para os fins conca:

nientes, que o Sr. ministro, a quem foi presenÁ
te o requerimento que acompanhou o vos , ) ofN
cio ri. 311, do 22 de maio ultimo, a que si re-
fere o de n. 578, de 16 de outubro seguinte,
á Directoria da Receita Publica, e no coal a
Repartição de Aguas e Esgotos dessa ei Ioda
pede restituição da quantia correspondento
clifforeina entre os direitos integraes pago;
pela nota de importação n. 30.088, do .anna
passado, e a taxa reduzida de que cogita o
art. 31, alinea 4°, da lei n. 2.919, de ?a de
dezembro de 1.91e, applicavel ao material im-
portado, resolveu, por despacho do 17 de no-
vembro findo, autorizar a restituição preten-
dida.

— Sr. inspector da Alfanzlega do Rio de Jaz
redro: (*)

N. 1.053.—Comrnunico-vos, para os fine con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o ãlinisterio da Agricultura Iii-
dus.ria Commercio em aviso il. 248, de !IS
de novembro proximo findo, resolveu, por acto
de 27, autorizar o despacho, livre de (limes-
quer direitos aduaneiros, de uma remessa de
°vidos de bicho da seda, vinda 'pelo vapor
Principe de Udine e destinada á Estação 'Seri-
cicola. de Barbacena.

(*) Reproduzem-se por terem sido inibt:a•dot
com incorrecções.
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• Directório da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sn. D:RECTOR

Dia 7 de dezembro de 1916
Sr. delegado natal em Pernambuco:
N. 79—Rcitéro o pedido que vos fiz em offi-

cio v. 16, do 3 do julho ultimo, no sentido do
serem remettidas a esta directoria as amo?,
tras das mercadorias submettidai a despacho
pela nota do importação n. 3.972, de 28 do
fevereiro ultiino, sobre que versa o recurso de
Ferreira Castro & Comp. encaminhada coto o
Nosso officio n. 131, de. 21 de junho deste
anuo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 1 1,2 — Afim do ser cinuorido o despacho
dosei direcioria a fls. l, itniluio vos reountio
o processo cotisaituido pela petição de 24 do
agosto ultimo em quo o Dr. Manoel Marques
Leal Pancada solicita restituição cie dirodo.s
da quantia do 1:014'322,1 e de que trata o

Osso OffiCi0 n. 254, do 22 do novembro pra-
xiino findo.

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 193 — Peço-vos providencieis para que
seja • enN • iada a esta directoria a amostra da
mercadoria que doixou (ha acompanhar o
recurso de J. Arde &Couro. encaminhado ao
Thosouro com o vasa) officio n. 717, de 21.
novembro itilimo..

N. 193—Afun de sovem prestados pela Al-
fandega de Santos os o ,clacuitnoutos de que
necessita esta directoria, incluso vos remetto
o processo em que a firma  lYUrcy & Comp.
recorro para o Exm .). Sr. ministro da Fazen-
da do acto da inspoctoria da mesma alfatide-
ga epie multou o commaaulanto do vapor frau-
cez Mata, pela falta de uma ca'xa marca A.
F. C. contendo azeito o viuda pelo mesmo
Napor.

Reverimmno despach

Josá Consaocis merat. —Satisfaça a exi-
gancia do IIRPOCCr wianto ao certificado.

Directoria da Despeza Publica

natação dos papais remattidos ao Tribunal
de Contas.

Dia 4 de dezembro de 1916
Oficio n. 4,4.25 — Meio Soldo e montepio

:
Virgilina e Astráa de Azevedo.

'Meio n. 4.t2 — Meio soldo o montepio
miliiar

No-mia Ferreira Mendes.
-	 Oficio n. 4.1.33—Exercicios findos:

alaria Leite Ahes, 81$20.1
Zeforitio Alves Pereira, 3125666.

0:licio ri. 41.34—Exercicios lindos
Société Alionymo dcs Ac éries d'Angleur,

670531.
• Oficio n. 4.135—Exercicios findos:

Aduna de Barros Vasconcellos, 6E928.
• Oficio ri. 4.136—Montepio civil:
Ccrilia Vianna Gomes da Silva.

Otlicio .n. 4.137 .-Montepio civil:
Maria da Penha Motta e outros., •

• Dia 5•
. Officio n. •.1.52 — Montepio civil
Zultnira.Solsina Caldas;

•• . Officio n. 4.154	 Montepio civil
•Galiidela..Burio Montenegro e. outro."

*Oficio n. 4.153 — Montepicacivil :
Emitia da Costa Liniley e Outros (t•eversão);

••Anoniaa Tirootheu Fontenelle
Chriátioà. Teixeira (hl Souza o outros;
Emilia de Castro Souza Leão o (filtros;

-Requerimentos despachados
Dia 4 de dezembro do 1916

Francisco Monteiro de .Araujo, pedindo re-
sisto	 aposentadoria.—Satisfaça a oxigencia
dos parerere3.	 .

chata Victoria de /quedo, pedindo paga-
mento do montepio.—Dirija-se á Directoria
de Contabilidade da Viação. Entreguem-se os
doeuannentos mediante recibo.

Alberto do Araujo Ilang.el, pedindo • paga-
mento do vencimentos de seu fali( chio irmão,
Adolpho de Araujo Rangel.— Satisfaça as
exigencias da informação.

Dia 5-
Maria José de Lima e outra, pedindo . paga-

mento de montepio.—A certidão exhibida . é
transeripção do mesmo documonto transeripto
na certidão de fls. 52 e 53, pelo que a duvida
permanece. Exhiba, portanto, a habilitando
certidão do tabellião declarando que no origi-
nal em seu livro está escripto eEdmar nas-
cida » e não «Edinar)lascido».

-4
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 7 de dezombx) de 1916

Companhia dê Tecidos de Linho de Sapo-
peinba.—Satisfaça a exigencia da Sub:dire-
ctoria technica:

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processos despachados

• Dia 7. de dezembro de 1916
Requerimento de Alvaro Vidal de Castro,

liquidanto da firma Francisco Vidal de Castro.
—Prove que ainda é liquidatario da firma do
que se trata.

AVISO do Ministerio da Viação n. 2.403, de
22 de junho ultimo, pedindo se: lavrada a
oseriptura de compra e venda de um predio
o terreno situado á rua Visconde de Sapucally
de propriedade do .103é Manoel Monteiro. —
D. alaria Rosa Monteiro l'ereira era pro-
pretaria de tros quintos do predio citado.
Estes tres quintos foram partilhados a seu
filho José Manoel Monteiro, actual vendedor.
Do final do formal da partilhas consta, en-
tretanto, que este já era possuidor dos doas
quintos restantes. Apresente, assim, o interes-
sado : o titulo do prop, •ledade quanto a esta
parte; o titulo de . propriedade de sua fallecida
mãe sobre os outros Ws quintos; certidão da
Prefeitura do quitação do imposto pro,dial onde
achar-se o predio is'-ento do . MORRO par estar
em rumas e igual certidão do Thesouro e llo-
cely2dor:a quanto á penna de agua.

Requerimento do D. Márianita Gomes do
Amaral pedindo certidão.— Declare a quali-
dade eia 'que requer.

Recebedoria dõ Districto Federal
Requerimentos despachados
Dia 6 de dezembro de 1916

Collegio dos Santos Anjos.— Cancelle-se o
debito existente nesta repartição e officie-so
Procuradoria Geral da Fazenda Publica quanto
á divida de 1913 e 1914, nos ternos do parecer.

Antonio Silva Marques.— Annulie-se a di-
vida da contra-fé junta e "oficie-se á Procura-
doria Geral tia Fazenda Publica, para annul-
lar tambom a divida do 1900. •

Maca ri, Moreira .—Tralisti,•a-se.
Plinomena Dias Fernandes.—Idem.

• Ascendino Caetano Marcins.—Idem.

. João ' Botellati favarea.-1dem.
Landelina 1-rara
Irmandade de Nossa Senhora do Rosario e

S. Lenodiclo.-,Idem.
Antonietta Silva Araujo.—Idem.
José da Luz Misericordia.---Idem .
João Pinto Miranda .—I dem .
Victor Rodrigues Rocha Goulart.—Idem.
Antonio Paulo.—Idem.
Francisco Leal Goulart, — Sim, mediante.

recibo.
- Oliveira & Comp.—Idem.
General Joaquim Lourenço Silva Ramos. 7—

Idem.
Oscar F. S. Braga e outros. — A' 2 Sub-

directoria.
Arnaldo Teixeira Soares. — Proceda-se nos

termos do parecer.
Casemiro Fernandes Guimarães. — Areia-

ve-se.
Castro Guidão d: Comp.—Provem o aluguel,

nos termos do parecer.
Antonio Francisco Carvalho.—Faça-se a re-

ctificação proposta.
Silva (5; Glech.—Altere-se a classificação em

1917 para commissões. na fórum do parecer.
Manoul Agrella Ilelena.—Ileduza-se o valor

2ocativo a 1:5693 em 1917.	 •
Dr. Amaro Arthur de Albuquerque.—Selle

o documento do 11s. 4.
João Willtuan.—Rectifive-se, nos termos

do parecer.
José Souza Braga.—A' 2 -Sub-directoria.
Manoel Gomes Fonseca.— Reduza-se o valor

loaativo a 1:800$ em 1917.
Daniel Souza Pinheiro. — A' 21 Sub-dire-

Ldo Corrêa Lopes. — Revalido o selle
ctoorii

da petição de fls. 8.	 . .
alathous Nogueira Brandão. — Reduzam-se

os valores locativos em 1917, nas termos do
parecer.

Antonio Pereira Gabriel. — A' V' Sub-dire-
ctoria.

João Ad'onso Ferreira. — Pague o debito.
José Souza Campos. — A divida é proce-

dente contra João Pereira das Neves, a vista
do parecer.

Mine. Prodent.— Rectillquo-se, nos termos
do parecer.

João Italt•igucs Fontes. — Archivease.
Bernardina Constant Serejo.—De accôrdo.
Dr. Ilygino Bastos de Mello.—Restitua-se

quantia do 288S, correndo a despeza pela
verba «RestituiçOes e reposições», solicitando-
se o necessario credito.

Bornarditia C'onstant Screjo.—De accórdo
com O parecer, restitua-se a quantia 284,
correndo a despeza pela verba «Restituições
e reposiçõesa, solicitando-se o necessario cre-
dito e fazendo-se a respectiva annotação
certidão de tls. 2.

P. Use.—Altere-se a classificação, nos ter-
mos da ordem n. 163, de 5 de dezembro cor-
rente, a partir de janeiro de 1014, cobrando-
se a diferença de imposto em 1916.

Depois do pago o debito respectivo, en-
treguem se as fórmulas de isenção, meliante

a •as formalidades legaes.
Nogue:ra & Irmão.—Annulle-se a contra-fé

o oficie-se á Procuradoria Geral' da Fazenda
Publica, nos termos do pmecer.

bellingrodt LS: Meyer.—Cumpram a segunda
parte do,despacho de 25 do mez próximo lindo'.

•Costa & 54.—A' 2 1 sub-directoria. 	 1,•
Faria Nascimento & Comp.—A' 21 SuWi-

rectoria.
Alves Magalhães & Comp.—Ela 1917 re-

duza-se o valor loc,ativo a 2:1005, á vista do
parecer.

Estreita & Valverdo.—Satisfaçain a exigen-
"cla do parecer.

José Loureiro.—hlem.
Luiz fraticisco Moreira.—Idem.
.Desiderio José Novaes dos Santos.—
idathias Junior & Comp.	 lcicui t-	•
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Dr. Octavio Souza.— Ifiscreva-se. Imponho
a multa de 100$, grão minimo, na farma (Is
parecer.

Dr.Xavier. 	 Ayrosa..— Idem idem:
Daniel Souza Pinheiro.— Annudle-se a cona

tra-ta junta e officia-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publ ca, á vista do parecer.

Manoel Joaquim Gonçalves Ribeiro.— Re-
duza-se o valor locativo a 1:800$ em i917.

José Joaquim Siriz.— Inscreva-se o predio,
na arma do parecor,e pague o debito.
Auto n. 28— Contra Ignacio Peixoto # Filhos

Por falta de inutilização, das estampilhas
applicadas em uma guia de tecidos vendidos
a .negociantes desta praça,- foram autuados
Ignacio Peixoto & Filhos, como infractores do
art. 50 do decreto n. 11.807, de 9 de de-
zembro do anno findo.

Allegaram em defesa que, tendo o intuito de
evitar duvida.s,sobre as obrigações fiscaes de-
correntes da observa rica do novo regulamento,
quizeratu que as suas expedições fossem feitas
sob as vistas do agente : fiscal da fabrica e exi-
giram que esse funceionario visasse a 'guia, o
que, elle fon, patenteando-se assim sua boa fé,
pois a expedição foi feita sob as vistas, com
annuencia e seiencia, do proprio fisco, • inter-
vinlo nela duas autosidades, o collector o O
agente  fiscal .

C -Allegarn ainda que o imposto está pago in-
tessialnianie.

S are a defesa faltou o autuante, que pro-
curou sustentar o auto lavrado. A infra-
coa esta concretizada na guia que moa-
\ OU •) auto: entretanto, attenlendo a que a
repartição fiscal competente, por intermedio
do raspa:avo agente fiscal, visando aquelle
daeumenso., no mesmo dia em que elle foi ex-
trai-alo, consentiu ou permittin a inob;ervan-
eia lo preecita legal; retiraiido assim do cao-
s iwi te qualquer: responsabilidade pela onas-
S - 1.7 has ida e que seria,- até certo ponto, ini-
(pio impar qualquer pena a quem tanto in-
tua:a -revelou' de bom cumprir o seu dever
aia. procurou fazei-o sob a direcção do orgão
eranoetente, o representante do fisco—como
veranment!1 se allcga e se prova no processo—
julgo improcedente o auto de fl. 2 e recorro
eq: officio para o Esmo. Sr. ministro da Fa-

iia fórma da lei.
lionietta-se a processo á superior instancia.

•

-,.uprensa Nacional e sDiario Officiak

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1916

eoram expedidos os seguintes °Meios: -
N 1.'737 — Ao Sr. inspector da Alfandega

o Eie da Janeiro; pedindo e desembaraço de
arras caiais marca . E. I. B., ns. 189 e 190.

-N. .1.738—Ao Sr. superintendente do cáes
do poao, pedindo extraiais as contas das taxas
devidas ao ales do porto de duas caixas
Diarca E. f. B., vindas pelo vapor Bougain-

-

Requerimentos despacaaau.

;.,. ,Alexandre Ribeiro & Comp. — A' Secção
,Centrat, para processar. .

.Manoel da Costa Junior.—Sim, em termos.
Turino & Lima.—Informe a Secção Centra/.

,João .Gonçalves Sampaio.—Sia, em termos.
Nosciskog Comp.—A' Secção Central, para

processar
, Maria joatS do Moraes.—Deforido.
laura,do Azavedo.—Enaarninhe-se.

' Prisca de 'Oliveira Rocha.— Indeferido.
Boriido Mala (St Comp.-- A' Seccão Central,

--para processar.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EiPEDIENTE DO Sã. 3111nBSTRO

Dia 7 de dezembro de -1916

Sia. ministro da Fazenda:
N. 4.136—Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso de exereicios findos n. 6.171, na impor-
tancia de 8:852$468, de que é credora D. Ma-
ria da Gloria do Magalhães Castro Vaz, viuva
do capitão de mar e guerra reformado Fran-
cisco Esperidião Rodagues Vaz, representada
pelo seu procurador Dr. Josó Antonio Pedrei-
ra. de Magalhães Castro, rogo vos digneis de
determinar seja paga no Thesouro Nacional a
importancia referida.

N. 4.137—Junto vos envio todos OS papeis
comprobatorios das despezas effectuadas pelo
1° continuo da Secretaria da Inspecçao do Ar-
senal de Marinha dó Rio de Janeiro, Alanool
Moira de Figueiredo, por conta da verba 10*---
Arsonaes—Sub-consignação—Material, quota

. de 7005, destinada ao asseio de casa o despo-
sas miadas, do orçamento em vigor e na im-
portancia do 585333, relativa ao mez de outu-
bro proximo findo, afim de que vos digneis de
determinar seja o referido funccionario in-
demnizado daquella quantia.

N. 4.138 — Tenho a honra do pedir-vos a
expedição das necessarias providencias para
que seja habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Minas Geraes
com o credito de 3:2285768, para attender a
pagamentos que devem ser imputados á conta
da verba «r—Corpo da Armada, etp.», pes-
soal—do presente orçamento.

Na, essripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ruinistorio foi feita a no-
cessaria annutlação.

N. 4.139 — Transmitando-vos, por cópia, o
documento de embarque relativo a um volume,
contendo sobresalentes, vindo de Nova York,
pelo vapor nacional S. Paulo, com a marca
oNI—M—(I1)—Rio de Janeiro—alinister of Ma-
rina» e destinado a este ministerio, solicito a
expedição do vossas ordens no sentido cio que
a alfanclega desta Capital permitta a retirada
do referido material, independentemente do
pagamento de direitos aduaneiros e outros
impostos.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
• lirectoria Geral de ViaçãG

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Primciaa sução ,

Dia 6 de dezembro de 19-16.

Sr. inspector federal das Estradas:
'endo nesta data autorizado "a Inspectoria

Federal de Portos, Rios e Catiaes a ceder a
essa repartição, 'com destino ao serviço da
rade de viação Ceará-Piauby, um bate-estacas
com macaco do 500 anos o um locomovei.
conforme solicitastes em oficio n. -515, de 16
de agosto proximo passado, assim O declaro,
para vosso cobheaimento e fins convenientes
(aviso n. 64). ,

--Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:	 .	 .

Nos termos do aviso deste ministerló n. 924,
d.e 2'k' de novembro proxiam findo, autorizoasas

a fazer despachar desta Capital até Barbam
pela tarifa rninima dessa estrada os materiae
constantes das relações Inclusas, destinados.
Camara Municipal daquelta cidade para ser-a
viços de electricidade (aviso n. 961).

—Sr. director da Estrada. de Ferro Oeste
do Minas:

NO3 termos do aviso deste ministerio n. 921;
do 24 do novembro proximo findo, autorizo?
vos a fazer despachar da estação de Sitio até
a de Ilhéos pela tarifa Minirna dessa estrada.
os roateriacs constantes da relação inclusa,
destinados a serviços de electricidade pela
Camara Municipal de Barbacena (aviso n. 25),a

Requerimento despachado

(*) Companhia Comparai° o Navegação, dea
°laxando que não acceita o contracto a que
se refere o decreto n. 12.210, de 27 de scf
tombas de 1916, porque, no sou entender;
autorização orçamentaria foi para a proro-a
gaç,ão cio contracto que tinha com o Governai
em virtude do decreto n. 5.897, de 13 de,
fevereiro de 1906, e não para a celebração dl
novo convenio que, nos termos do decreta,
12.219, deste anuo, não julga conveniente ao ai
seus interesses; pedindo, outrosim, a juncção"
do seu ultimo requerimento ao processo exisX1
tente na secretaria sobre o assumia°, para;
que fique constando a razão do seu procedet
—A autorização dada ao Poder Executivo
foi para prorogar o contracto anterior, inclea
pendentemente de novas condições, como pas
reco á requerente: ficou subordinada ás rea
stricções constantes do paragrapho unico da
n. VIII e ao disposto no n. XIV da art. 58 da
lei de orçamento , da despesa em vigor, senda -
mesmo do notar que não se justificarlaasue„
no momento em que o paiz se vaaassoberbado
por uma grava crise de transporto o muitos
propriotarios do vapores e navios que fazem
a cabotagem nacional procuram alional-os a:
titulo de fretamentos a longos prazos, os aias'
deres publicos deixassem do regular conve-S,
nicntemente as condições cio que sio comei' .
didos favores ás emprazas de navegação..

.Segunda secção

Expediente de 7 .de dezembro de 1916.:

Sr. ministrcada Fazenda :
• Junto tenho a honra de enviar-vos,pcir cópia.;
para os fins que julgardes convenientes, -o of.'
ticio n. 672/S, de 16 de novembro ultimo, dó.
Inspectoria Federal das Estradas„ - e os doa
aumentos nelle mencionados, tudo relativo asa
emprego que, desde outubro do anno proxim0
passado, sem que precedesse o pag.amento doa
direitos aduaneiros, - a Companhia 8. - Luiz a
Caxias tem feito, no trafego de passageiros o
cargas, a frete, do matar:ai fluctuante por,'
cila importado, com isenção _sla,quelles (areia
tos para os serviços de construcçãO da Eaa
trada de Ferro S. Luiz a Caxias.„,

lietnetto-vos, outrosim, por Cópiaa'a eatu-
munie,ação, datada de 22 de nwoombroultilno, -
dirigida a este ministerio pela mencionada
companhia, assim em referencia aos.fa,ctos
que se °ocupa o dito officio da Inspectoria Fas
decai das Estradas,: domo a raspoitcsda regia
lução que tomou do 'vender dous .vaporesie
sete barcas; tambenaimportadas com a mOS1113,
isenção e com destina agacha. constaucçãas
cuja empreiteira é ,por.contraato celebrada da
aceardo com o decreto o ....7.073a da,49 d,(4;
agosto de 1908 (aviso a s 37).. .•

.	 ais	 -.;	 ;Ai,

Reproduz-se pXrter sa-ÉtVià
reeções.	 -	 ”



Geral de "Iluminação, em outubro do correu,- _
te anuo.

A despoza deverá ser escriptorada na con-
signação — Material— Conservação e acquM-
ção de apparelhos — verba 1.0, art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 4.089).

Para que vos digneis providenciar a .res-
peito, transmilto-vos; por cópia, • o (nolo
n. 304, de 20 do corrente. em que a Bispe-

. ctoria de Ob; .as contra as Seceas pede para
que a Delegacia Fiscal do Thesouro no Ceará
seja supprida dd numerario surliciente a que
possam ser attpididas as requisições do enge-
nheiro chefe do 1." districto, Cujos serviços
estão cru risco de interrupção por falta do
11 U merario (aviso n. 4.090). -

Dignai-vos ordenar que, no rttsotiro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas na impor-
tancia total de 12:2905159, em duas relações,
sendo urna de 11:9505 e outra de 3103159,
provenientes de foialeclmentos feitos, no cor-
rente armo, á Estrada de Ferro Rio do Ouro.

A despesa deverá ser escripturada na sub-
cons i enação—Material necesario aos serviços
—titilo—Via Permanente o Edificios—linhas
telegrkiphicas e telephonicas— da verba 8,
art. 87 da- lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
corrente armo (aviso n. 4.091).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na"
eional sojam pagas as inclusas contas de vir
las-Béas & Comp., na importancia total de
339$, do fornecimentos feitos durante o mez
de sotembro ultimo, á Estrada de Ferro Rio
do Ouro, devendo a despesa correr por conta
da consignação— Material Expediente—mo-
balado, publicarões o despesas miudas—titn-
to— Escriptorio 'Central— Estrada de Ferro
Rio do Ouro, da verb". 8, art. 87 da lei orça-
mentaria (avisa n. 4.092).

Tenho a honra do communicar-vos que
app'xivei a tomada sje contas, relativa ao
1 0 semestre de 1914, das linhas em trafego
da Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas.

Da acta constam os seguintes resultados:

Linhas para Sant'Anna dos
Itabira de Matto Dentro:

Receita 	
Despeza 	

Deficit 	

Ferros e para

588:30'4759'
711 :967$293
------
123:662$534

• lleqüe.riine I 1 to despachado

Antonio Mandes Fernaudes Ribeiro, comes-
frnionario da Estrada do Ferro Calonial de Bar-
reiros a Sertão3inho. pedindo approvaeãosle
estudo3. — Compareça para pagar sçlto do
decreto expedidO.

2. Estrada de Ferro Central do Brazil

nerittcrintenlos despachados

Dia 6 do dozembro de 1916

LadiWo cia .Cunha Carneiro.—Indefe.rido
Alberto do Araujo Vianna.— Como requer.'
Francisco doa Santos.— Como requer.
aná Coelho de Avellar.—Como pede.
José de Oliveira Franco.—C,oneedo.

, Joaquim Gonçalves dos Santos: — Não ha
vaga.

Joaquim do Aguiar.— Indeferido.
Emygdio Braz dos Santos.—Indeferido.
Carlos Eugenio da Silva .—indeforido.
José Fragosa.—Inderericio.

• Antonio Bastos Paulo da Silva.—Re stitua-se
tra,dianto rociba.

oluirn da Silva Camillo.—Restitua-se me-
dia:11.e recibo.

teimei()	 opportunamente,
querendo.

Esther Maria da Conceição.—Certifique-se o
que constar:

M. lApes da Silva .—CortifiqUe-se.
Antenor. Alves de Souza.—Certifique-se.
Joaquim de Oliveira-Braga. — Não ha que

deforir.
Cesár Augusto Ferreira .—tudeferido.
Samuel Vieira Foerci a Pinto.—Indeferido.

- Manual S:rners Villela.—In leferido.
João Alves de Oliveira.--Deferido por equi-

dado.
Jacintha Monteiro Marlins.—Deforido.
Antonio Augusto Toixeira.—Não convém.

•••n••nn••n

Directoria Geral de Obras Publicas

Segunda sccção

Por portara de 7 do corrente fui nomeado o
praticante, addido, da commissão fiscaliza.dora
do contracto do arrendamento do Porto do Rio
de Janelro, José 5 mijes Corrêa, para o togar
de amanuense da Repartição de Aguas e
Obras Publicaa, de conformidade com o que
preceitua o §1°, do art. 136, da vigente lei
orça montaria.

Directoria Geral de Contabilidade

Prime:ra sução

Expediente de 7 de dezembro .de 1910

Sr. ministro da Fazenda
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

'Cional, sejam pagas as inclusas contas reta-
l' eionadas no valor de 900$, provenientes de
• serviços feitos, no ma de novembro ultimo,
-.para a hispectoria Federal das Estradas, os--

. cripturando-se a deapeza na consignaç,ão
Material de expediente. para a Inspeetoria,
'passagens, ele., — da verba 11. 3, art. 87 da
vigelitc lei orçamentaria (aviso n. 4.088). .

Dignae-vos ordenar, que, no Tesouro Na-
cional, seja paga a J. 1. Costa & Comp. a

• nuantia de 1817,5500, em queimporta a inclusa
fs._ Ma do fornecimentoS feitos á Inspeetoria,„.

Unha de Curralinho a Diamantina;

87:259$280Receita 	
Despeza 	 	 162:3215096, 

Deficit 	 	 75:061$726

Consta, outros'in, o recolhimento á Recebe-
doria do Districto Federal das importancias'
cle 5:078080 e do 1:7405180, productos li-
quides do imposto de transito arrecadado' res-
pectivamente nas linhas acima; e das quotas
de fiscalização de 7:500$, para a ia delias,
pelo conhecimento n. 157, do 14 de janeiro
1.914, e de 6:000$, para a da 2" pelo conheci-
mento n: 158, da Mesma data (avisa nu-
mero 4.093). •	 •

segunda sucção .

sociedade Anonyma Sir Joh.n Jackson ( Sud
America)Limited. — Compareça na 2.a secção
desta Diretoria geral; para assignatura do
termo ilecorrente do -decreto a. 11;240, de
1, de . nOsieliabro	 •

Dezembro de Ma 43831.

Directoria 'Geral de• COrrel03

Telegraphos ' 	 -

Rdmeira seeço

Expedioate de 7 de dezembro do 18,

Ao presidente do Estado do Paraná agra-
deceu-se a (aorta feita, com o seu officio cir-
cular .de 27 de novembro ultimo, de um
exemplar iropressa da mensagem que leu pe-
ra.ntc. o Congresso Legislativo do mesmo Es-
tado,'em sessão extraordinaria realizada a 25
desse mez, na qual deu conhecimento ao re-
ferido Congresso das basca do accôrdo cele-
brado a 20 ic outubro do corrente atina, na
Capital Federal, para dirimir a questão de
limites Paraná-Santa Catharina. (aviso n. 43).

I•••n••4

Directoria Geral dos Correias 'N

Por portaria de 7 do corrente foi removido
para o logar de carteiro de Z;a classo desta
directoria o carteiro privativo da Agencia dr
Correio do Engenho de Dentro, Octavio Pinto
Ferraz, percebendo os vencimontos que lhe
competirem.

— Por outra tia mesma data, foi nomeada
D. Alexinia Calmou Epping,hans;, para o cargo
do Agente postal do Dr. Frontin, nesta Ca-..
pitai.

Requerimentos despachados

Dia 7 de dezembro do 1916'

rfousdedit Soares Teixeira, auxiliar do ser-
viço da Administração dos Correios de Minas
Geraes, pedindo dons mexes do licença, Chl

prorogaçâo, para tratamento de saude, a con-
tar de O de outubro ultimo.—Autorizo o afas-
tamento do serviço por dons mezes.

Lauro Seheleder, amanuense, Paraná, pe-
dindo40 dias de licença, em prorogação para'
tratamento de saude.—Concedo.

João "'afilio° Teixeira, eatareta da linha de
Tambaliú a Santa Cruz da Estreita, no Estado
de S. Paulo, pedindo elevação do seu salario.
—Aguarde opportunidade.

Alaro Pereira Moutinho, estafeta interno
desta directoria, pedindo seja declarada sem
effeito a portaria n. 915 c/2, de 20 do junho
ultimo, pela qual foi responsabilizado pela ina-
portancia do 10000, custo dos telegrammas
trocados entre esta repartiçao e a agencia do
Poços de Caldas. Minas Geraes,sobre.a demora
havida na expe lição do registrado sob ti • 303
que continha um valo nacional n. 82, dirigido
ao thesoureiro desta Directoria geral.—Inde-
ferido.

Mano {inertes Tavares, estafeta distribuidor
da Administração postal de S. Paulo, pedindo
00 dias de licença, para tratamento do saudo.
—Concedo, nos termos do informado.

Antonio Augusto Ritton, carteiro da as,,en-
eia postal de S. Manoel do Paraiso, no Estado
de S. Paulo, pedindo 120 dias do licença, em
prorogação, para tratamento de saude.—
Concedo, nos termos do informado.

Angusto Pacheco de Medeiros Costa, car-
teiro adindo á agencia postal de Limoeiro, no
Estado de Pernambuco, solicitando 30 dias
dó licença, em prorogação, para tratamento
de saude. — Deferido, conforme as informa-
ções.' • .

Arfonso Virgolino Gomes do Moleiros, comi-
ducto,i do inalas de Curdyba á Paranaguá', no
Estado do Paraná, pedindo quatro mozes do

. licença, em profogaçao, para, tratamento . de
saudo. — Concedo. -nos termos do inter-.
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INSPECTORIA. DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

aalatorie apresentado ao Dr. Aarão Reis, inspector extincto de
- abras contra as Seccas, pelo engenheiro J. Pires do Rio, a

Iproposito de uma visita de inspecção aos trabalhos da Es-
Irada de Rodagem de Baturité a Guararairanga

Depois de ter assistido, corno representante da Sociedade

l
acionai de Agricultura, com autorização do Exmo. Sr. mi-
istro da Viação, ao 1° Congresso Agrícola do Ceará, reunido'

Quixadá, de 7 a 11 de setembro, embarquei no dia 12
'Oesse moa para Baturité,, de onde, na companhia do enge-
laheiro civil Arrig Werneck Rossi, viajei para Guaramiranga
rpela estrada nova, cuja construcçao já foi atacada - até a eS-
laca 680, sejam 13.600 metros a partir de Baturilé.

Essa estaca fica proxima á .679 da linha do, projecto, a
guai, por sua vez, corresponde á 676 da linha de estudos.

A ultima estaca do projecto, 774X10, corresponde á 776
a linha de estudos e a estaca inicial do pre'Ccto á 28 da de

estudos; houve, pois, uni augmento de 530 metros na linha
do projecto sobre a dos estudos.

Encontrei no eseriptorio da construcção, os seguintes pa-
Peis do projecto : 1) tres c,ollecções de cópias da planta da
'estrada projectada, em 13 folhas de papel prussiato; 2) o
perfil do projecto em papel quadriculado e lambem ‘tres cá-
tuas em azul; 3) cópias das cadernetas dos estudos em nu-
vier° de 10 — duas de alinhamento, duas de nivelamento,
eine° de secções transversaes e uma especial. Nessas cader-
netas notei os seguintes defeitos: não se determinou o me-
kidiano verdadeiro para mais rigorosa, orientação da . planta;
não se ligou o nivelamento que se ia proceder ,á estação da
E. F, B., coisa que se teria - feito com quatro ou cinco
visadas pelas ruas da cidade; . não se amarraram a estrie,
inicial o o primeiro II. N. a pontos nutaveis — casas, pi-
lar da ponte velha ou outro accidente; na maior parte, as
cadernetas não foram visadas pelo engenheiro que parece ter
dirigido o- serviço topographico — Dr. Capanerria; unia só
:caderneta tem data e assignatura do co nductor .de 2' classe

4-1 Evaldo Pinheiro — que fez o levantamento planimetrico
'o altimetrico em sua maior parte; as paginas das observa-
ções estão .quasi todas em branco, não trazem os utilissimos
croquis, ás vezes indispensaveis para unia clara comprehen-
São do serviço; o provi° trabalho de cópia tem defeitos, um.
dos quaes é ter saltado um trecho da caderneta original
(est. 482 a 495). Numa das cadernetas lia, como disse, uma

• data: 19 de março de 1913, com assignatura de Evalde Pi-
nheiro; numa outra, um seccionista. Rossini Silva põe a data
de 31 de dezembro de 1912' parece, pois

'
 que o serviço do

campo começo u em 1912 e terminou em algum mez de 1913..
Póde ser que na inspeetoria haja mais rigorosas informa-
ções; pelos carimbos da portaria da secretaria geral sabe-se
que essas cadernetas chegaram ao Rio cio Janeiro em dous
°empo começou em 1912 e terminou em algum mez de 1913.-

O desenho da planta tem defeitos visiveis: a estrada velha
representada por duas peralteias distantes de um millimetro
ou mais, figura em algumas folhas e deixa — inesperada
mente — de se representar em outras...

O engenheiro ltossi queixa-se de grandes imperfeições na
Tepresentação do terreno; _verifiquei, pessoalmente, no trecho
da estaca 594 a e05, que a planta foi miseravelmente mal
leita • basta dizer que não representa o rio da Cruz, que o
engenheiro Rossi deverá atravessar num pontilha° de sete
metros do vão.

A passagem desse trecho é um dos mais difficeis, si mio
para construcção, com certeza, para o traçado do grade nas
condições de rampa maxima estabelecida nas instrucções;
pois esse, justamente, foi um dos trechos .mals summaria-

• mente levantados, como verifiquei nas cadernetas das secções
transversaes, obra de um certo Altino Oliveira, que levanta
1,iin «barranco» com uma ecita unica, não sei se na base ou
,no alto.	 •

Sobre °Sn topographia, sem recurso para melhoral-a, o
trige,nheiro ,Costa Barros, muito cuidadosamente lançou a
:lha do projecto.

Num unico ponto, entre a 'estaca 45 o a 58, creio gire
pile poderia ter substituído uma grande curva por uma tan-
gente; que subisse 14 metros em 200, com pequenos córtes.

'Em relação á linha de estudos, de facto verificado, mal
aberta no terreno ) o projecto do engenheiro Costa . Barros' foi
;muito bem traçado para. dentro das condições technicas fi-
xadas, evitar grande movimento' de terras. Percebe-se, em
Alguns trechos, o aperto em que o autor da linha do proje-
to se viu pára não sahir fóra di zuna levantada: entre as

Cima 73 g O% gutrg 262 g 271 E 15_[19 9341 .44.0 qiisiulo opa•

que se traçou a linha do projecto e mrelação á dos estudos
o engenheiro Werneck Rossi, a partir da estaca 319, achou
mais econornico seguir unia variante mijo estudo revelou me-
nor movimento de terra, sobretudo menor quantidade de pe-d
dra, além de evitar unia consideravél indemnização pedida
por 'M da Rocha Franco.

Para diminuir alguns cértes de pedra, elle seguira uma
variante entre 105 e 115 e outra entre 309 e 314. Da estaca
Ei em diante, elle seguiu, com economia de trabalho e in-
diseutivel conveniencia quanto a possiveis indemnizações,
estrada velha, cujo leito era muito aproveitavel. Esta estra-
da fora construida, em 1888, como obra de SOCCOJTO pele il,-
lustre engenheiro Arthur Araripe, actualmente uma das figu-d
ras de maior brilho na direcção da Central do Brazil.

A linha de construcção approxima-se da do projecto:
entre as estacas 515 e 552 ou até 621 e depois entre 632 d
647.

Notei que as estacas 633 do projecto e 635 da locasile
quasi coineWem; isto nã5 quer dizer que o traçado do pre-,
jecto seja mais curte: ha dous erros de estaqueamento
serviço de estudos — entre as estacas 433 e 434 na duas
tronadas, sejam 40 ni. em vez de 20; outro erro, conformo
Observação da própria caderneta do estudo, consiste em que,
entre 480 e 481 ha 27 metros e não 20 corno foi posto na
desenho. Quer isto dizer que, de facto, devido a um erra
de campo Ca outro de eseriptorio, o orçamento do prójecto
foi cortado da importancia que se gastou em 27 rn. r es.e
trade, o que, a 25 :0008 por kilomentro, daria 675000.

Examinei o perfil ceal» da linha do projecto,: trabalhe
feito pelo engenheiro W. Rossi o necdssario á juStificaçãot
das variantes' que elle estudou e por onde construiu.

A imperfeição dos estudos de campo, o que teve coma:
consequencia um projecto tambem imperfeito, obrigou a
engenheiro. incumbido da construcção aos seguintes traba-
lhos topograplijeos: eestabelecimento da linha de estudõkx
locação da linha do projecto, estudo 'de variantes e , sua to-,
cação, Comparando-se o perfil do projecto com o linha de,
locação, percebem-se as differenças topographjcas mais
accentuadas do que as toleraveis em trabalhos dessa natiti
reza, vem clabi a grande differença entre o grade do pro-!
jecto e o que conviria ora a construccão econoni.ica.
no Riacho do Brejo, onde fôra projectado um boeiro gArmeozo,
de 60" (onde se construiu uni pontilhão de 4 m. de vão) há
um córte de 3.20 ao lado de aterro de 3,00 m. ao passo 'que
se poderia fazer um pequeno movimento de ,terra com córtes
e aterro, de menos de um 'metro, tal como poderiam0.3
ficar no perfil que o engenheiro Rossi organizou e que eu:
.examino agora.	 •

Na estaca 526, lia dons córtes de 5 m. e uns aterro de "
ao passo que; no grude lançado sobre o perfil «real.

do terreno,	 meno, teremos um só córte de 1,20 e u aterro d1,u m.	 e

No Riacho da Cruz, as circumstanclas invertera-se S
projecto representa facilidade me se não encontra no terreno;
ahi seria indispensavel um córte ern rocha de 7,50 in. em
uma extensão do 30	 ao passo que o projecto suppõe
córte de 4 m. em unia extensão de 20. O engenheiro Rossi
contornou a difficuldacte que se lhe deparava, abandonando
a linha do projecto e seguindo urna variante tiruda pela;
estrada velha (construido pelo .Dr Araripe) cujo local dai

/ponte velha elle aproveitou tanibein.
Além de evitar o grande cárte em rocha, elle, afasteu

sua linha de um despenhadeiro. 'de pedra, de que o Dr. Costal
Barros, no projecto, nunca poderia ter dado fé, em face da:
tapographia miseravelmente mal feita e a que já me referi
linhas acima.

Recommendei ao engenheiro Rossi lqu'A não deixasse do
enviar uma cópia do perfil areal» da linha de locação do.
projecto, afim de que o Dr. Aarão Reis pudesse julgar asi
variantes seguidas na construcção. Como disse, entre as
estacas 441-601, elle aproveitou o leito da estrada velha e O
fez cem grande economia no movimento de terras e em boaà
condições technicas, talvez melhares do que as do projecto.,
O leito da estrada velha, sobre constituir melhor terren6,
tinha a vantagem de não inutilizar plantações, algumas da51
quaes poderiam valer indemnizações.
• Convém registrarmos,. com louvor ao iencarreghdo daã

obras, que, dos 15:000$ destinados, conformo 'e projectd;
para indemnizações-,- sémente se despenderam cerca dd
6 :000$000.

A variante, pela estrada velha, na travessia de RiachO
da Cruz, tem esse vantagem	 e Sr., BOzig acalmo:1a
derugiza.dA j‘eceber.4,	 -""'""‘~--
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Antes de fazer as considerações que me oecOrrerem re-

lativamente ao orçamento e ao custo real das obras, desejo
Xeferir-me ao inteiro abandono do projecto, na estaca 661 da
construcção (que fica proxima da 660 do projecto) para
seguir-se uma variante pela qual se chegará a Guaramiran-
ga, não pelo valle do corrego que deu o nome á .villa, mas,
pelo co rrego do Cafundó. A chegada pelo va li e do
riacho Guarainiranga, conforme o projecto approvado, deter-
minaria, entre as estacas 691 e 761, em uma extensão de

460 In., a desapropriação de um longo trecho de eatasal,
dos melhores que existem na serra de Baturité, propriedade
do sois:mil Francisco da Mattos Britto.

Conforme se vê no oreamento do projecto, ha 5.161 m,
de estrada com recado em capoeira fina e 10.327 11T. em
eapoeirão de machado; como o desenvolvimento elo traçado
1(774 estacas) é de 15.480 nr., concluimos que ha roçado,
eem uma faixa de 20 metros em toda a extensão da linha»,
portanto no grande catesal em questão.

Como a distancia entre os pés d .e café na serra de Ba-
tnrité (não corno em S. Paulo) não passa de dous metros,
si não for menor, podemos dizer que se teriam de roçar
cerca de 7.300 pés de café.

Além dessa devastação no melhor e quasi unias) cafesal
do sitio, ter-se-hia de rasgar uma pequena matta eme é
considarada o guardavento do grotão em que se acha o café
e este (tanino o proprietario consultai:e tão grande quanto a
propria derrubada de cafesal, pelo effeito prejudicial dos
-ventes dominantes do local sobre toda a sua lavoura.

O coronel Mattos Britto, que se oppoz, equasie de mão
armada, ons pelo menos, com excepcional irritação, áapas-
engem da turma de «restabelecimento» da linha de estudos
Knão de locação) pela sua propriedade julga que, ainda com
uma indemnização de 40:0008 (quarenta contos) não ficaria
compensado de seu prejuizo — a perda do café e privação do
e:uardavento.

'rodos estes jactos levaram o engenheiro 'Rossi a envidar
tsferisos no sentido de achar uma passagem até Guaramiranga
polo valia do Cafundó, riacho que se junta ao Guaramiranga
para fOrmar o Riacho . Cruz, por cuja margem direita a estrada
saem) a partir da estaca 605 da linha de construcção. Este
Riacho da Cruz não foi desenhado na planta, embora as ca-
dornetas de campo se refiram a um mije», nada menos. O
engenIseir'd flossi foi feliz em sua tentativa: da estaca 61
da construcção, com rampa de 1,5 °I°, afasta-se da linha do
projaclo (a qual tem rampa de 9 1°) até chegar á estaca -676,
faz um trech o de patamar, onde ha uni boeiro, chega á estaca
eat i e diflui sóbe, em rampa de 8,5 1 0, até atravessar d riacho
Guaramiranga para logo entrar na vertente do riacho Cafundó,
por cujo valia sebe.

Neste traçado, ha um ponto, abarranCO alto de rocha»,
ande um córte ficaria dispendioso e que, portanto, ao torna
um trade; de cóta obrigada — é na estaca 742, perto de um
ergenho de café servido pela cachoeira do Cafundó alai exis-
tente.

A primeira linha de ensaio, que eu percorri a pé, pas-
sou na estaca 710 (travessia da estrada velha) na cóta de
704 ni. e na estaca 742 com a M.a 763 m., isto é, em um
dc.senvolvimento de 610 m. galga-se uma differença de
meei de 66 metros, O que exigiria rampa um pouco superior
a 10 °I"• lia topographia em que se poderá accommdclar urna
linha, c.:In rampa de 10 ou talvez 9 °I°, sem necessidade de
córte na rocha da estaca 742.

Por (iate segundo traçado' (valha do riacho Cafundó) ai-
eançar-se.ha a estrada do Macapá, que está bem conservada,
na estaca 767, de onde até Guaramiranga temos 1.140 metros,
nos Tines o trabalho de cobstrucção não passará de um con-
certo ou melhoramento da boa estrada existente, da qual,
de outro lado; a 500 m. da villa, parte a estrada de Pacoty.

Polo projecto (corrigidos os erros de estaqueamento), a
lielm teria 775 estacas mais 18 metrds; pelo valia do Ca-
fundó, cila, vae ter 824 estacas; tem-se, pois, uma differença
de 862 metros em favor do projecto. Cumpre notar, porém,
nue nos 1.140 na. cia estrada do Macapá, nada existe a fa-
zer, o serviço não passará de simples reparação no caminho
actual. De facto, d traçado pelo valia do Cafundó importará
em um augmento de trajecto, mas não em aug,mento do des-
peza. leto sem faltarmos nas indemnizaçõe,s grandes que o
traçado dai projecto imporia e em todos os prejuizos decor-
rentes de uma luta judiciaria com um cidadão disposto a não
abandonar sua propriedade sem protest'o vehemente ou de-
pois de embolsado de unia quantia que não deveriamos pagar,
alias, que o prOprietario exigiria nos tribunaes, sempre faceis
tm augmentar o nunca em diminuir as indemnizações.

Eis porque, em telegramma de 21 de setembro, propuz
a modificação do projecto no' trecho final da Estrada de
Baltuité,	 Guaramiranga....

As condições technicas da linha do Cafundó não me pae
recatam inferiores ás dd N'allo do Guarandrange; como só
póde observar no perfil do pr ojecto, as rampas, desde a es-
taca 658 até ás ultimas, são fortes todas ellas. Penso' que a
estrada pelo Cafundó não custará 5:000$ (cinco centos de
réis) mais do que a projectada pelo valia do Guaramiranga;•
accresee que a primeira servirá, em melhores condições
que a segunda, á villa de Pacoty no seu commercio com Ba-
turité, trafegO este que s e - fará sem a necessidade de passar
por Guaramiranga com um augmento de 650 !mexes no seu'
percurso. Todas es t as vantagens, de natureza acaudilhai, Sie.
cial e moral, me levam a propor a modificavas) dd traçado
approvado no projectO da Estrada de Baturiie a Guarami-
ranga.

O engenheiro Rossi, na travessia do Riacho da Cruz,
afastou-se muitó da linha do projecto a ponto de sahir fera
da zona levantada nos estudos; examinei o local e tive a
impressão cio que a variante estudada por elle era a melhor
Solu .çjio para o caso. Deu-se, porém, que o seu auxiliar
teclinico, ;Manoel Cavalcante, um moço que me disse ter feito
um curso de corresoondencia em uma academia de electriei-.
dada norte-americana e que fôra seccionista do 1° districto
da Inspeetoria das Seccas, observou que a variante em ques-
tão custaria mais- na construcção do que o ru'ojecto, couve-.
nientemente modificado. Não tive outro' reinadio sinão pe-'
dir-lhe que ale apresentasse uni orçamento, depois de levan-
tado o terrend real por onde quizesse passar, afim de julgar
a variante que, como disse; me pareceu a mim tambsin a
arnica solução do caso.

Sobre este aseumptó, escreverei mais tarde, seja para
confessar o engano de minha observaçãO do teereno, seja para
mostrar que 'o Sr. Manoel Cavalcante foi enganado pelas Ing-
didas que fez.

A estrada que atravessa o Riacho eu Rio da Cruz raN
estaca 605 depois de havei.° atravessado, perto de Baturité,
onde olhe se chama Rio Aracoyaba, nome que toma depois do
receber, na Serra, o Suzano e o Correntes; d o is pequenos
riacho's que vi quasi seccos em minha viagem a Mulunge.:
Para essas duas travessias — na estaca 37 da linha de ex. '
ploração, igual á estaca 9 da linha do projecto, e na estaca 605
da cowtrucção; o engenheiro Rossi projectou pontes de ma,'
cieiro. Na primeira, d vão total é de 24 m. e na segunda',
de sete apenas. Para o rio Aracoyaba, havia o projecto de
um i. ponte de cimento armada; feito pelo engenheiro Flavio
Ribeiro de Castro.

Neste projecto, na linha de maxima enchente a abertura
total é de 21.60, dividida em Ires vãos de 8,20 m. pelos pila-
res, que são tambem de cimento armado. O projecto que me
Parece muito bem feito traz todos, oe, desenhes ne.cessarios
comprehensão das dimensões dos massiços de amaciado e á col-
locação dos ferros, assim os da armadura de reeistencia eterno.
os de distribuição dos esforços.

Falta -um desenho para indicar-se a distancia entro ag'
travessas que supportam a lago e cuja secção se acha no
canto esquerdo inferior da folha n. 2. Essa ponte foi orçada
em 15:415$062.

A ponte de madeira, projecto do engenheiro Roi, tem
dons vãos, de 13 metros cada um; o pilar, no meio do rio',
é de concreto e os encontros de alvenaria de pedsa e cimento.
A superstructura de madeira compõe-se de tres vigas de es-+
coras, que recebem os pranchões do estrado da ponte.

As vigas de escoras tem a disposição commum: a emenda
de topo das linhas superiores fica no m o io da linha que se •
apoia nas escoras entre cujas extremidades se e a llera ainda.
uma terceira linha.

A esquadria das linhas de madeira, nas presas superio-
res, intermediarias e inferiores, é, respectivamente

'
 25 por 20#

22 per 20 e OS por 20 centimetros. A esquadria das escoras
é de 20 por 20. O engenheiro 'tosei seguiu nos calcules, o
livro do engenheiro Arthur Guimarães, arnica obra que sobre
O assumpto temos no p,raed,	 --

O orçamento desta monta a 14:423e009.
Entre a ponte de cimento armado e esta de madeira; nro,

poderia haver duvida nenhuma para se preferir a primeira
si esses fossem os deus orçamentos.

Succede, porém, que, em junho de it}14, antes, da guerra.
européa, quando se fez o orçamento da ponte de cimento ar-
mado, o ferro e o cimento tinham preços bem diversos dos
que vigoravam em abril de 1916, quando se deveria construir
a obra e quando se fez o orçamento da ponte de madeira.,

Examinemos, 'porém, as parcellas do orçamento da ponto
de concreto armado affectadas pelo encarecimento do ci-
mento e do ferro.

Si, no orçamento do projecto o concreto das vi ges MV,
eitudinaes, das transversaes o o do estrado, a chapa do arga-n
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rtlasso sobre O estrade, inclusive, constituisse uni numero de.
kirdem espeein I, o calculo, relativo ao cimento, seria rigoroso.:

mos poci •en, qur o mimem de ordem 27 se refira ao ma-
terial de eireento exieido «a maior) pela ponte projectada elo
elação a uma de madeira. O encarecimento da ponte de

.cOneretit armad o. em vonsequenei a da elevaiio do preço do
:-eimento ceio a 'guerra. fferta. nessas condições. aos 86,062

eub	 iluinero de ordem 27. Nesse volume de ton-..

;. ereto, lia 2 1-.687 tu. rui). de argamassa de um de. cimento e
dons de areia: nesla argamassa, lia, portanto. 14,344 In. cuh.
'do cimenl o . si 0 peso de 11111 ni. cub. de cimento for
1.250 k g ., temes que o eimunto necessario á construeção das
vigas marg ienes e da rentra. das travessas e da lage do es-
trado, pesará 1. t,929 kilôs.

No pro¡eel o da ponte de cimento armado. o preço , de um
kg. de cimento foi orçado em 8100, no passo, que no orça-
mento dos eeeentres e do pilar da ponte de madeira proje-
ctada pele eugeob e iro Rossi, em abril de 1916, tal preço st»
eleva e	 160.6.

enca reei mento da ponte de cimento seria, portanto;
igual ao prem iem de 17.920 kg. por 66.6 réis. isto é, seriam
1 :195$1 81. 01 i ç a mos	 :200$000. Esse, o encarecimento devido

•levaçãe III peeeo de cimento.
Vejames O iole provem do encarecimento dos vergalhões

dd ferro e yios arames. Encontrei mu engano no orçamento
do projecto da pente de cimento armado, o ferro da arma-
dura en-1 orla 2 :17081)11 e não 2478018, como. por engano de
operação, esti :1, iii 1 orçame.nto. O preto orçado da ponte de ci-
mento. sómen 1 e eni virtude tleste engano, elevar-se-lia de
2 :223$017: o re sto seria de 17:6788o7e e não 15 :4558062,
como fei aloiro ;Me.

O prece ilo kg. de ferro (em vergalhões redondos) no
orca; oente de projecte era do $360, ao passo que -hoje. depois
da guerra, elle si, eleva e $560. conforme as informações for-
necidas. em Fortaleza, CO engenheiro Rossi, para um forne-
cimento de ,,ele teneladas.

A differença de preço — 8200 — applieada aos 6.861
Mios neeessarios paul as armaduras, daria o auginento or-
çamentado no numero de ordem 35. salvo engano que en-
contrei e a que me referi: este encarecimento seria de
1 digamos 1 :4008 para se levar em conta o custo
maior de arame n. 14. O augmento total, assim calculado,
devido ao encareeimento do cimento e do ferro, seria, por-
tanto. de 1 :2008 mais 1 :4008, isto é, 2:6008000.

Ha unia pareci ia ainda a se corrigir no orçamento ap-
provado da ponte de cimento armado, corno se vA no numero
de ordem 39, o preço do In. e. da madeira necessaria para
formas e, t. 11a sustentação. custaria. de facto, 2008 O mn. e. e
não 1308 cento se julgava.

Em 23,238 iii. cub. neessavio ao serviço, teriamos O en-
carecimento de 1:6268660, digamos 1 :6008 sómente.

O eneareeimen tO real da ponte, devido ao maior preço do
ciment o, tlo forro e da madeira, em relação ao figurado no
orçamento. seria de 4 :2008. que. addicionados CO valor do or-
mento eorrigide, elevariam o custo real da ponte de cimento
atinado a 21 :8788079.

Vejamos o orçamento da ponte de madeira organizado
pelo engenheiro Rossi conforme o projecto a que alludimos,
junho ao officio n. 19 de 22 de maio de 1916, foram enviados
ao Sr. Dr. Aarão Reis os elementos justificativos de um or-
çamento no valor de 11 :4238009, em desfavor do qual ne-
nhuma observação tenho.

A differença Orçamentaria dos dou s projectos -- o da
ponte de chnergo armado e o da de madeira — sóbe a
7455$070, sejufn 52 "1" do custo orçamentado da ponte de
madeira.

Resta sabermos Si a vantagem da ponte de. cimento ar-
mado sobre a de madeira compensaria esse gasto a maior.
Isto é urna questão mais de impressão do que de qualquer
outro eriterio: nem uma ponte de cimente é eterna e nem
:gala de . madeira, bem conservada, tem vida curta.

O nr.. Aartio Reis manifestando uma natural vacinação
-eni seu telegramma o. 880. de 31' de março deste anuo, acha
'que, na hmaelnise, que se não verifica devido ao engano ha-
vido no orçamento da Inspectoria, de elevar-se o custo da
jaente de cimento armado a 15:4558 mais 20 1° desta quan-,
,tia, seja um total de 18:5468071 -- não se deveria construir
á ponte de madeira proposta, pelo engenheiro Rossi e orçada
Airti 14:4238eoe. Na hypotheso figurada pelo Dr. Aarão Reis,
;nenhuma duvida haveria em favor da ponte de cimento ar-
mudo, mas as Ousas já são diversas desde que. o orçamento
rde Inspectoria,. (onde houve engano de 15 °;") quasi leva os
20 0 1 0 do telegramma n. 880...

Acho por tudo isso, que o Dr. Aarão Reis deu melhor
, 401mact • Jko coo &Qdo., •ew agi& 191PSranlAaa 11, 	 sk lã
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junho deste anno, disse que «nenhuma duvida, tinha em ap-
provar o projecto da ponte de madeira orçado em 14:4238009
pelo engenheiro Rossi..

No projecto da estrada, feito pela Inspeetoria, adopta-
ram-se, os hoeiros de folha de aço corrugado (boeiros (ÇAR-
MC3M; no orçamento desses boeiros, levou-se em conside-
ração o custo do material metallico e seu transporte até ao
local das obras e deram-se, (numero de Ordern 22), apenas',
1:0948100 para despeza total com o preparo cio terreno, ar—
inação e assentamento de todos os boeiros, grandes e peque-
nos, em numero não inferior a 108 (cento e oito).

Em urna estrada como a de. Cajazeiras, talvez, esta des-
peza de cerca do 10$ (dez mil réis) por bueiro, com armação
e assentamento, além do preparo do terreno, em alguns casos;
fosse admissivel; mas na Serra de Itaturité, onde as grotas
ingremes tem quasi sempre fundo de pedras soltas, esto
preço me parece de um optimismo inqualificavel. Na maio-
ria dos casos, seria necessaria uma base de alvenaria de pe-
dra e cal para que. o cano de ferro não ficasse suspenso en-
tro pedras soltas, com o inconveniente de passar muita agua
por fóra do cano, agua que arrastaria terra e determinaria
abatimentos.

Julgo eté que, nos terrenos ingremes, seria conveniente,
systematicamente preparar-se uma base de alvenaria (meio
melro, digamos), e fazer ainda uma testada de pedra em am-
bas as boceas do cano.

Seja como for, os canos de ferro airmeo», tal como fo-
ram projectados pela Inspectoria, parece-me, não dariam bons
resultados na Serra de Haturité. Foi muito bom, a meu ver,
que no officio n. 66, de 14 de dezembro de 1015. o Dr.
Aarão Reis mandasse substituir os boeiros projectados pm:
outros de pedra secca, os quaes. por proposta approvade mais
(taarl.d.e, receberam todos um rejuntamento de argamassa da

Nesse mesmo officio, o Dr. Aarão Reis, alterando uni
pouco as disposições do projecto, determinou que a estrada
ficasse com 6,00 metros de largura, medida entre as «ares-
tas» das valletas.

No projecto, conforme se verifica - no desenho dos «per-
fis normaes da estrada» typieos, vê-se que aquella largura,
nos córtes em caixão, conta-se entre os taludes e não entro
as «arestas» das valletas.

AttribuO esta alteração a um engano que, infelizmente;
o engenheiro Rossi não se lembrou de ventilar. Isto trouxe
algum encarecimento da construcção, relativamente á obra
projectada. Na realidade, a estrada feita ficará mais larga
do que a projectada; nos córtes em caixão, este. excesso at-
tinge a 1,20 metro, quando a profundidade cias valletas for;
de 20 centímetros como se figura no alludido desenho do pro-
jecto. .

O desenho dos «perfis normaes da estrada» facilitou esse
aqui pio quo>, Pois a largura da plataforma em aterro é que
tem 6,00 rn., deveria ser igual á largura da plataforma era
cárie contada, naturalmente, entre arestas das valletas. Do
contrario, em uni trecho da encosta, em meio córte e meio
aterro a .estrada ficaria assymetrica, tal como foi proje-
ctada.

O que o Dr. Aarão Reis, em seu officio n. 66, de 14 de
dezembro de 1915, fez, na realidade, foi a correcção do pro-
ejecto.

Isto, porém, importava em correcção do orçamento dessé
projecto, pois, com certeza, cubaram-se os eórtes como si, no
caso das venetas do 20 centimetros de profundidade e taludes
de 1:2 ,e 2:3 com 0,16 do largura no fundo, tivessem 5.22 in.,
e não 6,00, Isso, ou houve erro no desenho, que, tal com()
se vê, parece-me mal organizado, o que se perceberia no es-
treitamento da plataforma dos aterros para concordarem com
a dos cridos.

Quanto aos gastos feitos e por	 fazerem:
Em novembro de 1915, janeiro e setembro de 1910, fOrami

distribuidos creditos para a construcção da estrada em uni
total de 442:0008000.
Foram retirados até hoje (22 do setembro) 	 264:045$820
Resta, na delegacia, um saldo de 	 	 177:954$1ffl

Pelas informações que me deu o Sr. Eurico de Carva
llio, habilidoso escripturario da commissão da .estrada-,
cerca de 55:000$ de despezas feitas em setembro; isto 'eleva-,
ria O total das despezas feitas até agora a 319:0458820,
com muito boa approximação.

Esse dinheiro foj. empregado:
1) na construeção completa da estrada (com abaulamen0

e valletas, concluidas) entre as estacas 37 a 43, do 50 tè 9Ck
Q Sie 16	 OOâÇj.a 1114 Wtal te. 13.122 tmetzei
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2) na construcção da estrada, exclusive abaulamento 'o
a'alletas, entre as estacas 15 e 3'7, entre 43 e 50, entre • 90 e
160 e, finalmente, de 200 até 594 e, ainda de 613 até 660,
éeja um total de 11 km. 800 m.;

3) noa córtes e aterros atacados- do 660 'até .682; na
proxjma semana, mudar-se-hão as turmas e o ataque che-
gará á estaca 690;

4) na compra de cimento, cal e madeiaa, conforme as
contas que o encarregado do serviço tem enviado;

5) no preparo da polVora neeessaria ás obras.
Quer isto dizer que ha- 13.520 metros de estrada cons-

truida e faltam para chegar-se á estrada de Macapá, CLI,j0
anellioramento se contara, 1.820 metros; a estrada da
Macapá tem 1.140 metros, o total que falta para o
inteiro acabamento daa estrada. será do 2.960 m a digamos
3 km. Ha muitas valletas construidas e que não se cantaraa.
nesses algarismos. .Pelos dados que temos (uma turma faz
uma estaca por dia) podemos orçar em 760$ o custa de um
kilom•etro de abaulamento e valletas. Nestas condições, as
valletas e baulaumento dos 11.800 m. já construidos, custa-
tirão cerca de 9:000$ (nove contos) . Os ires kilometros que
faltam podemos orçar,. o engenheiro Rossi e eu, em cerca do
60:000$, cora folga para economias.

Não nos esquecendo da ponte do MacoYaba e a do r io da
Cruz, em um custo ambas de cerca de 20:000$, temos ahi
um total do cerca de 89:000$, digamos 90:0005 para termi-
nação do serviço.

Digamos que com a reconstrucção de alguns trechos que
se prejudicarão nas provaniasa chuvas e o reforço que esses
SactOs aconselharem emaçados pontos da estrada (empedra-
mento de valletas, mais alguns drenos, etc.) Re gastem, cerca
do 10:0013$000. • Teriamos, todas as despezaa' feitas, um saldo
provavel- de 20 :000$000. Nunca menos disso. poderá o en-
genheiro Rossi conseguir como saldo do credito posto á sua
disposição.

O orçamento do projecto, feito pela inspectoria, elevou-
se a 394:0778190. O custo provava' da estrada, ' será de
422 :000$000.

Si levarmoa em consideração o erro que encontrei no
orçamento da ponte de cimento armado, o . baixissimo or-
çamento da armação, assentamento e prçparo da !oral para
os boeiros aAlla1C0a e uma largura maior dos caries (prin-
cipalmente quando em caixão) na plataforma, com certesa,
o orçamento passaria dos 422 contas. Então, o custo da
estrada coincidiria com o valor oreamentario. Isto, porém,
não significaria que o orçamento estava approximado; Urina
havido mais urna eoincidencia do que uma approximação.
Com effeito, ha differenças grandes entre as obras de arte
projectadas e as construidas 'na realidade: os boeiros

a.ARMCOa foram substituidos por boeiros do pedra ou por
pontilhõe5. é até uma ponte, como succedeu no ria da Cruz. 1,1

Onde. entretanto, a. diffe.renca de condições" appareera".''ar.(
mais visivel é nos preços do's maiteriaes e . dos salarios; no .-
arr. jacto, os materiaes são mais baratos; na construceã.o.
o's oalarios foram muito inferiores aos admittidos nc projecto.,

O saiario do 'trabalhador nO projecto foi fixado eira:
21 8e $5 100 por 	 na realidade, esse salarid não passou jamais( 	 .1

Quando se sabe que, • em uma despeza total de- 321:500$, rm;
as folhas de operado sommaram 250:5908, póde ..forMar-SQ t
uma idéa da influencia consideravel da differença- do's sa-
lar ;os na formação do preço orçamentado comparada' colai
o cuot° real das obras. Como o operario de 2$500 diarios devr-
produzir mais do que o de . 1$500, talvez, haja uma competi-
saçaio de que só se fará idéa quando se tiverem dados seguros
Sobre o real movimento de terras, trabalho que fará o
genheira Rossi com todo o cuidado.

Em conclusão, Ode haver uma n'otavel differença, na
custo dos materiaes de eonstrucção, na natureza das obra§
de arte, lin proprfei cubo do . movimento das terras assim como
na sua classificação e, não obstante, dar-se o caso de não
serem muito dispares o vaiar orçacId no projecto, que se mo-
dificou, e o custo real das obras.

Uma 'critica definitiva a rigorosa só será possiveI depois
do inteiramente coanduidas as obras e feito o calculo do mo-
vimenta de terras e' a classificação dos materiaes escavados
e removidos.

•

Quanto ao pessoal que aux- ilia 'ri engenheiro

▪ 

Rossi lenb0
a informar, pelo que pude observar durante os dias (mais
de uma semana) que passei em Guaramiranga

O engenheiro Rossi, formara; em engenharia-civil a um
moço preparado, muito trabalhador e integro em sua hones-
tidade.

O engenheird Gaivão, Lambem formado em engenharia,
civil pela Polyteehnica, impressionou-me colma muito traba-
lhador e criterioso.

O serviço de escripturação é excellentemente executado
parti Sr. Falda° de Carvalho. Desenhista da commissão é
Sr. 'termino Alves, muito dedicado ao trabalho, habilidoso
e modesto.

O apontad'or geral, A. Figueiredo, deu-me a impressão •
de uni homem laborioso, intelligente e energico, um optimo
auxiliar adminstrativo, comn me disse' e engenheiro Rossi..

Minha impressão sobre os trabalhos da Estrada de pae,
turité a Guaramiranga foi, conid disse em telegramma, muito
boa, sul) todos os pontos de vista. Em 29 de setembro da
1916. --- J. Pires do Rio. Está conforme com o original. —
Eurieo Americano da Carvalho.

requerente sujeito a processo que exja, afinado ser noinealo o respnerivo instractar. . .
defesa.	 •	 - Satisfaça as exigencias do Departamento

Jo:io Adalbarto do ASSI3 ViégAs, reservista,•	 Rda Gua•ra.
pedindo ser enisidorado voluntaria por dons
annos.-Inde"arido..	 Commtss.to de PromoV534

Luiz Celso rchaa Cavalcante, .padindo ma-.
tricula . na Escola Imitar. - Não póde ser ACTA DA 4 `)° SUÇÃO SOB A l'RESIDENCIA DO SR...:

GENERAL DE DIVISÃO BENTO MANOEL RIBEIRO CAII,, .attendido, visto o certificado que apresenta
nrto sor valido. . • ¶() MONTEIRO	 ..

LUIZ (105 SitilIOS Amar.) Lumar, po lindo • Aos clezesete dias do mu de novembro doa;
uma informaçia.- Requeira por cedida°.	 mil novecentas e dezescis, p 'agentes nasalada I

C inunlisãO do Pramoções,. na DepartamentoLuiz ()sujo Barreto do Almeida, r teimou-
te, pediu lo antiguidade do posto.- Nlo pólo , Central. apresidente da Comalis.são de Pro-a,.
ser attendido.	 moçõ os- do Exercito, Sr. -gene 'ai de divisão' '.

Bento alarmei Ribeiro Cardei -o Monteiro eRoainaldo de Carvalho, ex-praça, telindo
pa.gainento de venrimontos.- Indeferido, em Srs. generaes: de divisão, Gabino 13a3curo,
vista das in'orma. õ ;s• da Dircetoril de CJII- de tragada': Dr. Ismael 'da Rocha, lgnacio de
rtabilalade da Guerra.	 •	 Aleneastro Guimaraea,'Luii Antonio- Cardoso,"1

Waldemiro Banifacio do Livramento, sar- Litro de Oliveira Ramos, Cale:dai° Alves Bastos ','
ganto ajudante robrrnada, pedindo permasaão .e Fernando:Seternba itio de Ca..valho e o coro-
para residir no Estado de Santa Catharina. nel Luiz de Miranda Azevedo. secretario, o.
- Como pede.	 • .,Sr. presidente- abriu - a rasaria.

José Innocencio de Figueiredo, anspeça,da, ' L da a -acta da ae:ssãO:anteriar, foi apuo- •.'
pedindo uma passagem para desconto.- Can- :vada sem 'discussfió. a• •	 ,
cedo a passagem deste porto ao do Recito 'a Constou . ° expedienta'aló: aviso n. 180, da ..;
para descanto dentro deste anno. 	 •	 11'Ministerioda Gu'dèrá. deli, c immunieando a *,	 .- Nicola Verlangieri. pedindo pagamento .de .':commissaO'haver . o Sr. Presidente da Itapu-
unia divida de exereicios findos.- Iteconhe,• . blica resolvi lo cavo', tudo do corrente, con-' e

, ço a divida.	 "' l'formar-se.com '0 parecer do Superno Tribunal . •
D. Josephina. laissance Abreu, pedindo p.a-' ..?Slilitar dp a3 de outubro ultimo, que reco:-

garnento de quantitativo para funeral. -Pa- tmbore adapitilO grailuado - v,iteriinrio rigor-
gue-se, provada a qualidade de viuva do Da, mvia ãlaapal .Virtorliade Andeada Filho, oadi- * •
Antonio Frands(x) dos; Santos Abreu. 	 ' ''''-'• . (teito á. rçaae,5,164Protreati„vilada .51q, ser viçO'do,,,:\

O Baligú A thletico Club,.:pedindo sór eaui f-".2,-SSaz.eita, r141:trasWke.aaitsiia con.Vaatiguirlida' a
parado aos institutos do ens:no sualldario, do 23 di. outubro de int*,

Ministerio da Guerra
Por despacho de 5 do corrente foram man-

dados servir, por conveniencia do serviço, r,
região militar o I° tenente medico Dr. Carlos

da Rocha Fernandes, o no 4* grupo de adi-
Piaria de montanha, eux Curityba. o capitão
veterinario Manoel Antonio de Andrade Filho.

- Por portaria de 7 do corrente foram con-
cedidos 90 dias do licença, de acca •da com o
art. 1° n. 1, do decreto leg:slativo n. 2.756,
do 10 de janeiro da 1913, ao a° official do Ar-
senal do Guerra do Rio de Janeiro José Au-
gusto Barbosa, para tratamento de aaude,
devendo entrar no goso da mesma no praso
do 30 dias.

•Requerimentos despachados

Dia 7 do deiembro do 1916
Antonio Tiburcio dos Santos, pedindo en-

ti•ega do .espolio de uru tio ex-praça acylada.
-Sim, urna vez provada a sua qualidade do
uniro herdeiro.
•Alvaro Antonio Ferreira Franco, capita° da

Guarda Nacional, pedindo urna certidão.—
Certifique-se na fanaria da lei.

Ignacia Rosa de Jesus, pedindo residir 15ra
da•asylo.-Indeferido; o . aviso n. 1.151, do
ia de junho de ia0a, oppõeso á preterição da
rétruerente.	 .

Jorge 13..aga da Silva, capitão, pedindo unia
ccrtidao.-Nao a opportuuo por não estar o
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A esse &deo acompanhou a dita resolução
ç mais papeie Mie dizem respeito á questão,
ila quites, aos termos do citado aviso, devem
ser restituidos ao mesmo • Sr. ministro logo

e se tornem desnecessarios á commissão.-
-presentação de pareceres sobre requeri-
' eidos submettidos pelo Sr. ministro da
narra á commissão.— Lido e submettido a

rate o parecer do Sr. general Dr. Is-
' ael da Rocha favoravel á preterição do

.0° tenente veterinario reformado Jorge Luff o
enja discussão havia sido adiada, de confortai-
:liado com o resolvido em sessão de 29 do se-
tembro ultimo, foi approvado. Submetido á
discussão o parecer do Sr. general Celes-
tino Alves Bastos favoravel á pretenção do
k..,C>a tenente de cavallaria Alvaro Furtado Bran-
dão, foi igualmente approvado. Relação dos

• officiaes comprehendidos no decreto n. 3.178,
ao 20 do outubro ultimo. Resolveu o Sr.
presidente mandar as citadas relações ao
„D. G. para que sejam 'instadas as necessarias
informações que doem servir de base ao es-
tudo do agantupto,-:-A commissão tomando co-
eheciteento das vagas existentes dos capitães
e subalternos, nas armas de cavallaria, infan-
taria e corpo de sande, tendo em vista o aviso
n. 180, de li do corrente, organizou a se-
;atinte proposta para ser submettida ao S. mi-
nistro da Guerra:

Proposta n. ge
Cavallaria—Com o fallechnento do capitão

Arthur Julio Alvares Jardim, a E; do corren-
te, conformo publicou o boletim do D. G. de
10, abriu-se nina vaga deste posto que, por
lerem sido as duas ultimas preenchidas por
estudos, compete por antiguilade, ao capitão
graduado Julio Augusto da Silva, ao qual cabe
classificação O o quadro supplementar.

A vaga dc.: te tenente resultante desta pro-
moção compete, por estudos, s islo a ultima
ter sido preenchida por antiguidade, ao 2° te-
neote,Alcebiades Carlos Pinto.

Na vaga de e° tenente resultante desta pro-
moção dose ser incluido o 2° Lenente'Aatrogil-
do tereira da Cunha, transferido da infanta-
ria por decreto de -12- de julho ultimo.

Infantaria—Com a transfe,rencia dos 2" te-
ti an tos Antonio Aleneastro Guimarães e Ebroy-
no Dias Uruguay para a • arma de cavallaria
por decreto do 1 do coerente, abriram-se
duas vagas deste posto que competem aos as-
pirantes a official Alfredo Soares dos Santos o
Augusto Soares dos Santos.

Corpo de . saude (vetei-manos) — Tendo o
Sr. ministro, em aviso n. 180, de 11 do cor-
rente, communicado á coannissão haver o
Exmo. Sr. Presidente da Repuclica, em reso-
lução do it do corrente, se conformado com
o parcer do Supremo Tribunal Militar- de 23
de outubro findo que reconhece ao capitão
graduado veterinário reformado Manoel An-
tonio de Andrade Filho o direito á resersão
ao quadro tiro do Exercito, no posto de ca-
pitão. com antiguidade de 28 de outubro de
1914, deve esse official ser promovido ao re-
ferido posto com aquella antiguidade, ficando
saiu eiTeito o decroto de 19 de janeiro do cor-
'acide anuo, que o reformou compulsoria-
nicute. •	.	 .

Em virtude desta promoção, deve tatu-
bem ficar sem effeito'aproposta para pronto-
;ião de veterinario feita em 30 de junho N.ti-
ano, visto esta proposta • se referir á vaga
aberta com a refutada do capitão Anaurelinó
Nunes Pereira, por decreto de 21 do mesmo
mez, vaga que agora é preenchida eom a re-
versão e promoção do capitão ;Manoel Anto
nio de Andrade Pilho.	 .,.

,
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr; pre-

sidente encerra a sessão, lavrando eu, coro-
nel Luiz de Miranda .Azevedd, secretario, estae
acta que vau assigtiadá. por . todos'..ps Sra. ge-
neraes . preseriteS:'---.Crenesal '1An10 Ribeiro,

.NCSidente. — Gedera/ G. Besouro.. — Gene--

ral Meneaste° Guimarães. — General Luiz
Cardoso. — General Lino de Oliveira liamos.
— General C»lestino illees Bastos. — General
Setembrino de Carvalho.— General Dse Ismacl
da Bocha.

Confere.— Miranda Azevedo, coronel.

Millisterio da Agricultura, Industrio

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução
Por portaria de G do corrente, foi designa-

do o director, addido, da extincia Estação
- Experimental para a cultura da seringueira,
no Estado do- Amazonas, Manoel Peretti da
Silva Guimarães, para servir, até ulterior de-
liberação, como encarregado da direcção e
conservação do Centro Agricola de Alcantara.

Expediente de 5 de dezembro de 1916

Sr. agente do Lloyd Brazileiro no porto de
S. Salvador, Estado da Bahia :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar do porto da Bahia ao do Recife,
18 volumes contendo maehinas ágricolas con-
signadas á firma José Rutin° & Comp., os.
quaes serão embarcados por Bromberg &
Comp, correndo as dcspezas por conta deste
ministerio (officio n. 2.529).

— Sr: superintendente da Time Leopoldina
Railway Companiy Limited:

Autorizo-vos, sie ordem do Sr. ministro, a
transportar da Estação de Praia Formosa á -
de Conde de Araruasna, um tractor destinado-
ao agricultor José da Silva Caldas, correndo
as destemas por conta deste ministerio (officio
n. 2.530).

Dia 6
Sr. director do Serviço de Agricultura
CommuniCO-vos, para os devi ,los afeitos,

que, por portaria de 27 de novembro ultimo,
foi tornada som effeito a de I do mesmo que
designou o'escrevente, addido, da Inspectoria
do Serviço de Protecção aos Indios o Locali•
zação de Trabalhadores Macionaes no Estado
do Amazonas e Territorio do Acre, Ariolino
de Aguiar Azevedo, para incumbir-se da guar-
da e conservação do material do extinc,to
Aprendizado Agricola do Guimarães, sendo,
por portaria do 4 do corrente, designado o
=carde° chefe de ()Moinas da extincta Esta-
ção Experimental para a cultura da serin-
gueira no Estado do Amazonas. Jayme Nery
Stelling, para servir, no referido cargo, até
ulterior deliberação (officio n. 2.531).
- —Sr. director do Serviço do.Protecolo aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes :

Communico-vqs, para os devidos effeitos, -
que, por portaria de 27 de novembro ultimo,
foi tornada sem effeito a de 4 do mesmo mez
que designou o escrevente, addido, da bispe-
dona desse Serviço no Estado "do Amazonas
e Territorio do Acre, Ariolino de • Aguiar Aze-
vedo, para incumbir-se da guarda e conserva-
ção do material do extincto Aprendizado
Agrieola do Guimarães (officio ii. 2.532).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Commtmico-vos, para os devidos etTeitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi exone-
rado Francisco Antonio Gonçalves do cargo de
continuo da Escola Média eu Theorico-Pratica
cle Agricultura nesse Estado, por ter sido a
mesma supprimida, em virtude do decreto
n. 12.012, de 29 de março do corrente armo
(OffiCi0 a. 2.533).

—Se. director da' Directoria de Metooro-
logia e Astronomia:

Inclusa vos remetto a portaria de 2 do cor-
rente que concede, na forma da lei, GO dias
de licença, para tratamento do saude, ao cal-
culador da secção de Astronomia e Geodesia
dessa directoria, Arnaldo Sá, em prorogação
da que lhe foi concedida em 5 de setembro
do corrente armo (officio nu.  2.534).

—Sr. director da Despeza Publica :
Communico-vos, para Os devidos deito%

que, por psrtaria de 2 do corrente, forma
concedidos, na fórma da lei, GO dias do li-
cença, para ttatatnento de saude, ao calcula-
dor da sução de astronomia e geodessa da
Directoria de Meteorologia e Astronomia, Ar-
naldo Sá, em prorogação da que lhe foi con-
cedida em 5 de setembro do correire atino
(officio n. 2.535).	 - .

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Afim de poder ser resolvido sobre um pedi-
do do Mitesterio da Justiça e Negocias In-
teriores, no sentido do ser posto á disposição
do mesmo o funccionario, addido, que se acha
em exereicio nessa, repartição, !pado Loyola
Chaves, de ordem do Se. ministro, solicito
vossas providencias para que soja informado
sobre a conveniencia ou não de ser attendido
o referido pedido (officio n. 2.530).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
'Pratica:

Afim de que informeis a respeito, incluso
vos remato, por cópia, o officio em que a
Sociedade Nacional do Agricultura solicita o
fornecimento, a titulo de emprestitno, de
diversos instrumentos aesicolas ao seu asso-
ciado coronel Gervasio Monteiro da S.Iva (offi-
cio n. 2.537).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

.Communico-vos, para Os devidos etfeitoa,
que, por portaria de 2 do corrente, foi desi-
gnado o director da Fazenda Modelo de Csiaa
ção de Uberaba Militino Pinto do Carvalho
para servir, até ulterior deliberação, na Ins-
pectora Veteeinaria do Uberaba. (officio nu-
mero 2.538).	 •

— Sr. directos do Sorviço de Povoamento :
Communico-vos, para Os devidos c ffe, tos,

que, por portaria de 1 do corrente, foi exone-
rado, por abandono do emprego,Accioly Nuga
Duarte S1 tintino, do cargo de pharmaceutico
do imole° colonial Senador Esteves Juulor

.(officio n. 2.539).
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Santa Catharina:
Communico-vos, para os dorido; effeitos,

que, por portaria de 1 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego,Accioly Ilugo
Duarte Sant'Anna, do cargo do pharmaceu-
tico do nueleo colonial Senador Estues
Mor; nesse Estado (officio n. 2.510).

— Se. director do Serviço do Industria Pas-
"toril:

Communieo-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi desi-
gnado o chefe da sução agronoinica,
do Posto Zootechnico. Federal de Pinheiro
João Silveira, para incumbir-se, até ulterior
deliberação, da direcção do Horto de Joazeiro,
no Estado da Dithia (officio n. 2.51.1).

— Sr. directo' do Serviço de Agricultura.
Pratica :

Com:musico-vos, para os devidos effeitose
que, por portaria de 1 do corrente, foi - doai-
guiado o chefe da secção agronomica, addido, -
do Posto Zootechnico Federal do Piitheiro,
João Silveira, para incumbir-se, .até ulterior
deliberação, da direcção do Horto de Joazeiro, -
no Estado cia Bahia (oficio n. 2.542).

— Sr. diredtor do Serviço de Industria
Pastoril :

Commuttico-vos, para OS devidos effeitos,
que, por portaria de 30 de novembro ultinkeS
foram concedidos, na f&ana da lei, 90 dias dtk
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licença, para tratar dos seus interesses, ao
sec:eta.rio (encarregado da contabilidade) do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, Dr.
Jose Thomaz de Oliveira, em prorogação da
que obteve do director do referido posto, em
40 do agosto do corrente anuo, para trata-

-e mento de saude (officio n. 2.5%3).
— Sr. directo: da Despeza Publica

, C oniunnico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 30 do novembro ultimo,
foram concedidos, na ferina da lei. 00 dias de
licença, para tratar de seus interesses, ao
soe .etario (enearregaile tia contabilidade) do
Posto Zoo t,echnico Federal, em Pinheiro, Dr.
José Thornaz de Oliveira, om prorogação da
que obteve do director do referido posto, em
10 de agosto da co erente armo, para trata-
mento du saude (officio n. 2.51,1).

director do Serviço do Povoamento
Communico•os, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 1 do corrente, foram
concedido, na fórma da lei, tres mezes de
licença, com metade do ordenado, á. profes-
sora do nucleo colonial Inconfidentes Julia
Sanchez Homagnera, em prorogação da que
lhe foi reueodida om 11 de setembro do cor-
rente anuo.

Junto vos remito a referida portaria (of-
ficio n.
• —S... delegado II . cal do Thesouro Nacional
no E eado de Minas Gera.es :

C )1111111111:CO-v(s, para os devidos effeitos,
que, por portaria do i do corrente, furam
once fidos, na Ware da lei, tres ruezes
cceuça, com metade do ordenado, á. profes-
iora do nucleo coloniel Inconedentee, nesse
Estado, Julia Sencliez ilomaeuera, em proro-
gaçâo da que lhe foi concedida em H de se-
tembro do coerente anuo (officio ri.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Prat'ca

Afim de ser attendido, conformo detecini-
nou o Sr. Ministro em déipacho do .1 (-I,) cor-
rente, incluso vos remetei o requerimento

-em que o agricultor José Luis elonnerat soli-
cita, para as suas einco propriedades agricolas
insceiptes lio RagiStr0 deste "min sterio, se-
mentes de capim jaragliá, gorduea roxo e do

lgodão (officio ri. 2.5e9).

Directoria Geral de Industrie e
Commercio

MPEDIESTE Da SR. euerseno

Relnerimentos despachados

- Dia 1 de dezembro do 1010

Arnaldo Bruno.i o Geiseeme Politano pe-
dindo privilegio para «um apperelho al gema-
tico denonena lo Onnicontatur destinado a
evitar fraude na cobrança de passagens em
VCiliCLI103 de passageiros».—Deferido.

Mtilio Lazzarini, por seu procurador Oscar
Costa, peditide se lhe de, por certideo, o pa-
recer do examinador em virtude do qual foi
indeferido o seu pedido de privilegia para
eurna nova funda electrica para ser usada na
cura de hernia.—Doetrido.

• Adolpho Noto, por seu procurador C. Des-
cimente pedindo privilegio para enovo pro-
cesso do fabr.eaçio de cerveja».—Deferido.

Germano Neves pedindo p:ivilegio para «um
nevo systeina de annuncios, reclame e propa-
ganda commercial».—Submetta-se a invenção
a exame prévio.

Dr. Custodio da. Silva Braga, lente da Es-
cola do elinas do Ouro P:eto, pedindo a gra-
tificação addieional de 10 °/„ shre seus ven-
cimentos visto haver completado 15 antros de
serviço offectivo no magisterio.—Indeferido,
de . accórdo'cein o . parecer do- Consultor Geral
da Republica.	 .

EVEDIENTE DO sa. DIRECTOR GER4L

Requerimentos despachados

Dia 1 do dezembro &MG

Leclere dr Co. polindo guia para paga-
mento da segunda annuidade da patente
n. 8'.535.—Deferido.

Oscar Adolpha Thfers de Faria pedindo se-
jam inscr:pos os documentos que, apresentam
conce.mentes ao Uso effectivo • da invenção
privilegiada pela patente ii. 8.00e, e, bem
ass:rn, que se lho forneça a respectiva certi-
dão.— Deferido.

Eugenia do Dessa Martinelli, apresentanlo
uma certidão de uso encavo da patente
n. 7.706, pede seja rectificado o seu nome
que é Eugenia de Bossa e não como vera na-
quelle docum eito.— Indeferido, de accórdo
com as informações,

II. Kronernbsrg, por seu procurador C.
Buschtnante pedindo privilegio para «um pro-
cesso e apparelhos, aperfeiçoados, de secca-
mento e conservação de p:oductos agricelas e
artiliciaes, principahnente cereaes, arroz,
milho, café, cacete meto, farelo, etc.»-
Vieste esclarecimentos.

Custodio Justem Chagas e José Dantas, por
seu procurador C. Buschmenn, pedindo seja
registrada a transforencia, para seu nome,
dos direitos conferidos , pela patente n.
a Gustevo Attolpha Peiligret.— Deferido.

Ileazilio Nogueira, por seu procurador C.
Buschmann, pedindo se lhe de, por certidão,
o parece: d) examinador, proferido sobre a
sua invenção de eurn novo methodo de pre-
paração da. herva-matea.—Deferido.

Mario Julio Ayrosa, pelo _sobredito pro-
curador, fazendo - identico pedido. relativa-
mente á sua invenção .de «novo processo de
Libe:cação de assucar, pelo emprego da ba-
nana corno matoria prima, e macheias para
esse fim».—Deferido.

Dia 2

Leclere C°., pedindo guias para pagamento
de annuidades das parentes es. 5.577, 6.070,
6.304, 6.38i , 6.417, 6.89, 7.30, 7.3e1,
7.389, 7.302, 8.001, 8.5e4e .8-.502, 9.012 e
9.0e9.—De Medo.

',tufem Marcel Thomas, General Electric
Company (2), Hubert Alfree l Humphrey, por
seus procuradores Leclerc tee C°., pedindo
sejam inscriptos os documentos que apresen-
tam concernentes ao uso effectivo das inven-
ções privilegiadas pelas patentes lis. 5.577,
7.45e, 6.361, 0.30e e, bom assim, que se lhes
forneçam as respectiftas certidões.—Deferido.

Heitor Lemos, pedindo pormisslo para tirar
cópia dos desenhos concernentes a invenção
de «uma geladeira perfeiçoeda de Cari Ileu-
ger».—Deforido.

Heitor Correia da Silva Filho, pedindo pri-
vilegio para «um systema aperfeiçoado de fa •
bricação de colchões, dando-lhes formas no-
vas, denominado «Colchão Modele».—Compa-
reca nesta Directoria Geral no proximo dia- 9,
ás 13 horas, afim de assistir a abertura do
envoincro.

J. S. Mesquita & Comp., por seus procura-
dores Moura & Wilson, pedindo privilegio
para «um novo carro funerario automovel».
—Compareça nesta, Directoria Geral ncepro-
ximo dia 9, ás 43 . horas afine de . assistir a
abertura do envolucro.»

J. L..Vclloso & Comp., por seu procurador
Oscar Coelho Ferreira; pedindo privileg:o de
invenção para «uma gorurna denominada
«Glutnina» para ser empregada corno preparo
nos tecidos em geral, .chapeus, barbantes,
cordeis, couros, calçados: papeie„ roupas
braticas'e de co:es o sernelhautese.—Preste
esclarecimentos sobre o objecto_da invenção.

Sesunda secção,

EXPEDIENTE DO SIt.

, Dia ,e) de dezembro dá 1916I

Agradeceram-se ao Embaixador do,Braiil
nos Estados Unidos da America do Norte' as
publicações que enviou a este- ministerio,
intermedio do das Relações Exteriores,

Directoria 'Geral de Contabilidade

Segunda . secção

Requerimento despachado

Dia 1. de dezembro de 1.210,

Pelo Sr. ministro :
Oetavio Gaivão, pedindo reconsideração do

despacho que indeferiu a seu requerimento
em que pedia que, para os effeitos da antie
guidade lhe fosse contado o tempo que cursou
o Collegio Militar. — Em vista das inforria9r
ções, mantenho o despacho anterior.

Archivo
Reluerimento despachado

Dia 7 do dezembro do 1916
Pelo Sr. ministro :	 -
Carlos Carneiro Leão , do Vasconcellos,

ditidu por certidão o despacho concernente a
"registro de diversos seringaes. — Como pede
(D. A,. 3.073, de 1014)..

TRIBUNAL DE CNN
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em O do cor4
rente: .

Ministorio da Fazenda:
EXCreiCiO3 findes:
3084600, á Leopoldinai Rallway Co.;
15e$700, idem idem ;
57S, idem ideni
3003, a Maria da Piedade Estries Belelug
67852e0, a Frederico & Flarunnool
113$'s12, a Eduardo S. Radeliffe
460.i, a Amaraes Pimenta' & Comp.
—:',Iinisterio da Justiça e nocios Interio-

res—Avisos:
N. 4.014, de e do corrente, pagamento de

4:8805 da folha do pessoal empregado no ser-
viço de transportes da Policia desta Capital,
em novembro ultimo

N. 4.0'k2e idem,. ideni do 8:430$,, idem do.
pessoal subalterno em seaviço das lanchas da
Inspectoria de Policia Maritima,. idem idem

N. 4.002, de 30 de- novemb ..o. ultimo, idem
de 1:898;333, da folha do pessoal subalterno
do Archivo Nacional, idem. idem

N •. 4.027, de 2 .do corrente, idem do 300$,
idem do pessoal subalterno dá Directoria Geral
do Sande Publica, idem idem
• N. 4.026, idom, idem de 300 I, da Procura-
doria da Henublica no Distrieto Federal, idem
idem;;

N.4.03, idem; idem de 3:800$, do pessoal
, de norneetção do director da. Casa do Deten,

çãue idem e len;
N. 4.020,, idem, idem de_ 1:499$800; a

versos; do publicações no . corrente anno.
'	 das Relações Exteriores:

AN'i qi ri. 31:r dr, 2 • de corrente, paganiente •
del i" da folha' de peesseafela cocheirko iar
dine',.rds àw gim-caibre tiqtno.



— -	 --
13838.	 Sexta-feira: 8 DIARIO OFFICTAL	 nezefribt-5 'de 4)1(T ""9

^
• Despachos do Sr. Presidente em 7 do cor-

reate:
Ministerio da Agricultura Industrio c . Com-

mercio—Avisos:
N. 4.008de 23 de novembro ultimo. paga-

Incido do 1565 a Rodrigues,Ferreh •a & Comp.;
• de fornecimentos do corrente awio;

N. 4.011, idem; ideni de 805 a Edgar('
galhães, de concertos de machinas, idem,
adem;

N. 4.017,idetu; idem de 2005 a W.Joncker,
de fornecimentos idem, idem;

N. 4.018, .idem, idem de - 875600 a Firmino .
Fontes idem, ideai, idem;

N. 4.019, idem, idem de 2705700, a Villas
Mas (S4 Comp., idem, - idem, idem;

N. 1.020, idem, idem do 295740 ao Lloyd
Brazileiro, do transportes iddireidem;

N. 4.021, idem, idem de 455 a Cardoso &
Pinto idem, idem, idem; •

N., 4.129, de 5 do corrente, idem de 3005 a
Ernesiina. da Silva Couto, de gratificação

cm novembro ultimo.

alinisterio da Fazenda:'

°Oleias:
Da Alfandessa da Capital n. 2.718, de 23

novembro ultimo, pagamento de 1:2375760 á
Casa Leuzin ger, de fornecimentos em outubro
ali imo;

Idem, idem n. 0.769, de 1. do corrente,
Mero de 1;2005 da folha do pessoal encarre-
gado das obras em novembro ultimo;
- Idem da Recebedoria da Capital n. 182, de

• 22 de novembro ultimo, idem de 5975500 á
• Casa Lenzinger, de fornecimentos, em nevem-
• biso ulittlin;	 •

Idem do Laboratorio Nacional de Analyses,
n. 577, de 16 idem, de 2905780 idem, idem
Cai outubro ultimo;

Idem da Superintendencia da Fazenda do
Santa Crss n. 21, de 14 idem, de 1085500,
idem, idras idem;

Idem da .:aixa. de Conversão n. 175, de 30
idem, de 1005 ao porteiro, de aluguel de casa,
cm novembro ultimo;

Idem, idem n. 163, do 11 idem, de 75630 a
J. L. Cosia & Comp., de fornecimento, no

• cort•ento annoe,
Idem, idem n. 166, idem, idem do 195600 á

Casa Leuzinger, ideia, em novembro ultimo.

IleqUerimento de D. Maria Magdalena Dias
Pereira Teixeira, idem de 415760, de juros
vencidos.	 •

Oficio da 23 Vara do Orphãos, idem do
5005 aos menores Arnaldo, Moysés, Iracema
e José, idem, idem.

Exercieios findos:
207$600 á Companhia Mo eyana, de Estradas

de Ferro;
145, a E. Lambert;
312$050, a Pinio M. Lopes;
4405130, idem, id mi;
1:6775, á Société Adonyme- da Gaz do Rio

do Janeiro;
. 1875027, a Gentil Ferreira da Silva;

1505 a Fonseca de . Paulo Araujo e Silva e
onfros.—Registrou-se a despeza de 1503 pró--
(miemo de pensões que deixaram de receber

Francisco de Paula de Araujo e Silva e seus
ilibes Bento e Antonio em dezembro de 1913.

— Ministerio da Justiça .e Negocios Inte-
riores :

N. 3.703, de 3 -de novembro ultimo, paga-
mento de 1305 a Arthur de Castro Lima, de
differença de vencimentos;

:	 N. 3:917, de 21 idem, de 783 a Gomes Pe-
-: .reira, de fornecimentos em julho ultimo;

N. 3.932, de ,?,-; idem, de 15:5235137 a
diversos, idem idem no corrente amuo: e

• IN. 3.979, de 28 idem, de õ0:0005 á Escola
• de-Menores AtOatidonados , da 4 prestação da
subvenção concedida no corrente anilo;

No 4.001, do 30 idem, de- 9005 a diversos,
de gradficações por substituições eia novem-
bro ultimo;

N. 4.021,de 2 do corrente, idem de 1:3055,
da folha do pessoal subalterno do Hospital
Paula Condido, idem idem;

N. 4.025, idem, ideia de 1:0305 idem
idem do Instituto Nacional de Musica, ideia,
idem;

N. 4.031, idem, idem de 5:7805 a A. Spocin
sSz Comp., do fornecimonos em outubro ul-
timo;.

N. 4.013, de 21 idem, do 4:7015160, ao
pessoal das oficinas graphicas e de encader-
nação da Bibliothcca Nacional, em novembro
ultimo;

N. - 4.015, idem, idem de 1:5005 da - folha
dos serventes da Escola de Mias Artes, idem
idem;

N. 4.017, idem, idem de 7005 idem subal-
terno do laboratorio bacteriologieo da Dire-
ctoria Coral de Saude Publica, idem;

N. 4.053, idem, ideia de 8003 a diversos'
de diarias e aluguel de casa, idens idem;

N. 4.034, idem, ideia dc 3:1503 da folha
do pessoal subalterno da Directoria Geral do
Saude Publica, idem, ideia; .

N. 4.029, de 2 idem, de 500$ da folha do3
solados dos serventes do Tribunal do -Jursa
idem, idem.

—Miuisterio da Marinha:.

Aviso n. 4.100, de .2 do corrente, paga-;
mento de 40:1135832 a diversos, de forneci-
mentos na corrente anuo. —Registre-se, Ha
divergencia entre o preço dos lenços de ssda
indicado no pedido n. 122 e a factura. Duo:
prevaleceu' o preço desta que foi acceito e a
despeza contemplada na ordem de pagamento
contida no aviso n. 4.100 do Ministerio
Marinha.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas--;
Avisos:

N, 3.457 e 237, de 27 de setembro e 1 do
corrente, pagamento de 1:0603 á Companhia
Mineira de Energia Electrica, de fornecimen-
tos no corrente anuo

N. 4.016, de 27 de novembro ultimo, idem
de 7955918 a diversos, idem, idem, idem

N. 4.069, de 1 do corrente, idem de 2503 a
diversos, de féria em novembro ultimo

N. 4.070, idem, idem de 415606 a João Ta-
magnini de Abreu Navarro, do diaria, idem,
ideia

N. 1.071, idem, idess de 5:2685, da folha do
pessoal empregado no trafego da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, idem, Hem

N. 4.073, ideia, idem de 10:2275373, idem,
idem na locomoção idem. idem

N. 4.074, idem, idem de 9:8803330, idem,
idem nos serviços da via-permanente e editi,
cios idem, idem

N. 4.075, idem, idem de 1:9215775, idem,
idem do proseguimento da rede - de distribui-
ção idem, idem;

N. 4.076, idem, idem de 5:3815380, idem,
idem de conservação das reprezas aqueductos
e reservatorios idem, idem;

N. 4.077, idem, idem de 3:090530), idem,
idem no almoxalifado idem, idem;

N. 4.078, idem, idem de 53:0215123, idem,
idem de conservarão e custeio da réde do
distribuição idem, idem, idem;

N. 4.081, de 5, idem de 31:1375100, idem,
idem de revisão da rede idem, Siem;

4.082, idem, idem do 3:6885, idem, idem
de conservação das florestas idem, idem. .

Its	 .

A sessão ordinaria marcada para hoje foi
tansferida para amanhã, sabbado, ás 2 horas,
por sor o ponto facultativo nas repartições da
(Jalão,	 • o %	 s	 -, . .. s	 .

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal- Federal

12 , ssssão extraordinária, em 7 de dozens
bro de 1910

PR•SIDENGIA DO SR. MINISTRO riERmiNio Do EL-
RITO SANTO —pRocURADOR GERAL DA REptli3LICA,

O 511. sumssno MUNIZ BARRETO

A's 11 horas o meia abriu-se a sessão, achan-
• do-se presentes os Srs. ministros Maneie/

• Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Itibei-
ro, Guimarães Natal, Pedro -Lessa, Canino
Saraiva, Leoni Ramos, Pedro MibeIli, Sebas-
tião do Lacerda, Coelho e Campos e Viveiros
de Castro.

Deixou de comparecer. com causa parti-
cipada, o Sr. m'ulstro Godofredo Cunha.

Foi lida c approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobse a
mesa.

• JULGAMENTOS

Ilabcas-corpus.

• N. 4.139—Pernambuco —Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; recorrente, o paciento
Abel Fraga; recorrido, o Superior Tribunal do
Justiça.--e' ll'hu-S3 provimento ao recurso para,
reformando-se a decisão recorrida, conceder a
O!'demfl de habeas-corpus impetrado, unanime-
mente.

N.. 4.136—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; impetrantes, 05
pacientes general De. Gregorio Thautuarurgo
do Azevedo o coronel Francisco Ferreira Liar.
Dacury.— Adiado o julgamento a requeri-
mento do Sr. ministro Guimarães Natal, para
a proxima sessão.

Agravo dc petição .

N. 2.161—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro-André Cavalcanti; aggravante, a Coro-
panlia Mogyana do Estradas de Ferro e Na-
vegação; agravados, D. Geoorgina Adelaide
Carneiro da Cunha o outros.—Dou-se provi-
mento ao agravo para, reformando-se a de-
cisão aggravada, mandar que o juiz a que pro-
cesse os embargos, contra o voto do So. mi-
nistros André Cavalcanti, Canuto Saraiva,
Guimarães Natal e Oliveira Ribeiro.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
Appcllação citei

N; 2.352—Capital Federal—(Sobre embar..
gos)—Itelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, 03 Srs. min istros Guimarães Natal
e Pedro Lessa; .embarg,antes, Luiz •Werneck
Teixeira de Castro o outros; embargadas.
D. Maria Pereira de Souza e outros.— Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 1/2 horas.— O
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

—
AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VI3TA

ÁS PARTES

Appellação criminal 	 ••
N. 638 — District° Federal —Appellantea

(=bargantes), Antonio Ferreira de Souza a
João Catana) Ilicardi; appellada (embargado),
a Justi •;a Federal.

1nnnn•4

Cdrte de Appellação
Sessão extraordinaria das Cornaras Reuni-

das, em 7 de dezembro de 1916. 	 •

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO:

SECRETARIO, O A3IANUENSE JO:çO LUIZ PINHEIRO
DA SILVA

COM pareceram os Srs. desembargadores
T. Bastos; Souza Pitanga, Ataulpho, Celso Gui- . •
manes, Nabucó de Abreu, Sá Pereira, Cicaro
-
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Seabra, T. de Figueiredo,. Saraiva Junior,
Geminiano, Fim ncelino Guimarães, Elviro Car-
T.110, Edmundo Rogo O Angra do Oliveira.

• .
.JULGAMENTOS

,	 Embargos do declaração

Relator, o Sr. desembargador
Istaulpho; embargante, Garibaldi José l'ilot
embargada, Mano Clemenco Cocural da Fons
seca.— Julgados improcedentes.

• Aggravos de petição

N. 3.207 — Relator, o Sr.. desembargador.
T. Bastos; aggravante, Lucio Corrèa Alvos;
ag,s-iravados, Santos & Irmão.—Foi confirmado
O despacho.

N. 3.208 — Relator, o Si'. desembargador
Celso Giiimaraos; aggravante, Ricardo Lou-
renço; aggravado, José Ferreira Pinto Bastos.

confirmado o despacho.
N. 3.2IG — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; aggravante, Manoel Albino
Pereira Junior ; aggravado, Bernardino José
Pereira, herdeiro de Manoel Albino Pereira.
— Foi reformado o despacho para serem
admittidos os embargos, contra os votos dos
Srs. deseinbaraiadwes Ataulpho, Saraiva,
Francolino, Sf Pereira e T. de Figueiredo.

N. 3.222— Relator, . 0 Sr. desembargador
T. Bastos; aggra.vantea, Thomó & Comp.;
aggravados, José Ramos Carnota.— Foi con-
firmado o despacho.

N. 3.228 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; aggravante, Joaquim . Pinto Ribei-
ro; aggravado, Gabriel Lima de Faria.— Foi
confirmado o despacho.

N. 3.229 — Relator,- o Sr. desembargador
Ataulphe; aggtiavante, . Lourenço Antonio do
Oliveira; agravado, Eugenio Mahieux.— Foi
colifirmado o despacho.•

N. 3.233 — Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; agg,iavantes, A. Pinto St Comp.;
aggravado, Antonio José Martins Tinoco.—Foi
confirmado o despacho.
• N. 3.245 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; aggravante, Francisco Monteiro Bu-
tim; aggravado, João Ileynaldo de Faria.--Fei
confirmado o despacho.

N. 3.2,53 — Reta tor, o Sr. desembargador
Celso Guimarãee . aggravante, JoSe da Silva
Leitão; ag,gravaine, José da Silva Leitao; ag-
gravado, José dos Santos.— Foi confirmado o
despacho.

Aggravo do petição

n. 2.20 — Relator, o Sr. desembargador
Nabue.o do Alreu ; ag,gravante, Cecilia Mo-
reira.; aggravado, João José de Araujo.—Con-
firmou-se a, decisão aggravada..

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
T. Bastos, no . Impedimento occasional do Sr.
desembargador Montenegro.

Embargos em aggravos de petição
1\1. 2.070—fle!ator, o Sr. desembargador

Nabueo ; embargante, José Renda Real; em-
bargada, 'lhe Rio do Janeiro Trauaway Light
and Power Company, Lituited.— Foram reco
b1dos. cm parto, para que do valor ou ilidam:
nização seja deduzida a quantia remanes-
cente da venda do autornovel.

• No Limaram parte os Srs. desembargado-
ras Ataulpho e Emundo Rego..

N. 3.037 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; embargante, Henrique Spauo : em-
bargado, Manoel Chrysostomo de.. Carvalho,
soem liquidanta da firma Carvalho & Spano.
—Foram desprezados.

EM MESA

Embargos em aggravos de petição

• Ns. 3.01.7 e 2.991. •

Sessão da Primeira' Camara. eta 7 de da-
zerabro de 1916

PRESIDENCIA Is-Trrass DO SB • DESEMBARGADOR
sueco DE ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE
JOID LUIZ PINEEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Pereira, Cicero Soabra e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

•N. 1.503—(Desistencia) —Relator, o Sr. des-
embargador Sá Pereira ; appellantes, Sigaud

Liebtnann; appellados, o Banco Espaflol dei
Rio de la Plata o Pinho, Campos & Comp.—
Julgaram por sentença a desistoncia, unani-
memente.

N. 1.031—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, B. Mart i ns Ro-
drigues; appellado, José Scargo. — Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

N. 1.970 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Dr. Francisco Luiz
Loureiro de Andrade; appellados, Jaeintho
Thomé Abrantes o D. Gnilhermina Abrantes
do oliveira.—Deram provimento á appollação
para reformar em parte a sentença appellada,
unanimemente.

N. 2.045—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, Viiiva Portugal, su-
cessora de José Macedo Portugal; a.ppellados,
Antonio do Souza Freitas (St Comp.—Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos do nulidade

N. 818 — Ao Sr. desembargador Nabuco do
Abreu, P.

Appellaçcies eive

Ns. 1.103 o 1.418.—Ao Sr. desembargador
Sá Pereira.

N. 820, 1.863 o 1.96 — Ao Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira.

Ns. 1.970, 1.733, 1.207 — Ao Sr. de-tem-
bargador C:cero Soabra.

• COSI DIA

Appellações eiveis
N.3. 4.112, 1.13), 1.922 e 1.933.

ACCÓRDXOS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 1.0157, 1.037 e 1.508.

Embargos de ;utilidade

Ns. 819, 1.537, 1091 e 1.268.

Juizo da Oitava Pretorlã
na, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE; r.scatvAo,

Joacu GONÇALVES DE PINEO

Justificações
Alvaro Dias Proonça.—Julgada .,
Paulino Fernandes. —Julgada

Daniel Montes. —Julgada prO-

EDITAES

Juiza Federal da . Primeira Vara
PROTESTO

Edital de citação

O Dr. nau' de Souza Martins, juiz federal
da 1 Vara do District° Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, por parte de Bernardo Pinto Abrunhoza,
residente em Portugal,por seu procurador resi-
&lite nesta cidade do Rio de Janeiro, o advo-

gado Dr. J. R. do Macedo Soares, rim foi feita
a petição do te& sogittinte:Exmo. Sr. Dr. juiz
federal da la Vara -Diz BernardO.Pinto Abra-
nhoza, commorciante, residentee

m
m Portugal,

que, tendo tornado litigiosos, e	 acção. pro-
posta naquella. Reptiblica, contr

x.

s

a Lydia da
Costa 13,..aga, a qual tarnhom usdo nome de
Lardia.Braga • Marques, por ter sido casada
tom David Martins Marques, os eguintes im-
moveis.situaolos uesta cidade do4 Rio do Ja-
neiro,' á rua Soares Cabralns. 5

as

, 47 e 49,
metade do 'vadio n. 11 e casas da avenida
Soares Cabral n. 37, metade da -enida, com-
posta do 10 casas á roa Guanabara

a

n. 57, ma-
tado do predio mesma rua- it. 39, metade
do predio á rua Marquez do S. Vicente n. Si,'
metade de 15 casas á mesma ru n. 43, me-
tade do predio .á rua S. Luiz Gonzaga'''. 240,
melado do predio masma,rua n. 242, me-
tade do predio á rua Guanabara n. 55, che-
gou, entretanto, ao conheeimeitto. do suppli-
cante, a despeito da referida acção seguir os
seus regulares termos, estar a sup

iros

,
re

plicada pra-
ticando actos tendentes á alienação ou transfo-
ruela destas propriodadesa torce ; nes toster-
aios, para conservação o resalva de seus di.
reitos, inclusive perdas o damnos interpeo o'
supplicante perante V. Ex. o psento proa
testo contra toda e qualquer transacção, voa-
da, hypotheca, ou quaesquer onus judiciaos
ou extrajudiciaes que Lydia da -Costa. Braga
ou Lydia. Braga MaNues tenha feito ou ve -;
nua a fazer de to'dos ou qualquer dos referidos
'immoveis e requer,na forma do ar

3
t. VA a sa-

guintes do decreto a. 3.081 do do novem-
bro do 1898 que, tomado por termo este pro

rin	
Á.

testo, seja publicado com as foalidades
gaes, com forma do edital, conten

do
o

do a imiti
mação da supplicada ausente em logar incer-.
certo e a quota possa interessar para sciencia
do allegado, e findo o prazo, entregue ao supÁ
pl ica n to independen temeu te	 traslado..

•Nestes termos. D. o A. P. D. Ri de Janeiro,
4 do dezembro de 1916.—J. Il. -de Macedo
Soares. (Estava eollada o devidam

d

do

ente inuti-
lizada uma estampilha federal e trezentoa
réis. Sendo-me a mesma distribuila, nella
proferi o seguinte despacho. A. Como res
quer. Rio, 4 de dezembro de 1916.—//aut
Nartins.—Protesto. Aos quatro dezembro
de mil novecentos e dezeseis,nesta Capital,ent
eartorio compareceu o Dr. J. Il. de Macedo

-Soares, na qualidade de advogado • e pro-
curador do Bernardo Pinto Abrunhoza,
residente em Portugal, o disse que, em
nome de seu constituinte, na

da

fártna de
sua petição retro, que fica fazendo parta
integrante deste termo, para resalva de
seus direitos, protesta contra to o qualquer
transacção, venda, hypotheca. ou qualquer
onus judiciaes ou extrajudiciaes q

ar
o

ue Lydia da
Costa Braga ou Lydia Braga Mques tenha
fite ou venha a fazer do todos u

es
o quaesquer

dos referidos linmovels constant da referida
petição retro. E de como assim disse, do que
dou, fé, assigna depois de lido e achar con-
forme. Eu, Ernesto ,de Azeved

o
o Coutinho

Bravo, escrevente juramentado, escrevi. E
ão,eu, Alfredo P. Barbosa, escriv 	 o subscrevi.

J. 11. de Macedo Soares, E para

n

que chegue
a noticia a' todos os intcressa.dos mandei
passar o presente edital, que será affixado no
jogai- do estylo, e, do costumo e iais deus do
igual teor, para serem publicados. pela. mm-
:transa. Dado o pasmado nesta Ca

nes
pital, aos 7

"de dezembro co 1016. Eu, Em CO do Aze-
•vedo Bravo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu,. Alfredo P. Barbosa, escrivão, o

re‘	 -

COrte de Appellação	 -
Faço publico que. os julgamentos-das ap=

licitações n .112. appdlantes Renhi-
grodt &Mayer; appollados Schird II 'Trost &

.Conip.,	 auellaute Lean Delayegr

Justificante,
procedente.

Justiticante,
procedente.

Justificante,
cedente:.



Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Sá Caldeira
AVISO AOS CREDORES

O qscrivão Bartlett James communica aos
• .credores da fallencia • do Sá Caldeira que

se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações de,
accórdo com os §§ G° o.6" do art. 83 da lei
is. 2.021, de 17 do dezembro de 1908, 03
quae's são do teôr se guinte : § 3°, duran-
te esse prazo do cinco 'dias, os creditas in-
doidos naquelias relações poderão ser hupu-
girados quanto á 'sua legitiutidade, importan-
cia au classiticaçã'o : § 6,° a impugnação será
dirigida ai) juiz por meio do requerimento
instruido e;)A docurnontos, justificações ou
outras pross

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1016.—
Pelo escrivão, Jose. da Silea Ustula.

• Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 -

Falleneia de Oliveira & Filho
• AVISO AOS carmonss

O eserisão Barros communica aos credore
da -faltencia do Oliveira &- Filho que achar).

0111 cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções o cinamomos apresentados pelos syn-

. (ticos, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
ti.de  de dozambro do 1908, os
quacs sio do tek seguinte : § 50, durante
esse prazo de-cinco dias, os creditas incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados
quanto' á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § 6", a impugnação será di-
diria.;ida. ao juiz por meio de requerimento
instroido com documentos, justificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1916.-
O e.scei‘ ao, José Condido de Barros.

a
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appelladá Compagnic	 l'ort de Rio
de Janeiro, 1.922, appallante, Antonio
Maria Rebollo, sappellados Adriano Candido
Fernandes o outros; n. 4.933; appellante Al-
berto Augusto Carneiro da Cunha, a.ppollado

-Aurelio Castão do Almaida, terão lagar ria
sessão da Primeira Camara do dia 11 do cor-
rente moa ou nas seguintes.

Secretaria da Córto do. Appollação, 7 do
dezembro do 1916.. — No impedimento occa-
sional do Dr. secretario e no do official, o
amanuense João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da - Segunda Vara
Civel

Falleneia de Oliveira & Filho
AVISO AOS INTERESSADO

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Oliveira
esiabelecidm &mut Torres limem n.317, na
fórum abaixo:

O Dr. .\ Moldo Paulino da Silva, juiz de di-
rei da 2" Vara eivel desta Capital Federal,
etc. :

Paz sabor aos que o presente edital iircm
, que a requerimento de ..Arthur Candido Pe-

	

reira•	 devidamoute instruido, e de-
ols do preenchidas as farmalidadas lega"

;foi declara-ia ainrta a falleirsia dos negociantes
d.niVeira.ehrFilho por. sentença deae jUi40 da-	 -	 .

10 de novembro de 1916, ás 16 horas, fixando
o -seu termo -para .os effeitos legaes de -30 de
agosto de 1916. Foram-nõmeados syndicos os
credores Almeida . Tavares & Comp., ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 2.0 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração do seus
creditos, acompanhada dos respectivos Molas;
e;'outrosim, ficam Os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia., que será realizada no dia-12 do
dezembro do 1916, ás 14 horas, na sala das
asidiencias, no Forrou desta cidade, ím. rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos'termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e sons §§, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro do 1908. Dado e passado nesta
cidado.ltio do Janeiro, aos 11 do agosto do
1916. Co, Jos,é Candido de Barros, o subscrevi..
—Antonio Paulino . da ' Siha.—Confero„losé
Candido de Barros, escrivão.	 (•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia da Vito Pellizaro
Aviso AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
doras da Meneia do Vita l'ellizaro que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações o documentos apresentados pelos
rZyndicos para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações de
accórdo com os §§ 5° e 6" do art 83 da lei
n. 2.024, do :17 do dezembro do 1908,os grutas
sio do teor seguinte: § 5", durante esse prazo
do cinco dias, os creditas incluidos Jiaquellas
relações poderão ser impugnados quanto •á
sua legitimidade, importancia ou classifica-

§-6°, a impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com do-
cumontos„inStificações ou outras provas.

Rio do Janeiro, 5 do dezembro de 191.6.—
Peio escrivão, João Baptista Bélto, escrevento
ura mon ado.

Juizo de Direito da Quarta Vara',
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para renda e arrematação do predio da
2 . tea'1 "inte e 1:1)1 de' Abril n. 51, penhorado
a D. Anua Luva, no executivo hypothecario
que lhe move ArOng1110 Gonçalves Paim, 711

	

pirma abaixo.	 .

o Dr. José Antonio de Souza Gomos, juiz'
de direito da 4' Vara eivai do District() Fe-
deral, etc.:	 -

Faz sabor aos que o presente edital de pri-
meira praça virem que por este juizo e cat.-
tarjo do escrivão que este subscrevo se pro-
cessam os autos de executivo hypothecario
em que é exequente Jeronymo Gonçalves Paina
O executada Et. Anna Loca, e ora por parte
do °saqueia° lhe foi dirigida a petição doto&
seguinte: Estuo. Sr. Dr. juiz da 4" Vara
eivel—Joronymo Conçalves Paim, nos autos
de executivo hypothecario que 311DVe a D. Arma
Loca, como cabina do casal, requer a V. Ex.
se d'gne do mandar juntar aos mesmos au-
tos o mandado e respectiva avaliação
que vão . juntos a esta, -tirando-se
editaes de praça para venda e arrematação do
prodio penhorado e avaliado. Nestes termos,
pede defaritiiento. Rio, 6 da dezembro do
1916.—Joaquim Marques Cardoso, advogado.
(Estava legalmente soltada.) Despacho. J.
Como requer. .11M, 7 de dezembro de 1916.
Souza Gomes. Em virtude do que se passou o
presente edital, polo teor do qual o porteiro
du; anditorios trará a publico pregão do
venda o arrematação, em praça desta juizo,
no dia 'ao flo , corronto moz, ás 13 horas, após

audiencia do estylo, ás portas do ednitio,-

onde funcciona o Forum, á rtia 1110110ZOS:
Vieira ti. 132; o bem penhorado e constante
da avaliação junta aos autos, a saber: Prodie
assobradado á rua Vinte e Uni do Abril
n. 51, com terreno ao lado • e jardim á.
frente, dividido da' rua pôr baldrames o
pilastras de tijolos-, tendo na faixada trog
mizzaninos, ires lanchas de • peitoril, coas
portadas de madeira,' platibanda e co-
berto com telhas francezas...A construcçãss.
é do vez do tijolos e frontal, sobro baldrames
de pedra e cal, entrada ao lado com escada
e varanda cimentada e coberta, para onda
deitam duas portas e ditaS lanchas, achando-se
dividido em duas salas e dons quartos for-.
radas e assoalhados, seguindo•se cozinha na
puxado cimentada, tendo no quintal pequena •
meia agua abrigando tanque para lavagens,
caixa da agua, banheiro o privada, tudo cimen-
tado. O predio medo de fronte 3"1,40x7m,501
de fundos, medindo() puxado 3"1,0X2°,90, O
terreno pertencente ao ¡vadio mede de fruta -
6`",90><6"30 de extensão, achando-s a. Cor-
cado com téla de aramo. Esto predio com o
referido tOrren0 foi avaliado em 5:000$, preçci.
por quanto vau a esta ia praça. E quem ts
alludido bom quizer arrematar deverá. com- -
parecer no dia, hora o logar acima das igna-

- dos, afim de cifectuar-so a praça . que se reali-
zará mediante pagamento á vista ou cc
fiança idonca, por Ires dias. Para constar pas-
saram-se este e mais dons oditaos do igual
'te& que serão publicados e affisaclos na fórana
da lei. Dado o passado nesta cidade dr Rio de
Janeiro, aos 7 do dezembro de 1016.— Eu,
Olytnpio da Silva Pereira, escrivão, o sub-
screvi.— José Antonio de Souza Gomes.

,	 •	 ,

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que estio se habilitaulo para sa

casar por esto juizo
João dos Santos o Ilaymunda Andrade

Lima, Augusto Casar de Queiroz e MaNIda
Soares.
• Si algum souber que ha impedimentos,
accuse-os.

Rio, 5 de dezembro do 1916. — O escrivão,
Jorge Pinho.

• TERMOS DE CONTRACTOS

Colleio Militar do Rio do,
Janeiro

Termo do-contracto celebrado com os nego-
ciantes J. L. Costa &-Compantiia e Alexan--
dre Ribeiro & Companhia para o forneci- \
monto a esto collogio de artigos do expe-
diente, acquisição e encadernação de livros, •
material para [tolas e instrumentos e ob-
jectos do ensino durante._ o segundo se-
mestre do antro de mil novecentos a
dezesois:
Aos deus 'dias' do moz do dezembro do antro

de mil novecentos c - dezeseis, na sala da
conselho administrativo do eollogio Militar da
Rio do Janeiro, perante o director do mc,,sino, •
coronel Alexandre Ifenriques Vieira Leal,com-	 -
pareceram os negociantes abaixo mencio-
nados afim do assignarern o presente termo,
de contracto para o fornecimento a este esta-
belecimento d.o artigos de expediente, acqui-
sição c encadernação do livros, material para.
aulas c instrumentos o objectos de ensino (lu-
rante o segundo semestre do corrente antro, -
de accôrdo com as propostas apresentadas k
conCorconCia publica realizada em 17 de no-
vembro findo o approvada pelo senhor goz.
floral de divisão ministro da Guerra por

-pacho do yiute e Jalne,' exarado no parecer da,
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cado noa respoc.tivos • podidos, . correndo , por. .	
No,rIcIARI0

	 • Y

L	 h .	 r	 •	 . .1

primeira secção da .Directoria . de, Contabdi-;
dado numero mil oitocentos e setenta o tres,
de vinte &"eincO, tudo de novembro
ando, declarando os mesmos negociantes se
obrigarem a fornecer durante o segundo se-
mestre do,corrente armo os artigos do . terriço-
&ente, acquisição- e encadernação do livros,
niatorial para as atilas e instrumontos e • ob-
jrictos do ensino, pelos preços o condições se-
gáintes, á saber:	 •	 •

.1. L. Costa & Gomp.; estabelecidos á rua da
Qpitanda. rinmerp, cito „ o _cinco ;, bouvard
grande, um, quatro, , mil, óis; eanotas .para
alo rn n os , uma, cm réis; . .coloho tos , para-pa-
pei, caixa, mil o, qu'otro,çoritos envelop-
oes com modelo, conte; sois mil, réis; Mello da
India, uma, duzentos réis,„gormno orabica,
vidro, tros mil e'trezentos réis; giz  branco,
caixa, dons mil o novcceritOs róis; lapis preto
numero dous, Fábor cgkmo, izia, nail o
soiscontos réis; livre's" :em branco,_uni, seis
mil réis: livros com cria folhas , cona, modelo,
um, oito mil réis(divroà -ein br iço çoin ceia
folhes numeradas, ,	dole'	 ,réis;
Mallat numero dez, caixa; té,esi rni quatro-
contos róis; poriná ifalfat iánnet'o:deze,Caixa,
tres mil e quinheilleS peinia-sleOnardt,
quinhentos o doiciSeis; . Cobrai CLuel mil e qui-
nhentos réis; papel 'ingle;...pantadõ" superior,
resma, dezoito mil rZris:àje pautado Pinote,
rosna, quatorze mil és'; - Tsriot • aiplAna ta ,
caixa, quatro mil "o'n&eeentos	 " papel
pautado regular,' i'eáitti, • do • 'Mil.	;" papel
de folhi, quiltbè.erifds bastas com
mola, uma, quatiWritif .é - Oitec-ento's réis; pas-
tas do oleado, uma, dez° mil" i'élS;" • êrtipadei-
rits Rodgers, uni'á, • treS • ritil tinta torre
de Siem, tubo, rhil i'éisïtirita'Sópia;tribo, mil
róis; tinta azul 'dá Prtissia; ttibo," 'Mil réis;
tinta gonuria gtittrr tóbh; 	 - MIS " &tinta
carmim, tubo,	 '""" ****** •

Alexandre Ribeiro •&,Companhia, estabele-
cidos á rua do Ouvidor numero setenta o does:
brochura com trezentas o sinto e oinco.folhas
com modelo, uma.. ,oito, miL réis;. .barbante
grosso, novollo, eiocentos.réis; barbante fino,
novello, setecentes..éis ; . , ,or.raoha em tabletto,
uma, mil e quinhentos. réis; . compassos de
mutat, um, tios 4nil réis.; .cestas -amo ticanas
para papeis, unia, seis mil e quinhentos réis;
cadernetas cora. lapis..paca aluemos, uma,
deus mil e quinhentas. réia . cadontotas cora
lapis para turmas, urna, dona mil.° »quinhen-
tos réis; esquadros .pequenos, _ um, mil e do-
zeritos réis; esquadros.para quadrin pretos,
une seis anil i'éis;. esponja .f:ance.za , gra min a,
sessenta " réis; tas.para .rnachinas.de oscre-
ver, uma, cinco anil róis.; . giz de Abr.,. caixa,
cinco mil réis ; lapis.de.borracba,Vaber, uru,
setecentos reis ; .1a.pis. sois mil
réis; Japis tinta.roxa,..duzia,. seis mil méis;
livro-com capa .da palmo, . oito. réis ;
livro modèlb demita nallomveceutos A oitenta
e'tres, Mn, trinta Aclimo. mil . ,t/is;. naatta-
borrato, .quittrwoutos...réis4..uankin,
vidro, deus mil o quUlhontos réis ; poleias
quinhentos o trinta, caixa, does mil o qui-
nhentos- . réis • pennas de aluminient, caixa,
ti•es mil réis iaêf Otilitile"¡)ára 'aulas, vos-.
nia, (fite "115U:toda numero
cinco, caderno, mil n duzentos réis; papel
Canso% folha, seiscentos réis; papel liso inglez
de primeira,. -oesma,dezesete mil róis; papal
inglez para embrulho, fulhaq.cento e quarenta;
réis; papel liso, resma, quatro mil o oitocen-
tos reis; pastas ca•ixas para archivo com
amostra, unja, quinze mil réis ; pinceis para
arglarO la r ulPo *	 .

Condições

Prim.:ira—Fornecer todos os artigos da
qualidado o na quanti rlado pedidas de a.ccÔr-
do com 03 modelos e amostras existentes na
intondencia deste estaboiecinento, entregar'.
oS na referida secção dentro do prazo mar-

conta dos contractantcs todà as despezas
:transporte.	 •	 - r • •Segun daVender ,todos - os artigos .deste.,
s contractá pelos'proçoS e çondiçõos z le, con-
signadoa aos officiaes o'doznais • empregados do

.
Terceira-eQuarulops .conteactantes deixa-

s rerit do 'fornecer ou substituir os artigos Te-
"joitados ou supprir as faltas notadas, o forne-

cimento effectuar-se-ha administrativamente,
-incorrendo aquelles na multa do 2:; vo sobre
o total dos preços da -acqiiisição; além do pa--
gamento da irnportancia da respectiva dife-
rença, si os preçoado mercado forem supe,
rioros aos do seu contracto; elevada a multa
a 50 0/0 na primeira reincidoncia; a 75 % na
segunda è a mais 25 % ou cento por cento
,na terceira sobre o valor total dos artigos que
...ainda tiverem de fornecer para terminar o
sou contracto, depois do que se rescindirá o
respectivo termo som projuizo do pagamento
.das dospezas feitas a maior. 	 •

Quarta — Depositar no cofre do collogio
:corno caução a quantia correspondente a {o%
sobre o valor provavel de, sou fornecimento
durante o semestre, para garantir em 'todas

• O to. as suas parteses as spos, ções cio pies n
termo de contracto e as do edital do concur-
receia- publicado no Diario Official do doze
do`novembro findo: ' • - • .	 L O resultado dos exames no Instituto Na-. Quinta — Apresentar á directoria. do.colle- cional de Musica, no dia O do corrento foigio, nos cinco primeiros dias ateis do moz se- • seguinte: 	 9

.guinto áquelle em- que completar o respectivo - Harmonia — 2° sério — Approvados plena-
pedido, as contas referentes a esse mesmo pe mente, grão 9, Nowton de lenezes Padua
di-lo, „devidamente soltadas em proporção,, Noemo Vieira Machado ; gráo 8, Edméa Re-:afim de, depois de conferidas pela intendeu- gaizi o Maria 'Reveza, da Costa Nunes; gráo 6

: eia, serem remettidas por intermedio da Di- José Antonio  Moura°.
rectoria de Contabilidade ao Thesouro Nacio- 	 Harmonia — série -- Approvadoa : comcionaL'onde os • contractantes ., recebera() as distincção, gráo , 10, Abilio Murtinho o Therre•importancias a que tiverem direito. 	 •zina Giorno ; plenamente, gráo 6, Adeibi,Sexta — O presente termo do contracto po- Giorno o Luiz Weterle Negrini.
dorá ser prorogado para o semestre seguinte, 	 Não compareceu um.caso convenha ao Estado o soja acceita pela
outra parto contractaute.

Salem — O presente contracto só entrará
em execução depois de approvado este termo
pelo senhor m 'listro da Guerra, conforme o
disposto no aviso numero cento e vinte o qua-
tro, de seis do junho do mil novecentos e
onze.

t)itava — Para cumprimento do disposto no
artigo cento e trinta o um da lei numero
dous mil novecentos e vinte e quatro, do cinco
do janeiro de mil novecentos e quinze, decla-
ra-se que o presente termo do contracto foi
lavrado de aço:6rd° com o disposto no para-
grapho unico do artigo oitavo da lei numero
tros inil o setenta A, do trinta e um do de-
zembro de mil novecentos e qqirizo, o que a
respectiva despoza, correrá pela verba de-
cima terceira—Material—sub-consignação dez
b (la orçamente vigente. E corno assim accor-

. davam, mandou o Sr. coronel director lavrar
o presente termo do ' contracto que assigna
co o 03 respectivos contractantes. E eu, Nla-
non' Correa de Arruda; primo.ro tenente sub-
secretario, o escrevi. Sobre seis estampilhas
federaes no valor total de mil e oitocentos
réis, correspondentes a tres folhas do papel,
açham-se a data e a assignatura seguinte :
Collegio Militar do Rio do Janeiro, deus do

• dezembro de mil novecentos e dezeseis.—Ale-
xandre lIenriques Vieira Leal, coronel e mais
'abaixo as de Mobilo José da Costa por pro-
curação do J. L. Costa & Companhia e Raul
aloitinho Dona, por procuração de Alexandre
Ribeiro & Companhia.

Está conformo o original.— Manoel Corrêa
de Arruda, 1° tenente sub-secretario.•

.Nota — Os contractantes fizeram as respe-
ctivas cauções antes do assignarem o presente
toren do contracto.

•

•

• '
• Esteve hontem no Palacio do Cattete o Sr.

ministro plenipotenciario Dr. Luiz Gnimarãos
Filho, que foi - agradecer, mar: Presidente
Republica a sua .nomeação 'para o logar de
introductor diplomatico do Ministorio das Ile
laçoes Exteriores.

— No Palacio do Governo estiveram ho -
tem com o Sr. Presidente da Republica o"
Srs. sonadores Bernardo Monteiro e Arthur
Lemos o deputados Macedo Soares, Vicente
Piragibe, Erasmo de , Macodo, Al rodo Ruy
Passos do Miranda, Rafael Cabeda, Dioelecio
Borges, Gomes Freire, Gilberto Amado, Maxi
miano de Figueiredo e Torqua,to Moreira.

—Esteve hontem nó' Palacio do Catteto, em
visita ao Sr. Presidente da Republica, O Sr.
Dr. Cornelio Vaz de Mello, prefeito ,da cidade
do Bolha Horizonte.

— O Governo resolveu,seguindo a praxe dos ..
annos anteriores, que o ponto seja hoje focal- •
tativo nas repartições fademos.

o serviço para hoje na Brigada Policial 6
o seguinte :

Superior de dia, capitão Benedicto.
Oficial do dia á brigada, alferes ARbton.
Auxiliar do officiol de dia á brigada, sar-

gento Guimarães Junior.
Medico de dia, Dr. Gaivão Bueno.
'Interno, alferos honorario Toscano.
Dia á phartuacia, alferes pharmaceutico

Aguiar o pratico Camerino.
'Dia ao gabinete odontologico, txrurgião;.

dentista Octavio de Castro.
•• „Promptidão:	 .

No Quartel General, alferes Eustaquio.
No regimento de cavallaria, alferes BC*,

roPha n te .

Rondam :

Nos 3° o 4° districtos, tenente Guimarães.
Nos 7°, 21° o 30, alferes Prado.
Nos 9', 12°, 13° o 14°, alferes Antonio Cor-

doiro.
No 10°, alferes Pessoa do Mello.
Nos 15', ±6° e 1.7°, tenente Soido.
Nos 18', 19° e 20^, tenente }Mario.,
Na Sande, alferes Canabarro.
• Dia aos corpos:
'No 1° batalhão, teuente Jaymo.
No 2°, tenente Bernardino.
No 3°, tenente Dahiel.'
No 4°, alferes Dm°. —
No regimento de cavallaria, tenente Ca-.

No quartel do Andarahy, tenente Augusto...)
No da Saude, alferes Csonbrom. -
Uniforme, 4°.

s•••n•+4

-
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Resultado geral por ordem de merecimento,
do exame do desenho da I.° série do Coltegio
Militar , do Rio do Janeiro:	 .	 • • .
, Alumnas: Enclydes Fleury, Saul Ferreira,

Lannes Riograndense da Rocha e João de Ai-
meidaVieiea Filho, distincção, gráo 10; Walter
de Sales Lago, Sylvio Tudo de Souza, Ortegal
Novaes,- José . de Almeida ,-Vieira -.Sobrinho,
Jarcy Couto Telles Pires, Clovis Soares Dutra,
Alonso • Azevedo o Francisco Viriato Thome de
Saboya, plenamente, gráo 9; Cornelio José
Fernandes Natio, João Craveiro de Amorim,
José Pires, Oswaldo Niomeyer Lisboa, Carlos
Eugenio- de' Almeida Magalhães,'J urà ndir Mona

-tenegro Magalhães, Antonio Joaquim Ray-
mundo Pires Filho, 'lapela do Lobao Portei-
lada, Ulyssaa, Veiga e Alilton No Borges da
Cunha, plenaniene, gráo 8; Armando Lus-
tosa Ennes de Barros; Almiro Gomes do Araujo,
João :Pratico Pontos, Luiz de Carvalho Pi-
tombo, Lauro Alenear Castelo Branco, João
Fleury :de Souza Atnorim Filho, Ernmanuel
Pinto Fernandes, Aroldo •Zany, Alcides- de
Lima Mendes, Baigido Severo Lusardo, Emitia
doa Santos Cab:al Filbo. Innocencio Costa Pe-
derneiras, Henrique Alves da Silva,..Carmenio
Cordeiro •da/Cruz, .Loris Valdetaro Cordovil,
Lauro Atenazes, Oswaldo -Wagner, Arnaldo
Azevedo Paim Paniplona., Sylvio de Azevedo
Pairo Parnplona. o Viriato do Souza Serejo,
plenamento gráo 7; Fausto Gonçalves da Pie-
dade Mattos, Ernani Alberto Carlos, Manoel
Visconti Filho, João Nepomuceno da Costa Fl-

. lho, Alexandre' Brayner Guimarães, Benedicto
Garrido ala Nobregayearlos Gomes Cruz, Mn-
jamin da Fonseca Rangat, Manoel Fernandes
Palheiros, Marina Freire Gameiro, Sylvio Lis-
%a da Cursha,Celso Monteiro e José do Avaliar
B. da Silveira, plenamente grá.o 6; Esperaliao
Gonçal ves_ Marinho, Fabricio Monteiro de Vas-
concellOS, Barus Bittencourt Coelho, Oriot Be-
'Pites do Carvalho Lima, Paulo Dionisio C.

. Corque;ro, Osvaldo do Passo Mattoso Maia,
Es• angelino Soares da Cunha, leitor Franco
Ferreiaa, Lauro de Andrade Lopes, Igno • Li-
vráibento Conanho, Licinio Gonçalves de Pi-
nho, Walter. Itodolpho Einsenlohr, Arthur
Zegoisio da Costa, Amilcar da Silva Pires, Au-
alisto Luiz Paulo de Lima e José , Belfort Mu-
ricy, 'simplesmento g,-áo 5; Benjamin Silva,
Rodrigo da Veiga 'Cabral, Octacilio Faustino
da Silva, João Sette Ramalho, Djalma Dias de
Seixasa Ubyraja.ra de Olinda, Canapello, José
Canavarro Pereira, Ernesto Jeca' de Lima,
3oaquim Christovão de A. Muniz Ribeiro, Aris-
toteles Brazil da Costa e Cai-los Luiz d'Affon-
seca, simplesmente gráo 4; Austrelino Leo-
poldo M. da Cunha, Ismail Ferreira, Raul Ta-
borda Ribas o Milton Soares Carneiro, sim-
plesmente gráo 3; • Foram reprovados sete e
faltaram cinco aluirmos. 	 .

-

Realizam-se hoje no Collegio Militar do Rio
de Janeiro; ás 11 horas em ponto, os seguintes
exames escriptos: 11 serie-Arithmetica ; 1°

nno--Inglez e 6° armo-Desenho, prova gra-
!ca devendo comparecer todos os alumes...

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericoedia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João . Baptista, de Xossa
Senhora lo Soccorro e de Nossa. Senhora das
Deres cm , Cascadura o de S. Zacharias foi, na
dia 6 do orrente; o seguinté:

Existiam: nacionaes, (.155; estrangeiros;
560; total, 1.717; entraram: nacionaos, 37
estrangeiros,- 15; treal, 52'; sahirani: nacio-
naes, 20; estrangeiros, 16; total; 36; falece-
ram: -nacionabs, 4 ; estrangeiros, 0; total, '4 ;
existem:- nacionaes, 1.168; estrangeiros, .559;
total, 1.727.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no . dia a 7, de.3.795
consultamos, para os quaes se aviaram 1.814
receitas.

Fizeram-se 90 extracções 'do dentes, 669
curativos e - pequenas operações.

•
A Repartição Geral dos Correios expedirl-

malas pelos seguintes paquetes.:
Hoje:	 - •

Polo Sirio, para Santos, mais portos do sul
e Montevideo, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas ciam porte duplo o para o exterior
até ás 9.

Pelo Itaperuna, para Santos, Paraná,,Itaa
jaliy, Imbituba e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, cartas para
o interior até ás 4 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 5.

Pelo Siddons, para Dakar o Liverpool, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 o objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Zeelandia, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

-Pelo Bougainville
' 

para o Havre, recebendo
impressos até ás 8horas e cartas para o ex-
terior até ás 9.

Amanha:
s Pelo Pyrineus, para • Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para registrar
até ás 19 horas do hoje.

Pelo Provenee, para Bahia e Marselha, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cai-tas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo.
e 'para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 19 horas do hoje.
. Pelo Itaipava; para Cabo Frio„ Victoria, Ca-
ravellas, llhéos

'
 Bahia Aracaja, recebendo

iinpressos até ás 13 horas, cartas. para o in-
terior até ás 13 1/2, ditas comn porte dupla
até ás 11 o objectos para registrar até ás 12.

Pelo Itapuhy, para Viccoria, Bailia, Maceió
o Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas apara p interior até ás 5 1/2, ditas com
porto duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

Pelo Alossorci, para Recife, recebendo irn-
pre.ssos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 121/2, ditas com porto duplo até ás 33
o objectos para registrar até ás 11.

Companhia do Loterias Nacionaes do BrazIl
- Loterias da Capital : Federal - Lista geral
dos preinios da 90 loteria do splano 346, 274°
extracção do anuo do 1916, realizada em
7 de dezembro do 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e cai virtude do contracto celebrado
mu 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
76.992 	 . a	 500000
34: 036 	 	 .1005000
74.234 	 	 '1005000
33-.653 	 e	 1005000
2.046 	 ..,	 1004000

16.809 	 	 1005000
27.122 	 e	 2004000
55 . 627 ............... • • • a.. • ..r 	 1005000
71.271 	 e -	 2005000
25.813 	 e	 1005000
69.678 	 	 A00$000
33.384 	 • •••I	 2005000
54.650 	 I	 ,2005000
73.091 	 	 2u0$000
40:958 	 	 2005000
19.071 	 e	 2005000
74:606 	 	 2005;000
44.074 	 e	 1004000
51577 	 .;	 2005000
51.623 	 	 1005000

_19.957 	 1	 1005000
54.199 	 ,,,.	 1:0005000
43.673 	 	 - - 1005000
52.290 	 	 2005000
37.326 	 	 1004000
10.354 	 	 1005000
28.629 	 	 1008000
2.857 	 	 2:0005000
2.4(6 	 	 2005000'

73.843'	  _
	

1005000
4.41)4 	 • ........ i,	 20050J0

61:119 	 	 1005000
10.767 	 	 1005000
54.934 	 	 1005000
58.586  --	 1:000000
60.625 	 	 1005000
48.661 	 	 1004004
24.424 	 	 1005000
54.433 	 	 2005000
53.264 	 	 _ 4004000
77.608 	 	 3:0004000
66.069 	 	 2004000
21.151 	 	 2005000
64.817 	 	 2005000
14.066 	 	 1005000
50.936	  	 2005000
19.882 	 	 2005000
26.863 	 	 loosoco
40.584 	 	 '1005000
53.427 	 	 1005000-
58.614 	 	 1005000
18.759 	  25:0005000,31.821 	 	 '2003000
6.427 	 	 .100000

Approximações
18.758 e 18.760 	 -	 	  200$000-
2.856 e 2.858 	 	 1005000-

Dezenas
38.751 a 18.760 	 	 40000-
2.851 a 2.860 	 	 205000-

_
Centenas

18.701 a 38.800 	 	 12$000-
2.801 a 2.900 	 	 85000-

Todos os numeros terminados em 50 toem
4$, o os terminados em 9 arem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 59.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escric
vão, Firmino de Canto,

Foi temporariamente transferida para aci-
dado de Petropolis, Palace -Hotel, á rua Barão
do Amazonas n. 120, a.séde , da Legação da
"ollanda.

, Na i° pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-so amanhã, 70 dia anil, as seguintes
rolhas:

Delegados e escrivães, conamissarias do Po-
liala, Policia, 20 parto; fiscaes de vehicillos,
serventuar.os do Culto Catholico, aposentados
da Fazenda, pensões, pensões -provisorias e
praças do pret.

Sepultaram-se no dia 5 do correnta 47 ,es-
soas, • soado, nacionaes, 38 ; estrangeiros,
9; do sexo masculino, '35; do sexo feminino-,
12; maiores de 12 annos; 26 ; menores de 12
*mios, 21; gratuitos, 11.

Sepidtaram-se no dia 6 do corrente, 49 pa g
-soas, sendo : naciJnaes, 41; estrangeiros,

8; do sexo masculino, 20; do sexo tamis
nino, 20; maiores de 12 anuas, 25; menores
de 12 annos,	 graus, 11.
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Camara Syndical
anso °num, Do cairmo E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A vista
Sobro Londres 	 	 11 01/01 11 27/32
Sobro Paris 	 	 $721	 $735
Sobro Hamburgo 	 	 $735	 5740
Sobro !taba 	 	 —	 $616
Sobro Portugal 	 	 2$704
Sobre Nova York 	 	 45295
Lib. esterlina em moeda 	 —	 215{50
Sobro Buenos Aires (peso, ouro)...	 45070
Sobro Ilespanha (peseta) 	 	 5028
Apolices do =prostituo municipal

de 1906, port 	 	 1915000
Apolices do emprestimo municipal
- do 1906, nom 	 	 1955000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	 	 1i5$500
Apolicos do emprestimo municipal

de 1914, nam 	  1885000
Apolices da Prefeitura de Ballo Ho-

rizonte, do 200$, 6 st , nom 	 	 1535000
Apolices do Rio do Janeiro, 5005,

	

o ., nem 	  4105000
Apolices Elo de Janeiro, 100$, 40/,,

port 	 	 83$000
Banco do Brazil 	  ! ' 2075000
'Banco Mercantil do Rio do Ja-

noir° 	 	 . 2085000
Companhia Estrada de Ferro o Mi-

nas S. Jeronymo 	
Companhia Petropolitana 	
Companhia Docas de Santos, port 	
Debentures da Companhia Tecidos

Allittnça 	
Debenturcs da Empraza do Propa-

ganda Universal 	 •
Vendds a prazo

5.W Companhia Estrada do Forro o
Minas S, Jeronyrno v/c 30

	

dias 	
• Secretaria da Camara Syndical do Rio.o Ja-
neiro, 7 do dezembro de 1916 -A. Simonsen,
ssroiro.

A Camara Syndical dos Corretores do Fun-
dos Publicos da Capital Federal, cru sessão de
'hoje, resolveu admittir a negaciaçâo e respec-
tiva cotação °Metal na Bolsa o emprestimo con-
trahido pela Companhia Ce:vejaria Brahma,
na importaticia de 2.500:0005; dividido cru
12. 500 obrigações ao portador (debentures),
do valor nominal do 200$ cada urna, de ns.
a 42.500, juro de 8 0/,, ao anno, pago por se-
mestres variados no primeiro dia util dos
mezes de abril e outubro de cada atino, ficando
c:irmanada a cotação cio emprostimo anterior

.dn Mi 2.000:0005. secretaria desta Ca-
In -4 acham-se archiv'tdos um ,exemplar das
obr gaçõos e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 7 de dezembro de 1010.—A. Si-
monsen, syndico.

4.~
•

%A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Public s da Capital Federal, em sessão
do hoje, resolveu admittir á negociação o
respectiva cotação official na Bolsa as acções
nominativas da Companhia Fiação o Tecidos
São João, em rui moro do 2.000, do valor no-
minal de 2005 cada uma, integralitadas,
representativas do sou capital social do
400:0005000. Na secretaria desta cartuxa

hatn-se archivados' um exemplar da cautela
das aeçõos o demais docurnen os legaes.

Secretaria da Camará Syndical do Rio do
JaneL•o, 7 do dezembro do 1916. — A.
Simonsen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 27 de novembro de 1916

PRESIDENTE TORRES — DIRECTOR, ' D. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Dinis, Almeida., Magalhães,
supplente Savão,o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.	 .

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.	 •

Expediente
Officio n. 525 do 24 chi corrente, da Dire-

ctoria Geral cio Industria e Commercio da Se-
crctaria de Estado Agricultura, Endustria e
Commercio, acousando o recebimento do ofi-
cio do presidente desta junta, com a acta da
assombléa geral de apuração dos votos da
eleição de tres deputados, realizada em 19 de
outubro ultimo.

Cópia do-edital do juiz de direito da 4 a Vara
Civel sobre a fallencia dos commerciantes
Nobrega Santos tr., Comp., estabelecidos á rua
Clarimundo de Mello il. 218.— Archive-so e
annote-se.

Requerimentos
De Alfonso Vizeti & Comp. para o registro

das marcas «Mescla Marinheiro» em rotulo
com o desenho do uma paisagem, em que se
vO a figura de um homem com traje dos co-
lonizadores do Brazil, tendo na mão uma es-
pingarda o a seu lado um indigona, o «Mes-
cla Almirante» com os mesmos distinctivos
da precedente, que distinguem teCidos do seu
cornmercio.—Deferido.

Do Leite & Rodrigues, para o registro da
marca «Italianos» que distingue charutos de
SOU commercio.—Deferido.

' De Jacobina & Comp., para o registro da
mares. «Suissosa que dis'ingue charutos e ei-
garrillios do seu commercio.—Doferido.
• De Mendes Silva & Comp., para o registro
da marca em rotulo com iras figuras de mu-
lheres, duas com barretes phrygios e a outra
com uma coró:1 de louros na cabeça, com a
mão direita estendida para um globo terras-
toe, • atraz do qual vo-se uma outra mulher,
do barrete phryg'o, tendo na mão esquerda
um ramo do oliveira e na esquerda o symbalo
do c.ommercio, que distingue tecidos do seu
commercio.—Deferido.

De F. Faulhaber para o registro da marca,
«Nacjol», que distingue, preparados clihnicos
e pharonaceuticos e perfumarias de sua fabri-
cação e emalarei°. — Deferido, menos para
productos chim:coa c pharmaceuticoa.

Do Zeferino José da Costa & Comp., pára o
registro da marca «Africana» em rotulo com
dizeros e a figura de uma judia a rricana, que
distingue a cerveia do sua fabricação. — In-
deferido, por imitar as marcas 1.919, do Rio
Grando'do Sul e a nacional n. 3.109, ambas
registradas.

Da Companhia de Fiação e Tecidos Alliança,
para o registro da marca cru rotulo com as
figuras de cinco cachorros fugindo de um
leão, cuja pata doantoira acha-se sobre qua-
tro livros, ao lado de um globo goographico,
com a palavra «Brazil», e junto do leão a
figura de uma mulher com um estaticlarte
desfraldado o com a mão direita apontando
para um estabelecimento fabril, que distin-
gue tecidos do sua fabricação. 	 Indeferido,

•par imitar a marca n. 5.901, nacional, ji . re-
gistrada, contra o voto dos deputados Almei-
da. Magalhães o supplente Sayão.

De A. Camarão, para o registro da marca
«America», em rotulo com dizeres e a figura
do uma molhe ,. semi-nua sobre um globo ter-
restre, sobresaindo a parte referente ao Bra-

vil, que dittingue o café tinido de sua fabri-
ração. — Indeferido, por imitar as marcas
tis. 4.306 o 5.867, nacionaes, ,já reoistradas,
contra os votos do deputado Almeida e stip-
plonte Sayão.

./e Amaria° Gesteira Pimentel, para o re-
gistro das marcas «Nouro-Nlusculinaa, «Uri- —
guento Santo Braziliense», cm rotulo com di-
ze:es, monogramma das lettras A. G. P., me
rotulo com dizeres, «Pilulas anti-paludosas da
Jesus»; em rotulo dom dizeres, «Anti-sozonico
de Jesus», em rotulo com dizeres, que distin-
guem preparados pharmacouticos de sua fa-
bricação. — Indeferida a marca aNeuro-Mus-
enlatas, por imitar a marca ii. 2.407, do Rio
Grande do Sul, contra o voto do supplento
Sayilo, e deferidas as outras.

.Da Companhia Souza Cruz, para o areli;va -
mento de um exemplar do Mario Officio!, em
que sahiu publicada a marca registrada nesta
junta sob n. 4.273, com a annotação de
transferencia feita para seu nome. — Inde-
ferido.

De Giorelli & Comp., para lho serem trans-
feridas as marcas registradas nesta junta sob
ris. 5.507 e 10.485, par João. Desiderati e Ce-
sari Giorelli, da que são succ,essores.— De.
ferido.
• De Sequeira Jorge & Comp., para o cancel-
lamento de sua marca rogistrada nesta junta
sob ri. 3.786.— Deferido.

De II. E. Verran Company, Incorporar:o&
Evans Sons Loscher & Webb Limitod, João do
Carvalho Macedo Junior, Bennott & Whito
Inc. , Gaspar da Silva Araujo & Comp., Ri-
chard Whichello & Conip., , A. Pereira da
Silva & Comp., Ribeiro k r :os & Comp., Cas-
tro, Regata & Comp., AãgirSto Caldas, Com-

•panhia Pelliculas de Luxo da America do Sul,
Limited, Gonçalves, Zenha & Comp., José M.
Caenazzo, filartha Niederberger, José dos San-
tos Morgado, para o deposito do suas marcas
registradas nesta junta sob mis. &925 o 4.920,
4.927, 4.928 e 4.929, 4.930, 11.530 e U.531,
11.533, 11.510, 11.511, 11.515, 11.618
11.619, 11.633, 11.651 o 11.655, 11.656,
11.663, e 11.685.— Deferidos.

De Antonio Barriga & Clernen, para o de-•
posito de sua marca «Aguardente Taurina» ma
rotulo com dizeres o a' figura de um torsiro a
cavallo, contendo um touro com a lança, re-
gistrada ua. Junta Commorclal de S. Paulo,-
sob n. 2.930.—Deferido.

de Maxodo & Filho, para o deposito de sua
marca de herva matto «Sporto reg:strada na
Junta Commercial do Paraná,, sob n. 1.315.
—Deferido.

Da Companhia Corvejaria Ritter para o de-
posito de sua marca de corveja «Celeste» eia
rotulo com dizeres, ágistrada na Junta Lota-
marcial do Rio Grande do Sul, sob It. 3.050;
.—Deferido.

De Joaquim dos Santos Guimarães & Comp.,
Vieira & Figuoiredo, Botelho & Silva Teixo ra
& Mareira, Ribeiro & Moreira, para o archi-
vamento de seus contractos somes. — Defe-
ridos.

De Espindola & Fernandes, para o atenllivrao:
mento de seu contracto soe'al. — Tendo si lo
dissolvida a firma na !Urna da lei, como
querem.

De Pereira & Lima, Rocha & Faria, M. M.
Santos & Monteiro, Raphael & Corréa, Me-
deiros, Rocha & Comp., Esp:ndola & Fornan-
dos, Tinoco & Comp., para o archivamento do
seus distractos sociaos. — Deferidos.

Do Sibilin & Comp., Antonio Gonçalves
Leito, Marinho Alves & Almeida, Adelino Ro-
dt•iguos & Lopes, Duarte & Martins, Portugal
& Guimarães, Antonio da Costa Sant'Atnia;
A. Ferreira, Lima, Abriu Ribcdro &Comp.

'
, o

A. Figueiredo & Cnmp., para o registro de
suas firmas. — Deferidos.

275000
1705000
4635000

1905004

2005000

275500
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De Pradaria° .1. Lundgren para se annotar
reeistro do sua firma o augniento de seu

pita/ de 834:2695 para {.200:0005000.
ferido.
Secretaria da Junta "Commercial da Capital

federai, 6 de dezembro de 1916. — Mario
&ares Pinto, 2° Cicia/.

•

Attiordo dos centrados, das alteraçó'es e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
§elecidas nesta praça, archivados em sessão

' 4e 27 de novembro de 1916i	 .

Contractos :
De Teixeira & Moreira, firma composta dos

' lledos solidarios Felippe José Pereira e João
oreira Teixeira, para o cominarei° de tran-
odes, á praça Tiradentes n. 37, com o ca-

ital de 40:000$000.
De Joaquim dos Santos Guimarã.es & Comp.,

arma composta do socio solidario Joaquim
akis Santos Guimarães e do commanditario
Raphael Chrysostomo de Oliveira, para o cora-
bercio.de modas e armarinho, á avenida Rio
Branco n. 100 o tua do Ouvidor n. 80, com
o capital da 300:0005, sendo o capital do
eommanditadio do 450:0005000.

De Botelho & Silva, firma composta dos so-
em solidarios Antonio Botelho e Antonio e
José da Silva, para o commercio de barbearia,
á rua Buy Barbosa n. 36, com o capital de
6:000$000.

Do Vieira dr Figueiredo, firma composta dos
•gocios solidarios Antonio Figueiredo e Joao
Vieira, para o cominarei° de fabrico de cer-
veja, á rua da Misericordia n. 126, com o ca-
pital de {1:000$000.

De Riboiro & Moreira, firma composta dos
cios solidarios João Maria Ribeiro e Joaquim

Moreira Gomes, para o cominarei° de generos
tdimanticlos e molhados á rua S. José is. 120,
com o capital de 33:0005000.

Espindola & Fernandes, firma composta dos
socios salidarios Francisco Espindole, de Mon-
'aonaa, eJosé Fernandes, para o commercio
40 açougue, á rua Senador Euzebio n. 32, e
filial á Avenida Mera de Sá, n. 175, com o
?apitai de 12:0005000.

Distractos :	 -
De Tinoco ,Sr Comp., pela saltda do socio

:Terminas Coutinho Tinoco recebendo 5:0005,
ficando com o activo e passivo o sacio João
'Siaria Ribeiro.

De Medeiros Rocha & Comp.. que se dis-
s lve pela sahida de Alberto José de Me-

íros, recebendo a quantia de 17:5005 o
Manoel Rapozo 11:5003, ficando o activo e
passi vo com o socio Franklin Lopes da Rocha.

De Pereira & Lima, que se dissolve pela si-
ilida do socio Adelino l'creira da Costa, rece-
bendo 65:0003: fica com o activo e passivo o'
socio Antonio Ferreira Lima na importando.
de 65:0005600. .

De Rocha & Faria, que se dissolve pela sa-
bida do socio Victorino Paiva da flecha re-
cebendo a quantia de 5:3143286; rica com o
activo e passivo o sacio José Nunes Faria na
importaaicia de 7:2095525.

Do Raphaea St Corrêa, que se dissolve pela
eabida do socio Raphael Bernat Roger, rece-
bendo a quantia de 9:0003; fica com o activo
e passivo o socio Antonio. Joaquim de Mi-
raada Corrêa na importancia de (2:000500.

be Espindola & Fornandes, que se dissolve
pela sabida do sacio José Fernandos recebeu-

' do a quantia de 4:0005; fica com o activo e
,kaasia0 o 40CiO rrai3eigC0 Espindola de alend
;3kdotna na importancia de 4:0005000.

$ecretarist da .Tunt Commercial da Capital
lEtderl+)n .# de 4e4e ro O 490.."e-Narie SOtt-.,
"It . 1) intin 20 ein011t ..

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada em 1 a 6
de dezambro de laia 	

	
569:0115381

Renda arrecadada em. 6 de
dezembro de 1916 	 • •

	 128:7685231

693:80956/5
----------

	

Em igual penedo de 1915...;	 695:899a233

Alfan lega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada era 7:
Em ouro 	
Em papel

Renda arrecadada de 1 a 7
Total 	
	

312:7355061

do corrente 	  1.363:2125853
Em igual período de 1915 	  1.127:6655721

Diferença a maior era 1916 	
	

235:5475132
— - —

	 4

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.044

Santos & Bento, negociantes, estabelecidos
nesta praça á rua da Uruguayana n. 3, com
o cominarei° de fructas, molhados, etc., apre-
santam para ser registrada a marca acima
coitada. Consiste alia nas palavras «A Par-
reira do Minho>, inseriptas em um rotulo re-
ctangular, de fundo branco e guarnecido de
filetes pretos. A referida marca será usada
não só como marca geral do seu estabeleci-
mento, como tambem na sua fachada, factu-
ras, cartões, annuncios, etc., e poderá variar
de cõres o dimensae3, usando-a principal-
mente nos saccos que contiverem as fructas o
nos vasilhames de molhados do sou cominar-
cio. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1000.—
Santos â. Bento (sobro uma estampilha de
300 réis).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas da tarde
de 10 de abril de 1906. — O secretario, Cegar
de Oliveira.

Registrada sob n. 4.61a por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1906. — O secretario,
Casar de Oliveira. (Sobre quatro estampilhas
no valor total de 6$6J0). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial cru ses-
saro de boje, annotort-se no registro n. 4.614

transferencia da marca aA Parreira do
Minho» de, Santos S.: Bento, para seu successor
Antonio Fernandes dos Santos. Rio de Ja-
neiro, 9 de outubro de 1911.—Iaidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 4.014
a transferencia da marca «A Parreira do
Minho» de Antonio Fernandes dos Santos para
seus sor:campes Fernandes dos Santos S:
Comp. Rio do Janeiro, to de novettibro de
1910.—Pidoro Campos, director.

N..11.74:0

Sabaatilo Alves Ribeiro, estabelecido á rua
Coronel Faria n. 3, São Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro, com commercio de cortumo,
apresenta a sua marca acima, que consisto
em uni rotulo branco, vendo-se no centro uma
pequena estreita ladeada á direita e á es-
querda poa duas figuras representando a cara
da lua com seus rahS luminosas, lendo-se na
parte StIpOr:01 os dizeres ahajaataaa de arte-
factos de couroa, e na parte inferior «Sobas-
tilo Alves ltibaiao", cal um dos cantos «Porto
da Valia, São Gora:110a, e no outro «Estado
do Rio de Janeiro; a referida marca servirá.
para distinguir 03 artigos do sou fabrico e
commercio como sejam: cortume, sellaria,
correias, oleados, impermoaveis, o artigos de
couro em geral, e será tambem usada em
notas, carteias, facturas, annuncioa, etc., po-
dendo variar em córes e dimensões. São Gon-
çalo, 31 do outubro de 1916 (sobre uma es-
tampna de Goa réis).— Sebastião Alves Ri-
beiro.

Apresentada na secretaria . da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 10
minutos do dia 16 do novembro de 1916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.749 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por
estampilhas. Rio dó Janeiro; 30 de novembro
do 1916. -Isidoro Campos, director. (Estava
o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 11.',“dia:a

Cruz Sentia ,S! Carvalho, estabelecidos á rua
cios Ourives n. 9i, adoptam para distinguir
chinelos de liga ou de outra qualidade, o
calçados, de sua fabricação e comruercio, a
marca acima, que poderá variar do caia
dimensão e typo de letras, a qual consiste do
nome caracteristico «Garantida", seguido de
uma cetra. Esses artigos sito unicamente do
coimarei° dos depositantes. Rio de Janeiro,
O de novembro de 1916.— Cruz Senna â. Car-
valho (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capta( Federal ás 13 horas e
de minutos do dia 17 do novembro de P.M.O.—
/sidos.° Campos, director.

Registrada sob n. ±1.752 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 135 :200 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, a,0 de novembro do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cammercial.)

N. 11.080

Carlos Taveira & Comp., estabelecidos á ru..
Primeiro eic Março n. 80, apresentam a marca
supra que adoptaram para distinguir a man-
teiga do seu commereio. Consiste alia no
nome caracteristico (,Pery», entre aspas. A
referida marca será appllcada de qualquer
fórina nas latas e ouros quaesquer vasilha-
DM que contiverem o dito artigo. Sobre
duas estampilhas de 300 réis: Rio de Jane,
19 de setembro de 1010.—Carlos Taveira éj-
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal is 43 horas e 23
minutos do dia 17 de outubro do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.659 por despacho da
Junta Commercial ora sessão de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por es,
tampilhaa. Rio de Janeiro, 9 de novembro.
de 1016.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

131:1015061
.;	 178:5435397
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N. 11.70:3

abra,: & Comp., estabelecido á rua da A).
fandega n. 1.07, atiro-sentam a marca acima
a qual consisto no nome earacteristico «Filtro
Ideal». A referda marca será usada a
distinguir os filtros para agua, do sua fa-
bricação o cominarei°, podendo variar 'do
typo de latiras e tamanho. Sobro uma es-
tampilha de Na réis : Rio de Janeiro, 18 do
novembro de 1910. —Mu rce 4. Comp

Apresentada na secretaria da Junta Com-
sno'cial da Capital Federal ás fi horas c 20
minutos do dia 20 de novembro de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.763 por despacho da
Junta Commercial ciii sessào do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 do selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,30 de novembro de 1016.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 11.700

•n••n•n••

N. 11.0SS

Orlando da Fonseca Rangel, pharmacoutico,
'estabelecido com fabrica de productos chi-
micos e pharmaceuticos, á rua Salvador Cor-
ra n. 74, (Leme) sob a firma do Orlando
Rangel, vem apresentar o requerer á meri-
tissima Junta Commorcial o registro, do con-
formidade com a lei, da marca acima collada,
•u° consisto na denominação arbitraria ou de
phantasia da palavra uEphelidosen, sobre um
.traço, no empregada ainda por outrem e
-creada pelo supplicanto para um produto de
perfumaria de sua formula e fabrico, cujo
nome é a propria marca, que será usada ent
Rotulos, envolorlos, estojos, papel e tinta da
toda e qualquer qualidade o sob diversas fór-
mas, reivindicando o stipplicanto, para si, o
direito desse nome como do sua inteirai e ex-
clusiva propriedade. Com este registro quer o
requerente garantir os seus direitos do pro-
priedade, COTartlerei0 e industria mi fabrico.
Rio, 30 de outubro de 1916. — Orlando da
Fonseca Rangel (sobre 600 réis do sello por
estampilhas).

Apresentada lia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 45
minutos do dia 30 do outubro de 1010.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.688 por despacho da
Junta Comtuercial cm sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro,' 16 do novembro
de 1016.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

tSTADO DE PEIENMIBECO

N. 1.060
Cortine° que a marca do tinta «Santos Dna

mont» em rotulo com dizeres, de F. II. Mana
da Gota, registrada na Junta Commercial do
Pernambuco, sob numero mil e sessenta, foi
depositada nosta juuta em vinte de novembro
ultimo, com um exemplar da Imprensa Opa-
eia/ daquele Estado, em que sahiu publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro official
desta junta escrevi. `• Secretaria da Junta
Commercial 'da Capital Federal, 6 do dezem-
bro do 1016. — Isidoro Campos, director.
(Assignado sobre duas estampilhas no valor
do 15100.) (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N.1.061
Certifico que a marca de tinta «Celeste

Negra», em rotulo com dizeres, do F. II. Mona
da Costa, registrada ma Junta Commercial de
Pernambuco, sob numero mil e sessenta e
um, foi depositada nesta junta em vinte de
novembro ultimo, com um 'exemplar da Im-
prensa Oficial daquele Estado, em que sabia
publicada. Eu, João . 11ygitio de Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, escrevi. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital Federal,
G de dezembro de 1010.—Isidoro campos, di-
rector. (Assignado sobro duas estampilhas no
valor de 15100.) (Ao lado estava o carimbo
cia Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS -
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores

Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, faço sciente aci
Sr. 3° oficial desta secretaria de Estado, ba-
charel Alfredo do Araujo Lopes da Costa, que
deverá reassumir o exercicio do seu cargo
dentro do prazo de GO dias, a contar da pre-
sente data, visto ter sido approvado o véto op-
posto á resolução do Congresso Nacional quo
autorizava a prorogação, por mais um armo,
da licença em cujo gozo esteve até 21 de
junho ultimo.

Directoria do Interior, em 18 do novembro
de 1016.—A. Soares de Mello, director geral
interino.

11°-Batalhão de Infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal

São chamados pelo presente edital os Srs.,
inferiores seguintes

Sargento quartel-mestre — Francisco dos
Santos Junior.

Primeiros sargentos
David Coutinho do Vaaconcellos o Fran-

Cisco Joaé da Silva.

Segundos sargentos
Garibahle da Costa Bittencourt, Arthur

Blanco, Pedro Martins Baptista, Milan de
Figueirodo, °atavio da Coata Azevedo e
noel Salustiano de Andrade. -

Forriois

ArtItur Garcia. GCUOSiO Teixeira de Mo,
raes c Manoel Marques, para que se apre-
sentem neste batalhão, no prazo de- 30 dias,
a contar da data deste sob as. penas da lei.

E para que o referido lhas constem, lavrei
o presente edital que assigno.

Quartel do 11° batalhão do iniUritatia da
Guarda Nocional da Capital Federal, 27 de
novembro do 1010.— Tenente-coronel. Al-
fredo Ismael Pereira da CtOthe, connuandante.

•

• Directoria Geral de .Saude Publica

de ordem do Sr. Dr, director geral, .raço
publico, para conhecimento dos interaaaadoa,
que segunda-feira, 11 do corrente, ás 13
horas, terá legar na séde desta directoria, á
rua do Rezende 11..132, a prova, escripta da
concurso para preenchimento das vagas do
ajudantes de inspe.rtores do saude alas Portos.

Secretaria da Directoria Geral - do Saud°.
Publica, 6 de dezembro de IMA.— 4) ateve-
ta rio interino, Dr. Mauricio de Abreu'. 	 (.

Policia do Districto Federal

tABUTTE DE IDENTIFIC4ÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Demo Sr. Dr. choro de Pó.
Vicia do District° Federal, ficam scan (jeito do
folha corrida as carteiras do identidade
na. 16.005, 30.770 o 0.030, cone:datas pir
este gabinete, dcaaccardo cum o rogulamea to
em vigor, aos cidadãos Alaaandre Francisco
Pereira, Brasilino Gomos o Joça Anselmo For-
nandes Branco, visto como c) moamos estão
sendo processados actualmente.

Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1916 .—
0 director, Edgard Simões Corrêa. 	 ('

Policia do Districto Federal

A Policia do District° Federal precisa cata
tractar o fornecimento de alimentaça° aos
presos recolhidos ao Depoáto da Policia du-
rante o anno proximo vindouro.

Quem se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 20 do corrente mez, ao
meio dia, apresantar, om lista que esta secre-
taria fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, em duas vias, uma das.quaes com o selo
devidamento inutilizado, com o preço da uni-
dade por extenso e algarismo, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, comparecendo, porém,
nesta repartição até á vespara daquele dia,
afim do promover a sua habilitação á concur-
vencia.•

Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Theson-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
tambeni da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só ser.i re-
stituida quando terminar° prazo de contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignar aquela acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria da Policia do Districto Fedelral;
5 de dezembro do 1916.-0 seeretaÈo Damas.
cie Prowica

• -

Jacobina & Cocnp., negociantes estabele-
cidos nesta Cardal a. rua Julio Cezar ii. 50,
com cominarei° do comm'ss5es, consiguações
e charutos,- vem» apresantar á meritissima.
Junta Commercial a marca acima estam-
pada, adoptada pelos supplicautes para diss
tiuguir os charutos o mgarrilhoa de seu
cominarei°, 'denominados «Stellas», o cousis-
tento na inscripção Stellas, em typos grandes
e pretos dentro de uma cercadura de linhas
finas do arabescos tendo em seguida o logo
abaixo a firma dos supplcantos «Jacobina &
Corup.a, e a localidade aflua Julio Cezar n. 56».
A referida marca será usada em papel o
tintas de qualquer cor, e applicada nas caixas
de charutos e cigarailhos de seu cominarei° á

a tinta ou a fogo, e mesmo em envolorios com
sim determinado numero' danes, afim do bem
•alstingól-os e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de GOO reis : Rio de Janeiro, 2:2 de noa

Ombro de DIG.—Jacobina & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5
ininutoa do dia 22 de novembro de 1016. —.
Isidoro Unpos, director.

Ilegistrada-sob o n.11.766 por despacho da
Junta Cournercial em sessão de hoje. Pagou
no pl.:melro exemplar 135209 de sollo por es-
tampilhas. lio do Janeiro, 30 do novembro do
1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comercial.)

o
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Fortaleza da Lago

EDITAL DE CO.NCURRENQAINTENDENEIA

. De °ciem do Exmo. Sr. general comman-

t&
ante, faço publico que, no dia 18 do mez de

. ombro vindouro, serão recebidas nesta
*gada propostas para o fornecimento, du-
nte o anno de 1917, dos artigos constantes

gos seguintes grupos
o Grupo 1°— Accessorios de automoveis, preço

l'act unidade.
ii Grupo 2°— Lubrificantes, oleo fino e grosso
il graxa, preço doido. •

Grupo 3°— Petroleo para motores Diesel,
preço de kilo.	 s

Grupo 4°— Ferragens, preço de unidade.
Grupo 5°—Tintas e vernizes, preço do kilo.
Grupo 6°— Arrolamento o outros artigos,

preço do unidade.
Grupo 7°— Objectos do expediente, preço

de unidade.
: Grupo 8° — Artigos do limpeza, preço do
unidade.

Grupo 9° — Generos alimonticios, preço de
tinidade.
' grupo 10° — Assucar de 2, preço de kilo.

Grupo 11° — Carne fresca, preço de kilo.
Grupo 12° — Café moido, preço de kilo.
Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidade

e duzia.
• Grupo 14° — Leite fresco de vacca, preço
ao litro.

Grupo 15° — Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 16° — Fructas ,temperos.e verduras;

preço de ração e kilo.
Grupo 17° — Carvão de pedra, preço de to.,.

miada.
Grupo IS° — Alfafa nacional e estrangeira,

preço de kilo.
Grupo 19° — Farelo o milho, preço de kilo.
Grupo 20° — Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21° -*--- Materia prima para farda-

mento, preço do unidade.
Grupo 22° — Drogas e productos chimicos e

pharmaceuticos, preço de unidade.
Grupo 23° — Utensilios o vasilhame para a

pliarinacia. preço de unidade.
Grupo 21° — Calçado, preço de par.
Grupo 25° — Gazolina, preço de litro.

Itiewle Policial do Districto Federal , do que trata a condição 3s,pordendo 20 % da
mesma caução os que deixarem de apresen-
tar proposta.

•Setima— A brigada escolherá de cada pro-
posta os artigos que quiser.

Oitava — Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos e forneci-
mentos.

Serão observadas nesta concurrencia as
disposições do art. 5/ da lei n. 2.221, do 30
de dezembro de 1909.

Na intendencia da brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a
que deve obedecer o fornecimento, bem assim
fornocidos os esclarecimentos que forem ne-
ceásarios.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
23 do novembro de 1916.—Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.	 •

11.11••n•nn

Brigada Policial do Dis.tricto Federas

INTENDENCIA

De ordem do Esmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que no dia 21 do corrente,
ás 11 horas, serão recebidas nesta brigada
propostas para fornecimento, durante o anno
de 1917, de alimentação preparada ao pes-
soal arranchado dos corpos da brigada.

As propostas serão feitas em duas vias, seu=
do a primeira soltada, escriptas a tinta preta,
sem emendas, rasuras, accrescimos ou rosal-
vas e deverão mencionar o preço de unta ra-
ção individual completa, tendo-se em vista a
respectiva tabella.

Na intendendo. da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga n. 78, serão prestados aos interessa-
dos os dados e esclarecimentos de que neces-
sitarem e exhibida a tabella e as condições a
que deve obedecer o fornecimento.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
5 de dezembro de 1916,—Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Guerra

Quinta Região Militar

O coronel Frodoliin José da Costa, presiden-
te da Junta de Revisão o Sorteio do District°
Federal, etc.:
•Faz saber que, sendo o numero de volunta-

rios apresentados inferior ao de quinhentos o
trese do contingente fixado para este Districto
Federal no anuo de 1917, conformo comam-
nicação do Sr. general de divisão comman-
dardo da ss região e Ss divisão chefe do quar-
tel encarregado do registro militar e transcri-
pta hoje na acta da sessão dosta junta, se
procederá no domingo, 10 de dezembro de
1916, ao sorteio dos alistados da classe do '21
annos para o 1° grupo, para completar o total
do contingente a fornecer para o referido
grupo, sendo que o numero de alistados a
sortear é do cento o cincoenta e dous cida-
dãos.
' Convida a Junta, por seu presidente, a
todos os interessados a comparecerem no re-
ferido dia 40 de dezembro, ás 10 horas da
manhã, no quartel general da região mi-
litar para assistirem aos trabalhos preparato-
rios do sorteio e ao sorteio. E para que che-
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o pre-
sente edital. Eu, major João Venoso Ramos,
secretario, o fiz e subscrevo.--0 secretario,
major João Venoso Ramos.—Coronel Prado-
lim Costa, presidente. — -

Do ordens do Sr. major commandante;
faço saber a quem interessar põssa que o con-
selho administrativo desta fortaleza recebera
no dia 15 de dezembro corrente, ás 12 horas,
propostas para fornecimento de genoros ali-
menticios, ferragem e outros artigos duranto
o 40 semestre de 1917.

Por kilo: arroz nacional superior, assomar,
branco refinado dei o 2a , bacallião do caixa,.
banha, batatas nacionaes, café moido, carne
verde do vacca, carne verde de porco, carne
secca nacional, em mantas e patos, carne
secca mineira, cars_o tto do pedra, chá preto,
chá verde, farinha especial, feijão preto,
goiabada, marmelada, manteiga nacional;
massa para sopa, matte em folhas, pão fresco,•
queijo do Minas, temperos o verduras, sal
commum, toucinho, lenha em tocos, sabão
virgem, petroleo, oleo fino, oleo grosso, es-
tOpa, vaselina branca, vaselina amarella, ba-
listol, solda forte, tinta esmalte graxa do
Rio Grande, oloo de valvulina, a‘vaiade do
zinco, zarcão, seccante, tinta corante, pó de
sapato, agua raz, pise ou alcatrão, glycerina
chimicamente pura, acido sulphurica o an-
tioxydo.

Por litro: azeite doce, vinagre branco,
nho virgem, vinho do Porto, káól ou laurine,
alcool o bonzina.

Por unidade: sobremesa (racsão do duas
bananas ou duas laranjas) vosssuras de pias-
sara (grandes e pequenas), asbesto, kerozene,
lixa, tampadas incandescentes, tios conducto-
yes, isoladores de pose-clima, interruptores,
fusiveis, voltonetro, amporitnetro, luvas do
borracha, alicates, escovas de varvão, cani-
vetes, sola, sapoloo, pinceis sortidos, fios para
te!ephoneos, pilhas seccas, trinchas, cimento, .
cal para caiação, brochas de pita.

Artigos de expedidnte: basbante de linho
fino, barbante de linho grosso, canetas Fa- •
boss buvards, colchetes para papo', gornina.-
arabiea Sardinha, lapis preto Fale • il. '2,
Japis bi-color, lapis de borracha, limps-pen-
nas, papel liso, papel fome pastado, pape/
'Iolanda, papel pardo, papel impresso para
cartas e enveloppes, papel timbrado para offi-
cio, papel .carbono Derby, papel pira ma-
china, penna 'Malha n. 12, raspade:ra-cani- .
veto, rema do tnadeira de meio metro, regua
de madeira do um metro, sobro-cartas para
°Meios grandes, sobre -cartas para officios pe-
quenos, tesoura para papel, grande, tinta
Sardinha, tinta preta para carimbos, tinta
carmim, tiiitoiro de vidro, fita para machina
Underwood, bloco para memorandum, usatta.-
borrão.

Os opomos serão do primeira qualidade e
postos no cães do antigo Arsenal de Guerra
por conta dos fornecedores, excepto os do
fornecimento diario, , que serão postos no
Morro da Viuva.

As propostas serão em duas vias, ambas
assignadas, sendo a primeira saltada.
. Nenhuma proposta será recebida sem habi- .

litação do proponente (lettra A do art. 50 da
lei ti. 2.221, de 30 de dezembro de 1009), .
mediante aproseptação de documentos que
provem ter pago imposto do industria o pros
fissão e licença da Pre.eitura para o genero
de seu negocio e depositar a caução de 1005,.
que será resumida, após a abertura das pro-
postas ou ficará como garantia da assignatura.

•do contracto.
Os concorrentes preferidos ficarão sujeitos

a todas as disposições do regulamento para o
fornecimento de piloros aos corpos do Exer-'5
eito, approvado pelo decreto n. 2.213, de 9
do janeiro de /soo.	 •

Condicass

Primeira— Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela in-
tendencia da brigada aos concorrentes, os
quaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda — As propostas serão feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada e todas datadas o
assignadas, sendo nellas especificados, sem
accroschnos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira —Só poderá concorrer quem se
habilitar préviamente, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandanto da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 16 do citado
mez, os documentos necessarlos e recibo da
contadoria da brigada de haver depositado
!o referido dia ou antes a quantia de
3005000.

Quarta— Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
eentractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serão recebidas e
abertas deante dos concorrentes, ás 13 horas
do referido dia 18 de dezembro proximo.

Sexta— Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
ir zo de cinco dias, a contar da data do

14o 0,aeada, perderão o direito á caução,
•s'

•
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Coligai° Militar-de Barbacena

EDITAL PARA A LAVAGEM E ENCOMmAGENI DE ROU-
PA DURANTE o 1.° SEMESTRE DO an,	 d DE •
1917."

De ordem do Sr. tenente-eoronol 'director o
presidente do consslho administrativo deste
collegio, faço publico, que lis 13 horas do dia - •
14 do dezembro.do.corrento atino, o conselho .
receberá propostas para a lavagem o engato- , •
magem do roupa dos aluamos durante, c•
semestre daquello atino.

•Para habilitação a esta' coneurrencia os
proponentes deverão requerer sua inacripcIes
até ás 15 horas do dia 13 do referido ma,
juntando ao requerimento certificados de pa-
gamentos do impostos de industria o prolisslo,
de licença e de se acharem quites com a Fia-
senda Nacional o Cainara Municipal, o 4uo
tudo servirá do base para o julgamento do
sua idoneidade. •	 • -

Descriminação

Todas as informações relativas ás clausulas cretono com uma sé abertura lateral tendo
do contracto o outras serão prestadas na Ires • botões do madrop erola, com , 0m ,50X •_
fortaleza.	 X0m,41; gorro de brim kaki, com cinta do

ganga Licorpada, encarnada o do cr malte-Seesetaria da Fortaleza dis Lago 1 do do- ravel; gorro do brim pardo, com cinta dosalobro de 1916. — Luis Piela" mcit 'Ve Afala.• ganga incorpada, encarnada. o de côr inal-CaStro, i° tonento secretario. 	 teravel, guardanapo branco do algodão adas
.	 . .	 .	 roubado e embainhado, guia de couro preto

•• Collegio Militar do Rio de Janeira• 	 envernizado com ferragens, kopi do dant. ga-
.. . .. -•	 rance com dispositivo para pennacho; laço

SEGUNDA (JONEURRENETA PARA O FORNECIMENTO DE Inumar° de sontache dourado collocado na
GENEROS ALImENTICIOS, FORRAGEM E, OUTROS tunic,a para alumnos officiaes, lenço branco
AnTIGoi, DURANTE • O 111131E1RO SEmESTRE no de algodão embainhado, tendo 01",40x0m,40,
ANNO DE 1017.	 •	 ' •	 .	 lençol de cretone, embainhado, tendo 2,)<
De ordem dó Sr. 'coronel director, prosl- x i m ,30, luvas mamam do tio de escossia, lu-

dento do conselho administrativo deste collo- vas brancas de algodão,, meias do algo ião,
,s gio, faço publico que, no dia 16 do corrente, sem costurae Ca11110 alto, peitem() do palmo

ás 13 horas, se recebem' propos tas para o for- azul forreto, pennaehos do lã, pennachos do
necimento de genoros alimentícios, . forragem pennas, pente fino, pente do alizar, polainas
e outros artigos a este estabeléciment -,, do- 'do brim branco com cinco botões o fivellas de
rapte o primeiro semestre do anuo do 1917, de metal nickelado, punhos de algodão sem
aroõrio com os editaes publicados no Diario . tratasse tendo a largura unica do 0"1,09,
Official dos. dias 30 de novembro e 1 , 3 o 8 com duas frutos: thesonra para unhas, toa-
dd corrente, exceptnando Cs artigos abalso alhas brancas felnudas . para rosto tendo
deClarados, qtto foram acceitos na primeira 1m ,i0x0"1 ,60, toalhas brancas felpudas para

• •	 i  	 banho, 	 I im 50 Om 90 toalhasconsur enc a, a saber: 	 _ 	 tenro	 , x	 , 
Alhos, arroz do primeira qualidade (fiado- adamascadas o embainhadas para mesa tendo

nal), banana, camarão fresca, capim, Carne timica de panno marron com pu-
de vat •eá, dita de porco, Cobaias, checolato em sadeiras para dragonas ou charlateiras o
pó, frangos. fubá fino de milho, gallinhas, 	 tunica de (landa kdki: • 	 . . .
ranja, legumes, ovos, pecogada - fina; peito Nenhuma proposta será recebida som a ha-
frasco do primeira qualidade', dito do segun- hilitação prévia do proponente (lettra a do .
da gualda ie. pedis, presunto nacional, tom-. art. Ma lei ro• 2.221, de 30 do dezembro
poros á gorduras. -	 -	 • de 1.030), mediante a .apresentação, ató . o dia

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja- 1.3, de documentos que provem ter pago o im-
:miro, 7 de dezembro de 1016. —Mo/zoei Cor- posto de incinstelas. e profissões st p, licença da
rêa deArruda, { o tenente Sub-SOCrOtario. Pra 'eitura para negoCiar com os .artigos que

protende fornecer o , depositar. , no,. cofre do

graduados, divisas de galão , dourado • para • • ..
graduados, dragonas para alumnosolliciacioes- • Secretaria do Collogio Militar do Rio do Ja-

' coVas para dento, fiadores dourados, fiadores 'noir°, 7 de dezembro de 1916:— Manoel Cor-
de couro preto envernizado I'ronna	 ,l,. réa 4e Arruda, 1,0 tenente sub-secretario. (.

ser oscriptos do modo claro, sem emendas ou

	

e flanolla	 ; be.
teiriças tlo. couro pseto ; ,botinas inteiriças do rasuras." Toda a fazenda empregada no fardamenSo odouro ainarollo ; blusa do brim kaki, tendo a -• enxoval devo ser molhaia antes da confeCção,
gol gi-e os Molhos do ganga incorpada -; cocar-- deveddo as calças ter bainha do 0 m ,05 de lar-nada C1 do dit. haat-a:pá/et, lanes em numero gOra o todas as peoas enehanças que permit-de sete, pretos o de eãso ; blusa de brim par- tam ulteriores nmailicações. 	 •-

	

do, tendo a gola o os punhos revestidos do 	 Em cada tonteai-mento é pela intendem-ia -ganga. incorpada, encarnada e de côr inane-
ravel, botões em numero de sete, pro_ retirada uma unidade por cento ou fracção-

de cento, afim de que seja a mesma submot-tos o de osso; calça de patino garance com' tida a exame comprobativo em relação Coralista marrou ; calça do brim kaki, comlista do ganga iticorpada, encarnada o de as amostras existentes no mostruario da mos- --
côr inalteravel ; calça de brim pardo com ma intendencia, _perlendo o fornecedor o

	

lista do ganga incorpada,	 vas.
encarnada o de direito de posse sobre tacs unidade para pro- -

cio* inalteravel ; . calça do flanella kaki ; cal-- Os fardamentos de patino, flanella o do
ção para banho ; camisa do cretone pára dia, brim pardo ou kaki devem ter os respectivos
peito com pregas o fraldas compridas ; ca.; preços por conjunto do todas as peças e bem
misa. do cretone para dormir ; ceroula brami- assim o preço discriminado de cada uma.
ca de cretone; charlatoiras para aluamos; . Todos os artigos a fornecer devem ser iguaeschinellos do couro amarollo; cinto para gym-
nastiea ; cobertor de l encarnada tendo 2X 

ás respectivas • amostras existentes no mos-ã	 'n	 '
	1,40;. colcha branca adamascada e embai- trilado da intendencia.-	

OS'COncuerOn!eS preferidos devem, • no actónhada, tendo 2m xl m ,50 ; colchão do crina ve-
getal com capa de linho, posando depois de da assinatura do contracto, depositar, comogarantia do mesmo, 10 % sobre a importan-cheio 10 kilogramrnas o tendo 181,75x011,67; cia dos artigos a fornecer durante o somes;

• collarinho do algodão recto o fechado sem	 .Co.

• caso não compareça para assignar o raspe-
De" ordem do Sr.' coronel' director, .Presi- ctivo contracto. 	 ••

As propostas serão em tres vias e constitui-.dente do conselho adminia:rativo doge colle-: d
gio, faço publico que. no dia 14 do Corr00%as pelas relações impressas fornecidas pelaintendencia deste estabeleeimeoto, "todas as-ás 13 horas, se recebem propostas para ' o for- sig,nadas, sendo a prirnaira via selladd com- anacional.° do fardatriento„ermoval . o oufros " estampilha federal do 300 réis; por moia folha
semestre do 1017, a saber :
artigos para os aluintips, duranto o 'primeiro . 410 papel 0,,,,33x0o,22.

'Almofada' do paina de fiou com capa, do 	 As propostaoscrão abortas a. lidas na pre-
sença dos interessados.linho. posando depois de che•a	 graminas o

ten	 Tanto as assignatut •as pomo os preços devem
cano çorn capa d	 káki	 tinas hl-

de; 0",57xem ,35 • bantiet modelo ameri-

traspasso, divisas do cadarço preto para alum-
nos officiaes, divisas de ' cadarço preto para 	 0 pagamento das contas dos alumnos será

feita no Thosouro Nacional.

conselho administrativo do collegio à . quantia ..	 .	 .
,Collegio Militar do' Rio ' de I dneiro - 4 do 1:000S . como caução, •que ficará Como ga-

.	 •

. CONEURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE ENXOVAL, . rantia da assignatura do contracto; perdendo •
FARDAMENTO E °Vimos AnTMOS,. DURANTE O 'o contractanto o direito á referida quantia,

, PRISIEMO SEMESTRE DE 1.0174

Dezembro de: . 1016;- . • 43847;

Lavagem e eogensmagem de toupá
Por unidado: avontaos, camisas do dormir)

ditas de dia, camisolas de flanella, ceroulas,
calças de brim branco, ditas do brim pardo , s
colchas brancas, collarinhos, blusas, dolinans
do brim branco, fronhas, guardanapos, gor- •
ros de brim pardo,lençoa, lençóes, sacisos, do
algodão,toallias para rosto, ditas para banho,
toalhas para mesa e ditas do prato;por par: s .
moias, punhos , polainas de brim branco o
luvas.!

- As propostas deverã,o ser feitas com clareza
o som omissão, emenda ou rasura; emdupla •
via,' unia' dos quaes soltada controlastes pre j •
ços .por unidades è só serão abortas annollas
Cujos signatarios estiverem presentes oti-
gala:tente repreSentado5	 tivereni feito-o de-
pasi0 do 1.001	 intendencia deste collegio
para garantia da assignaturado 'contracto..

Nenhuma proposta será accoita sem as de-
claraçõea -seguintes dos proponentes:	 . •--

a) submissão completa a todas as ciausulaa
do presente edital;	 .

b). de caucionar % da importancia prova-
vol de lavagem o ongomanagoin durante. o.se-,
mestre, tomando-se por base a imoorlancia rela-
tiva ao semestre anterior para indemnizar as
peças do roupas por ventura inutili adas na-
lavagem ou as que deixarem de. apresentar.

Os proponentes steferidos obrigar-se-hão -
ás seguintes clausulas :.

entregir o retirar a roupa nos dias quo•
lhes forem designados;
20) apresentar até o dia cinco do cada moa, -
afim do serem et:inferidas, as contas da lava- _
gota e cogommagem, as quaos serão sujeitas
ao,sello proporcional ; 3') quando os contra-"
dantes deixa, mo do entregar ou retirar a
roupa no prazo que lhes for marcado, a lavas'
gem e engommagem será feita administrati-'
vamente, incorrendo aquelles na multa de
25 V. sobre o total dos preços pagos por osso'
serviço, além do pagamento da importando. da
respectiva differença caso os preços do contra- .

.cto sejam inferiores aos que forem pagos admi-:
nistrativamenle; elevando-se a multa de so %
na primeira reincidencia, a 75 5; na segunda
o a mais 25 V. na terceira sobre o N'alor do ser-
viço a fazer até a terminação do sou contra-.
eto, aina quarta será rescindido o contracto.

Os concorrentes deverão datar suas pro-
postas do referido dia 11 de .dezombro.

Collegio Militar do Barbacçaaa, 28 do no-: -
vembro do 1910.-An1cro Marins Leal,
mota.	 •
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• Inuisterio da Viação e Obras_
Publicas. 

birectoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DE WiTABILIDADE

Pica intimado a comparecer á i s secção da
Süb-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias, o ex-praticante do la classe desta D1-
rectoria Carlos Mangabeira, afim de re- •
colher a importancia da responsabilidade que •
lhe foi imposta por portaria n. 1.685/2, do
Sr. director geral, de 16 de outubro proximo
lindo.

faço publico que, ás 13 horas- do.dia 22 do
corrente; serão . recebidas .. no gabinete do
chefe da 3" secção da' Sub-directoria Technica
desta repartição propostas, em carta fechada
e deviclamente,la.crada, para compra de cerca
de 40 toneladas de cabos telegraphicos inser.
viveis, depositados no Trapiche Flora.-

As propostas serão feitas em duas vias, es-
criptas a mão ou a machina, datadas, assi-
gnadas e selladas de accórdo coni a lei do
sello, contendo o preço por unidade, em alga-
rismo e por extenso, sendo acccita a que mais
vantagens ofrerecer á repartição, por alinhara
que seja a diferença para mais, sobro qual-
quer outra, e rejeitada a que for inferior a
3:2005000.

Os proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de tresentos mil
réis (300$000), para garantia da execução da
proposta acceita.

O proponente acceito terá o prazo improro-
govel de 15 dias para a retirada do aludido
material, contando-se esse prazo da data em
que fôr acceita a proposta. A retirada do
material será feita mediante recibo, compro-
vando o respectivo pagamento, na thesouraria
desta repartição.

Escoado este prazo, si não houver justifica-
do, porante o Sr. director geral, o motivo do
não cumprimento da disposição anterior do
presente edital, perderá o direito á restituição
da caução, reunindo-se o Conselho de Com-
pras, para acceitar a proposta humediata em
vantagens, ou para si assim julgar convenien-
te aos interesses da administração publica,
annullar á concorrendo, publicando novo
edital.	 •

Si foi' oculta, em. toes casos, a proposta
immediatamente -mais vantajosa, o concor-
rente acceito ficará inteiramente sujeito ás
disposições do presente edital de concorrendo
publica.

Não serão levadas em consideração as pro-
postas que apresentarem emendas, entreli-
nhas ou rasuras, e as que não estiverem na
mais perfeita harmonia com o teõr deste
edita/.
• Si os preços oferecidos não consultarem aos -
interesses economicos dr: repartição, o conse-
lho de compras annollará a concur:encia,
pára o que será declarado, antes da abertura
das propostas, aos interessados o limito mini-
mo do preço por que deve ser vendido o ma-
terial, por tonelada.

As propostas serão abertas e lidas no dia 23
do corrente, ás 13 horas, sendo convocado
nova reunião do conselho de compras, si não
estiver presente a maioria dos concorrentes,
depois do que, permanecendo o mesmo moti-
vo, proceder-se-ha ,definitivamente 'á abertu-
ra, leitura e julgamento das propostas, tudo
de accôrdo com o presente edital.

Rio de 'Janeiro, 6 de dezembro de 1016.—
Leopoldo Ignacio Weiss, director geral inte-
rino.	 (.

Inspectoria Federal de Estradas

minadas pelos interessados todos os dias ateis,
das 10 ás 13 horp.s. • • ••

, As propostas deverão ser apresentadas em
duas "vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a. quantia do tresentos mil
réis (300$) para garantir a assignitura do
contracto que se houver do celebrar, per-.
detido essa caução os proponentes escolhidos
si não assignarom os respectivos contractos
cinco dias depois de chamados pelo Diario
Officio/ para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes de assignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (500$) para garantia da execução
destes.

IV ,

A idonehlado dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos frrne-
cedores que não tiverem sido consideradós
idoneos não serão abertas.

•
V

..As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresenta?ern
para assistir a esta formalidade. Cada um
rubrica ••á a do todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

V/
As proly)stas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente oferecer e o prazo em que fará o for-
necimen to. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquee ofertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma re-
ducção sobro a proposta mais barata.

VII
cada proposta, devidamente sellada e com-

prehondendo todos ou parte .dos objectos
e artigos a fornecer, será fechada em en-
velopo° lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta (nome do propo-
nente).
- A esse enveloppe reunirá o proponente as

provas que puder apresentar de sua idonei-
dado e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será 'entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.
- Nesse dia, com as formalidades do costume,

serão abertos os enveloppes, desentranhan-
do-se deites os documentos de prova de ido-
neidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem,
em una mesmo envoluero que, depois de la-
crado e rubricado poios proponentes presen-
tes, ficará depositado na secção do expe-
diente e contabilidade da Inspectoria Federal
das Estradas, sob' a guarda do chefe da
secção-

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Officio/ •
os nomes dos proponentes jia/gados idoneos
para o fornecimento, annunciando-so o dia
para a abertura das propostas o preços, sendo

Sub-Directoria de Contzbilidade da Dire-
ptoria Geral dos Correios, 13 de novembro de
1916.-0 sub-director de Contabilidade, Eu-
oenio Augusto Wandeck. 	 (•

• -

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a sução da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Ernani Serrano, athn de entrar para
os cofres desta repartição com a iruportancia
da responsabilidade que lhe foi imposta, por
portaria n. .729 do Sr. director geral, de 19
de outubro proximo findo.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 13 de novembro de
1916.-0 sob-director do Contabilidade, Eu-

/
üenio Augusto Wandeck.

Directoria Ural dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE C.ONTABILIDAE

Fica intimado a comparecer, á i a secção da
Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Ge 'ai dos Correlo 4 , no prazo de 30 dias, o ex-
estafeta interno Julio Pratas do Faria, afim de
recolher aos cofres. desta repartição a impor-
tancia de 383'k00 (trinta o oito mil e quatro-,
centos reis), pelo extravio do registado n. 60,
como consta do processo • aAgencias 1.059
E/916.
• Sob-Directoria de Contabilidade da Directo-

jia Geral dos Correios, em IS de novembro de
t 016.— O sub-director da Contabilidade, Eu-
mprio Augusto Wandeek.	 •)

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado a comparecer á
secção da Sob-Directoria de Contabilidade

da Directoria Geral dos Correios, no prazo de
30 dias, o ex-praticante desta directoria Carlos
Ferreira Coelho, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 205 (vinte
mil ré s), referente ao extravio do registrado
n. 9.283, procedente do largo do Santa Rita,
destinado a D. Juta de Sentia Manques, em
Pilar (Alagoas).

• Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 23 de novembro de
1916'.-0 sub-director, Eugenio Augusto 117an-
tlech.	 (.

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA . PUBLICA PARA VENDA DE MATERIAL

INSERVIVEL

• Tendo sido =diodo por despacho desta
directoria, desta data, a concin•rencia publi-
ca para venda de material inservivel de novo

Pela secção do expediente e contabili,lade
da Inspectoria Federal das Estradas se faz'

• publie,e, de ordem do Sr. inspector federal
das Estradas, que serão recebidas até o dia
15 de dezembro proximo futuro, ás 13 horas,
propostas para o fornecimento, durante o
antro de 1947, na proporção das necessidades
do servico, de objectos de expediente e ard-
gos de eseriptorio o desenho,:menci ,vnados na'
rotação annexa c destinados ao serviço desta
repartição, conforme as amostras existentes'
na mesma secção, as quaes poderão ser cxa-
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Desse dia resdaddas aos dema.s prootanentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.

VIII
.	 .

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos o artigos a fornecer, cabendo prefe-
rencia de direito, por objecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que i'ór mais
barata, por [Minuta que seja a diferença entre
dia o qualquer outra.

• IX

A inspectoria se reserva o direito de annul-
ar a concurrencia para cada um dos objec.os
ou materiaes separadamente ou da todos, caso
julgue os pieços pedidos muito elevados. .

laa preços oferecidos pelos proponentes
deverão ser estipulados em moeda nacional
e de accôt•do com a unidade mareada para
cada. artigo na relação a que se re,bre o pre-
sente edital, sob pena de no serem as suas
propostas tomadas em considoração no acto

- do julgamento.

XI
Os proponentes acceitos, por objectos

artigos distinctos, ficam obrigadas a fo'necer
dentro de quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem ent; segues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos
serviços da Inspectoria Federal das Estradas,
deu .ro de oito (8) dias o papel timbrado o
dentro do, deus (2) di is todos os outros

o rbjectos, sob pena de multa de vinte
mil réi (20S) por dia que exceder desses
prazos. •

XII
Não estando de 'accôrdo o objecto pedido

.entri a amostra depositada na secção de ex-
pediente o contaeilidade desta inspectoria,
dum os proponentes acceitos• obigados a
subs t ituil-o no prazo de vante o quatro horas
comadas da matificação, sob potra de multa
do vinte mil reis (a0S). caso não SO verifique
noss prazo a substit uiçãO do objeto recusado

A ao pagamento da diferença io preço pelo
qual rór adquirido o mesmo objecto pela ins-
pectoria.

.	 XIII
A importancia dessas multas deverá ser re-

colhida ao Thasouro Nacional, dentro de Ires
dias, a contar da data da expedição da res-
pectiva guia, sob pena de ser descontada da
canção de que trata o condição III, conside-
Tatido-se rescindido o contucto, sem direito a
indemnização aiginna, e ficando o p.•oponento
privado de continuar a fornecer a esta inspe-
etoria, si a referida canção não for integrali-
zada no prazo de oito (lias.,

XIV
./o caso de igualdaale de preço de um ou

mais artigos muro dons ou mais concorrentes,
caberá a prolerencla áquelle que maior nu-
mero de objectos tiver com preço inferior;

XV

03 proponentes, cujaá propostas forem ac-
ceitas, ficarão obrigados a fornecer, desde a
data da abertura destas á da approvação
dos contractos, os artigos requisi tados por
esta inspectoria, pelos preços marcados nas
respectivas propostas..
• Sução do Expediente e Contabilidade da
Inspeetoria Federal das Estradas, 24 do no-
vembro de- 1916.- Carlos Monte, chefe da
ocção de oxpod ionto o Contabilidade.

Relação dos objectos de expediente, artigos de
• escriptorio e desenho 'e outros nutteriaes a

que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0ua46x0tn,03,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, caixa.
. 3. Brochura pautada o riscada, 100 folhas,

24x33, urna.
•4. Block Reportar, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Block Reportei . , em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, uru.
6. Block con»nercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, uru.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz-

zenbicck mit Militneter Einterlung,

' 8. norracha circular W. Fa.ber, n. 6.005,

9. Borracha Eberhard Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Fabar, n. 112, duzia.
11. Borracha circular Faber, ia 1.080, duzia.
12. Borracha Nigrivoriiii-Lard em caixa de
• d uzia , caixa.
13. Barbante fino, rolo.
14. Da lana° grosso, rolo.
15. Pim-atai Sootinecken, ri. 86, um.
16. Buvard Faber, una.
17. Balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com O na12x0 la ,09, qul-

nlientoa.
• 19. Caneta Eagle Pencil, ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Fa.ber, sortidas, duzia.
21. Canivete Ilodgers, grande, de duas folhas,

1.1111.

22. Canivete ilodgers, pequeno, de duas fo-
• lhas, um.

23. Copo de chrystal sena pé, um.
21. Craolina nacibnal Oswaldizia, em lata de

litro, uma.
25. Colchete Micros, caixa.
20. Colchete The Swift P ercer, ris. 41, 42,

• 43 o 44, caixa.
27. Colchete The Swift Mercar, n. 414,

caixa.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 latiras,

1.1111.

29. Carimbo de borracha de 30 a 100 latiras,
um.

30. Cesta Grand: para pap&s, uma.
31. Capa • de papelão fioxivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de meiliçã.o provi-

visorm, timbrado, cento.
33. Camurça, uma.
34. Caderneta para alinhamento, cento.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transvel•saes,

cento.
37. Cade , metas para- locação, cento.
38. Caderneta em branco, quadriculada,

cento.	 -
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, do 0m ,23x17, um.
40. Caçamba do agata para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fórma trian-

gu l ar, uru.
42. Duplo &cimeiro de marfim, Casella,

43. Escova para filtro, uma.
44. Escova para lavagem de assoalhes, com

cabo, uma.
451 Encadernação de decretos o contractos,

capa do couro, conforme modelo,
uma.

46. Encadernação do relatorios, capa de
papelão coinnunn, uma.

47. Encadernação do Diario °Metal, Con-
formo modelo, uma.

48. Encadernado do talão impresso de sal-
los olficiaea, 0,31 x19, uma.

49. Encadernação de talões para telegram-
• mas, em 100 folhas em branco inter-
. caladas, 0,18x29, uma...

50. Envolopoaspaaa caras, itoyal Buck Vot-
hm, timbrados, cento. 	 - •

51. Envelopo° timbrado para oficio, 0,27i4
X42, cento.

52. Envelopo° timbrado para officio, 0,19>41
x 43 , cento.

53. Enveloppe,timbratio para officio, 0,20>a
X2. cento.

Envelopp° timbrado para officio, 00,i4x
X28, cento.

5s. Envelopo° timbrado para officio, 0n',25><
x13, cento.	 •

5a. Esquadro de borracha, um.
'57. Esquadro de toada i •a graduado, um.•
58. Esqua.fro de collitloido, um.
59. Esquadro grande de madeira, Ura.

60. Etiquetas, modelo ta 3, cento.
61. Es: oto de ferro para papeis, um
62. Elistico Faber, n. 530, caixa.	 •
63. ELstico Fatiar, n. 83, caixa de Meia

grosa, caixa.
64. Escarradeira hygienica com pé, uma. ...
63. Escarrada% amimam para areia, uma:
65, Escarradeira cominum de metal, sem pé,

afala.
67. Escarradeiaa commum de louça, sem pé,

uma.
68. Esnanador, 0m ,60, um.
69. Fatoja Kern, pequeno, com transferidor,

Hm.

70. Estojo Kern, n. 5.411, um.
71. Estojo Kara, completo, um. 	 •
72. Faca de matai para cortar papeis, urna,
73. Faca do osso para cortar papeis, uma.
74. Folha de cartolina A ou 13, duzia.
75. Folha para relação de monção pi•oviso-

ria, modelo ir. 4, milheiro.
70. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 5, milheiro.
77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo n. 6, milhai .o.
78. Folha • impressa do medição provisoria

para Jistaictos, (P1 ,51 1/2x0m ,45, mi-
lheiro.

'73. Folha de pagamento.da administração e
sub-administração, Ona47x0na36, mo-
delo II. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administração o
sub-administração, Otn ,47x0m ,36, Mo-
delo n. 8, cento.

81. Folha do pagamento para pessoal,
• 0w .35x0m ,15, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0',45x0'.60. cento.

83. Folha de papulão! O ru 2.9x0% ,12, cento.
84. Fin•adar para papeis, um.	 .
85. Comuna arabica. G. Toiray's n. 26,..vi-

•dro grande, um.
80. Gomam arabica Photo Paste, vidro.

grande, uni. •
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Imp..easo em folha do papel Canson,

unto.	 •89. Impresso em folha de papel tela, cento.
00. Impresso do resumo e cebação, mi-

lheiro.	 ••91, Impresso do movimento de terra, cento.
92. Impresso do estatistica, cento.
93. Impressa de cubaçao de obras d'arte,

• conto.
94. Impresso de orçamento, cento.
95. Illiozes, ti. 6, caixa de 100, uma.
95. Jogo de Godot, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caDta.

100. Lapis tinta, (luzia.
101. Lapis Fator, ris. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faixr azul, ia. 8.816. dnzia.
103. Lap l s Faixa' vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A. Lapis Fator ri. 8.828 de duas Uras;

101, Lapia Faber Post-Office, do duas Uras,
duzia.

105. Lapis Fator de borracha; n. 3.9171
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. ioe. Lapis Faber graphite, ns. 2 11, 3 11, lIB, 1.38.
duzia.

107; Lapis Fabor Castell, ris. 13, 2,1), 3B e	 •
• ' • • a 4B, duzia.	 139.

-108. Limpa-pennas do vidro Eiini ‘.1).-ocha,
um.	 140.

Limpa-pennas de louça com brocha, 1
• -vidro, um.	 141.

110: Limpa-ponnas de vidro com espheras do
vidro, um.	 :142.

111. - Livro «protocollo», capa tio panno com
rotulo,100 folhas, 0,24x0,19, um. 	 ;143.

142.- Livro aprotoeolloa para telegrannuas, ;444.
capa do panno com letreiro dourado '1.45.
a fogo, 100 folhas, 0,34x0,24, um. - 146.

-113. Livro «protocollo» para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo 447.
n. 1.834, um.

Livro «prólocollo;) de entrada de papeis 148.
• 1.00 folhas, modelo n. 1.588, 0,31 1/2

X0,18, um.	 .	 149:
,.115..Livro em branco ema carcelas, 200 	 .• •- folhas, modelo D. 12.209, 0,31x 150.

. 0,341/2, um.
116. Livro onibbraneo, capa de panno, 100 151.

folhas : e 1.00 carcelas, 0,22x0,33;
152.

str. Livro impresso para registro de entrada
• de material, capa .de patino com ro-

tulo, 1.0 folhas, 0,34x 0,23 1/2, uni.
118: Livro impresso para registro do quadros,

estatistieos, 1.00 folhas, capa de panno,
com /atrai ro :dourado a rogo, um.'

• 1.19. Livro para oscriptin•ação geral, 100 fio-
a •• • lhas, 0,32x0,41, conforme modelo exis-

tente na Secção de- Expediente e Con-
tabilidade, um. • •

-120.. Livro, para; registro de folhas de paga-
- . •	 mento, 200 folhas, capa de couro, mo-

• delo-n. 2.047, 0,46 1/2x0,33, um.
• 121. Livro para registro de quotas de fiscali-

zação, 200 folhas, 0,40 1/2x0,27,
um.	 .

1 122. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 209 folhas, 0,40 1/2x0,27,
um.	 • • •

123.- Livro para registro de tornada de con-
tas, 200 folhas, 0,40 1/2)0,27, um.

124. Livro para reg:stro de garantia. do juros,
150 folhas, modelo ii. 2.413, um.

125. Livro para registro de medições, 150 • 163.
, folhas, modelo n. 5.935, um.

120. Livro para registro de fés do oficio, -
300 folhas, modelo n.2.060, 0,47 1/2x
X0,03, um.

1.27. Livro «protocollo» para papeis, 'capa cio' 161;
• couro, com rotulo, 200 folhas riscarias

e impressas, .segundo os modelos do 1.65.
Sucção da Expediente . o Archivo,
0,43x0,34, um.

•• 1.28. Livro uprotoeollo» de sabida de papeis,
200 folhas, capa. de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,340,20, um. 	 367.

129. Livro «protocollo» de sabida de papeis,
• •	 1.00 folhasacapa do panno com letreiro 168:

dourado a fogo, , modelo do archivo, -
-•	 - 0,19x0,35, um.
430• Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro

com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2 170.,
• X0,29, uni.'
•Ui. Livro em branco com 100 folhas, capa: 1.71.

.b/À11.10- ÓFP'1GIAL •	 Dezembro de 4ptA

Livro «indico», capa de couro (Malva.'
bom rotulo, 50 folhas, 0,35X0,21,
um.

Machina de numerar, typo' americano,
com seis ródizios, uma.

Maehina Borbard para pregar ilhozes,
uma.

111olhador de louça com esponja do b•or-
racha, um.

Molhador de louça com pincel para co-
piador, um.

Moringue de barro, um.
Nankin superior, em barra, uma.
Nankin liquido Li-no-ol, vidro.
Papel The Volta, timbrado sem pauta,

para officio, modelo n. 9, mil folhas.
Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia; 0,3350,22 mil folhas.
Papel Imperial Vollum, -timbrado, sem

pauta, para oficio, mil folhas.
Papel Imperial Vellum, para cópia, em

folha de 0,33x0,22, milheiro. -
Papel Imperial Ventilo, em folha de

0,35 x 0,45, cento.
Papel The Volta, em folha de 0,23X0,45,

cento.
Papel. Brkshire, ri. 47-6, em folha do

0,21 1/2x0,33, para'- machina de es-
crever, caixa.

133. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
• tádo	 sem pauta, resina.- -

454. Papel almaço de sete kilos, resma.
155. 'Papel para certitleado -do -medição pro-

visoria, isenção do direitos e guta do
recolhimento, modelos 10, il. e 12,
mil folhas.	 .

• d6. Papel de linho Crewtosvn.'s, em folhas do
0,22x0,33, cento. -

157. Papel do linho Crewtown's, ein folhas do
0,35x0,45, cento.

158. Papel para relaçao de contas, modelo
ri. 13, mil folhas.

159. Papel do carta e onveloppos Eloya/ .. Buck
%luro, timbrado; pintado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, Uma.

160. Papel de carta, • timbrado; Royal Buck
• Vali= , cento.

1.61. Papel mata-borrão, para buvard, em
• - tiras de 0,33 x0,10. cento.

1.62. Papel mata-borrão,- branco ou de côr,
em folha de 0.25 x0,31, duna-

Papel mata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha de 0,25X0,38,-

••

166:

179. Papel ferro prussiato S. SI S. Dragão,
• 1 m xi0m, peça.

189. Papel Caosâti S. Se -S., 121,50x10m.
Peça.

181. Papel quadriculado S. i & S., it. 290,
0 2 ,735<10m, peça. '	 -

Papel vegetal branco $. St, S.,' 0111,75X

X1,83. Papermvegpeeçtaa.l crèirt- e, S. & S., 021,75X
xl0m ,*. pesa.

¡
	 •

SI. Papel couche A, rolha. -
185. Papel couchó 8, folha.
186. Papel timbrado para informaçõoS, em

folha inteira. cento.
47. Papal timbrado o' riscadopara•corticlões,

eni (Olha inteira, cento.
188. Porta-canetas de ferro, um.
189: Porta .eanetas de cryátal. um ;
190. Penna O. Leonardt Se Comp .., dourada.

n. 500, caixa.-	.
1.91. Penna D. Loonardt	 Comp.', n. 503,

c192. Penani ".aG	 n. 170; caixa.	
•

103. Penna' Gillbt's para -clestinhO, n: 850,

194. Pectiantata,.;J0' -«J», caixa.
195. Penna Perry & Comp. n. 420, caixa.
193. Penna de aluindo de Beandauor, n:539,

a1.97. PecniirjOhn • lleath's, dourada, n. - 803,

198. pecnaniaxadouradà ,--n. • 1.83, - de Branlauer,
• caixa.	 .

199. Penna J. 13. Mallat, ris 10 e 12, caixa.
200. Ponna rondo 'Sconneekena -ps. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, na'. 1 o 2, em

caixa de 100, uma.
202. Pegador para papel O.. K.,,	 2 B

e a B, em caixa de 00, uma. 	 - •
203. Pegador para papel Johri Faber, h. 5.939,

caixa.
'201. Pegador de aço Viso Clip, ris. 1 o 2; era

- ' caixa de 100, Uma.
203. Pasta de Perry, to lombo do aço, for-

mato connuorcial, uma.
206. Pasta do Perry-, de lombo do aço for-

. inato almaço, uma.
207. Pasta Soennechen, n. 114 A, uma.
208. Pasta Soenneeken, n. 114 11, uma.
209. Pasta Soonnecken, n. 434, uma:
210. Pasta de oleado A. Illaurin, 0 12, 48 X

x0m ,33, uma. ' -
2I1.. Peso rle ferro para papeis, um:
212. Peso de ceystal para papeis, um.

•213 Pincel para copiador, um:. 
21.4. Pincel duplo, tim.
215. Pncel • para marcar estacas, duaia.
246. Pincel do aquarella, ma.
217. Punaise pequeno, caixa.'
218. Ninais° grande. caixa.
219. Prensa- Soennecken; o 30x0,4G, confim,:

me modelo, uma.
• 220. Pistolot de borracha, um.
. 221. Pistolet do madeira, nal.

222. Quadros impressos. modellos i a 28, do
Questionario da Estatistica das Lstra-
das de Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo do osso, uma.
224. Regoa de madeira, 0,50, uma,
225. nego': de madeira, 1 metro, uma. •

• 226. Regoa mIllimetradaado buxo, 0,60; uma.
227. Regoa	 », 0,60, uma.
228. !lagoa de • colluloide, do -0,30 a 0,50,

uma:
229. /lagoa de abano, do 0,30 a.0,5ó, .uma.
230. Sapolio arner:cano em tijolo, um.
231. Sabonete do alface, barra do 300 grani-

mas. uma. •
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, uma. .

- 235. Tinteiro do madeira Soennecken, duplo;
um. -

236. Tinteiro de crystál, duplo ; com tampa
do metal, 0,13x0,07, uni:

• patino, 0,37x0,25, um.	 •
132. Livro em branco com 200 folhas, capa
• de panno, 0,37x0,25, um.
1.33. Livro em branco Com carcelas, capa do

patino, 100 folhas, 0,18 x0,34, um.
134. Livro «copiador» de officios,para diversos

e ministro, papel japona, 500 folhas,
.	 0,3 i x0,26, um.	 175.

• • 135. Livro «copiador» de officios, papel jajau-
_	 nez, 200 folhas, 0,33x0,25, um. -	 176.

136. Livro «copiador» para medições e certi-
• •	 •.	 ficados, 500 folhas, 0,37x0.46, um. • 177.

137. Livro em branco, modelo n. 1,515, 1.00 • -1.78.
,	 folhas, 0,35x15 1/2, um.

Papel mata-borrão, branco ou de c5r,
para copiador, ern folha do 021,35x
X0',23, duzia.:

Papel mata-borrão, branco ou ale
para copiador, em folha de 021,35X
x0'2 ,43, duzia.	 •	 .

Papel mata-borrão, branco ou de dna
em folha de 0 21 ,62x021,49, duzia.

Papal impormeavel, eai folha de 021,33X
x021,23, duzia.

Papel impermeavel em folha de 0%38X
x021,23, duma.

Papel irupermeavel, em folha de 012,43x
x021,35, duzia.

Papel nglez de 42 kilos, marca Ma-
iiilha,:loara embrulho, mão.

Papel hygienico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca Star

1 Brand ou Corona Brand, caxa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona

Brand, em folha de 012,32x012,45,
; caixa.

174. Papel tela, -Marca Schleicher & Schull,
012 ,97x10m , peça.

Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1. 21 ,20x a021 , peça.

Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1 21,38x2021 , peça. -

Papel assetioado A A, 30 kilos, resma: -
•Papel ferro pruss:ato S. & S. Dragão,

021,73 X1.0 m, peça.
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237. Tinteiro do madeira Soennecken, tri-
plo, um.

238. Tirita para carimbo, em vidro do 50
grammas, um.

239. Tinta. Stephens, azul, litro.
240. Tinta Stephons, de cópia, litro.
24i. Tinta Stephons, carmim, litro.
242. Tinta Sardinha, azul, litro.
243. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
24-1. Tinta Sardinha, carmim, litro.
243. Tympano grande de metal, de corda,

superior, um.
• 246, Toalha felpudas para mãos, conformo o

modelo, duzia.
247. Tiralinha dó Kern, para curvas, um.
248. Tiralinha de Kern, com tres pontas,

caixa.
29. Triplo decimotro de marfim, Casolla,

250. Triplo decimetro de buxo, fórma trians
grilar, um.

251. Transferidor de celluloide, n. 5.208, do
meio circulo, um.

232. Tranferidor de cellnloide n.. 5.213, do
circulo inteiro, um.

253. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer côr,
uru.

251. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer cor,
uma.

255, Tinta iliggins para desenho, qualquer
cõr, vidro.

256. Vassoura de piassava, pequena, uma,
257. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

me o modelo, uma.
258. Vassoira de cabano n. 20 F, com cá-

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Secção do Expediente o Contabilidade da
Inspoctoria Fedesal das Estradas, Rio do Ja-
neiro, 24 do novembro do 1916.-Carlos Monte,
chefe da Secção de Expediente e Contabili-
dade.	 (•

Inspectoria Federal das Estradas

ACTA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS APRESF.NTADAS

PARA O FORNECIMENTO Á Bims DE VIAÇÃO CEA-
RENSE (CEAR Á-PIAERY) DE CE`fC0 LOCOMOTIVAS

PARA O SERVIÇO DO TRAFEGO DO PROLONGAMENTO

E RASIAES DA REFERIDA ItÊDE

Aos sete de dezembro do mil novecentos e
dezescis, reunida em uma das salas da bispe-
ctoria Federal das Estradas a commisslo com-
posta dos engenheiros Carlos Galrado do Nie-
meyer, José Luiz Baptista, João do lego
Coelho e o escripturario José Vieira da Cunha,
designado pelo Sr. Dr. inspector federal das
Estradas para o receb mento o julgamento
das propostas apresentadas em virtude do
edital do concu arencia de quatro do novem-
bro ultime, publicado em o Diario Official de
cinco do mesmo inoz e dias seguintes, foi
aberta ás doze (I -a) horas, do conformidade
com a acta de cinco do corrente, publicada
em d Diario Official de sete deste mo; a
psopoata dos Srs. Norton .Megaw &
Limited, representados polo seu procurador
Mr. C. P. Cruickshank, a qual, depois do
lida doante do concorrente o demais pessoas
presentes O rubricada pelos membros da com-
missão o pelo representante da firma acima
mencionada, vae ser publicada na integra em
o Dia rio Officiaf, de acrsardo com a lei. E,
para constar, eu José Vieira da Cunha, se-
tar io da coinmissão, lavrei a presente acta que
assigno com 03 t110111DiOS da COM MI33 .5,0 e com
o representante . da firma Norton, Megaw
&c°,

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1016.-
Carlos de IV:emeyer -José Luiz Baptista.-
João do Rego C wilio.-José Vieira da Cunha.
-C. P. Cruicleshank. Confere.- J. V. Cunha,
fo escripturario.

- -
ACTA DA ABERTURA DAS l'ROPOSTAS APRNENTADAS

PARA O FORNECIMENTO Á TILDE DE VIAÇÃO CEA-

RENSE (CEARÁ-PIACIIY) DO MATERIAL RODANTE

DESTINADO AO SERVIÇO 1)0 TRAFEGO DOS PROLON-

GAMENTOS E RAMAES DA REFERIDA niaw.
Aos sete do dezembro de mil novecentos e

dezeseis, reunida em uma das salas da bispe-
ctoria Federal das Estradas a COM /11ISA O

composta dos engenheiros Carlos Conrado
Niemeyer, José Luiz Baptista, João do Rego
Coelho e o escripturario José Vieira da Cunha,
designada pelo senhor doutor inspector fe-
deral das Estradas para o recebimento e jul-
gamento das propostas apresentadas em • vir-
tude do edital de concurrencia tio quatro de
novembro ultimo, publicado no Dia rio Official
do cinco do mesmo mez e dias seguintes,
foram abertas ás doze (12) horas, do confor-
midade com a acta de cinco do corrente,
publicada em o Diario Official de hoje, sete do
corrente, as propostas dos senhores Trajano
de Medeiros & Companhia e Companhia Edifi-
cadora, representada pelo director km C.
dos Reis Costa, as quaos, depois de lidas
deante dos concurrentes e rubricadas pelos
membros da alludida commissaõ o pelos re-
presentantes das firmas acima mencionadas,
vão ser publicadas na integra em o Dia rio
O//ir/a!, do accôrdo com a lei. E, para con-
star, eu, José Vieira da Cunha secretario da
commissão, lavrei a presente acta que assigno
com os demais membros da commissão e com
os representantes das firmas Trajam) de
Medeiros & Companhia e Companhia Edifica-
dora.

Rio de Janeiro, '7 do dezembro de 1916.-
Cirlos Niemeyer.- José Luiz Baptista.-
João do Rego Coelho.- Trajano de Medeiros
4. Companhia.- J. C. dos Reis Costa, dire-
ctor.- José Vieira da Cunha.

Confere.- J. V. Cunha, 1.0 escripturario.

Proposta que fazem Norton, Negam 4. C.°. Li-
mited, para o fornecimento de cinco (5) lo-
com- g iras á Ride de Viação Cearense (Ceará
-Piauhy).

Propomos fornecer, de accardo com o adi-
tal do coucurrencia datado do 4 de novembro
de 1916, cinco (5) locomotivas da fabrica liai-
dwin Locomative Works. de conformidade
com os detalhes especificados no dito edital,
como segue:

2 (duas) locomotivas, Consoliclation, classe
1.0-26 E, duplicatas da locotnotiva n. de con-
strucção 40.631 actualmente no serviço da
est •ada, ao preço do $14.400 (quatorze mil e
quatrocentos doltars americanos ouro) cada
uma:

3 (tres) locomotivas, Teu Meei, classe
10-24 D, duplicatas da locomotiva Il. de con-
strucção 40.178 actualmento no serviço da
estrada, com a excepçãa dos eixos, que serão
da Standard Steel Works, ao preço do
S13.900 (treze mil e novecentos dollars ame-
ricanos ouro) cada uma.

As locomotivas offerecidas serão duplicatas
das ultimas das mesmas classes já em serviço,
o terão a grande vantagem do ter as diver-
sas peças intertrocaveis com as das lacomo-
tivas já experimentadas na estrada.

Os preços acima são para as locomotivas
entregues ao costado de vapor em Nova York,
e lia do addiconar-se o custo do frete, se-
guro marítimo, etc., do Nova York para os
portos de Camocirn o Amarração, que é ha-
possivol cotar hoje; mas c ase serão contracta-
dos por conta da estrada as taxas que regu-
lem na occasiã.o do ombarque.

Quanto ás duas locomotivas destinadas aa
porto de Fortaleza; no Coará, pôde a fabrica
Baldwin fechar o freto e despezas até Forta-
leza ao preço de $1.600 (quatro rnil e seis-
centos dollars americanos, ouro), por cada 10.

comotiva, mas esto preço é sómente firme,
para resposta aqui até o dia 11 de dezembro
corrente.

Accrescentatn os fabricantes que será ditTia
cillimo, senão inmossivel, arranjar ornbarqt4;
directo para Camochn e Amarração, pare-
condo que será inevitavel embarcar todas asa
machinas com destino a Fortaleza, isto deviO
á falta de vapores..

As locomotivas poderão ser promptas para
embarque na Fabrica Baldwin em 6 (seis)
meses depois do recebida a encommenda,, e
embarcadas pelo primeiro vapora sahir para
os portos mencionados, depois deste prazo.

O pagamento será como estipulado pela
clausula XII do edital, sendo a conversão para
moeda brazileira, ao cambio bancario á vista
sobre Nova York do dia do pagamento.

O preço das locomotivas é firme para roas
posta aqui até o dia 12 de dezembro, dopo%
da qual data será sujeito á confirmação da
Fabrica Falido/hl.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro do 1.9(6.-
Por procuração do Norton, Megaw & C°, ti-
mited.-W. 1. &MOUS.

Declaro cru tempo que as despezas até For-
taleza incluem sómente o freto roaritinso, se-
guro marítimo è contra o risco do guerra,
para as locomotivas entregues ao costado do
vapor no porto de Fortaleza, sendo a descarga
e o despacho aduaneiro, etc., ao cargo da
estrada.

Por procuração de Norton, Negam; &
rnitecl, IV. 1. Simons*

Para o fornecimento do material rodante
abaixo mencionado para a Ride do ViaÇãO
Cearense ( Ceará - Pianhy )

Trajam) de Medeiros & Comp., fabricantes
de material rodante para estradas de. ferro,
com ofticinas no Engenho de Dentro, pro-
põem-se fornecer do accôrdo com o edital de
concureencia do ti do novembro ultimo, da
Inspectoria Federal das Estradas, o seguinte
material rodante entregue, como se segue :

a) no Porto do Fortaleza, no Ceará
Uns carro misto de passage'ros
Um carro de passageiros do 24 classo
Um carro de correto o bagagem;
Dous vagões fechados para cargas
Um vagão aberto para cargas.
6) no Porto de Camochn, no Ceará :
Does carros mistos de passageiros;
Tres vagões fechados para cargas
Does vagões abertos para cargas
Dous vagões para animaos.
c) no Porto do Amarração, no Pianhy
Dons carros mistos do passageiros;
Um carro de cosreio e bagagem
Uni vagão para anitnaes ;
Quatro carros fechados para mercadorias ;
Quatro vagões abertos para cargas.
E nas seguintes condições

O prazo de entrega total será o do odital,
de concurrencia,, isto é, seis imos depois da.
data em que o contracto entrar em vigor.

2.* O preço do material acima relacionado
será o seguinte, discriminado por carro ou
vagão :
Um carrof rnixto do passageiros. 29:600$000
Um carro de passageiros do 24

classe 	  28:2004000
Um carro correio e bagagem... 26:5005000
Um vagão fechado para cargas. 8:6005000
Uca vagão aberto para cargas.. 7:094000
Um vagão para animaes 	  8;2005000

Assim pois, o preço total do fornecimento
do material rodante de que trata este edital,
e nos tarrnos estrictos do mesmo, será de
380:2005000.

3.4 os carros e 114.1% serão conatruidos



i31152
	

Sexta-feira 8
	

.V11(..11AL
	

Dezembro de 1010
4111~11111.=~n•n••nn••nn•	

nas offleinas dos proponentes no Engenho de
Dentro, com madeiras nacionaes cle lei de pri-
'Mira qualidade e com mater:aas diversos
ferragens mandadas vir por enes cio estran-
geiro, acabadas ou para acabar nas suas offi-
einas. Essas ferragens e accessorioa serão
importados em nome da Inspectoria Fede:sal
das Estadas, devendo essa desembaraçal-as da
da Alfandega do Rio de Janeiro e as entregar
no Cães do Porto livres de quaesquer encargos,
para serem utilizadas pelos proponentes na
eonstrucção dos carros.

A .inspoctoria Acompanhará a construcção
referida e fiscalizará o emprego dos materiaes
importados para os carros.

Depois de construidos e acabados os carros,
serão desarmados em .paineis ele facil monta-
gem, e encaixotados para b embarque.

Assim serão aranaportados por conta dos
zonstructoros até os portos de destino, e ahi
etitregues nessas condiçOes aos representantes
da iuspectoria.

,Os proponentes juntam 103 dosenhos eu-
melais E-539 e 041 de -carros construidos
para outras estradas federaes, afim de melhor
indicar ais topos de carros de que trata a
presente proposta.

Podem, -outrosim, permissão para lembrar
.esta luspectoria que os carros e vagões que

-construirem com -madeiras de lei em suas
offiãnas `teclo uma duração dupla ou tripla da
.dos earrosestrangeirea, se na conservação se
tornam muito mais economicosgue esses., ou

, mesmo que a de outros nationaes construidos
sem as rogas da arte e os cuidados de aca-
bamento necessarios construcçalo de mate-
siai rodante.

Estes factos são bastante conhecidos o
podem ser Attestados pelas Estradas de Ferro
Central do .Braill, 'tapara a Corumbá, Mo-
gyana, .Sorocabana c ou t ras, 4s quaes toem os
}importou tes dorme ido material rodante de sua
fahricação ,a pleno contento das :mesmas.

Rio ale Janeiro, lide  dezembro de 1910.—
Trajano 1e Álledeiros Comp.

A COmpaohia Edificadora, doam :Cardo com o
edital de concurrencia do 4 de novembro de
1916, publicado no Dia1i0 Vfficial, vem propor
fornecer .á Iltade do Viação Cearense -(Ceará-
Piaubar) o materiaLa saber:

Cinco carros inixtos para 20 passageiros de
1" classe e 20 ale C

'
 bitola de 1'0.

Comprimeuta entro engates,
Comprimento entre plataformas, .1.1°,08.
Comprimento de caixa, -9°,68.
Largura externa, esa5e.
Largura intuna, 2°,31
Altura do trilho á parto superior da tolda,

3°,30.
Altura do trilho ao centro do engate, 0°,78.
Base rigida dos trucks, 1o,40.
Distancia entre pivots dos trilas, 6%90.
Diametro das rodas 0°,62.
Peso total, não -excedente de 11 toneladas.
Logo:iões, longarinas, peças de pivots e do

austentaçã.o, guias, testeiras das plataformas,
tarugos do estrado, esqueleto das frentes, -1a-
teracs c tolda, assoalho e forro externo, tudo
de peroba de primeira qualidade.

Forro interno de cedro ou vinhatico.
Forro externo da tolda, pinho de Riga.
Gabinete de l a classe, W. C., lavatorio

caixa de agua, do beber.
Gabinete de C classe, W. C. e nicho para

agua de beber.
Forro externo da tolda levará lona o será

pintado a quatro mãos do tinta.
Mobilia do I s :classe, com estufo, palhinha

oe molas o encosto reversivels, sendo quatro
assentos fixos.

Mobilia, de 2" classe:
Assuntos duplos em sarrafos aduas coaes.
Illuminação—Askerozene ou.a,saz acetyleno,
vontade da estrada,

, Cestas corrilaa ao longa do carro em i" e
C classe.

Freio _—Antomatico do Vacuuns e a mão.
- • Engates—Automaticos de Ibbotson.

Correntes do segurança, quatro em cada
carro, com molas..

Trucks—Com molas duplas e espira,es.
Todas as farragens de primeira qualidade.
Caixa de lubrificação topo Synaington.
Molas—Para sdppartar 12.000 Oitos.
Todos os demais detalhes do primeira qua-

lidade.
:, Preço (locada carro, 27:50050O3.

Embalagem de cada carro, 2:2005000.
, Um carro ide 2' classe, bitola de 1°,00 c.on-
etruilo nas mesmas dimensões, especificaçõas
o madeira, 26:e00$000.

Embalagem, 2:1205000..
Dons -carros correio, bagagem se chefe-de

:trem, bitola de .,1°,00 construidos nas mesmas
dimonsõea, -especificações e madeiras, tendo o
oompardineuto de bagagem, 4°,,60.

O compartimento do correio, 2°,70.
o compartimento 'chefe de trem, 2°,01..
Preço de cada carro, 23:0003000.
Embalagem de eada carro, 1:1310'3000.
Nove 'vagões fechados, bitola -de
Peso Mal, 15 toneladas.
Peso morto, 6,200.
-Comprimento-entre engates, 9%20. -
-Comprimento-do caixa, edOurk.
Largura externa, 22.55.
Largura interna, 2°,31.
Altura total, .3°,26.
Base rigida do truck, 1°,40.
Distanda entre pivots,

. Estrado, assoalho, esqueletos das rfreutes,
latoralase tõlda —peroba de Campos do pri-
aleira qualidade.

Forro externo. —pinho do figa.
Forro interno — pinho do Paraná.
Forro da tolda — zinco ondulado.

, Freio automatico do Vacuum e amão.
, Engato — einiversal.

Preço de cada varão, 7: 950$000.
• Embalagem de vada vagão, 556$500.

Sete vagões abertss, Com as mesmas "di-
mensõe especificações e madeiras, levando
sOnaente freio a mão.

Preço-de cada -vagã'o, 5:8505000.
Embalagem de -cada vagão, 4095509.
Tres vagões -para gado, com as mesmas di-

monsões, -especificações e madeiras, levando
portas nas frentes e latuacs, eStas de arriar
para passagem de gado, somente tom freio
a mão.

Preço de cada vagão, 8:6005000
' Embalagem de cada vagão, 6025000.

Oucin de direito constituirá engenheiro
para assistir á coustrucçã.o do material nas
°Incluas da proponente até a sua conclusão.

A' medida nue o material soja construido, o
, engenheiro dará todas as quinzenas Nair!-
. eado de que a •construcção do material segue
a seu contento, e do ultimo certificado con-

•stará a acceitação do referido material con-
. struido, de accôrdo com o contracto e a fiscaa
' lização.

Constará mais do ultimo certificado a auto-
rização prra, desmontar e acondicionar o ma-
terial, sendo a importancia do -mesmo e respe-
ctiva embalagem paga á proponente autos do

•seu embarque.
A proponente toma o encargo de embarcar

para os destinos indicados no edital o refe-
rido material por ordem, conta o fisco do
quem de direito.

A proponente .entregad o cinco carros
Imixtos, um de C dasse, dons de correio o
bagagem, acta vagões abertos e tres para
a.mmacs, dentre do prazo de S10 dias, c os

.nove vagões fechados, dentro de quatro mezes,
: correndo estes prazos da data do conteacto.
: Biede Janeiro, 5 de dezembro de 1916.—
, — Pela Companhia Edificadora, F. Coso:iro

tlá Costa, pr22idente. •

Estrada de Ferro Central' do Brasil

CONCITRaENCIA PARA O FOILNECIMCNTO DE 150 .001)
TO:si ELADAS DE CAIIV:t_0 AMERICANO, DIMANTe
O PRIMEIRO SEME.STRE DE 4917.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo uma dedo-
zambro, sia Intendencia desta estrada. na
Estação Central, serão roc,ebidas propostas
para , o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.046 kilos de earVii0 ante-
ricano, durante o primeiro semestre do anuo
vindouro, em fornecimentos parcellados do
cerca ale 30.000 toneladas anensars, extra-
lido de minas reconhecida sromo de i a classe.

A condo:renda versará apenas -sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, epor minima que seja a diffe-
rena ;entre cila e qualquer outra.

As propostas !que devem estar !devidamente
seliadas , datadas, assignadas cana indicação -
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas oiaa, em envolucros fechados com a
declasação, por Sisa ,do .assumpto o do nome
do proponente.

Esse sanvolucro devo ser :acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
doe/amuais. ame possam :provar o idoneidade
do proponente, comprehandendoses outro
&levas recibos do quitação da 'ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.
- No acto da -entrega -da propostare propo-
nente -deverá ,exhibir -o recibo da -caução do
do 10:000$, -préviamento Seita na thesouraria
desta estrada, para garantir a .assignatura
do contracto, calaça° gue reverterá para os
torres da mesma es srada .si o proponente pre-
ferido recusar-se a .assignar :o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que : fOr expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada-e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão labutas.

Depois .do julgada-a idoneidade dos propo-
emites, serão aununciados o alia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amiudar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes -de abertas-as
propostas. :ramos os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não -poderão conter -aba° uma
formula -de completa submissão a todas as:
clausulas deste edital o o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecnr,
-e, -soparadamente, as -despezas do cães do
Porto.

Não se tomarão em consideração quaesquer
olfertas de vantaoens não previstas neste edi-
tal, nem á propostas que contiverem .apenas
o ofrorecimento de uma reduccsao sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com- o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponenta daverá incluir na sua pro-
posta o preço em dollars, :ouro americano, e a
parte, em moeda nacional, a iwportancia das
dezmizas do caos do Porto para tonelada -do
Carvão fornecido dentro dos ,xagües desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.
. da concorrerdes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 20 das instrucções para o sore
viço de coneurrencias, e deverão comparecer
na referida lutendencia mãe lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ,orclem,a facilitar a
satiseção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intoiramente de a.ccordo com este edital, será.
rejeitada.
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As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se &fornecedor a entregar, drira,nte o
primeira semestre do anno vindouro, carvão
de primeira. qualidade que deverá ter sido ex-
trahido recentemente de minas de primeira,.
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 % no maxinich:
Materiaes volateis combnstiveis, 10 a 25
Carbono fixo '70 sa no mininio;
Jinzas 6 % no maximo
Enxofio volatil, 1 Sa no maximo ;
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por grumo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

erão sempre verificadas na gabinete do. en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado se for na :sua totalidade para a
estrada o se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o attestauão
com firma reconhecida, de que o carvao é
para a estrada, das minas supracitadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejnizos causados pela
mobservancia destas condições.

Ir

O carvão que, submettido a analyse e expe-
rienclas, não rerelar as qualidades especiff-
cadas na clausula anterior, será. rejeitado o
immediatamente sabatituido pela fornrcedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a. estrada não tique desprovida, bypothese em
que se supprira no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differança do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
tão sendo admittido mais do a0 % de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 a
40 se quanto á moinha.

Entende-se por moinha a pavte terrosa qne
passa através de peneiras de 0,01 de aber-
tura inclinada a 600 em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo o moi-
nha verificadas em 'cada expedição forem su-
perioroa ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pellegadas cubicas e os do moinha sejam na
proporaão esta belecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracao entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV

rodo o carvão será entregue em torra, den-
tro dos vagões, no eles do Porto, correndo
por conta cia estrada somente as despezas de
diréitos aduaneiras e por conta do fornecedur
todas as demais despezaa.

As quantidades a entregar seleto correspon-
dentes á média de .30.000 toneladas por !noz,
não se obrigando a estrada a fornacer vagões
para mais cie 1.000 toneladas diarias por for-
necimento pa recitado .

Ver tonelada americana, de 1.016 kilos, do
carvão entregue, no. caso da clausula 4 a, e
feita a verificação das clausulas I rv, pa-
gará a Estrada de Ferro Central do Brami o
preço do 	 era ouro americano, e era réis

despesas do caos do Porto.

V/
As contas serão processadas por. -carrega-.

enen*o do cada vapor, e o pagamento etre-
ctuado em moeda nacional, dentro do .prazo

de noventa dias, .na thesoararja da estrada,
vigorando para a conversão a taxa °Meai da
vospera da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

VII
Os fornecimentoa deverão começar em feve-

reiro e. ficar concluidos em. 30 de junho vin-
douro.

O torneeedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis, em
dinheiro-ou em titules da divida publica, coa-
arme o recibo que exhib : r para effeetividade
das multas em. que incorrere sendo obrigada a
integralizal-a todas as Ve1.03 que Ra- desfalcada
por tal motivo.

• Na falta.de cumpritn.ento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar a fornecedor em 2:0005 a
20:000v conforma a. gravidade, da falta.

A suppresaão do fornecimento por ma.La do
um moa ou a lentatiaa de fazei-o COM artigo
de qualidade inferior, dará direito á. Dire-
ctoria da estrada a annuilar o fornecimento
com perda da caução (leque trata, a clausula
S'a em favor dos cofres publicas.

XI
Subsistindo o estada de guerra em (tiverem

paizes europeus, decfara-se que a estrada só
cons:dereará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a prolii-
bição da sabida do mesmo, feita em declara-
ção °Melai do Governo americano.

XII •
O preserVecontracto só se tornará effectivo

depois de appeovado definitivamente pelo Mi-.
niatefrio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Eetrada de Ferro Central do
Drazil, eia 1 .a de novembro de 1016. — O se-
cretario, José Ricardo da Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

COM:MIEM:IA PARA O FORNECIMENTO DE TORAS
FALQUEJADAS De MADEIRA DE LEI, PARA A

lb& DIVISÃO, EM 1917

(Alteração do edital de 7 de novembro
de MO

De ordem da Directoria, faça publico que
ás 12 horas do dia 9 do proximo nau de de-
zembee, na Intendencia des ta Estrada, na
Eetação Centeal, serão recebidas propostas
para fornecimento de tóras falquejadas de.
madeira do lei, nas seguintes condições:

10 metros cubicos de guaraba para cabo
do ferramentas;

600 metros cubicos de cedro vermelho ou
rosa, com o compriinento ininirno de 5",00,.
esquadria minitna de 0",60x0",50 e maxima.
de 1 m ,00X1",00. podendo ser feita até um,
terça do fornecimento com o comprimento.
minimo do 3,00 e esquadoia minitua de.
01°,40X0",40;

20 metros cubicas - do jequitibá rosa, cora
comprimento minimo de 4,80, esquadria mi-
ruma. de 0",32x0",50 e maxima do 1",00
Xl",00, podendo ser feito ató um terça do
fornechneuto caua o camprimanto minaua
4%00 o esquadria minium dei0,40x0a1,40;

1.200 metros cubico!: de peroba parda ou
amarella, ema o comprimento minium d'

asquadria minima de 0" 50 x	 e
nia alma de Va,a0 x podendo ser feio
até um torço do famneciineitto com o arminhar.
mento mintam de 4,e0 e esquadria ininima
de 00 x 0,40;

.200 metros cubicos da peanha parda otr
arnarella,. com o comprimento minium de
102%20, esquadria minifna de OnaStr x "501
o maxima de 1 n ,00 X 1°1,00. podendo ser .
feita até, uni terço do fornecimento com o
comprimento mithima de fanal° e esquadria
rainima de (4%0 x 0°,..107

50t) metros c.abicos de vinhatico amarelloa
com o comprimento trilaimo de li ne,CO 3 eequa-
dria.minima da 0%50 x 0ne,50 e maxima. dc
Vam x 1",00, 'podendo ser feito até um
terço do fornecimento com o comprimento

i da 3',0i) a esquadria minima dext o., 

A concrirrencia versará apenas; sobre raa-
ça em réis para o matrn cubieo das quaraia-
des e quantidadas das madeiras citadaa„ en- •
tragues na luteniencia ou nos seguintes de-
posi tos da Ia divialo:. latem, Portella, V.-
louça., Entre-Rios, Palraira, Lai -ayetta, Sato
Lagoas. Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito a& autor
da, oroposta mala barata, D.w^min'illa que seja
a differença, entra aliata, e. quakenar entra.

A Estrada não aceeitará: prormataa de quan-
tidades inferioces ás discriminadas 'mate
edital. .

• As propos"as, que devem estar dmidamente
saltadas, datadas, asaignadaa, com indicaçao
as respectivas rCsih ! encias. serão entregues,
eireduas vias, em iluminemos fechadas, com a.
declaração, por Kira, -do asurinpto e do Ii21:le
do proponeate.

Esse	 0111C CO .de'Ve Ser aeo'npan lvcd o de
tnn outro, em SUplralo, montando todos es
documentos ciar passam provar a iilaneialiale
do propenere-e. conry .chendtmclo-se. enfPch
enes, os redimas de qidtaaão da ultima aca-
lca:h dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proptysta, o proponen-
te deverá exbibir o ralho da caução da doas
contos de réis. previamonte feita na Thesafira-
ria desta. Estrada, pa :a gaaand c a. assignatura
do amarado,. canelo qury reverterá para os
cofies da mesma Es raia si o propozieloo re-
ferido recusar-ao a assigdar o reaaectivo ceia.
traiam, dmitro do prazo de seis das, contados
da data da entrega do • ealivi .0 que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará eftectivo depois
de approvado definitivamante pela Mini:e:crio
da Viação e Obras Publicas e regi=trado peto
Tribunál de Contas.

A questão da idoneidade do: proportentas
será julgada e examinada previam-ente; antes •
de abertas as propostas. As propostas cuba
autores não tiverem sido considerados i
neos não suão abortas.

Depois de julaada a idartaidado dos propo-
nentes, serio anninciades adia e hora para
abertura e leitura das pt•OpoAtas que, antas
de qualquer decisao, sarem publicadas.

A Estrada reserva-se o direita de atinullar
a COUCUrrencia,, caso 0:4	 pididoR sejam
tuu:to. altos,. declarando. ...11t54 da abaataa
propostas, (paus os prnt:o-, maxitnos acima
dos quaes não ata:eira nemlititua.

As propostas não po lerão conter senão uma
fórmula de completa submissto a todas as
clausulas daste edital e o preço em réie para
o metro cabiam das quantidades e qualidades
de madeiras citadas, enVegues noss‘ree
mencionados, que o proponente 01110



18854 SoXici-feíra 8	 MARIO OFFICIAL	 Dezemb'ro de 1910

• estas, cujas qualidades sejam pela estrada ree
conhecidas impreStaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticum, Articum, Bacuburú, ou pão de
breu, Bacubu, Bandarra, Cedro, Corindiba,
Caixeta, branca ou farinha secca, Caixeta
amarela, Caixão branco, Cajueiro, Carrapa-
teira, Ciribá, Chicarra, Chuchá, Coqueiro,
Cajá, Cutieira ou Indyassú, Esperta, Figueira,
Fumo Bravo, Gamelleira, Guararema ou Pão
d'Alho. ltaucá, Imbauba, Imbambá, Imbi-
russe, Inabaiba, Itabibuia, Imbimbofe,
branco, Imbiratna branca, Mutuo, Mulato,
Maria Mole ou pão . cebola. Muquegueira ou
fructa do pombo, Maluco, Paineiras, Painei-
ras do espinho, Paineiras lisas, Palmitos,
Pão de terra, Papagaio, Pixirica, Pinhão,
Guarema, Sindiba, Sananilim, Saeande ou
Salvajão, Sanindie Sangue de Drago, Tabibuia,
Toucinheira, Unha do Anta, Unha de boi.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e locaes ci-
tados, sujeitando-se o proponente a todas as
condições estabelecidas neste edital.

A preferencia caberá do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entro ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,-
am duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assuwpto e do nome
do proponente.	 -

Esse envolucro dava ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
cites, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exlfibir o recibo da caução do
4:000$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esao fim.

A caução definitiva, para garantir a
ecução de contracto, será do 10 °/ sobre o
valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Nlinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
esrá julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullat
a coneurrencia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão umi
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em réis,
para o metro cubico das quantidades de le-
nha citadas entregues nas condições acima
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaosquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem nanai
o oferecimento de uma reducção sobro a pro-,
posta mais :barata.
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito do dei
eidir a quem cabe a preferencia.

no se tomarão em consideração quaesquer
Offertas de vantagens não previstas neste edi-

opos, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducção sobre a

ta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de di-
Ilidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
41teiramente de acârdo com este edital será
rejeitada.

• Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
, Mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, o deverão comparecer

, na referida intendencia, onde lhes serão pre-
gados esclarecimentos em ordem a facilitar a

.Mtisfação desta exigencia.
• As condições para o respectivo contracto
acham-se na referida intendencia, á disposi-

' cã dos eoncurrentes, para serem exami-
nadas.

Scretaria da Estrada de Ferro Central do
' DA211, 28 de novembro de 1.916.— O secre-
tkiló, José Ricardo d'Albitguerque. .

Estrada de Ferre Central do Brazil

C ONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LENIU

EM 1917
De ordem da directoria, faço publico que

às 12 hoPas do dia 18 do corrente mez, na In.
t Meneia desta Estrada, na Estação Central,

receb:das propostas para o fornecil
mento de lenha em 1917.

; A lenha a ser fornecida mensalmente obe-!
decerá á tabella. seguinte:

(' Secção de Tracção

Para bitola de 1°,60
S. Diogo, 3.000 metros cobices.
Deodoro, 360 metros cobices.
Belém, 600 metros cobices.
Santa Cruz, 1.500 metros cubicos.
Barra do Pirahy, 3.000 metros cobices:

2a Secção de Tracção

Para bitola de 1E0,60:
Entre Rios, 1.500 metros cobices.;
Palavra, 6.000 metros duhicos.
Lafayette, 3.000 metros cobices.
Christian°, 600 metros cubicos.

Secção de Tracção

Para bitola de im,00:
Lafayette, 6.000 metros cobices.
Burnier, 1.200 metros cubicas..
Aguiar Moreira, 900 metros cubicas.;
Sabará, 1.500 metros cubicos.
Nova Granja, 900 metros cubicas.
Sete Lagoas, 3.000 metros cubicas:
Curvello, 900 metros eubicos.
Santa Barbara, 600 metros cobices.;
Ouro Preto, 600 metros cubicas.
Marianno, 300 metros cubicas.
ãlerces, 300 metros cubicos.
Bemfica, 300 metros cubicas.

Para bitola de 1°1,60 :
Camapoan, 300 metros cubicas.

4' Secção de Tracção

Para bitola do 1°,60;
Cachoeira, 7.500 metros cubicas.
Jaearehy, 1.500 metros cubicos.
mogSr das Cruzes, 2.000 metros culficos.i
Norte, (.000 metros cobices.

Secção de TEUCÇa0
-

Para bi!ola do des,og:
Alfredo Main, 500 metros cubicos. •
4ici6), 500 metros cobices.

•Sertão, 500 metros cobices.
Portella, 1.000 metros cobices.
Valença, 2.000 metros cobices.
As condições para o fornecimento são as

seguintes :
a) A lenha deverá ser direita, sem galhos,

sã e do boa qualidade, sendo recebida de pre-
ferencia a que estiver secca;

b) a lenha deverá.ser entregue, carregada
nos vagões da -estrada, mas em pontos taes
que não occasionem baldeação nem percurso
superior a cem kilometros, relativamente ao
legar para o qual for proposta, conforme a
tabella deste edital;

c) a .lenha para a bitola do 1.,60 terá
1",00 de comprimento, variando sua gros-
sura de 8 a 20 centimotros;

d) a lenha para bitola de 1,00 terá (,50
de comprimento, variando sua grossura do 8
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser dupli-
cado, com uni aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta ; sujeitar-se-á a uma multa
de 500$ na segunda, de (:000$ na terceita
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpelação judicial, sem
direito a reclamação de especie alguma, e na
quarta falta com perda da caução.
' g) sendo imposta ao contractante uma mul-

ta, deverá ele entrar com a respectiva ira-
portancia para os cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
communicação, sem o que lhe será deduzi-
da essa importancia da caução, ficando sus-
pensos seus direitos de contractante at4 que
res tabeleça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante conimunicação da, Intendencia;

i) a lenha será empilhada afina de ser fa-
cilmente medida:

1. 0 As medições sofrerão sempre um des-
conto de 5 Va que poderá ir até 25 í, con-
forme o empilhamento o condições da ma-
deira;

2.° Na bitola larga as pilhas serão de 1,00,
i".50 ou 2,00 de altura;

e. 0 Na bitola estreita as pilhas terão 1,00 e
1".50 de altura;
• 4." Não será peru:latido o empilhamento de
mais de duzentos metros cobices, sem a se-
paração das pilhas, de modo a evitar o incen-
oiti em todo o deposito;
• •.° O empilhamento será feito em terreno

weviamente preparado, a juizo do medidor.
a) a medição será feita por occasião do re-

ceoimeeto, quer na linha, quer no deposito
ou pateo • da estação, recebendo, nossa orca-
sião. o fornecedor uni documento que lhe
dará direito a apresentaç.ão da conta men-
sa':

O recebimento será feito par conta do
foenecedor nos vagões da estrada.

1. A estrada avisará com antecedencia mi-
nua de 24 horas a hora do carregamento.

(1. A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar a falta ou
fiemora do trote especial no local a hora mar-
eada. Por stia vez o fornecedor ficará raspou-
savel para com a estrada pelo prejuizo que a
ella cansar pelo não aproveitamento ou de-
mora do trem especial de lenha.

• 11—Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que dér a lenha convenientemente
empilhada nos depositas ou estações designa-
das pela estrada.

a estrada não fica obrigada a recolher a
lenea nas quantidades indicadas quando hou-
ver interrupção de linha ou quando as condi-
ções do trafego não permittirem;

w) não será recebida lenha das Madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas a

-	 •
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- •roda e qualquer _paoposta que não •estiver
int iaamento de accordo com esto editai sorá.
rejeitada. •

Secretaria. da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 3 de dozeitibro de 1916.— O socrota
rio, José 1Wardo de .Albuquerque.

:
• Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do orlei do Sr". Dr. director geral, ficam
convi lados os" proprietarios . doa predins abaixo

, mencionados a. cumprir, dentro do prazo do
truta (30) diasaa aunar- -desta data, as Ulti-
mações, para -collocação do hydromot tos, que
lhes foram expodidas poresta reoatoição
. Roa Rama •aty . n. 139, casinhas.

Rua Dr. Bulhões n. 22,1, tros moradas.
Estrada Braz do nina n. -1.32, habitação -

conectiva..	 , •	 •
Rua D. Alice il. 117, botequim. 	 •
Rua Campo Alegre n.	 pensão.
Rua D. Carlos n. 13, botequim.
Bua lir..Aristides Lobo n. 61.' cominodoa.
Rua Dr. A ristides Lobo n. 180, commodos.
Ilua Luiz Gama n. '18, botequim. .•." -
Roa óitys n. 43, .commodos. •
Sução do Expediente .da llopartiçlo do

Aguas o Obeas Publiras, 28 do novembeo de
1016.— F.	 Fonseett Braga, 'chefe' da
seco.	 (• •

.	 .

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. Dr. diractor geral,- ficam.
intimados ..a • colloccir 'hydrometro os -proprie-
taries dos predioS ns. 180 da. rua Affonso Ca-
valcrnti, 66--A da rua Miguel do Frias, 17 da
rua José Dominar•os, • 99 da Pua Fe Teira, • 7a da
rua Car 'ciso, 2 da rua major Fonseca, '30 da
rua Ferreira Andrade,. 03 da rua do 'Mattoso,'
400-do 'Buolovard . 8.- 'Cliristovam , 91 da rua
Teixeira Pinto e 52 da• rua Harmonia. •

55,ao 70 dos predios acima citados, • já se
acham os respectivoS'. propaidtarios Multados •
em 1.005,eada um; o os dos 8° ao 11 0, em 2005,
tombam cada' um.	 • •

iutroaina, ficam intimados os p••oprietarios
dos' predios ns. 802 da roa S. Franc sco Xa-
Xier a completar a capacidade do deposito
para agua, 118 da rua ViseOn(10 da Gama

04 da rua- Alice Figueiredo ., a' effectuar,
respactivamente, o pagamonto da multa do

o 1° por ter violado o hydrometro • e
o 20 pelo facto do ter abusivamente -desligado
o apparolho medidor..

•- Rio de Janeiro, 30 do novembro . .de 1010.-

J, da, ron.seea,Bragg,,cliofe da sução: . .

IVIluisterio da Agricultura, Industri a
oloiainiaioD 9

Directoria de Meteorologia e Astronomia .

ODSETIVAT0.1110 NACIONAL Do ruo DE
JANEIRO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente' autorizado pelo Sr. ministro da
Ap;:ieultura, - Industria e Commercio, laço_pu-
blieo que pelo prazo de GO dias, can ados
desta data, é abe:ta a inscripção para concurso •
pa'ra duas vagas de assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inzeripção.se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
do' idade, folha corrida o de attestado medico
do robustez e declarando não sarei' de mo-
les tia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diOcaua scientitico ou litterario, deverão
prestar exame de stifficiencia antes do serem
admitlidos ao concurso.

Os .candidatos que se julgarem com direito
á ,isenção do exame do sulliciencia instruirão
seu requerimentosein doeumontosjustificando
suas allegações.

A Lime ipção para o concites ?sura requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sia-
Cioncia ou isençao.deste.

Os candidates que já forem' fonecionaries
ficam diapensitoos da folha corrida.

As iaf ia+ filie CO052110111 o assunto das
p .ovas te exame e do concurso .estão especifi-.
cadas nas ias! Noções que baixaram com a por-
'tarja de 5 de dezembro de 1014, para regar
-os concursos phra. 'Preeddliimentos de vagas
na 1d ..cetwia de 'doido mlogia e Astronomia
com a- omitidas approVadas polo Sr. ministro
da Agricultura, para pol•-as de accórdo com
os regulamentos respectivannute annexos aos

'decretos ns. 11.136;de 13 dejaneiro, e .11.508,
.de 4 de março de 1015. •

Os requeri,nonios, com os documentos que
'acompanhacem serão entregues ao secretario,
que delles passará' recibo', 'dm 'todos os dias
uteis das 11 ás 10 horas.

Seentaria do Observatorio Nacional do Ries-
no Janeiro, 26 de outubro do 1916. — Lao-
rindo gacedo, secretario.	 . (.

.	 .
Directoria 'de Meteorologia e Astronomia

ODSEDVATOTII0 'NACIONAL Do 1110 DE
àaNElab

Relação dos bens existentes no nucleo Ineonit,
dentes que devem ser rendidos em 2' praça
't'7 vergas de forro Para portas.
, 1 .ongenho de ferro para, cannat

alamb:que do cobre.
1 tacho pequeno de ferro.
2 rodas de forro. '
2 rodas de ferro dentadas.-
1 roda de madeira para uso hydraulleos.

No almoxarifaclo •

1 moinho para fubá, todo do forret
530 fixas para portas 'o janellas.
51 trincos grandes. •

100 machados.
1 caixa do tarracha incompleta;

• 00 foices.
1, descascador do arroz.; -

	

picaretas.	 •

	

227 borboletas.	 •
1 torno de furar ferro.
2 jogos de rodas de caminhão.) .r

-..• Na cocheira
burro «calçado» dr uno do rato

1. burro «Petisco» de c& russa.
cavallo «Castanho».

1 besta «Jangada» zaina.
1 besta «Andorinha» eõr pello do ratoa

• 1 carroça.	 . ,	 ,	 ,
besta «Bolivia» c& Nilo de moi.

. Fazenda Moaelo do Cria,ção «Santa MO-
nica»

VENDA DE COIME E FEMIO VELDO ,

De ordem do Sr.- ministro, faço publica . que
.:ás 13 horas dedia-17 de janeiro proximo se-

rão recebidaa . poopostas, nesta fazenda ou na.
Segunda Secção da Directoria Geral do Con-
tabilidade do i Ministerio da Agricultura, In-
dustrio o Comes i rcio, para a compra do nana
roda motriz, de forro, o diversas outras ma-
chinas da ferro e cobre, inutilizadas, existen-
tes na fazenda,-onde os proponentes poderão
examinal-as.

As propostas serão feitas -em doas vias, sen-
do a primeira seilada, sem mondas, rasuras
ou entrelinhas; -conterão exciusivamento o
preço que offoreeerem pela rola motriz,. 'no
minium de (3003) quinhentos mil réis, pelo,
kilo de cobre; pelo de -forro e pelo do-cobro o
ferro de machinas em que • esses metaes não.
constituem pa otes destacadas.

O concorrente que offerecor maior preço
global ou maior preço pela roda separadas -
incute e pelos metaes velhos em seu conjun-
eto, será o preferido, sendo convidado por
edital a entregar ao abaixo assignado ou a ir
á referida directoria gorai receber guia para
recolher ao Thesouro Nacional a respectiva
importanciá, sendo o material entregue á vista
do recibo.

Correrão por conta do . comprador o des-
monte da roda o das maclainis a remo ção,
das mesnms o demais material , desde o logár
em que se encontram, ficando seio. effeito a. '
preferencia si no prazo de (10) dez dias de-
pois do convite acima alhalido não for en-
cimado o pagamento dovido.

Fazenda Modelo da Criação Santa . Monte%
4:de dezembro de 1916.— A. Levei, direetor.'

- x:1,3 sarão acceitos lanços irocriores aos •
preços c.a-luzidos de 10 0/o (dez por cento) da
avaliação do cada objecto, e os compradores.
garoltillo seus lanços com o signa! do 20 cla
(vinte por cento), no acto' da arrematação; -
sendo a entrega feita,no nulo°, após o leilão, ,
ou dentro rio paazó do 21 heras, a contar da •
data do mesmo leilão, e mediania completo
paammento.

Directoria dó Serviço do Povoamento, 24 de
novembro do 1916.—Dalplie Pinheiro Machado,
-director.	 ('

De. ordem do Sc.. De. director desta rapara.
t'çào, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrio. o Commercial.
faço publico que pelo prazo de 60 dias,-con-
t dos desta data, é- aberta n inscrpção para 8
o concurso do uma vaga de assistente de
24 classe diLsecção • de Astr000mia . e Geodesia.

A inscripção se realizará mediante reqUeri-
mento ao c'Urector acompanhado do certidão
de idade, falhitcorrida e do attestado med cá •

. do robustez e declarandoolão Soffrer dc Mo-
lestia contagiosa. "
, No caso dos candidatos" não possoirem ai-
guio diploma scientifico' ou litterario, deverão
'Justar exame de sufficiencia antes-de gorem
admittidos ao concurso'. 	 •

Os candiditos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficionela instruirão
seu requerimento com documentos justifican- .
do.suas allegações.	 .	 . .

A inscripçã:à para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do examedo suffi-
cioncia ou iaerição deste.

Os candidatos que já forem funceionarios.
ficam dispensados da folha corrida.

As maaerias que constituem o assumpto das,
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas , instruções que baixaram com a
portaria do 5 de dezembro do 1914, para re-
ger os Concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria do -Meteieologia . e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
'listro da Agricultura, para pol-as do accórdo
com os regulamentos respectivamente animos
aos decretos tis. 11.436, do 13 do janeiro e
11.508, de 4 de março do 1913.

.Os reqiierimentos com os documentos que
acompanD3rem serão entregues ao secreta-
rio, que .delles passará recibo, em todos os
dias uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria do ObSorvatorio Nacional do Rio
- de Janeiro, 13 denovembro de-1916. -- Leu-
rindo Macedo, secretario.'

• Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL INCONFIDENTES
ESTADO_ DE ;supus GERAEs

Leilão — 2° ,praça

Faço publico, do ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no. dia 13 de dezembro pro-
ximo, serão vendidos em hasta publica, no
micto° colonial Inconfidentes, situado no mn-

• nicipio do Ouro Fino, no. Estado de Minas-Ge-
raes, os materiaes e semoventes . constantea da
relação abaixo discriminada,



BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEmo
EM ao DE NOVEMBRO DE 1916

Activo
Caixa: Em moeda Corrente 	
Corrgspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Coa ias diversas 	
EciprestimM o contas cor-

remites com :caução 	
Letras deSeon tadas 	
Leteac a recebe  •
Matrizes e fiiiaes 	 ..
Valores depositados o em
- cauçã.o 	

9.153:2155251
10.708:2335800
2.288:5825027

27.321:3115991

8.800:2165583
4.361:7125586

10.729:0355318
4.082:1275098

23.113:8865119

102 591:3,205776

Capital 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no ' interior
Credores por valores deposi-

tados e cm caução 	
Contas diversas 	
Contas correntes á ordem 	
C/correntes a prazo,com aviso

'prévio e letras a premio 	
Letras a pagar 	
Matrizes e filiaes 	

3.000:0005000
7.561:8595580

181:8175895

25.113:8865119
31.371:6965267
14.465:8765070

14.860:0475381
62:9925955

5.943:1445509

lis 	  4.02.561:3205776 •

••
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Junta dos Corretores

BOLSA DE MERCADORIAR

A 3unta dos Corretores, cumprindo o dis-
posto nos arts. 35 n. 2 e 36 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.261 do 28 de i•
dezembro do 1911, convida os Srs.corretores
do mercadorias e de navios para a assembléa
geral ordinaria que deve realizar-se no dia II,
do corrente moz, ás 15 horas, ern sua secre-
taria, na sala 21 da Associação Commercial do
Rio de Janeiro afim de proceder-se a eleição
do syndico e mais membros da Junta dos Cor-
retores para o exercicio de 1917.

Junta dos Corretores, 6 de dezembro de
1916 - O syndico, João Severino da Silva.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectora desta alfandega, se faz publi-
co que. achandr)-se as ruere% dorias contidas nos
volumes abaixo menciouados no caso de serem
arrematadas para consumo, os seus donos ou
con,ignatarios deverão despachal-as e retirai-
as no prazo de 30 dia, a contar desta data,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos, termos do titulo 5°, capitulo 6°
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de afogar contra os
etreitos dessa venda.

CAESPOPORTO

.1 rarazem interno n.
Manife,s i o ii. 523- Marca 'Losango S: Uma

caixa som eemero, consignada á ordem, vin-
da de Nova York no vapor inglez Voltaire,
em 1 de junho de 1916.

'Manifesto n. 531-Marcas A T: Dons fardos
ns. 1 e 2, consignados a Alberto Teixeira &
Comp.

JTF: contra-marca MB: Uma caixa nume-
ro -5.501, á ordem, vinda do Bordées no
vapor francez Liger, ein 3 de junho de 1916.

Armazem interno n. 18 (Bagagem)

Marca Thereza Branco: Uma mala sem nu-
mero, vinda de Inglaterra no vapor inglez
Desna em 10 de maio de 1916.

Sem marca: Urna cesta sem numero, vinda
de Bilhão no vapor hespanhol P. de Satruste-
gui em 15 do maio de 1916.

Marca M. David Buceyoft: Urna caixa sem
numero, vinda de Nova York no vapor in-
glez Vanban em 15 de maio de 1016. .

Sem marca: Um velocipede sem numero,
vindo de i Nova York no vapor nacional Minas
Geraes, em 20 do maio de 1916.

Marca F 13: Uma caixa, n. 805, vinda de In-
glaterra no vapor inglez Araguaya em 26 de
maio de 1916.
• Será marca: Um sacco sem numero, vindo

de Buenos Aires no vapor inglez Desna em
26 de maio de 1916.
• Sem marca: Uma mala sem numero, uma

trouxa sem numero -e um encapado sem nu-
mero, vindos de Bilbáo no vapor hespanhol
Leon X111 em 2 de junho de 1916.
• •Marca Clayton Olsburg & Comp.: Um pa-
cote'sem numero, vindo de Nova York no

• vapor nacional São Paulo cm 5 de junho de
1910.

Armazena interno n. 17
• "" Manifesto n. 535 .-:-Marcas Carlos C. Leão:

Çinco caixas ns. 1 a 5, consignadas ao mes-
mo; Mr. M. P. Thomas-Booling, Nova York;

• Uma caixa sem numero (não consta) vindas
de Nova York no vapor nacional São Paulo
em 5 de junho de 1916.

, _Alfande,ga do Rio de Janeiro, 7 do dezem-
bro de 1016.-0 ajudante de inspector, ./i)7
guia Fernandes da Sulca.

SOCIEDADES ANOMMAS
Banco do Brazil

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 191d
Debito

Acções a emittir 	  23.000:0005000
Apolices em garantia do fun-

do do reserva 	 	 5.072:701$768
Contas correntes garantidas 37.682:2475031
Letras descontadas 	 ... 35.911:3305933
Letras a receber 	  17.530:0315755
Valores caucionados 	  98.740:2035110
Valores depositados 	  59.253: 0555397
Agentes no Brazil o na Eu--
. ropa 	  93.986:710524G

i tulos do
Banco £
1.180.000

• a 27  •	 10.490:200$000
Outros titu-

los 	 ... 12.618:8535311 23.130:0535314
•

Titulos em liquidação. 	 .	 3.927:5855951
Edificio e mobilia do Banco 1.435:1365000
Diversas contas 	  22.243:4405212
Caixa 	  39.219:5985021

463t42:03'7$10!

Credito

Capital 	  70.000:0005000
Fundo do re;erva 	 	 5.073:3955661
Contas correntes sem juros 38.350:5195241
Contas comentes com juros 48.269:3105187
Contas correntes 	 	 1.125:3515761
Contas correntes a prazo 	 . .

fi xo 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	  28.816: 2175.139'
Letras a premio 	  ..	 6.235:5035050
Depositos judiciaes 	 	 1.181:0215949
Depositantes de tilados e va-

lores 	 	  157.991:1585807
Thcsouro Nacional C/cam-

biaes £ 1.000.000 a 27 	 	 8.888:8885880
Dou us 	 	 52:2005000
Dividendo do Banco 	 	 662:3615000
Diversas contas 	 . 91.610:4015810
Lucros e perdas 	 	 3.232:3255166

463.112:0575101
. --------

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1916.-
Ilornlro Baptista, presidente.- A. Mesquita,
chefe da contabilidade. •

-
33:tnco Nacional Ultramarino
SEDE ENI LISBOA-FUNDADO EM 1864

Capital 	  12 000 contos fortes
Capital realizado-,	 7 200	 >2.

Fundo de Reserva: 3.350	 »

FILIA ES NO RIO DE JANEIRO, S. PAULO E
SANTOS

Passivo

Rio do Janeiro, 6 do dezembro, do 1916.-0
contador, A. Cunha.-_,- O gerente, A. Guedes.

SOCIEDADES CIVIS
Club

RECTIFICAÇÃO

No extracto dos estatutos do Club Militar,
publicado no Diario (Viciai de 2 do corrente,
onde se lé: Fundado na cidade do Rio de Ja-
neiro em 28 de julho de 1887, leia-se: Fun-
dado na cidade do Rio do Janeiro em 26 de
junho de 1887.

ANNUNCIOS
Sociedade Amonyma Reserva.

do Futuro

(Em liquidação)

Não se tendo retinido na segunda convo-
cação feita para o dia 1 do corrente, numero
suficiente de accionistas para deliberar, pelo
presente são do novo convocados os Srs. ac-
cionistas para se reunirem no dia 18 do cor-
rente, ás 4 horas, á rua da Alfandega n. 12,
sobrado, (sala dos fundos) para os fins constan-
tes das convocações anteriores, podendo a
assembléa deliberar qualquer que soja o nu-
mero de accionistas presentes na fórma da
le!.	 •

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1916.
Um grupo de accionistas.

•
elaiario Oficial» .

Em S. Paulo

Para publicações, assig,natirrais e venda
avnIsa, dil'ijam-se á Empeeza Commercial de.
Publicidade «A Eclecticao. "

Tina Direita n. 7,

ALISTAMENTO ELEITORAL

• Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito u alistamento eleito-
ral e dá. outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de .1916 - Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecçiió de leis de 1914, 5 •vo-
lumes 	  40%00

1.6:50:3985810
,


